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Mário de Almeida 
pressionado para 
entrar na corrida 


ao PS/Porto 
Linha de Narciso quer 


alternativa a Assis 
PÁGINA 19 


Ribeira vestiu-se de 
amarelo e vermelho 
para receber 

o rei Juan Carlos 


PÁGINA 5 


Focos de incêndio 
assolam em força 
distrito de Aveiro 


Concelho de Sever do Vouga 


Jorge Sampaio visitou o COMÉRCIO | fodas maifistigndo 


PÁGINA u 


HISTÓRICO A primei- 
ra visita oficial de um 
chefe de Estado às insta- 
lações do nosso jornal 
marcou o dia de ontem 
como uma data histórica. 
O Presidente da Repúbli- 
ca Jorge Sampaio assina- 
lou assim os 150 anos de 
vida do "COMERCIO" e 
descerrou uma placa co- 
memorativa da efeméri- 
de numa cerimónia que 


contou ainda com a pre- | 1.º ANDAR « SALA 152 
| ts Ein da TELJFAX. 22 95547 44 
rensa Ibérica, Xavier 
Moll. Sampaio, acompan- | TELEM: 94 755 1055 
hado de Maria José Rita, rochaQrefrirocha.com 
saudou o título mais an- www.refrirocha.com 
tigo do continente e elo- SENHORA DA HORA 


giou a sua actual e nova 
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PESE cETAANOS 


DESTAQUE 


? 
O PRESIDENTE DA REPÚBLICA NO COMÉRCIO 


QUINTA-FEIRA, 1.7 de Junho de 2004 


Jorge Sampaio inscrito na História 
dO Comércio do Porto 


= O Presidente 

= da República esteve 
ontem nas nossas 
instalações, na primeira 
visita oficial de um 
Chefe de Estado 

ao jornal 


uarenta minutos ines- 
quecíveis, que ficarão 
registados para sempre 
na HRtória de O COMÉRCIO 
DO PORTO. Pela primeira 
vez um Chefe de Estado por- 
tuguês visitou oficialmente as 
suas instalações. 
ssinalando a comemora- 
ção dos 150 anos do jornal, 
Jorge Sampaio, acompanhado 
pela sua mulher, Maria José 
Rita, esteve ontem pela ma- 
nhã nas instalações da Rua de 
Fernandes Tomás, no Porto, 
onde foi recebido pelo presi- 
dente do grupo Editorial 
Prensa Ibérica (EPI), Francis- 
co Xavier Moll de Miguel, pe- 
la vice-presidente e sua mu- 
lher, Arantxa Sarasola, pelo 
presidente do Conselho de 
Gerência de O COMÉRCIO, 
Guillermo Garcia-Alcalde, e 
pelo seu director, Rogério Go- 
mes. 
Jorge Sampaio e Maria José 


Xavier Moll, presidente da Editorial Prensa Ibérica, indica a Jorge Sampaio os títulos do grupo /PEDRO FERRARI 


Rita, depois de muito aplau- 
didos pelos populares que se 
aperceberam da sua chegada 
ao jornal, percorreram as sua 
instalações- redacção e secto- 
res administrativos -, cumpri- 
mentando e trocando pala- 
vras com todos os trabalhado- 
res presentes e convidados do 
grupo, inteirando-se da evo- 


lução do título nos últimos 
meses. Durante a primeira fa- 
se da sua presença no nosso 
jornal, o Presidente da Repú- 
blica foi-se apercebendo da 
dimensão do grupo EPI, mos- 
trando alguma surpresa pela 
antiguidade e prestígio de al- 
guns dos seus títulos. No con- 
junto, o grupo liderado por 


“Profundamente orgulhoso 
de herdar este património imaterial” 


F Cristina Mota 


Xavier Moll, presidente do 
grupo editorial Prensa Ibérica, 
detentor de mais de 20 títulos, 
incluindo os jornais portugue- 
ses “A Capital” e “O Comércio 
do Porto”, no seu discurso de 
boas-vindas ao Presidente da 
República (lido em português), 
começou por lembrar o patri- 
mónio cultural do “COMÉR- 


CIO”, frisando que se quisésse- 
mos recuar 150 anos e procurar 
uma “imagem completa da ci- 
dade e dos cidadãos, ao mesmo 
tempo detalhada e global, o me- 
Ihor caminho é consultar as pá- 
ginas d'O Comércio do Porto”. 
O presidente da Prensa Ibéri- 
ca considerou que hoje “o diário 
mantém-se, tal e qual a cidade e 
o seu espírito, como um dos ele- 
mentos mais representativos da 


paisagem urbana e as expressões 
de arte que tornaram mais bela 
avida das sucessivas gerações”. 

Xavier Moll confessou que o 
grupo se sente “profundamente 
orgulhoso de herdar este patri- 
mónio imaterial e participar 
com o nosso entusiasmo e es- 
forço na continuidade do mais 
antigo título do continente por- 
tuguês”. 


Xavier Moll de Miguell abarca 
mais de uma vintena de jor- 
nais e duas editoras de livros: 
A Capital, Diario de Girona, 
Diario de Ibiza, Diario de 
Mallorca, El 9 Nou, Faro de 
Vigo, Informacion, La Nueva 
Espaiia, La Opinión de Coru- 
fia, La Opiniónde Granada, 
La Opinión de Málaga, La 


Desenvolvimento 
do Porto e do Norte 

Um título que, no entender 
do presidente do grupo, deverá 
pautar-se “pela cooperação no 
desenvolvimento do Porto e do 
Norte de Portugal”. 

Frisou ainda que não enten- 
de como “um fardo a responsa- 
bilidade de editar os dois diários 
mais antigos da Península Ibéri- 
ca. Dessa circunstância recebo 


Opinión de Múrcia, La Opi- 
nión de Tenerife, La Opinión 
de Zamora, La Provincia, Le- 
vante-EMV, Mallorca Zei- 
tung, Super Deporte (Valên- 
cia), Magazine, Adelaide Re- 
view (Austrália), El Boletim 
de Valencia, O Comércio do 
Porto, Alba Editorial e Allison 
& Busby. 

Uma rápida troca de im- 
pressões com Xavier de Moll 
permitiu ao Presidente da Re- 
pública perceber a filosofia de 
pluralidade e os conceitos de 
proximidade que norteiam 
toda a actividade editorial do 
grupo, que, como salientou o. 
seu presidente se dedica ex- 
clusivamente a este ramo de 
negócios. Por seu lado, Maria 
José Rita fez questão de não 
abandonar as instalações sem 
um exemplar do dia, enquan- 
to o seu marido contava como 
na sua juventude tomou con- 
tacto com O Comércio do 
Porto e o leu habitualmente 
durante alguns anos. 

"Espero que retome rapi- 
damente todo o prestígio e 
circulação que tinha nessa al: 
tura”, rematou, antes de se di- 
rigir à cerimónia de descerra- 
mento da placa que ficou a as- 
sinalar a” sua visita na 
principal sala de reuniões do 
jornal, como relatamos nos 
próximos textos. 


as melhores energias e o mais 
profundo estímulo”. Moll sa- 
lientou a política de proximida- 
de do grupo “o mais directo e 
concreto para as pessoas que 
formam comunidades de entu- 
siamo e trabalho, sejam capitais 
ou não”. Por isso a ideia de 
“substituir o velho conceito de 
“meios de massa" por 'personali- 
zação das massas”. 

Daí também a noção clara de 
que o grupo é responsável “pela 
ideia de facilitar a comunicação 
humana e cultural entre Portu- 
gal e Espanha. Nos nossos so- 
nhos tem sempre lugar predo- 
minante tudo aquilo que possa 
aperfeiçoar a comunidade ibé- 
rica na fronteira comum da 
UE”. 
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O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 17 de Junho de 2004 


O PRESIDENTE DA REPÚBLICA NO COMÉRCIO 


DESTAQUE. 


F Cristina Mota (Textos) 


Presidente da República 
Oss ontem, em 

visita ao “COMÉRCIO”, 
que o jornal mais antigo do 
Continente “pode ser um pode- 
roso instrumento de coopera- 
ção entre Espanha e Portugal”. 
Jorge Sampaio, acompanhado 
por Maria José Ritta, esteve de 
visita às instalações do “CO- 
MÉRCIO” no âmbito das come- 
morações dos 150 anos, assina- 
lados no dia 2 de Junho. 

Por impossibilidade de agen- 
da, o Presidente só ontem se des- 
locou ao jornal e salientou que o 
fez no dia em que, curiosamente, 
o Rei Juan Carlos esteye entre 
nós para assistir, no Estádio do 
Bessa, ao Espanha/Grécia. “É 
meu dever e gosto que esta ceri- 
mónia tenha ocorrido neste dia 
em que também temos o razer 
de receber sua majestade, o rei de 
Espanha: o'Faro de Vigo'e o'Co- 
mércio do Porto estão pela sua 
antiguidade e pela presença dos 
dois Chefes de Estado, de alguma 
maneira também a fazer um per- 
curso significativo”. 

Sampaio assinalou que a sua 
visita às instalações do “CO- 
MÉRCIO”, onde descerrou uma 
placa alusiva ao aniversário, 
coincidiu ainda “com um mo- 
mento em que temos grandes 
esperanças em que esta coope- 
ração seja cada vez mais forte, 
mais vasta e que tem na coope- 
ração de proximidade uma das 
suas componentes essenciais”. 

Aliás, o Presidente da Repú- 
blica entende que a “Europa do 


Numa cerimónia que se pau- 
tou pela simplicidade, muitos 
| foram os responsáveis pelo gru- 
po editorial Prensa Ibérica que 
quiseram associar-se à visita do 
Presidente da República ao CO- 
MÉRCIO. 

Xavier Moll, como em todos 
os actos oficiais, fez-se acompa- 
nhar pela mulher, vice-presiden- 
te do grupo, Arantxa Sarasola. 

Na cerimónia estiveram tam- 
bém presentes D. Guillermo 
| Garcia-Alcalde, presidente do 
| Conselho de Gerência, e sua mu- 
| 


lher, Carlos Fernandez Pato, 
também do Conselho de Gerên- 
cia, José Manuel Baquero, que 
integra o mesmo órgão deste 


Polo ps 


as Wes Pig, 


Pio patio, pelo AD ams ! 


Gu tinham O Unai Ondrso ne fulano 4 Sm 
6 Co nireDa u PDS Plata Confia a 
Rr vir GD rca ais) Verso po Aa cam, 
proa EE Arda) 
A Dave? Ba Sopas o 


Cu aro (retendo 


o ii 


te UVato 2 Y 


Espe 


ns - 


Mensagem do Presidente da República ao COMÉRCIO, escrita no Livro de Honra do jornal: “Muitos parabéns 
pelos 150 anos! Espero que tenham o maior sucesso no futuro e que o “Comércio do Porto' possa continuar 
a servir a democracia e o povo e a ser, ao mesmo tempo, um poderoso instrumento de cooperação 
entre Espanha e Portugal. Com amigas saudações, Jorge Sampaio” 


futuro também será uma Europa 
de proximidade e de regiões e é 
por isso que o Norte de Portugal 


EPI representada 
ao mais alto nível 


grupo empresarial, Ceferino Blas 
eo ex-embaixador D. Filos. 

Também nos honraram com 
a sua presença António Matos, 
director-geral em Portugal do 
Grupo Prensa Ibérica, Luís Osó- 
rio, director do jornal lisboeta A 
CAPITAL e Susana Silva, direc- 
tora de gestão do diário A CAPI- 
TAL. 

Pelo COMÉRCIO marca- 
ram, naturalmente, presença o 
director Rogério Gomes e a di- 
rectora de Gestão Diva Lima. 
Estiveram também presentes 
neste momento histórico vários 
jornalistas e outros trabalhado- 
res do jornal decano da impren- 
sa portuguesa do continente. 


e várias comunidades autóno- 
mas de Espanha há muito que 
cooperam”. Contudo, “ainda 


muito pode ser feito para projec- 
tar a economia, a cultura de mo- 
do a se poder conviver numa 


“COMÉRCIO pode ser instrumento 
de cooperação entre Portugal e Espanha” 


Jorge Sampaio sublinhou que agendamento da visita ao jornal 
coincidiu com presença de Juan Carlos no Estádio do Bessa 


Chefe de Estado contou como o COMÉRCIO representou 
na sua vida uma grande “importância e influência” 


perspectiva forte, de futuro e de 
responsabilidade”, acrescentou. 


Importante e influente 

Jorge Sampaio, perante os 
trabalhadores do COMÉRCIO, 
assinalou que “vale a pena sau- 
dar este título, porque não é to- 
dos os dias que se fazem 150 
anos” e fez questão de recordar a 
sua infância: “O Comércio do 
Porto exerceu na minha vida, há 
muitos anos, uma importância 
e uma influência porque foi tal- 
vez dos primeiros jornais que ti- 
ve oportunidade de ler atenta- 
mente”, referindo, particular- 
mente ao presidente do 
Conselho de Administração do 
grupo Prensa Ibérica, Xavier 
Moll, a sua ligação com o jornal. 
“A minha família tem raízes no 
Norte e recebia o Comércio do 
Porto através do correio. Lem- 
bro-me bem de com 12, 13 anos 
ler o jornal, ainda naquele tama- 
nho muito grande”, recordou. 

Aproveitando a deixa de Xa- 
vier Moll, Jorge Sampaio reafir- 
mou a sua ideia de uma “gover- 
nação de proximidade” pelo que 
não lhe é indiferente que os 
“meios de comunicação social 
tenham mais a ver com a popu- 
lação em que se inserem; essa 
combinação pode ser muito fru- 
tuosa para trazer mais.leitores, 
para poderem participar neste 
prazer tão difícil às vezes de 
exercer que é o prazer de ler, de 
comunicar”, 

O Chefe de Estado salientou 
ainda a necessidade de “títulos 
mais independentes. Precisamos 
de factos”, 


Rogério Gomes (da esquerda para a direita), Xavier Moll, Jorge Sampaio, Maria José Rita, Ceferino Blas e Carlos Pato 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 17 de Junho de 2004 


Xavier Moll recebe Jorge Sampaio, à entrada do edifício do COMÉRCIO /FOTOS: PEDRO FERRARI E RICARDO MEIRELES 


O esforço 
E do Português 


o seu estilo mais informal, Jorge 
Asmeso ouviu Javier Moll que 
discursou num “português 
magnífico” e não deixou de fazer o seu 
reparo. “Quero aqui salientar o notá- 
vel esforço de proferir este discurso 
num português magnífico, um esforço 
que significa que os povos peninsula- 
res devem conhecer a língua uns dos 
outros, um dos factores essenciais na 
nossa vivência em comum”, 
É por isso que o Presidente da Re- 
pública tem uma ambição: “Que por- 
tugueses saibam espanhol e não ape- 
nas portunhol e que os espan! 
sam também saber portugu: 
acabou de demonstr: 
tas vezes leu esse discurso... mas valeu 
a pena”, brincou Sampaio, provocando 
risos entre todos os que presenciaram 
a cerimónia. 


Guillermo Garcia-Alcalde, Arantxa Sarasola, Maria José Rita e António Matos durante os discursos 


O chefe de Estado guiado na visita pelo director Rogério Gomes 


Virgínia Capôto e Miguel Soares (editores-chefes) cumprimentam Sampaio 


QUINTA-FEIRA, 17 de Junho de 2004 


O Comércio do Porto 5 


GRANDE PORTO 42 


EL Andante 


À mercê dos 
espanhóis? 


Manuel Serrão 


omo dizia um velho ami- 

C: do Dr. Cunhal o pro- 

'gresso implica muitas ve- 

zes que se dê um passo atrás, 

para se poderem dar dois em 
nte. 

No actual patamar de desen- 
volvimento da sociedade oci- 
dental, este passo atrás é nor- 
malmente dado por causa dos 
a as, ou ecologistas 

Não falo daqueles "Verdes" me- 
lancia que se sentam na Assem- 
bleia da República, mas antes 
daqueles grupinhos que se for- 
mam aqui e ali por dá cá aque- 
la palha, toma lá aquele gafa- 
nhoto e que têm como activi- 
dade principal o protesto 
contra tudo o que mexe e co- 
mo hobby, as suas ocupações 
profissionais. 

O verdadeiro e puro ecologis- 
ta é um "bicho" raro, ele sim 
em vias extinção, que não se 
confunde com esta trupe, sem- 
pre pronta a descobrir uma pe- 
gada de dinossauro ou uma 
nova espécie de batráquio para 
conseguir um traçado de estra- 
da ou a localização de uma 
ponte mais condizente com os 
interesses que estão por trás 
das suas fúrias. 

Não conheço ninguém que 
tenha gato de espanto a ver 
as famosas gravuras de Foz 
Côa. Mas já houve gente que 
morreu Rseh por causa do 
enorme passo atrás que repre- 
sentou a histeria nacional en- 
tão gerada. 

Hoje há um homem que qua- 
se morreu de contentamento 
quando o Governo finalmente 
anunciou a nova barragem no 
Baixo Sabor. O Presidente So- 
cialista da Câmara da Torre de 
Moncorvo está eternamente 
agradecido à estupidez dos que 
não queriam as gravuras a “na- 
dar", e também à firmeza do 
governo de Durão Barroso que 
evitou que outra estupidez se 
voltasse a repetir, adiando sine 
die, a construção de uma in- 
fraestrutura fundamental para 
garantir, isso sim, o ambiente 
send e as condições de vida 

esque não quer ficar à mer- 
los espanhóis. 

“E reparem que não estou a 
falar do Euro. 


Rei Juan Carlos recebido com vivas 
e aplausos na Ribeira do Porto 


Monarca almoçou com Jorge Sampaio antes de 
rumar ao Estádio do Bessa, para assistir ao Euro 


I — IígiaCandeias 


epois do laranja do'dia | 
Pnirios, a Ribeira do 


Porto vestiu-se ontem de 
vermelho e amarelo, com 
a presença de alegres e ruidosos 
adeptos espanhóis, algumas ho- 
ras antes do jogo com os gregos 
do nosso descontentamento. E 
nem o rei Juan Carlos faltou à 
festa. Recebido com “vivas” e 
aplausos, chegou mesmo a furar 
o esquema de segurança e a 
aproximar-se das grades que ve- 
davam o pátio frontal ao Hotel 
Pestana para cumprimentar al- 
guns súbditos mais entusiastas. 
Almoçou depois com o Presi- 
dente da República, Jorge Sam- 
paio, antes de rumar ao Estádio 
do Bessa. 

Faltavam cinco minutos para 
as duas da tarde quando o auto- 
móvel “real” chegou ao hotel, en- 
tre uma larga comitiva de segu- 
rança, e saudou os adeptos aglo- 
merados junto à vedação. Jorge 
Sampaio e a Primeira Dama, 
Maria José Rita, já O esperavam, 
assim como o presidente da Cà- 
mara da cidade anfitriã, Rui Rio. 


Recebido com “vivas” 
e aplausos, chegou 

a furar o esquema 

de segurança 


Na comitiva espanhola 
seguia também Inaki Urdanga- 
rin, genro do rei, saudado tam- 
bém de forma efusiva, confundi- 
do por alguns, talvez pela elevada 
estatura, com 
o príncipe Filipe das 
Astúrias.Uma mulher de máqui- 
na fotográfica em riste, qual “pa- 
parazzi”, perguntava: “Então não 
trouxe a Letizia?..”. 


“Viva Portugal" 

Já com os chefes de Estado 
longe da vista, no interior do ho- 
tel a almoçar, dispersou o povo, 
mas continuou a festa, em am- 


Adeptos espanhóis coloriram as ruas e esplanadas 
num alegre convívio com gregos e portugueses 


Jorge Sampaio com o rei Juan Carlos, Maria José Ritta e Inaki Urdangarin (esquerda) /FOTOS: JORGE MIGUEL GONÇALVES 


Juan Carlos foi efusivamente saudado por milhares de espanhóis na praça da Ribeira 


biente de saudável desportivismo. 
A Ribeira mais colorida do que 
nunca: camisolas e cachecóis ver- 
melhos e amarelos da fé e fúria 
espanholas misturavam-se com o 
verde e vermelho das bandeiras 


de Portugal desfraldadas em cada 
janela, um cenário aqui e ali pin- 
talgado do azul e branco dos gre- 
gos e do laranja dos holandeses. 
Na esplanada, os prognósticos 
do costume. “Vamos ganhar”, ga- 


rante um espanhol. “Os portu- 
gueses também iam..”, responde 
um grego sorridente, compa- 
nheiro de cerveja. Apressa-se a 
pedir desculpa e remata com um 
“Viva Portugal”. 
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GRANDE PORTO 


Deputados do BE vão recomendar 
obras no bairro de Santa Luzia 


Bloquistas pretendem pressionar a Câmara 
do Porto a atender às aspirações dos moradores 


F Marlene Silva 


s deputados municipais 
O: Porto do Bloco de 

Esquerda (BE) anuncia- 
ram ontem, após uma visita à 
Urbanização de Santa Luzia, 
que vão apresentar, na próxima 
segunda-feira, em sessão de As- 
sembleia Municipal (AM), uma 
recomendação à autarquia para 
que as obras de reparação na- 
quele aglomerado se iniciem o 
mais rápido possível. No docu- 
mento vai constar ainda a exi- 
gência dos residentes que ad- 
quiriram as suas habitações de 
que também estas sejam alvo 
de intervenção. 

Alda Macedo alertou os ele- 

mentos da associação de mora- 
dores que, mesmo aprovada, a 
recomendação não tem q 
quer carácter vinculativo, “mas 
obrigará as bancadas da coliga- 
ção PSD/CDS-PP a reflectirem 
sobre a questão”. Quanto à 
reacção do vereador do pelou- 
ro, Paulo Morais, os bloquistas 
já a imaginam: “Vai fazer um 
dos seus sorrisos de grande 
zo e no fim dizer que é 
uma moção”. 
, a política de habita- 
ção do executivo e a acção da 
Empresa Municipal de Habita- 
ção e Manutenção foram os 
principais alvos das críticas dos 
bloquistas. 

“A Empresa Municipal de 
Habitação está a gerir muito 
mal o orçamento para a execu- 
ção de obras. Faz uma pintura, 
mas não resolve os problemas 
estruturais dos prédios”, acu- 
sou Alda Macedo. 


“A Câmara apanha | 
todo o dinheiro que 
pode, mas depois não | 
faz nada", acusam | 


Aliás, para a deputada a 
criação das empresas munici- 
pais pela Câmara traduzem “a 
sua política economicista e bu- 
rocrática, ignorando completa- 
mente a componente humana”. 

Alda Macedo compreende 
que a autarquia não pode ence- 
tar obras de reparação em todo 
o parque habitacional ao mes- 
mo tempo, devendo, por isso, 
“fazer um plano e começar as 
empreitadas”. 


“Câmara não pode ser mera 
promotora imobiliária” 

Os problemas comuns às cerca 
de 900 casas da urbanização são 
as infiltrações de água e de humi- 
dade, fruto de defeitos de concep- 


Deputados municipais acusam autarquia de 
desresponsabilização nas habitações vendidas 
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Os bloquistas vão reclamar obras no bairro de Santa Luzia / FERNANDO FONTES 


ção. Cerca dessas 300 habitações 
foram vendidas logo após a cons- 
trução, sem que as deficiências de 
origem fossem resolvidas. Na úl- 
tima AM, Paulo Morais afirmou 
que a autarquia não tinha qual- 
quer responsabilidade pelas casas 
vendidas, deixando os moradores 
revoltados. . 

Para os deputados do BE esta 
atitude de “desresponsabiliza- 
ção” espelha aquilo que é a sua 
política de habitação social. 
“Apanha todo o dinheiro que 
pode, mas depois não faz nada”, 
atiraram, lembrando que a au- 


tarquia sempre justificou a ac- 
tualização das rendas sociais e 
venda do parque habitacional 
como formas de obter receita pa- 
ra investir na recuperação das ca- 
sas camarárias. 

No caso de Santa Luzia, “as 
pessoas compraram as casas à 
câmara e tem de ser esta-a fazer 
obras, accionando depois o 
construtor”, 

Foi no final do ano passado 
que Morais, numa deslocação ao 
bairro, anunciou que um levanta- 
mento concluia pela necessidade 
de uma limpeza geral do interior 
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das casas, reforço da ventilação e 
correcção das caixilharias para 
minimizar as infiltrações. O ve- 
reador garantiu que as obras te- 
riam lugar em Abril, seguindo-se 
a impermebialização das facha- 
das. 

Cansados de esperar, os mo- 
radores intervieram na última 
AM. Morais disse que a autar- 
quia nada tem a ver com as ca- 
sas vendidas e quanto às outras 
referiu que o atraso se deve a 
um diferendo entre o constru- 
tor, o projectista e a empresa de 
habitação. 


O Comérciodo Porto 


- Festas de S. Pedro 


voltam a animar 
as ruas da Póvoa 
de Varzim 


F gd Márcia Vara 


A Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim apresentou 
ontem, em conferência de 
imprensa, o programa para 
as Festas de S. Pedro, que co- 
meçam no dia 25 de Junho e 
terminam a 4 de Julho. 

Concertos, exposições 
de pintura e fotografia, desfi- 
les de ranchos, rusgas 
e inaugurações fazem parte 
de um conjunto de activida- 
des que segundo Luís Dia- 
mantino, vereador com o pe- 
louro da Cultura, "dependem 
apenas da vontade da popu- 


- lação local, que se empenha” 


na iniciativa. No dia em que 
os bairros deixarem de traba- 
lhar pelas festas, "a tradição 
deixa de existir”, disse. 

Apesar de o programa ser 
semelhante ao de anos ante- 
riores, o grande destaque vai 
mesmo para às inaugurações 
que estão marcadas para 28 
de Junho, antes da grande 
noitada do padroeiro da Pó- 
voa de Varzim. 


O grande destaque | 
vai para as 
inaugurações a 28 | 


de Junho | 


| 
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Logo pela manhã, a par-tir 
das 11h00, é cortada a fita ao 
apoio construído na Civida- 
de de Terroso, um projecto 
do arquitecto Mário Jorge 
Rodrigues. À noite, é a vez do 
arranjo urbanístico do porto 
de pesca da Póvoa, que inclui 
uma escultura em homena- 
gem ao pescador, da autoria 
de João Cutileiro, e ainda um 
painel de azulejos figurativos 
desenhados pela mão de Fer- 
nando Gonçalves. 


Cortejo luminoso 

Uma cerimónia que 
vai contar com a presen- 
ça das rusgas dos seis bair-ros 
da cidade — Regufe, Belém, 
Mariadeira, Sul, Matriz e 
Norte - que depois desfilam 
pela cidade. Pela noite dentro 
vai haver animação, sardi- 
nhas e vinho para toda a po- 
pulação. 

Outro dos pontos altos 
das festividades é o cortejo 
luminoso marcado para a 
noite de 3 de Julho, que vai 
percorrer as avenidas dos Ba- 
nhos e dos Descobrimentos, 
e onde participam todas as 
rusgas. 

Para além disso, estão 
também previstas várias acti- 
vidades desportivas que vão 
decorrer nos vários dias de 
festa. 


O Comércio do Porto 
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Mais de 100 homens envolvidos 
na prevenção de fogos no distrito 


Época dos incêndios 

em matas começou 

formalmente” na 
passada terça-feira, mas 
os meios já estão no 
terreno desde o dia 1 


Arnalda Barbosa 


—— 


distrito do Porto já tem 
Os acção desde o princí- 

pio do mês 130 homens, 
distribuídos por 26 grupos, que 
integram o dispositivo distrital de 
prevenção dos incêndios flores- 
tais. A vigilância móvel está a ser 
feita por mais dez viaturas e mais 
60 elementos. Isto não obstante a 
época de incêndios só ter “come- 
çado formalmente” na passada 
terça-feira. Existe ainda um heli- 
cóptero bombardeiro pesado es- 
tacionado em Baltar e uma base 
de apoio logístico em Paredes, 
que permite o aquartelamento de 
80 homens. 

Entretanto, a partir do dia 1 de 
Julho e até 24 de Setembro (altura 
em que termina, formalmente, a 
época dos fogos em matas) serão 
265 homens em 53 grupos, repar- 
tidos pelos 18 municípios do dis- 
trito do Porto. 

Os números foram avança- 
dos ontem numa reunião do 
Centro Distrital de Operações 
de Emergência de Protecção Ci- 
vil para os Incêndios Florestais, 
liderada pelo governador ci- 


A prevenção já está em campo para evitar os fogos florestais / ANTÓNIO COTRIM/LUSA 


vil do Porto, Manuel Moreira. 

No encontro com os jornalis- 
tas, o governador civil reforçou a 
ideia de que os objectivos para es- 
te ano são a redução do número 
de incêndios em matas, do tempo 


de detecção e intervenção e da 
área de material combustível. 
Sob o lema “Juntos pela flores- 
ta, todos contra o fogo” e refor- 
çando a tónica de que “os incên- 
dios não se combatem mas evi- 


Em apenas quinze dias já se registaram 453 
incêndios florestais no distrito do Porto 


tam-se”, Manuel Moreira quer 
um trabalho “mais coordenado” 
entre as várias entidades que inte- 
gram este centro para além de 
uma maior sensibilização das po- 
pulações no sentido de usarem e 
preservarem as matas. Por isso, o 
governador civil afirmou que esta 
“não é uma tarefa apenas dos 
bombeiros”. 

Uma carta de “recomendação” 
foi já enviada aos 18 presidentes 
de Câmara e 383 presidentes de 


Câmara do Porto cede Equipamento Social 
do Viso à Junta de Freguesia de Ramalde 


Jennifer Mota 


O Equipamento Social do 
Viso, propriedade da Câmara 
do Porto, foi ontem cedido à 
Junta de Freguesia de Ramalde, 
através de um protocolo assi- 
nado entre o vice-presidente da 
autarquia, Paulo Morais, e o 


presidente da Junta, Manuel 
Maio. 

O espaço, localizado na Ur- 
banização do Viso, no Porto, vai 
ser utilizado para fins diversos. 
Manuel Maio explicou que “nu- 


ma primeira fase, em Setembro, - 


começa a funcionar o berçário e 
o centro de dia, até ao final do 


ano, o centro ciber-jovem e, no 
próximo ano, por motivo de ca- 
lendário curricular, o jardim de 
infância”. Paulo Morais salien- 
tou que o edifício, que custou 
um milhão de euros à autarquia 
e que vai render 25 euros por 
mês, montante pago pela junta, 
"tem um papel social e não eco- 


nómico". Para o vereador, o 
equipamento é "a melhor forma 
de prevenir os problemas so- 
ciais” e adquire especial impor- 
tância por se "situar numa fre- 
guesia, que tem assistido a uma 
grande concentração de pessoas 
e de meios". 

A Junta de Ramalde fica res- 


Mais de 400 
“fogos desde 
o dia 1 de 

Junho 


Desde o passado dia 1 ocorre- 
ram no distrito do Porto 98 
incêndios florestais, 25 em 
área agricola, 301 em área in- 
culta e 29 em perimetro ur- 
bano, num total de 453 in- 
cêndios. Registaram-se ainda 
38 falsos alarmes. 

Paredes é o concelho que teve 
maior número de incêndios 
em matas: 52 ocorrências. 
Seguem-se Vila Nova de Gaia 
com 41; Santo Tirso, 39; Maia, 
38; Gondomar, 30; Penafiel, 
26; Amarante, 25; Vila do 
Conde. 23; Felgueiras, 23; Pa- 
ços de Ferreira, Marco de Ca- 
naveses e Lousada, 22 cada; 
Valongo, 20; Póvoa de varzim, 
16; Trofa, 11; Matosinhos. 8; 
Baião 6 e Porto com zero. 
Refira-se ainda que está em 
eurso o processo de formação 
das comissões de acompanha- 
mento de nível concelhio. 


Junta de Freguesia no sentido de 
“mobilizarem os seus planos de 
emergência”. Manuel Moreira 
apelou ainda aos “escuteiros e até 
aos párocos para que chamem a 
atenção das pessoas no cuidado 
com as matas”, bem como às for- 
ças de segurança “para detectarem 
os responsáveis” pelos incêndios. 
Diariamente vai ser veiculada 
informação sobre as ocorrências 
e os riscos de incêndio, que será 
disponibilizada às câmaras e ou- 
tras entidades que estão relacio- 
nadas com a Protecção Civil. 


ponsável pela ocupação do es- 
paço, funcionamento dos servi- 
ços e por todos os encargos de 
manutenção. Para suportar as 
despesas, o presidente vai re- 
querer à Segurança Social o es- 
tatuto de IPSS e até lá vai fazer 
protocolos com uma ou duas 
instituições. 

O autarca deixou o desejo de 
ver a futura esquadra da PSP de 
Francos instalada no edifício 
contíguo ao equipamento so- 
cial. Paulo Morais corroborou: 
"Nos espaços envolventes às ha- 
bitações, tem que haver equipa- 
mentod integrados, como uma 
esquadra de polícia”. 
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Incêndio de grandes proporções 
dificultou trânsito na A3 


- Chamas deflagraram 
junto às portagens da 
Maia, na freguesia de 
Silva Escura. Mais de 
40 bombeiros 
combateram o fogo 


I Conceição Gonçalves 
Arnalda Barbosa 


m incêndio de grandes 
[ | proporções deflagrou, 

ontem, cerca das 15h20, 
na A3, junto às portagens da 
Maia, mais propriamente na 
freguesia de Silva Escura. 

O combate às chamas esteve 
complicado devido às várias 
frentes do fogo, e à hora de fe- 
cho desta edição ainda não es- 
tava controlado. Combatiam as 
chamas 42 homens com o 
apoio de 14 viaturas. 

O incêndio chegou a amea- 
çar algumas casas que se en- 
contravam a cerca de 20 me- 
tros de distância das chamas. 
Registou-se, ainda, alguma di- 
ficuldade no trânsito na A3, 
auto-estrada que liga o Porto a 
Braga, devido ao fumo. 

Ao longo da tarde e noite es- 


As chamas aproximaram-se da A3, mas sem consequências graves /FEFINANDO FONTES 


tiveram no local várias corpo- 
rações de bombeiros entre as 
quais a Moreira da Maia, Pe- 
drouços, S. Mamede de Infesta, 
Ermesinde e Leixões. 
Entretanto, ao final da tar- 
de, a zona de Crestins, também 
no concelho da Maia, come- 


çou a ser assolada pelas cha- 
mas. 

Os corpos de bombeiros de 
Maia, Matosinhos-Leça, Leça 
do Balio e Leixões também fo- 
ram chamados a combater es- 
tas frentes de fogo. 

Ao final do dia as informa- 


ções disponibilizadas quanto 
às áreas ardidas e aos meios 
nos locais (número de homens 
e viaturas) homens eram mui- 
to díspares porquanto existiam 
várias frentes de incêndio e es- 
tavam a ser solicitados reforços 
a cada instante. 


Agressão a polícias gera perseguição 
“hollywoodesca” no bairro do Aleixo 


Indivíduo de 30 anos 
mandou dois agentes 
da PSP para o hospital 
e ameaçou-os 
com uma arma 
de fogo. 


Uma perseguição à boa ma- 
neira “hollywoodesca” pelas 
imediações do Bairro do Aleixo, 
no Porto, terminou na madru- 
gada de anteontem com a de- 
tenção de um homem, de 30 
anos, trolha, após este ter alega- 
damente ameaçado e agredido 
agentes da PSP. Dois polícias ne- 
cessitaram de tratamento hospi- 
talar, tendo um deles sofrido 
uma fractura numa mão. 

Dois elementos do Núcleo de 
Investigação Criminal daquela 
força de segurança patrulhavam 
o agiomerado habitacional 
quando deram conta de um 
grupo de pessoas, algumas das 
quais já referenciadas por tráfi- 
co e/ou consumo de estupefa- 
cientes. Quando se apercebeu 
da presença dos agentes - relata 
o comunicado da PSP -, o deti- 
do abeirou-se da viatura poli- 
cial, questionando, irónico, o 


AUI REISINHO 


que faziam ali “apenas dois polí- 
cias”. De seguida, dirigiu-se a 
um Opel Astra, propriedade de 
uma familiar, de onde retirou 
uma arma, presumivelmente de 
fogo, que exibiu aos polícias. 
Estes chegaram a temer o pior, 
porque o indivíduo já estava ref- 
erenciado por intervir em situ- 
ações com disparos de arma de 
fogo. Por esse motivo, decidi- 
ram chamar reforços. 

Quando os meios policias so- 
licitados chegaram ao bairro, o 


detido entrou no Opel, percor- 
rendo diversas artérias das imedi- 
ações do bairro sem obed 
ordens para parar. Durante a 
perseguição, tentou mesmo abal- 
roar as viaturas policiais, enquan- 
to conduzia de forma perigosa e 
sem atender à sinalização. 

Foi só na Rua Carvalho Bar- 
bosa que um veículo policial ob- 
struiu a passagem ao trolha. Este 
ainda tentou fazer marcha-atrás, 
mas acabou por embater em dois 
carros ali estacionados, ficando 


parda 
er as 


imobilizado. Quando foi aborda- 
do, o indivíduo resistiu à de- 
tenção, agarrou um dos agentes, 
provocando a queda de ambos. 
Na sequência da agressão, o poli- 
cia sofreu uma fractura na mão. 
Como se não bastasse, o detido 
ainda tentou agredir os agentes 
que tentavam auxiliar o colega. 
Resultado: dois polícias tiveram 
de receber tratamento hospitalar. 
“Foi necessária a utilização de 
força física” para deter o trolha, 
refere o comunicado da PSP. 


- Brasileiro 
em situação ilegal 

No Opel seguia um outro in- 
divíduo, natural do Brasil e que, 
por se encontrar em situação ir- 
regular em Portugal, foi notifica- 
do a comparecer nas instalações 
do Serviço de Estra: e 
Fronteiras. 

Na sequência da operação, 
foram apreendidos, entre outros 
objectos, duas armas em plásti- 
co, um canivete, quatro 
telemóveis e um auto-rádio. 

O detido foi submetido ao 
teste do balão, acusando a taxa 
de 1,08 g/1 de álcool no sangue, 
mas resisitiu à recolha san- 
guínea para despistagem de 
substâncias psicotrópicas. 


O Comércio do Porto 
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HE BREVES — 


Y PORTO 


Jovem reage mal 
a detenção e agride 
agente da PSP 


Um jovem, de 19 anos, de- 
sempregado, foi ontem de- 
tido no Porto por sob si 
penderem dois mandados 
de detenção. De acordo 
com o comunicado da PSP, 
o indivíduo reagiu mal à 
detenção agredindo vio- 
lentamente um dos agen- 
tes, que foi receber trata- 
mento no Hospital de San- 
to António. Eram quase 
2h00, quando o detido de- 
sobedeceu a um sinal no 
Passeio das Virtudes, tendo 
sido fiscalizado por ele- 
mentos da PSP. Sequência 
da operação, os agentes 
apuraram que o jovem não 
possuia carta de condução. 
Foi já nas instalações da 
esquadra que se verificou 
que sob o detido pendiam 
dois mandados de deten- 
ção, devolvidos à entidade 
judicial por não ter sido 
possivel a sua localização. 
A descoberta enfureceu o 
jovem que agrediu um 
agente. 


VPORTO 
Homem roubado 

na Rua do Ouro sob 
ameaça de arma 


A Rua do Ouro, no Porto, 
foi anteontem, ao fim da 
tarde, palco de um roubo 
com ameaça de arma bran- 
ca. À vitima - um homem 
de 42 anos, polidor de me- 
tais - contou à PSP que ca- 
minhava naquela artéria 
quando foi abordado por 
três indivíduos, que se- 
guiam num Fiat Uno preto. 
À pretexto de pedirem uma 
informação, imobilizaram o 
homem, forçaram-no a en- 
trar na viatura e depois 
roubaram-lhe, sob ameaça 
de uma arma branca, duas 
fios e dois anéis em ouro e 
um telemóvel (avaliado em 
175 euros). 


v Póvo 


VARZIM 
Jovem assaltado 
e agredido na Rua 
Almirante Reis 


Eram cerca de 21h00 
quando anteontem um jo- 
vem, de 20 anos, operador 
de máquinas, foi assaltado 
na Rua Almirante Reis, na 
Póvoa de Varzim. Confor- 
me relatou à PSP, o jovem 
seguia a pé e foi agar 
por dois homens, aparen- 
tando cerca de 20 anos, 
que o ameaçaram com um 
objecto cortante. Depois 
roubaram-lhe o telemóvel, 
no valor de 200 euros, e 
cinco euros em dinheiro. 
Um dos alegados assaltan- 
tes agrediu a soco a vitima, 
que não quis receber trata- 
mento hospitalar. 


| 
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Telecentro abre novas 
tecnologias às pequenás e 
médias empresas de Espinho 


Dia da Cidade marcado pela inauguração de um espaço dedicado ao 
trabalho à distância. Projecto representa investimento de 470 mil euros 


| Alexandra Nunes 


s portas do Telecentro 
As Espinho abriram-se, 

ontem, ao público com 
direito à presença do secretá- 
rio de Estado do trabalho, 
Pais Antunes, no âmbito das 
comemorações do 31º ani- 
versário da elevação de Espi- 
nho a cidade. 

Na cerimónia de inaugura- 
ção o autarca socialista, José 
Mota, definiu o Telecen- 
tro como sendo uma estru- 
tura "decisiva" para o pro- 
gresso sustentável do conce- 
lho. 

Este projecto, que nasceu 
de uma parceria entre a 
Câmara Municipal, a ADCE 
(Associação de Desenvolvi- 
mento do Concelho de Espi- 
nho) e o IEFP (Instituto 
de Emprego e Formação Pro- 
fissional), e cujo investimen- 
to é de 470 mil euros, coloca 
à disposição de pequenas 
e médias empresas, ou traba- 
lhadores individuais, um 
espaço colectivo apetrechado 
de novas tecnologias de 
comunicação e de informa- 
ção vocacionado para avan- 
çar soluções dinâmicas e ino- 
vadores no trabalho à distân- 
cia. 

Para José Mota, o espa- 
ço pretende ser um dos "ali- 
cerces" para a melhoria 
da qualidade de vida da 
população do concelho e 
uma arma de arremesso con- 
tra a estagnação social e uma 
auto-estrada da inclusão so- 
cial”. 

Segundo, Pais Antunes, 
secretário de Estado do 
Trabalho, o número de 
desempregados actualmente 
em Portugal é "bastante" infe- 
rior ao apresentado por ou- 


tros países da União Euro- 
peia. Nesse sentido, o Tele- 
centro, é sinónimo de mu- 
dança de atitude, uma vira- 
gem, "que devemos ter em 
relação ao trabalho através da 


utilização das novas tecnolo- 
gu 
“Um projecto arrojado | 
só ao alcance de | 
quem acredita nas | 
suas capacidades” 


Sessão solene 

No discurso da sessão so- 
lene, realizada no Centro 
Multimeios, o autarca José 
Mota sublinhou a importân- 
e i a 
do rebaixamento da linha 
férrea - "um sonho feito rea- 
lidade”, um "projecto arroja- 
do que só está ao alcance 
de quem acredita nas suas 
próprias capacidades". O 


* presidente da Câmara não 


deixou, por isso, de criticar 
quem durante muito tempo 
afirmou não ser uma obra 
possível de concretizar - "os 
mesmos velhos do Restelo 
que correm à praça pública 
para gritarem que afinal era 
fácil e para se empertigarem 
numa tentativa ridícula de 
quererem retirar dividendos 
políticos”. 

O edil aproveitou, ainda, 
a oportunidade para, mais 
uma vez, pedir a compreen- 
são da população para os 
três anos de obras que Espi- 
nho vai atravessar porque, 


Homem encontrado morto 
na vala de uma obra 
na Póvoa de Varzim 


— MárciaVara 


Um homem com 33 anos foi 
encontrado morto, ontem de 
manhã, cerca das 8h00, na vala 
de uma obra situada na Rua 27 
de Fevereiro, perto do Novotel 
Vermar, na Póvoa de Varzim. 

Os bombeiros e a PSP foram 
chamados ao local, mas como as 
causas da morte causaram suspei- 
tas acabou por ser accionada a 
Polícia Judiciária a quem foi en- 
tregue a investigação deste caso. 


Também o médico-legista 
confirmou o óbito e deu ins- 
truções para remover o cadá- 
Ver que foi encaminhado para 
o Instituto de Medicina Legal, 
no Porto, a fim de ser autopsia- 
do. 

Segundo o COMÉRCIO con- 
seguiu apurar, a hipótese de cri- 
me foi posta de lado, uma vez 
que o indivíduo recolhia sucata e 
poderá ter caído da obra já que 
apresentava uma fractura expos- 
ta na perna. 


afinal, 
dor”. 

As comemorações do Dia 
da Cidade também fica- 
ram marcadas pelas habituais 
homenagens. Além das vá- 
rias medalhas de mérito 
entregues a cidadãos es- 
pinhenses que contribuí- 
ram para o desenvolvimen- 
to e projecção do concel- 
ho, também foi atribuída, a 
título póstumo, a Medalha de 
Honra da Cidade a Domin- 
gos Capela, conhecido pela 
sua arte em construir violi- 
nos. 

Respeitando a tradição, 
foram, igualmente, destaca- 
dos os atletas espinhenses 
que conseguiram vitórias em 
campeonatos nacionais nas 
mais diversas modalidades, 
bem como distinguidos o te- 
nista Leonardo Tavares como 
Atleta do Ano e a ginasta de 
trampolins da Associação 
Académica de Espinho Ana 
Simões, como Atleta Revela- 
ção. 


“não há parto sem 


GRANDE PORTO 


Brincadeira de Rui Sá dá 
origem a boato sobre saída 
da presidência dos SMAS 


ro * PedroBessa 
Ana Cristina Gomes 


A complexa situação que está 
a marcar a vida do vereador da 
CDU na Câmara do Porto, Rui 
Sá, começa a reflectir-se nos 
“corredores” da autarquia a pon- 
to de ontem ter circulado a notí- 
cia de que o autarca teria desven- 
dado a sua saída dos SMAS, onde 
preside ao Conselho de Admi- 
nistração. 

O boato seria, ao final da tar- 
de, clarificado por Rui Sá em de- 
clarações ao COMÉRCIO, expli- 
cando que o rumor resultou de 
uma simples brincadeira no final 
de um breve encontro com ele- 
mentos da Comissão de Traba- 
lhadores dos SMAS. 

O episódio de ontem teve ori- 
gem momentos à entrada de Rui 
Sá para uma reunião do Consel- 
lho de Administração da empre- 
sa. Ao chegar à sala, o vereador 
era esperado por dois elementos 
da Comissão de Trabalhadores 
que, após uma breve conversa, 
que anunciaram que este teria si- 
do o último encontro com Rui 
Sá, visto que na próxima semana 
haverá eleições para aquele ór- 
gão representativo dos funcioná- 
rios. 

“À entrada para a reunião dis- 


Rui Sá 


se-lhes, na brincadeira, que falta 
saber se não haverá, também, 
eleições para o Conselho de Ad- 
ministração”, recordou, 

E como quem conta um con- 
to acrescenta um ponto... a brin- 
cadeira transformou-se em algo 
mais “sério”. Reflexos da deterio- 
ração evidente do relacionamen- 
to entre Rui Sá e a coligação 
PSD/PP que anteontem se agra- 
vou na reunião do executivo ca- 
marário. 


5º FEIRA [hoje] 


CÂMARA MUNICIPAL DE VN. 
Gaia Cidade Douro 


CONVITE À POPULAÇÃO 


Luís Filipe Menezes, Presidente da Câmara Municipal de Gaia, vem convidar a população 
1 a assistir ao CONCERTO DE PEDRO ABRUNHOSA no dia 17 de Junho [amanhã 5º feira) 
pelas 22h, e para as Marchas de S. João - Gaia 2004, no dia 19 de Junho a partir das 22h 
no CAIS DE GAIA. 


22h 00 |CONCERTO DE PEDRO ABRUNHOSA - CAIS DE E 


SÁBADO 
A partir das 22h 00 Marchas de S. João - Gaia 2004 - CAIS DE GAIA 


Gaia, 15 de Junho de 2004 


q 


CONVITE À POPULAÇÃO 
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Prisão para três dos vinte e nove 
arguidos do “Azenhas Connection” 


Restantes acusados de pertencerem à rede de 
narcotráfico, absolvidos ou com penas suspensas 


[joão Teles/intermeios 


penas três dos vinte e no- 
As arguidos do apelidado 

"Azenhas Connection", o 
"tentáculo" português de uma 
suposta rede internacional de 
tráfico, foram condenados a 
penas de prisão efectiva entre 
os oito e os cinco anos e meio 
de prisão. Os restantes vinte e 
seis arguidos conheceram a ab- 
solvição e penas suspensas por 
três e cinco anos. O colectivo 
de juízes de Albergaria-a-Velha 
respondeu aos advogados de 
defesa, que nas alegações finais 
puseram em causa as escutas da 
Polícia Judi ia, no decorrer 
desta investigação. Para os juí- 
zes o referido acto foi legítimo 
e determinante para o apura- 
mento da verdade, embora 
"outras houve que pouco ou 
nada provaram”. 

De acordo com o colectivo, o 
apuramento das penas aplica- 
das ontem aos arguidos deste 
processo teve, principalmente, 
por base a primeira apreensão 
de droga, que aconteceu a 19 de 
Outubro de 2001, com a vigi- 
lância policial montada junto 
ao acampamento de Azenhas a 
assistir à entrega de um embru- 
lho com mais de mil gramas de 
heroína, que "foi dissimulado, 
sendo enterrado no solo, numa 
encosta, nas imediações”. 

Na ocasião, recorde-se, foram 
aprendidos cerca de mil e seiscen- 
tos contos, seis pistolas calibre de 
guerra, oito viaturas automóveis 
(três delas da marca Mercedes) e 
“um papel com o número de tele- 
móvel do arguido Luciano", co- 
mo avançava a acusação. 


Oito, sete e cinco anos de cadeia foram as três 
penas mais pesadas do tribunal de Albergaria 


No final, os advogados dos principais arguidos anunciaram o recurso/ ANTÔNIO MANUEL RODRIGUES/NTERMEIOS + 


Os arguidos mais directa- 
mente ligados com este caso fo- 
ram os únicos condenados a 
prisão efectiva, um deles a oito 
anos de prisão, em cúmulo ju- 
rídico, por tráfico de estupefa- 
cientes e posse de arma proibi- 
da. Outros dois arguidos foram 
condenados a penas, também 


em cúmulo jurídico e pelos 
mesmos crimes, de sete anos e 
seis meses e de cinco anos e dez 
meses. 

Os vinte e nove arguidos vi- 
nham acusados de vários cri- 
mes, de onde se destacavam a 
associação criminosa, não pro- 
vada, e o tráfico agravado, tam- 


Os três condenados a prisão ficam a aguardar 
em liberdade o resultado do recurso apresentado 


bém não apurado no desenro- 
lar do julgamento do processo. 
Quanto aos restantes vinte e 
seis arguidos, o tribunal deter- 
minou penas entre sete meses e 
dois anos e dez meses, suspen- 
sas, respectivamente, por três e 
cinco anos. 

As únicas três mulheres do 
processo foram absolvidas, en- 
quanto que os dois menores de 
dezasseis anos foram condena- 
dos a dois anos e meio de pri- 
são, suspensos por três anos. 

Os agora três condenados a 
prisão efectiva ficam a aguar- 
dar em liberdade o resultado 


Agressões entre pai e filho em Santa Maria 
da Feira acabam em tiros e com um ferido 


Francisco Manuel 


Um octogenário baleou o fi- 
lho com dois tiros na cabeça 
após uma discussão, anteontem 
à tarde, em Argoncilhe, Santa 
Maria da Feira. Os ferimentos 
acabaram por não ser graves e a 
vítima, de 57 anos, um ex-emi- 
grante reformado, foi assistida 
no Hospital de S. Sebastião e re- 
cebeu alta no mesmo dia. 

Segundo os vizinhos, esta "foi 
uma entre muitas discussões" fa- 


miliares em que a vítima se viu 
envolvido. Contam os relatos dos 
vizinhos que anteontem à tarde 
mais uma vez o Lino Marques, 
que vive mesmo ao lado da casa 
dos pais no Lugar do Carvalhal, 
irrompeu pela habitação dos 
progenitores e "atirou uma faca 
na direcção do pai", mas sem lhe 
acertar. O idoso, que tem graves 
problemas de saúde, foi "ao 
quarto buscar uma pistola e efec- 
tuou dois disparos que lhe acer- 
taram de raspão na cabeça”. 


Termo de Identidade 

e Residência 

Instantes depois, a GNR de 
Lourosa foi ao local e efectuou a 
detenção do pai António Mar- 
ques que pernoitou naquele pos- 
to da GNR. A arma que foi 
apreendida, uma pistola calibre 
6.35mm, era ilegal, segundo fon. 
te da GNR. O idoso foi ontem 
presente ao Tribunal de Santa 
Maria da Feira, onde foi ouvido 
pelo Juiz de Instrução Criminal 
em primeiro inquérito. António 


Marques foi constituído arguido, 
mas foi restituído à liberdade de- 
pois de prestar Termo de Identi- 
dade e Residência. Para esta me- 
dida de coacção o magistrado te- 
ve em consideração o estado 
débil de saúde do homem que 
terá de responder em Tribunal 
pelo crime de homicídio na for- 
ma tentada. António Marques 
está algaliado e tem de viver liga- 
do a uma máquina. 

Segundo os vizinhos, o filho, 
Lino Marques, desde que vol- 


do recurso apresentado, tendo 
já cumprido prisão preventiva, 
naturalmente a ser descontada 
na pena final. 

Recorde-se que nas alega- 
ções finais, para justificar o pe- 
dido de absolvição de todos os 
arguidos, a defesa foi unânime 
ao frisar a insuficiência da pro- 
va produzida em julgamento, 
considerando deficiente a in- 
vestigação da Polícia Judiciária 
em todo o processo. 

A sustentação dos defenso- 
res prende-se, como avança- 
ram, com a existência de es- 
cutas telefónicas como sendo a 
única prova para a acusação, 
tendo afirmado que esta prá- 
tica de investigação é insufi- 
ciente para condenar os argui- 
dos, justificando que no resul- 
tado destas "não há precisão 
sobre qual o tipo de droga que 
está em causa”, concluindo que 
“foram insuficientes e mal fei- 
tas” 


Para os advogados de defesa 
do processo, o trabalho de in- 
vestigação da PJ "poderia ter si- 
do melhor", na medida em que 
“a prova produzida em julga- 
mento não consubstanciou essa 
mesma investigação”. 

Não esquecendo as "queixas" 
dos causídicos, o presidente do 
colectivo de juízes do Tribunal 
de Albergaria-a-Velha aprovei- 
tou a leitura do acórdão para 
legitimar a acção da PJ, bem 
como a utilização do processo 
de escutas, que foi "determi- 
nante para apurar a verdade”, 
apesar de outras existirem e 
que pouco ou nada provaram, 
segundo o colectivo, que ressal- 
vou o método de investigação 
usado onde a PJ está "muito à 
vontade" e "continuará a traba- 
lhar assim”, 

Recorde-se que a acusação 
apontava aos arguidos os cri- 
mes de associação criminosa, 
tráfico de estupefacientes e 
posse de armas ilegais. Os indi- 
víduos terão actuado num eixo 
entre Madrid e Braga, S. João 
da Madeira e Estarreja, até Aze- 
nhas, no concelho de Alberga- 
ria-a-Velha, no distrito dé Avei- 
ro. 


tou de França que tem andado 
sempre em quezílias familiares 
que normalmente terminam 
em agressões. "Ainda há dois 
meses agrediu o pai com o fer- 
ro na cabeça”, garantem como 
justificação para o que aconte- 
ceu. : 

"Não se mete com os de fora, 
mas já agrediu quase toda a fa- 
miília, desde os pais aos irmãos, 


tios e cunhados”, afirmaram ao 


COMÉRCIO os vizinhos. Segun- 
do eles, têm havido queixas na 
GNR, mas quando chega a hora 
"H", "eles retiram-nas”. Os vizi- 
nhos afirmam que Lino Marques 
tem comportamentos violentos e 
que o que o pai fez "não foi mais 
que se defender". "Pensamos que 
deveria ser ajudado pelas insti- 
tuições competentes”, disseram- 
nos. 


O Comérciodo Porto 
i 2004 


Incêndios voltam a repetir-se 
com força no distrito de Aveiro 


Concelho de Sever do Vouga voltou a ser um 
dos mais fustigados durante o dia de ontem 


F Marlene Silva 


zona florestal de Silva Es- 
Ass, no concelho de Se- 

ver do Vouga, voltou, on- 
tem, a arder depois dos grandes 
incêndios do passado dia nove 
e da última segunda-feira. Vá- 
rios homens e meios de dez 
corporações da região regressa- 
ram à difícil zona de Bouças e 
Vilarinho de S. Roque para 
combater o insistente sinistro 
da região. 

As chamas começaram a la- 
vrar às 10h10, cerca de 48 horas 
depois do último grande incên- 
dio nas imediações. Às 17h00 a 
situação continuava complica- 
da, obrigando os serviços dis- 
tritais de bombeiros a recruta- 
rem mais meios para o local, 


que chegaram a ser de um total 
de sessenta bombeiros de oito 
corporações do distrito, auxi- 
liados por dezassete viaturas e 
um helicóptero. Só a partir das 
18h00 é que a situação come- 
çou a ficar mais favorável, com 
os bombeiros a conseguirem 
controlar as chamas meia hora 
depois, de acordo com infor- 
mações recolhidas junto dos 
mesmos serviços. 

Recorde-se que aquela zona 
tem sido alvo de queixas por 
parte dos bombeiros, de- 
nunciando enormes dificulda- 
des no acesso à área de euca- 
liptal que fica situada numa 
encosta bastante desnivelada 
de um profundo vale da re- 
gião. 

Para além das dificuldades 


Ministério contraria 
Hospital de Braga sobre 
dívidas das seguradoras 


| Denisa Sousa 


Fonte oficial do Ministé- 
rio da Saúde esclareceu on- 
tem que o decreto-lei 218/99, 
que o presidente do Conse- 
lho de Administração do 
Hospital de S. Marcos citou 
para explicar as dificuldades 
em conseguir cumprir os 
prazos na cobrança das dívi- 
das das seguradoras ao hos- 
pital foi declarado "inconsti- 
tucional" e "não está em vi- 
gor". 

Na prática, isto significa 
que, à parte as custas judi- 
ciais, o estabelecimento de 
saúde poderia ter recorrido à 
justiça para receber os mon- 
tantes de que é credor. 

A mesma fonte, mos- 
trou-se surpreendida pelo 
argumento usado por 
Américo Afonso, que refe- 
riu, em declarações à agên- 
cia Lusa, que a referida lei 
tinha "perdoado" dívidas 
anteriores a 1999, decre- 
tando, por outro lado, que 
"os créditos prescreviam 
dentro de três anos”. Em 
causa estão cerca de 4.857 
milhões de euros que as se- 
guradoras devem ao S. 
Marcos, sendo que, a ter 
em conta esta legislação, 
deste montante apenas 
2.567 milhões de euros são 
ainda cobráveis. 

Mas, ainda que as dificul- 
dades para aceder a essas ver- 
bas seja assumida, devido a 
alguns alegados entraves co- 
locados pelas empresas de 
seguros, o Ministério garante 


que todos os processos pode- 
riam ter transitado para Tri- 
bunal. O que acontece é que, 
assumidamente, o adminis- 
trador confessa que muitas 
das facturas que reportam a 
segurados são infe- 
riores a 100 euros, um valor 
aixo do que as custas 
a arcar por cada 
o levado à barra judi- 


E não só. De acordo com 
a Associação Portuguesa de 
Seguradoras à mesma agên- 
cia, todos os hospitais esta- 
vam obrigados a enviar os 
dados anteriores a 25 de Ja- 
neiro de 2002 até 30 de Abril 
do mesmo ano, o que não te- 
rá acontecido porque os es- 
tabelecimentos de saúde não 
conseguiram reunir os docu- 
mentos atempadamente. Em 
suma: a dívida registada é 
muito inferior à que está di- 
vulgada no site do Instituto 
de Gestão Informática e Fi- 
nanceira do Ministério da 
Saúde. 

Em todo o caso, a fonte 
oficial revela que o Ministé: 
rio tutelado por Carlos Tava- 
res está a fazer "um grande 
esforço" para que as segura- 
doras paguem as dívidas a 
todos os hospitais portugue- 
ses, orçada em cerca de 1.100 
milhões de euros. Contacta- 
do antes das declarações da 
tutela, Américo Afonso assu- 
miu que "o problema é do 
Hospital de S. Marcos", por 
não ter agilizado o departa- 
mento jurídico, mas vai fazê- 
lo em breve. 


Bombeiros acusam o cansaço e há já vários dias 
que não podem regressar aos seus empregos 


de acesso, os bombeiros encon- 
traram outras contrariedades 
para evitar a propagação das 
chamas, na medida em que 
aquela zona de mata tem muita 
lenha e resíduos de corte deixa- 
dos pelos madeireiros, dizem 
os bombeiros. 


"Voluntários sem 
trabalhar esta semana" 

O dia de ontem trouxe ou- 
tras preocupações aos soldados 
da paz, que não tiveram des- 


O responsável dos bombeiros aponta 
que "só pode ser fogo posto” 


canso em alguns dos concelhos 
do distrito de Aveiro. 

O município de Vale de 
Cambra voltou a ser ontem um 
dos concelhos mais fustigados, 
com Filipe Aguiar, adjunto de 
comando dos Bombeiros de 
Vale de Cambra a afirmar estar 
"bastante desiludido" com o 
que se está a passar no conce- 
lho em relação à sucessão de fo- 
cos de incêndio. 

O responsável aponta que 
"só pode ser fogo posto. Isto 


não é normal", lembrando que 
desde o passado dia 10 de Ju- 
nho que "os bombeiros não 
têm parado". Uma situação que 
“está mais complicada desde 
segunda-feira e já lá vão três 
dias e os voluntários ainda não 
foram trabalhar para as suas 
empresas”. "Assim não dá para 
aguentar", concluiu o respon- 
sável. 

Com vinte homens e cinco 
viaturas na zona florestal do 
concelho, Filipe Aguiar disse 
ter a situação controlada no 
concelho às 18h00 de ontem, 
depois de "muitas complica- 
ções durante o dia" em vários 
lugares das freguesias de Ma- 
cieira de Cambra e S. Pedro de 
Castelões. 

No concelho de Águeda, os 
bombeiros foram chamados 
para um incêndio na freguesia 
de Segadães. O alerta foi dado 
às 18h00, tendo seguido para o 
local duas viaturas e dez ho- 
mens. À situação ficou contro- 
lada em pouco mais de uma 
hora. 

No resto do distrito, o dia de 
ontem trouxe pequenos focos 
de incêndios nos concelhos de 
Oliveira de Azeméis, Ovar, S 
João da Madeira, Santa Maria 
da Feira e Vagos. 


está à espera? 
Receba já Dinheiro 
À Pronto 


ao trocar o seu actual sistema 


telefónico usado (de qualquer marca) por UM novo. 


Tenha o sistema telefónico mais avançado da actualidade. 


Troque o velho pelo novo e ainda receba dinheiro. 


Programa RENACETE - Renovação Nacional de Centrais Telefónicas. 
Dê meios à sua empresa para competir ... e ponha a sua tesouraria a sorrir!... 


Informe-se do programa RENACETE já: 


A BELTRÓÔNICA 


www.abeltronica.com ou 


Chamada Local 
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“Más” condições de segurança 
e higiene em escola de Vila Verde 


Os responsáveis pela inspecção dizem que a 


Diversos técnicos visitaram a EB1 de Prado e as 
conclusões são “de uma maneira geral” negativas 


Es “Marta Caldeira/intermeios 


Escola do 1º Ciclo do 
Apm Sucesso de Prado, 

em Vila Verde, no distri- 
to de Braga, tem "más" condi- 
ções de segurança, higiene e 
saúde. A falta de gradeamento e 
de protecções laterais em esca- 
das, bem como o funciona- 
mento de uma sede de colum- 
bofilia, são as principais falhas 
apontadas num relatório efec- 
tuado, em Fevereiro último, pe- 
lo Serviço de Saúde Pública vi- 
laverdense. Desde essa altura 
que se mantêm as anomalias 
observadas no estabelecimento 
de ensino. 

De acordo com o relatório, 
durante'a visita à escola os de- 
legados analisaram os espaços 
interior e exterior da escola. 
Entre as observações assinala- 
das, Alberto Pereiro, delegado 
de saúde de Vila Verde, indica 
que junto à escola "o trânsito 
rodoviário é intenso". O troço 
de uma estrada nacional passa 
em frente do local de ensino, 
"não existindo uma protecção 
adequada", apesar de "se tratar 
de uma escola numa vila urba- 
na”, 

Os especialistas de saúde pú- 
blica detectaram, ainda, a exis- 
tência de declives acentuados, 
degraus sem corrimãos e a exis- 
tência de degraus nos pavimen- 
tos das salas de aula, O relató- 
rio constata, também, "portas 
envidraçadas em locais de aces- 
so e o sistema de abertura para 


responsabilidade é da autarquia que desvaloriza 


Os problemas foram detectados no exterior e no interior da escola /AUI MESSIAS /INTERMEIOS 


o interior das portas de evacua- 
ção, quando as recomendações 
na área de segurança indicam 
precisamente o contrário", ex- 
Plica o delegado de saúde vila- 
verdense. 


Nota negativa 

"De uma maneira geral, a 
estrutura é considerada má”, 
diz Almeida Pereira. "A ques- 


tão das acessibilidades é muito 
importante devido aos riscos 
de quedas ou de ferimentos 
das crianças ou pessoas, no ca- 
so dos vidros das portas se 
partirem”, garante. "São pe- 
quenas coisas que no dia-a-dia 
podem não ter importância, 
mas que têm numa situação de 
emergência", acrescenta. 
Depositando confiança no 


trabalho dos delegados de saú- 
de que levaram a cabo o rela- 
tório, João Ferreira, presidente 
da Associação de Pais daquela 
escola, deseja ver resolvidos os 
problemas apontados. "É pre- 
ciso que a Câmara Municipal 
vá para o terreno resolver as 
falhas apontadas, aproveitan- 
do o interregno escolar que se 
aproxima”, comenta. 


Atrasos nos CTT levam EDP a cobrar 
juros de mora a clientes de Barcelos 


FE NES = 


Agentes de cobrança e pon- 
tos de energia da EDP no con- 
celho de Barcelos estão revolta- 
dos e indignados com os CTT. 
Em causa está o atraso no paga- 
mento das facturas por parte 
desta entidade que levou ao dé- 
bito, nas facturas deste mês, de 
uma taxa de juros de mora que 
os clientes dizem que não vão 
acatar porque pagaram o servi- 
ço dentro dos prazos legais. 
Fonte dos CTT garantiu ao 
COMÉRCIO que a situação es- 
tá já identificada e diz que se 
trata de um erro informático. 
Um dos agentes pondera mes- 
mo colocar um processo contra 
os CTT. 

Esta é uma situação que se- 
gundo o que vários agentes 
afirmaram ao COMÉRCIO se 
tem repetido. Herculano Fer- 


* Pagamentos foram 
= feitos no prazo 

em postos de cobrança 
no concelho. 

Os CTT falam 

em erro informático 


reira, proprietário de um esta- 
belecimento comercial na fre- 
guesia de Pedra Furada, sente- 
se lesado com a situação e ga- 
rante também que os cliente 
cumpriram as datas de paga- 
mento das facturas emitidas 
pela EDP. 

“Esta já não é a primeira vez 
que esta situação acontece. Ao 
receber a factura deste mês os 
clientes foram confrontados 
com a cobrança de uma taxa de 
juros de mora devido ao atraso 


do pagamento da factura. Co- 
mo tinham efectuado o paga- 
mento no meu estabelecimento 
vieram ter comigo para pedir 
satisfações. Como deve com- 
preender é uma situação cons- 
trangedora porque nós efectua- 
mos o pagamento aos CTT, não 
ficamos com o dinheiro”, expli- 
cou indignado, frisando que es- 
te é um serviço que o seu esta- 
belecimento já efectua há vá- 
rias décadas. 

“Há já várias décadas que 
prestamos estes serviços para 
facilitar a vida das populações 
que se encontram mais distan- 
tes da cidade. Agora vemos 
comprometida a nossa imagem 
ea nossa honra porque as pes- 
soas pensam que somos nós 
que ficamos com o dinheiro. 
Alguns clientes quando recebe- 
ram a factura foram junto da 
EDP verificar o que é que se es- 


tava a passar e lá remeteram- 
nos para o local onde tinham 
efectuado o pagamento das fac- 
turas. Acontece que nós envia- 
mos tudo correctamente, e 
dentro dos prazos legais, para 
os CTT e foram eles que fize- 
ram a asneira. Eles é que são os 
verdadeiros culpados nesta his- 
tória”, frisou revoltado. 

Fonte dos CTT contactada 
pelo COMÉRCIO explicou que 
se trata de um problema infor- 
mático que está já a ser resolvi- 
do. A mesma fonte disse ainda 
esperar que a situação esteja ul- 
trapassada o quanto antes. 

Quanto ao pagamento da ta- 
xa de juro devido ao atraso no 
pagamento da factura que está 
a ser debitado aos consumido- 
res, a mesma fonte diz esperar 
que a EDP não a efectue até 
porque se tratou de um erro in- 
formático. 


Vestígios 
perigosos 
de pombos 


Fernando Jacob, também 
assistente de Saúde Pública, 
revela que aquando da ins- 
pecção à escola básica do 
Bom Sucesso de Prado, "fo- 
ram encontrados vestígios 
evidentes de que tenham es- 
tado pombos naquele local". 
O médico indica que se cons- 
tatou a existência de penas e 
de fezes de pombos, facto es- 
te considerado "perigoso" pa- 
ra a saúde das crianças, uma 
vez que "podem inalar os pa- 
rasitas que poderão causar 
patologias respiratórias, de 
difícil tratamento e que afec- 
tam o sistema nervoso cen- 
tral. 

José Peixoto, director do 
agrupamento a que pertence 
a EB 1 do Bom Sucesso, en- 
tende que as situações men- 
cionadas no relatório devem 
ser resolvidas pela autarquia, 
porque "são de foro estrutu- 


ção de uma associação co- 
lumbófila”. "Além dos en- 
contros e convívios que têm 
lugar na escola, não me pare- 
ce que a associação seja com- 
patível com a função educati- 
va, porque não tem que ver 
com a área etnográfica ou 
cultural, e, de qualquer mo- 
do, a escola precisa do espaço 
que esta associação está a 
ocupar”. 

O vereador da educação, 
António Vilela, desdramati- 
za o relatório, que considera 
"exgeradíssimo, com falta 
de rigor e de análise", refe- 
rindo que as situações rela- 
tadas se tratam de "casos 
pontuais”. 


Dois detidos 
em Aveiro com 
notas falsas 

de 50 euros 


Maria José Santana 


A PSP de Aveiro deteve on- 
tem dois indivíduos de nacio- 
nalidade inglesa por terem 
tentado passar uma nota falsa 
de 50 euros, num estabeleci- 
mento comercial da Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho. 

A detenção, feita pela bri- 
gada de investigação daquela 
força policial, aconteceu cerca 
das 4 horas, e, segundo o co- 
municado da PSP, depois de 
ter sido passada revista aos in- 
divíduos, verificou-se que eles 
traziam uma outra nota falsa 
do mesmo valor. 

Os detidos, um empregado 
da construção civil, de 35 
anos, e um carpinteiro, de 27 
anos, foram ontem conduzi- 
dos pela Polícia Judiciária ao 
Tribunal Judicial de Aveiro. 


O Comércio do Porto 
intafeira, 17 de Junho de 2004 


Autocarro que transportava turistas 
holandeses incendeia-se no IP4 


Todos os passageiros conseguiram abandonar 
o veículo a tempo de evitar o pior 


| “Armindo Mendes 


m grupo de turistas ho- 

| | landeses que se deslocou 

ao nosso país para ver o 

Euro 2004 apanhou ontem à tar- 

de um grande susto, quando o 

autocarro em que seguiam, de 

nacionalidade espanhola, se in- 

cendiou no IP4 (km 71), em ple- 

na serra do Marão, próximo de 
Amarante, 

Apesar da violência das cha- 
mas, que envolveram o veículo 
em pouco mais de cinco minu- 
tos, não se registaram quaisquer 
feridos, uma vez que os ocupan- 
tes conseguiram abandonar ra- 
pidamente a viatura quando se 
começou a sentir o cheiro a quei- 
mado. 

O incêndio terá sido causado 
por problemas ao nível dos tra- 
vões, poucos instantes depois de 
o condutor de Pontevedra, na 
Galiza, ter imobilizado o auto- 
carro junto a uma saída de emer- 
gência daquele itinerário princi- 
pal para dar assistência a um 
passageiro que se sentira mal. 
"Em dois minutos, o autocarro 
estava envolto em chamas”, disse 
ao COMÉRCIO, o motorista, Je- 
sus Meijide, ainda mal refeito do 
susto que apanhara. 

"Utilizámos quatro extintores. 
Dois nossos, um de uma ambu- 
lância que parou e outro de um 
particular, mas não foi possível 
fazer nada", acrescentou, frisan- 
do que naquele momento o mais 
importante era acautelar a segu- 
rança dos passageiros. 

Quando os Bombeiros de 
Amarante chegaram ao Espi- 
nheiro - nome por que é conhe- 
cida aquela zona - pouco pude- 
ram fazer. "Já estava tudo a arder 
com grande violência, mas ainda 


Grupo estava de visita a Portugal no âmbito do 
jogo Holanda-Alemanha na terça-feira passada 


Uma carcaça foi o que sobrou do incêndio / ARMINDO MENDES 


tivemos de lutar contra o fogo 
durante cerca de uma hora", ex- 
plicou Gonçalo Monteiro, co- 
mandante interino daquela cor- 
poração. 

Os 27 cidadãos holandeses, 
uma intérprete portuguesa e o 
motorista espanhol regressavam 
de um passeio pela zona do Dou- 
ro, que fazia parte de um pacote 
turístico que incluiu o jogo Ho- 
Janda-Alemanha, disputado ter- 
ça-feira no Estádio do Dragão, no 
Porto. O grupo de turistas dirigia- 
se para o Aeroporto Sá Carneiro, 
onde embarcaria num voo 'char- 
ter com destino aos Países Baixos. 


As chamas consumiram os 
haveres pessoais de cinco passa- 
geiros, que assim ficaram sem os 
documentos de identificação e 
os bilhetes de avião. 

Poucos minutos após o incên- 
dio já se encontrava no local um 
autocarro da Câmara de Ama- 
rante para transportar os turistas 
ao Porto. ; 

Contudo, a viatura acabou 
por não ser necessária, uma vez 
que outro veículo de passageiros 
ligado a uma empresa turística, 
entretanto chegado ao local, aca- 
bou por conduzir a comitiva ao 
aeroporto. 


Câmara de Viana reitera dúvidas 
sobre segurança da Ponte Eiffel 


Presidente da Câmara salienta a chapa corroída dos passeios da travessia. 
= Trânsito vai estar cortado no sábado entre as 6 e as 14 horas 


[Ivone Marques/Intermeios 


O presidente da Câmara 
Municipal de Viana do Castelo, 
Defensor Moura, diz-se "mui- 
to" preocupado com a seguran- 
ça de peões e dos automobilis- 
tas que, diariamente, cruzam a 
centenária Ponte Eiffel. A autar- 
quia decidiu interromper a cir- 
culação do trânsito no próximo 
sábado, entre as 6h00 e as 
14h00, para que sejam coloca- 
das algumas vigas de suporte 
no Parque de Estacionamento 
do Afonso III, "uma vez que o 


encerramento que estava pre- 
visto no início das obras para a 
reabilitação da ponte metálica a 
efectuar pelo Instituto de Estra- 
das não foi ainda aprovada”. A 
autarquia tinha previsto, no iní- 
cio deste ano, proceder a estas 
obras no parque, aproveitando 
o anunciado encerramento da 
ponte durante dois meses para 
a reabilitação do tabuleiro, o 
que até hoje não aconteceu. 
Agora, Defensor Moura diz-se 
"muito preocupado" com a se- 
gurança de peões e automobi- 
listas. "Tenho uma fotografia 


em que se vê o céu através da 


chapa corroída dos passeios da 
ponte", justifica o autarca. 

A Câmara considera que "há 
falta de segurança para quem lá 
circula a pé e até para os auto- 
mobilistas que batam nos pas- 
seios e que podem rebentar os 
pneus". 

O autarca diz desconhecer 
quando é que as anunciadas 
obras de recuperação do tabu- 
leiro vão avançar. "Estamos à 
espera que a Direcção de Estra- 
das avance, porque aquilo não é 
da nossa competência. 


Durante cerca de hora e meia 
o trânsito no IP4, no sentido Vila 
Real-Amarante, processou-se 
com alguma lentidão, para facili- 
tar os trabalhos de extinção das 
chamas e posterior limpeza do 
pavimentado, operações coorde- 
nadas por militares da Brigada 
de Trânsito da GNR. 

Neste eixo viário, com decli- 
ve muito acentuado, são fre- 
quentes, durante os dias quen- 
tes de Verão, os incêndios em 
viaturas pesadas, sobretudo de 
mercadorias, quase sempre 
causados pelo sobreaqueci- 
mento dos travões. 


GNR intervém 
durante 
demolição do 
muro do Grandal 


Francisco Manuel 


Foi necessária a interven- 
ção da GNR para serenar os 
ânimos dos moradores da 
propriedade do cimo da en- 
costa do Grandal, em Fiães 
(Santa Maria da Feira) que 
anteontem se insurgiram 
contra a técnica da Câmara 
que está a acompanhar as 
obras de demolição do muro 
que está na origem do desliza- 
mento de terras que já colo- 
cou em risco as habitações do 
sopé. 

Quando nada o fazia pre- 
ver, a esposa de Manuel 
Amorim da Costa abordou a 
técnica em tom exaltado, 
por causa das obras. A GNR 
foi chamada ao local-e aca- 
bou por serenar a proprietá- 
ria. Recorde-se que por 
acordo das partes a Câmara 
tomou posse administrativa 
do terreno até demolir o 
muro, tendo o proprietário 
assumido que iria pagar a 
obra à autarquia. 

O vereador Delfim Silva 
garantiu ao COMÉRCIO 
que "com Guarda, sem 
Guarda, independentemen- 
te de gostarem ou não a 
obra vai ser levada por dian- 
te, custe o que custar”. Se- 
gundo o COMÉRCIO apu- 
rou, em causa está a exten- 
são do muro a demolir, uma 
vez que os proprietários 
consideram que deveria ser 
encurtada, mas o vereador 
afirma que "será até onde 
for necessário para garantir 
a segurança”. 

Entretanto as obras esti- 
veram paradas por falta de 
equipamento adequado do 
empreiteiro, que já o adqui- 
riu. Deste modo já há condi- 
ções para as obras continua- 
rem. e 


PSP apreende material 
pirotécnico ilegal em Chaves 
e Viana do Castelo 


: No âmbito de uma acção de fiscalização efectuada 
em estabelecimentos de pirotecnia em todo o país 


| E Lusa 

A PSP anunciou ontem a 
apreensão de várias toneladas 
de materiais pirotécnicos em 
acções de fiscalização efectua- 
das em estabelecimentos de pi- 
rotecnia de todo o país. 

As fiscalizações decorre- 
ram terça-feira e ontem, ten- 
do a apreensão mais significa- 
tiva ocorrido num estabeleci- 
mento de Vila Verde da Raia, 
em Chaves, onde a PSP 
apreendeu mais de 17 tonela- 


das de materiais pirotécnicos, 
porque o material estava ar- 
mazenado em condições ile- 
gais. 

Num estabelecimento de pi- 
rotecnia em Lanhelas, Viana do 
Castelo, foram apreendidos 
cerca de 500 quilos de fogos de 
artifício. 

Finalmente, num estabele- 
cimento situado nas imedia- 
ções do porto de Viana do 
Castelo, a PSP apreendeu arti- 
fícios pirotécnicos de sinaliza- 
ção ilegais. 
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Presidente da Câmara de Ílhavo 
quer ficar com a gestão das praias 


Afirmações feitas por 

Ribau Esteves durante 
a cerimónia de 
colocação da Bandeira 
Azul nas praias da Barra 
e Costa Nova 


| Maria José Santana 


presidente da Câmara 
(O inicra de Ílhavo 

defendeu ontem a ne- 
cessidade de o Governo entre- 
gar às autarquias a gestão das 
praias portuguesas. «O Sr. pri- 
meiro-ministro já anunciou 
essa intenção há pouco tempo, 
agora esperamos que passe do 
exercício discursivo à prática», 
referiu Ribau Esteves nas de- 
clarações que proferiu aos jor- 
nalistas durante a cerimónia 
de hastear da Bandeira Azul 
nas praias do concelho. 

O edil garante não ter a me- 
nor dúvida de que essa en- 
trega da gestão das praias às 
autarquias será um passo im- 
portante, que permitirá criar 
maior proximidade entre 
o poder licenciador e fisca- 
lizador e os operadores pri- 

* vados, que são fundamentais 
para a dinamização das 
praias». 

Ribau Esteves apontava, a 
título de exemplo, o facto de 
actualmente ser o Ministério 
do Ambiente quem recebe as 
taxas dos concessionários, e de 
terem de ser as autarquias a 
assumirem as despesas de lim- 


| 
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A Bandeira Azul foi hasteada / ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES /INTERMEIOS 


peza das praias e da realização 
das acções de educação am- 
biental. 


Costa Nova e Barra 
com Bandeira Azul 
Enquanto essa transferência 


À autarquia garante 
que tem investido 
bastante na qualidade 
das praias 


| 
no | 


de gestão das praias não se pro- 
cessa, a autarquia ilhavense ga- 
rante que «temos investido bas- 
tante naquilo que é o acompa- 
nhamento de parâmetros da 
qualidade, seja na defesa da 
qualidade da água e da areia, 
seja na realização de acções de 
educação ambiental». 

Sinónimo disso deverá ser 
o facto de «a Praia da Barra e a 
Praia da Costa Nova exibirem 
este galardão da qualidade das 
praias desde que ele foi insti- 
tuído», realçou o presidente 
da Câmara Municipal de Ílha- 
vo na cerimónia que se reali- 
zou ontem à tarde na Praia da 
Barra. 

Um acto simbólico que este 
ano se tornou bem internacio- 
nal. É que os inúmeros adep- 
tos da República Checa que 
ontem se encontravam naque- 
la praia ilhavense decidiram 
juntar-se à festa do hastear da 
bandeira, e no fim até grita- 
ram «Portugal». «Foi uma ce- 
rimónia bem internacional, e 
foi um gesto bonito da parte 
dos checos em gritarem pelo 
nosso país», comentou Ribau 
Esteves, a propósito da mani- 
festação checa. 


Centro de apoio a imigrantes em Braga 
atendeu mais de 200 casos desde Março 


Balanço do Centro 

de Informação e 
Recursos feito ontem. 
Apoiar os imigrantes 
ou as minorias étnicas 
é o objectivo 


] Denisa Sousa 


O Centro de Informação e 
Recursos (CIR) de Braga, o ter- 
ceiro a abrir no país no âmbito 
do projecto “Semear para 
(A)colher", já atendeu 221 casos 
desde Março deste ano. O espa- 
ço, aberto para dar resposta aos 
problemas dos imigrantes emi- 
norias étnicas, é uma saída pos- 
sível para integrar socialmente 
os que chegam a Portugal e 
apoiá-los jurídica e psicologica- 
mente, sempre numa perspecti- 


va de luta contra a xenofobia... do projecto a nível nacional, Te- . determinada Jingua e.até.pre-. Trabalho... 


Uma série de parceiros reuni- 
ram-se ontem no auditório do 
Hospital de S. Marcos para a sua 
inauguração oficial. 

O "Semear para (A)colher", 
que opera também nos conce- 
lhos de Amadora e Portimão, 
está já presente em Braga desde 
Setembro de 2002, data a partir 
da qual se iniciou o trabalho no 
terreno. Um ano depois, por ini- 
ciativa da delegação bracarense 
da Cruz Vermelha Portuguesa e 
do Centro de Solidariedade e 
Segurança Social, foi posto a 
funcionar um Centro Local de 
Apoio ao Imigrante (CLAI), que 
agora deixou de existir para dar 
lugar ao CIR. 

"No fundo, o CLAI foi uma 
espécie de balão de ensaio e vi- 
sava essencialmente a ajuda in- 
formativa", explicou a técnica 
que coordenava a anterior es- 
trutura. As estatísticas forneci- 
das ontem pela coordenadora 


resa Requeijo, excluem, por isso, 
o número de atendimentos fei- 
tos durante este período. Mas, 
em apenas dois meses, até Maio, 
o CIR bracarense já atendeu o 
quádruplo das pessoas do que 
em Portimão, que conta com 60 
registos. 


A importância 

dos mediadores 

Situações como matricular 
os filhos na escola, tratar do 
processo de legalização, saber 
como obter assistência médica 
é apenas uma infima parte do 
trabalho desenvolvido pelos 
técnicos do CIR (o de Braga 
tem três), formados especifica- 
mente para lidar com casos 
deste género. A barreira lin- 
guística não é preocupação 
porque nos três concelhos en- 
volvidos foram formados 12 
mediadores sócio-culturais, 
com conhecimentos de uma 


paração para lidar com confli- 
tos, se for necessário. 

Um passo importante que o 
projecto "Semear para (A)co- 
lher" vai dar em breve, sempre 
com o apoio do Alto Comissa- 
riado para as Minorias Étni- 
cas, ontem presente na ceri- 
mónia, Vaz Pinto, é criar uma 
base de dados numa página 
on-line com o perfil de cada 
atendido, com a sua situação 
em Portugal, os problemas que 
apresenta e os recursos possí- 
veis para o ajudar. Fomentar o 
trabalho em rede é cada vez 
mais premente, daí que a curto 
prazo as parcerias vão ser alar- 
gadas. Na cidade dos arcebis- 
pos, o gabinete funciona nas 
instalações da Cruz Vermelha e 
tem como parceiros o Governo 
Civil, a Câmara, o Hospital de 
S. Marcos, a Sub- Região de 
Saúde e o Instituto de Desen- 
volvimento das Condições de 


Comércio do Porto 
intafeira, 17 de Junho de 2004 


Vizinhos 

das pedreiras da 
Feira levam caso 
ao parlamento 


EX Francisco Manuel 


A Comissão parlamentar 
do Poder Local, Ordenamen- 
to do Território e Ambiente, 
garantiu, anteontem, à Co- 
missão de moradores de Ar- 
cozelo, Santa Maria da Feira, 
que irá intervir nas Pedreiras 
da "Pedra Grande”, que têm 
estado na origem da contesta- 
ção da população local. A Co- 
missão de Moradores, que a 3 
de Maio entregou a esta Co- 
missão um dossier detalhado 
sobre estas pedreiras, denun- 
ciou irregularidades várias to- 
das elas relacionadas com des- 
respeito pelas normas am- 
bientais. Segundo José 
Martins, presidente da Co- 
missão de Moradores, a "cor- 
tina arbórea que protegia do 
pó e do ruído foi derrubada”, 
tornando quase insuportável 
viver nas imediações. Garante 
também que as Pedreiras da 
"Pedra Grande" despejam pa- 
ra o-rio águas poluídas. 

Para a reunião com a Co- 
missão Parlamentar presidida 
por Jorge Coelho, a Comissão 
de Moradores de Arcozelo le- 
vou um novo dossier, segun- 
do José Martins ainda mais 
completo. Manuel Cambra 
(CDS/PP) foi um dos que não 
compreendeu a recusa dos 
proprietários da pedreira em 
permitir a visita dos deputa- 
dos. Segundo o presidente da 
Comissão de Moradores o de- 
putado popular afirmou mes- 
mo que ésta recusa "ainda está 
por explicar”. De acordo com 
José Martins também o depu- 
tado do PSD Manuel Oliveira 
alertou para alguma inércia 
das instituições do Governo. 
A Comissão de Moradores re- 
corda que já foi efectuada 
uma vistoria à pedreira, "num 
dia em que a laboração pa- 
rou”, 

Segundo José Martins da 
Comissão de Moradores deste 
Lugar das Caldas de S. Jorge, o 
objectivo da contestação não 
é encerrar as pedreiras mas 
sim fazer respeitar a lei respei- 
tando os outros cidadãos". 

Os problemas com esta 
pedreira remontam ao início 
da década de 80, altura em 
que "se começou a sentir que 
da actividade resultavam 
"violentas explosões, provo- 
cando um ruído ensurdece- 
dor, projectando pedras sol- 
tas num raio de 500 metros e 
vibrações que resultaram em 
danos nas casas das redonde- 
zas. 

No mesmo dossier pode 
ler-se que apesar do embargo 
da Câmara, a sociedade ex- 
ploradora destas pedreiras, 
"por si ou entreposta pessoa”, 
efectuou obras e construiu 
um muro que consideram pe- 
rigoso. A este respeito a pró- 
pria'Câmara publicou um 
edital onde manda demolir o 


oa eua aro BM no socos 
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Embarque 


numa jóia do coléccionismo 


Entre à quarta-feira no mundo do coleccionismo com 
“Barcos de Coleccionador”, uma preciosa 
compilação de 13 navios clássicos elaborados 
com materiais nobres e pintados à mão. 
Cada barco, entregue com o seu respectivo suporte, 
está recriado até ao último detalhe e montado 
à escala de coleccionador para desfrutar 
descobrindo desde um cargueiro antigo 
até ao popular barco a vapor do Mississipi. 


Pode transformar 

a sua colecção num valioso 
objecto de decoração 
completando -a com uma 
estante em madeira 

de 48,5x39 cm. 

por apenas 23 euros 


Reserve já na sua banca. 


Quarta-feira dia 2, Vá 14), 
a SSISSIp! % 
por do Missisipl O Comeérci 


doPorto 


Dia após dia, a voz do Norte. À sua voz 
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Igreja de Cepelos em Amarante 
vai sofrer obras de requalificação 


Também a área 
envolvente vai ter 
melhores condições. 

À igreja vai contar 
com novos e melhores 
espaços 


Minas 


F Armindo Mendes 


área envolvente da igreja 
Apeg de Cepelos, no 
oncelho de Amarante, vai 
contar com melhores condições e 
novos espaços de apoio às cele- 
brações religiosas, segundo um 
projecto cujo estudo prévio já 
mereceu a concordância da Dio- 
cese do Porto. 

Observando aquele documen- 
to, a que o COMÉRCIO teve aces- 
so, já é possível perceber os con- 
tornos da futura intervenção, que 
incidirá numa área de 800 metros 
quadrados, sobretudo num terre- 
no frontal à igreja. Aquela paró- 
quia adquiriu uma parcela com 
cerca de 600 metros quadrados, 
aguardando, entretanto, da Cá- 
mara Municipal, a cedência de 
200 metros, fundamentais para 
concretização do projecto. 

Segundo apurámos, está pre- 
vista a construção de um peque- 
no largo na área frontal à igreja. 
As zonas laterais do templo serão 
ajardinadas. A partir do largo, 
aproveitando a inclinação do ter- 
reno, existirão duas escadas que 
permitirão aceder a uma plata- 
forma situada um pouco mais 
abaixo, onde será disponibilizada 
uma área aberta. 


Acabar com o abandono aparente é um dos objectivos / ARMINDO MENDES 


Ladeando aquele espaço, sur- 
girá um edifício onde serão cria- 
das instalações sanitárias, um sa- 
lão, uma sala mais pequena e uma 
área de arrumos. O projecto pre- 
vê que no terraço seja executado 
um pequeno coreto e uma área 
ajardinada. 

No plano dos objectivos gené- 
ricos, a paróquia pretende dotar 
aquele espaço de melhores condi- 
ções de conforto, nomeadamente 
novos espaços que serão disponi- 
bilizados para reuniões de jovens, 
catequese e outras actividades li- 
gadas à paróquia. 

Os promotores do empreendi- 
mento também têm presente a 
necessidade de embelezar o espa- 
ço, actualmente invadido por um 
amontoado de ervas, num cená- 
rio pouco dignificante para servir 
de enquadramento a um local de 
culto. 


A freguesia de Cepelos é uma 
das três que constitui o núcleo ur- 
bano de Amarante, nela se encon- 
trando a famosa zona do Arqui- 
nho e a Rua 31 de Janeiro, por- 
ventura a mais histórica da 
cidade. 

Contudo, é na área mais afasta- 
da do centro que se encontra a 
igreja paroquial, enquadrada num 
pólo de grande crescimento urba- 
nístico, constituído na sua maioria 
por casais relativamente jovens. É 
também a pensar neste factor que 
a paróquia quer avançar com a 
reabilitação da área envolvente da 
igreja, procurando assim atrair os 
residentes mais novos, ainda mui- 
to habituados a frequentar as igre- 
jas situadas no centro da cidade. 

Concluído o estudo prévio, a 
paróquia de Cepelos propõe-se 
agora avançar para os projectos 
definitivos. 
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Barragem do Baixo Sabor 
vai ser acompanhada 
de plano turístico 


= Entretanto, Os Verdes anunciaram que vão 
= interceder na UE para inviabilizar o projecto 


| João Campos/com Lusa 


A construção da barra- 
gem do Baixo Sabor vai ser 
acompanhada de um plano 
de desenvolvimento turísti- 
co nos quatro concelhos 
abrangidos pelo empreendi- 
mento hidroeléctrico. 

A novidade foi avançada 
ontem durante uma confe- 
rência de imprensa na qual 
os autarcas de Alfândega da 
Fé, Macedo de Cavaleiros, 
Mogadouro e Torre de Mon- 
corvo avançaram com as ex- 
pectativas criadas em torno 
da barragem. 

Para o presidente da Cá- 
mara Municipal de Alfânde- 
ga da Fé, João Carlos Figuei- 
redo, não restam dúvidas de 
que o empreendimento vai 
arrastar o desenvolvimento. 
"Já está assumido que as 
acessibilidades serão acele- 
radas e já há um fundo de 
coesão constituído pelo pro- 
motor da barragem para dar 
corpo a determinados pro- 
jectos de desenvolvimento", 
revelou o edil alfandeguen- 
se. 

De acordo com o edil, a 
gestão do fundo de coesão 
terá a participação das au- 
tarquias, organização não 
governamentais e, até, de or- 
ganizações ambientalistas. 

No que toca às acessibili- 
dades, o IC5 e o IP2 estão à 
cabeça, dado que atravessam 
os quatro concelhos abran- 
gidos pela albufeira da bar- 
ragem. "Terá de ser assumida 
a construção imediata do 
IC5 e dos troços que faltam 
do IP2, coisa que já é do co- 
nhecimento do Governo" 

Mas, a boas notícias não 
ficam por aqui. João Carlos 
Figueiredo anunciou que as 
autarquias vão dispor de 
mais meios financeiros, da- 
do que a Associação Nacio- 
nal de Municípios Portugue- 
ses (ANMP) pretende pres- 
sionar o Governo no sentido 
de rever a lei que regulamen- 
ta as contrapartidas aos mu- 
nicípios produtores de ener- 
gia. 
"É um processo que tem 
de ser conduzido pela 
ANMP e negociada pelos 
próprios promotores do em- 
preendimento do Baixo Sa- 
bor, no sentido das autar- 
quias receberem uma maior 
percentagem em função da 
energia produzida”. 

Um das apostas ao nível 
turístico passa pelo eco-tu- 
rismo, uma das modalidades 
mais adequadas aos 17 qui- 
lómetros de albufeira que 
resultarão da construção da 
barragem. e 

É este o tipo de turismo 
que visa criar no distrito de 


Bragança um quadrilátero 
composto pelo Parque Natu- 
ral de Montesinho, Parque 
Natural do Douro Interna- 
cional, Parque de Natureza 
do Azibo e zona do Baixo 
Sabor. 

Segundo os quatro autar- 
ca presentes no encontro de 
ontem, a construção da bar- 
ragem não implica o realoja- 
mento de pessoas. Em ter- 
mos de danos ao nível do 
património, apenas o san- 
tuário de Santo Antão da 
Barca, no concelho de Alfân- 
dega da Fé, terá de ser trasla- 
dado, pedra por pedra, para 
outro local. 


“Já está assumido 
que as 
acessibilidades 
serão aceleradas” 


Em termos de prazo de 
execução, o aproveitamento 
hidroeléctrico deverá arran- 
car nos finais de 2005 ou iní- 
cio de 2006, sendo concluído 
em 2009, se tudo correr co- 
mo previsto. 

Caso os ambientalistas 
que contestam a construção 
da barragem, representados 
pela Plataforma Sabor Livre, 
avancem com uma provi- 
dência cautelar junto da 
União Europeia, o projecto 
pode conhecer um compas- 
so de espera. 


Verdes querem 
inviabilizar 

A deputada ecologista 
Heloísa Apolónia anunciou 
ontem que o Grupo Verde 
no Parlamento Europeu vai 
propor à Comissão Europeia 
que inviabilize a constru- 
ção da barragem do Baixo 
Sabor. 

A deputada do Partido 
Ecologista "Os Verdes" 
(PEV) considerou que o 
projecto aprovado pelo Go- 
verno para a construção de 
uma barragem no Baixo Sa- 
bor, em Trás-os-Montes, 
constitui "um atentado am- 
biental". 

"Nesse sentido, estamos a 
trabalhar com o Grupo Ver- 
de no Parlamento Europeu 
para que o Grupo interve- 
nha junto da Comissão Eu- 
ropeia relativamente à possi- 
bilidade de inviabilizar esse 
projecto”, disse a deputada 
do PEV. 


E OT 


Banco Espírito Santo 
e Selecção Nacional 
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po de Aveiro 


D. 


mm 
tempo das matrículas, em ordem 
ao novo ano escolar, não pode 
deixar indiferentes os pais com fi- 

lhos a frequentarem as nossas escolas 

nos diversos ciclos, como tempo de 
aprendizagem e preparação para a vida. 

A indiferença ou o descuido, quando se 

trata de coisas importantes para as 

crianças, os adolescentes e os jovens, dão 
ocasião, com frequência, a resultados 
negativos que, de outro modo, seriam 
evitáveis. 

Tudo quanto pode ajudar os filhos a 
preparem-se para viver a sua vida, no 
presente e no futuro, de modo sério e 
digno, deve merecer a atenção dos pais, 
já que eles têm nos filhos a sua maior ri 
queza. 

O ambiente que se vive não estimula, 
nem muito, nem sempre, os caminhos 
da dignidade, do bom comportamento 
ético e moral, da convivência digna, da , 
prática daqueles valores que cimentam e 
fortalecem a vida das pessoas. 

Os mais novos são mais vulneráveis a 
este ambiente. Há que defendê-los, 
equipá-los, dar-lhes um alimento sadio 
da verdade que ilumina e fortifica a 
vontade, a inteligência, o coração e os 
afectos. 

Não faltam aos alunos, nas suas esco- 
las, pessoas a quererem ajudá-los, como 


António Marcelino 


Educação católica 


co com os pais, com prejuízo para os fi- 
lhos, calando informações necessárias 
ou dando-as de modo incorrecto. 

A intervenção activa e atenta dos pais e 
dos encarregados de educação evitará 
tais situações. 

Os alunos do ensino secundário, 
com mais de 16 anos, eles próprios já 
a assumir a sua escolha e matrícula, 
ponderem a validade desta aula que, 
se é útil para todos os alunos, não o é 
menos para si, dadas as referências 
que daí lhe advêm para a sua vida, 
idade e opções em ordem ao futuro. 


| indispensável nas escolas 


A Igreja Diocesana tem-se empe- 
nhado, de modo responsável, para 
que esta aula constitua um apoio vá- 
lido e importante para os alunos. É 
uma maneira concreta de os ajudar e 
de colaborar com os pais na educação 
dos filhos. 

Os Párocos e os Professores de 
EMRC empenhem-se, junto dos pais 
e encarregados de educação, para 
que façam a matrícula. O que de 
bem se faz pela gente nova é espe- 
rança de uma sociedade mais sã e 
com futuro. 


“O ambiente que se vive 
não estimula, nem muito, 
nem sempre, os caminhos 

da dignidade” 


se de seus filhos se tratasse. Há que reco- 
nhecê-lo e ser-lhes grato. 

A educação moral e religiosa não é 
uma aula a mais ou uma repetição da 
catequese, de modo a poder facilmente 
dispensar-se. Alguns alunos, para seu 
menor esforço, iludem os pais, levando- 
os a não se preocuparem com a matrí- 
cula nesta aula, deixando isso a eles pró- 
prios e a outros que, aconselhando-os 
mal, não lhes querem bem. Para um 
adolescente, uma idade de mais emo- 
ções que razões, ter menos uma aula é 
sempre cómodo. Pode ainda haver algu- 
ma escola onde, na matrícula da Educa- 
ção Moral e Religiosa, se colabora pou- 
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Patriotismo 
serôdio 


sta onda de patriotismo que se es- 

pelha em cada janela, em cada pa- 

rede pintada de verde e encarna- 
do, em cada monumento (da cidade do 
Porto, em que a Câmara ilumina as fa- 
chadas da Torre dos Clérigos e do edifi- 
o dos Paços do Concelho) é fogo de 
vista. 

Esta mobilização em torno da Selecção 
(que à hora a que escrevo estas linhas 
não sei se passou ou não à fase seguin- 
te) e do Campeonato Europeu de Fute- 
bol não seria excessiva se Portugal fosse 
um País em que os cidadãos fossem pa- 
triotas de corpo inteiro. Contudo, não 
há bela sem senão. Passo a explicar. 

Onde estava esse patriotismo de prate- 
leira quando as urnas de voto estavam 
solitariamente colocadas à espera dos 
eleitores; no passado domingo? Na 
praia, no campo, em pa Segura- 
mente não esteve no sítio certo, ou seja, 
na eleição. Mais de sessenta por cento 
dos portugueses não votaram. O apelo 
da temperatura do ar e da água, a pon- 
te, o feriado, o fim-de-semana prolon- 
gado foi bem mais forte do que a res- 
ponsabilidade cívica do exercício da LI- 
BERDADE (sublinhe-se este vocábulo 
tantas vezes menorizado) de escolher os 
seus representantes políticos, neste caso 
com assento no Parlamento Europeu. 

Onde estava o patriotismo quando por 
esse País fora se realizavam vários (pou- 
cos, ainda assim) debates de esclareci- 
mento sobre as europeias e os proble- 
mas do Velho Continente? 

Onde está o patriotismo da participa- 
ção dos portugueses na resolução de 
problemas que se colocam perante a so- 
ciedade civil, nas associações, nos gru- 
pos de reflexão, na constituição de insti- 
tuições de carácter organizativo, prag- 
mático, de exercício efectivo e pleno da 
democracia? 

Onde está o patriotismo na elaboração 
de projectos de dinamização social, cul- 
tural, empresarial do tecido produtivo 
do Pais? 

Os portugueses esquecem-se, infeliz- 
mente na sua grande maioria, do com- 
promisso a que os impele o sistema de- 
mocrático com o exercício da soberania 
individual, inserido num amplo contex- 
to fortemente social que possa circuns- 
crever os problemas decorrentes das 
imperfeições desse mesmo sistema. 

Que as bandeiras, agora desfraldadas, 
possam inundar os cidadãos do culto da 
responsabilidade em todos os momen- 
tos da sua vida, esse é o meu voto. 
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Mário Almeida pressionado para entrar 
na corrida à Distrital do PS/Porto 


Assis procura pontes para o consenso em torno da sua 
recandidatura, mas linha de Narciso estuda candidatos 


e Paulo Alexandre Neves 


nquanto Francisco Assis 
Ep para o terreno, procu- 

'rando apaziguar as hostes e 
estabelecer a ponte possível para 
um consenso civilizado, as movi- 
mentações em torno do pretendi- 
do congresso extraordinário, pe- 
dido por Assis, com o objectivo 
de eleger novos órgãos distritais 
para o PS/Porto estão ao rubro. 

O COMÉRCIO apurou que há 
fortes pressões junto do autarca 
Mário Almeida (na linha de Nar- 
ciso Miranda) para que o históri- 
co dirigente socialista possa avan- 
çar com uma candidatura alter- 
nativa à que já está anunciada, a 
de Francisco Ássis. 

As pressões são efectivas, em- 
bora ontem o contacto com Má- 
rio Almeida não se tenha revelado 
possível. 

Hoje, a entourage de Narciso, 
entretanto já auto-suspenso dos 
cargos partidários (decisão co- 
municada na Comissão Política 
Nacional de terça-feira) reúne no 
Porto para analisar o ciclone de 
Verão, que se abateu sobre a Fede- 
ração e sobre Matosinhos. Tam- 
bém hoje o PSD local vai pedir a 
demissão do autarca socialista 
(ver caixa). 

Com Narciso suspenso, o pe- 
dido de convocação da Comissão 
Política Distrital passa para a esfe- 
ra do primeiro secretário da me- 
sa, Abílio Santos. Agora, Assis terá 
que voltar a endereçar o pedido, 
sendo que há dados relevantes a 


Mário Almeida pode vir a ser o rosto da oposição a Francisco Assis para a Federação do PS/Porto /RICARDO MEIRELES 


ponderar. O congreso extraordi- 
nário só pode ser convocado por 
dois terços da Comissão Política 


Distrital, maioritariamente afecta 
a Narciso. No caso desta via não 
ser possível, os estatutos prevêm, 


Com Narciso auto-suspenso, a legitimidade para 
reunir a Comissão Política passa para Abílio Santos 


para o efeito, a capacidade de dez 
Concelhias, que concentrem mais 
de metade dos militantes. Em úl- 
tima instância, os órgãos nacio- 
nais são chamados a dirimir a 
questão. 

Enquanto a Comissão Políti- 
ca não é convocada, tecem-se 
cenários possíveis e há um da- 
do singular que surge na ten- 


Costa ignora responsabilidade de Ferro 
na vitória e fala na afirmação de alternativa 


o PaulaEsteves 
O PS está a viver um Verão 
quente. Depois do resultado his- 
tórico, alcançado domingo nas 
eleições europeias, e com o anún- 
cio da recandidatura de Ferro Ro- 
drigues a secretário-geral (João 
Soares já tinha avançado com essa 
mesma pretensão), terça-feira à 
noite José Lamego foi à Comissão 
Política Nacional dizer que é can- 
didato à liderança do partido, 
considerando ser esta a hora para 
- se perfilarem todos os pretenden- 
tes. Haverá uma quarta via na for- 
ja, embora José Sócrates persista 


PS vive um dos seus 

Verões quentes. José 
Lamego é candidato à 
liderança. Sócrates não 
abre o jogo 


em fazer valer o seu próprio ti- 
ming. 

Foi António Costa, mesmo au- 
sente da Comissão Política, que 
foi incumbido de dar o mais forte 
sinal (através de uma carta envia- 
da). No texto, Costa é absoluta- 
mente omisso em relação a Ferro 


e ao papel do líder socialista no 
resultado de domingo. 

“Depois desta vitória tudo é 
possível. A afirmação da alternati- 
va terá um marco decisivo no 
próximo congresso, que será uma 
altura de revigoramento”, escreve 
Costa. 

Nem na intervenção que fez na 
Comissão Política, nem nas de- 
clarações aos jornalistas Sócrates 
deu sinais quanto ao momento 
do avanço, mas aconselhou o par- 
tido a parar por aqui, a ser mais 
oposição e deixar por agora 
“questões menores”, cujo timing 
está, na óptica de Sócrates, clara- 


mente desfasado. Ferro Rodrigues 
insiste na ideia que o seu nome 
não pode ficar dissociado da vitó- 
ria eleitoral de domingo, já que 
ele gizou toda a estratégia e esco- 
lheu o cabeça-de-lista. Manuel 
Alegre aproximou-se da tese do 
líder, mas paradoxalmente a reu- 
nião dos socialistas, no rescaldo 
da vitória europeia, trouxe amar- 
gos de boca a Ferro. 

A intervenção dramática de 
Jorge Coelho acabou por deixar 
cair mais uma constatação, a de 
que o ex-número dois de Guter- 
res teve solicitações de vária or- 
dem para se candidatar. Mas Coe- 


- Realização de congresso extraordinário precisa de dois terços da 
= Comissão Política Distrital (maioritariamente afecta a Narciso) 


PSD/Matosinhos 
exige demissão 
de Narciso 


A Concelhia do PSD/Matosi- 
nhos vai pedir hoje a demis- 
são de Narciso Miranda da 
presidência da Câmara Muni- 
cipal. Para os social-democra- 
tas não há mais espaço para 
que o autarca socialista possa 
exercer, normalmente, o seu 
mandato e depois dos últimos 
acontecimentos, que levaram, 
nomeadamente, Manuel Sea- 
bra a apresentar a sua demis- 
são da vice-presidência da cà- 
mara. O COMÉRCIO tentou 
chegar à fala com os dirigen- 
tes do PSD/Matosinhos, mas 
até o seu presidente, Arnaldo 
Madureira, preferiu deixar pa- 
ra hoje as razões para a toma- 
da de posição do PSD local. 


tativa de desacreditar Assis. 

Pedro Baptista não desarma 
nas críticas e alega levar no bolso 
para o plenário da Comissão Po- 
lítica uma moção de censura ao 
líder, que entretanto já se demitiu 
“perante os jornalistas”, como sa- 
lienta Pedro Baptista. 

A moção só não sairá do bolso 
de Baptista se entretanto surgi- 
rem outros documentos, outros 
dados. No PS/Porto, a borrasca 
continua. 


lho pediu também para que as 
disputas eleitorais sejam por ago- 
ra adiadas, uma posição favorável 
à postura socrática, que logo no 
início da semana tinha arrasado, 
tal como o COMÉRCIO noti- 
ciou, a estudada precipitação de 
Ferro para marcar desde já o ter- 
reno. Coelho garantiu que não se- 
rá candidato e que no momento 
próprio se pronunciará sobre o 
problema da sucessão. 

Na reunião da Comissão Polí- 
tica e um pouco contra a corrente 
esperada foi decidido mandatar 
uma comissão de inquérito, pre- 
sidida por Almeida Santos, para 
investigar a questão dos inciden- 
tes na lota de Matosinhos. Narci- 
so Miranda auto-suspendeu-se 
dos cargos partidários, numa co- 
municação escrita que pedia cele- 
ridade na investigação. Manuel 
Seabra adoptou idêntica atitude, 
mas continua a liderar a Conce- 
lhia de Matosinhos. 


POLÍTICA 


Constituição europeia é discutida 
hoje e amanhã em Bruxelas 


“Tratado constitucionalPestá à espera de resolução 
dos últimos problemas entre líderes europeus 


|] Lusa 


s chefes de Estado e de Go- 
Os: da União Europeia 

deverão chegar a acordo, 
hoje e amanhã, em Bruxelas, sobre 
o texto da primeira Constituição 
europeia, mas ainda falta resolver 
questões importantes. Os líderes 
europeus, que na sua grande maio- 
ria viram os partidos que os 
apoiam sancionados nas eleições 
de domingo para o Parlamento 
Europeu (PE), dão sinais de quere- 
rem chegar a acordo sobre o texto 
de “tratado constitucional”, que 
em seguida terá de ser ratificado 
por todos os Estados-membros. A 
escolha do novo presidente da Co- 
missão Europeia será outros dos 
temas em discussão e que conta 
com um longo rol de nomes de vá- 
rias nacionalidades, incluindo o 
português António Vitorino (ver 
caixa). Caso seja escolhido, o su- 
cessor de Romano Prodi terá ainda 
que receber a aprovação do PE, em 
finais de Julho. 


Novas funções 


O nome do sucessor de Romano Prodi 
também deverá ser abordado na cimeira 


O nome de António Vitorino continua a ter fortes apoios para futuro presidente da Comissão Europeia /EPA 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 17 de Junho de 2004 


pi Pp 
Prodi adverte: 


“Falta de acordo 
sobre constituição 
será péssimo” 


O presidente da Comissão Eu- 
ropeia, Romano Prodi, conside- 
rou ontem “péssimo” para a 
União a ausência de um acordo 
sobre o projecto de Constitui- 
ção europeia pelos chefes de 
Estado e de Governo na cimeira 
de Bruxelas. "A falta de acordo 
quanto à Constituição europeia 
será um sinal péssimo”, disse 
Prodi, que abandona as suas 
funções actuais em Outubro 
próximo. 

Prodi apelou ainda para que 
seja adoptada, na cimeira de 
hoje e amanhã, uma Constitui- 
ção que dê "uma ideia clara e 
precisa da Europa". “Os chefes 
de Estado e de Governo devem 
dar à Europa um tratado cons- 
titucional à altura das expecta- 
tivas e ambições”, deixando de 
lado “as suas reservas" sobre o 
projecto que está em discussão, 
acrescentou. 

Numa alusão aos resultados 
das Europeias do passado fim- 
de-semana, sublinhou a neces- 
sidade de os dirigentes, quase 
todos sancionados no escruti- 
nio, terem em conta a “mensa- 
gem importante, simples e cla- 
ra" enviada pelos eleitores nos 
25 Estados da nova UE. “Deve- 
mos construir a Europa através 


A Constituição criará o novo 
lugar de presidente do Conselho 
Europeu (chefes de Estado e de 
Governo da UE) que irá preparar 
e conduzir as cimeiras europeias e 
terá um papel crucial na definição 
das estratégias da União. Será 
também criado o lugar de minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros da 
UE, que irá substituir as funções 
desempenhadas, actualmente, pe- 
lo alto representante para a Políti- 
ca Externa (Javier Solana) e pelo 
comissário europeu das Relações 
Externas (Chris Patten). 

O PE assistirá ao aumento do 
seu poder através da extensão da 
“co-decisão” com o Conselho de 
Ministros da UE a quase todos 
os domínios europeus. À assem- 
bleia de Estrasburgo continuará 
a ser decisiva no que respeita 
ao orçamento comunitário e pas- 
sará a eleger o presidente da Co- 
missão a partir de uma proposta 


dos chefes de Estado e Governo. 
Os Estados-membros irão pas- 
sar a votar por maioria qualifica- 
da, e não por unanimidade, em 
mais matérias comunitárias co- 
mo a justiça, o asilo e a imigração. 
O veto continua, no entanto, a 
ser a regra em matérias estratégicas 
para os Estados-membros: fiscali- 
dade, política externa, grande par- 
te da política social e o comértio 
com países terceiros na área dos 
serviços culturais e audiovisuais. 
A Constituição instituirá a so- 
lidariedade entre os Estados- 
membros em caso de ataque ter- 
rorista e abrirá a porta ao enten- 
dimento entre um grupo de paí- 
ses que pretendam aprofundar a 
sua política de defesa. O “tratado” 
também instituirá o direito de 
iniciativa popular: um milhão de 
cidadãos europeus pode “convi- 
dar” a Comissão Europeia a apre- 
sentar uma proposta legislativa 


sobre uma determinada matéria. 

Mas os líderes dos 25 terão 
ainda de tentar um compromisso 
sobre vários pontos que estão em 
aberto. A Polónia, apoiada por 
países como Portugal, Itália e ou- 
tros, continua a reclamar a inclu- 
são de uma referência ao legado 
cristão na Europa no preâmbulo 
da Constituição. 

Os dirigentes europeus terão 
ainda de chegar a acordo sobre as 
condições para aprovação, no futu- 
ro, das leis europeias que em segui- 
da serão obrigatoriamente trans- 
postas para os Estados-membros. 

As decisões irão passar a ser to- 
madas por um sistema de dupla 
maioria (de países e de popula- 
ção) estando por definir as per- 
centagens que vão ser utilizadas. 
Países de pequena e média di- 
mensão, como Portugal, defen- 
dem que as decisões sejam toma- 
das, pelo menos, por uma maio- 


ria simples de Estados-membros 
que representem mais de metade 
da população comunitária - um 
sistema de dupla chave de 50 - 50 
por cento. Outros, como a Espa- 
nha e a Polónia, defendem um 
peso para a população de 66 por 
cento. O consenso deverá ser al- 
cançado entre essas duas posições 
mais radicais. Os chefes de Estado 
e de Governo deverão também fi- 
xar o número de deputados ao PE 
de menor dimensão. 

Finalmente, esper: 
decisão sobre a compos 
Comissão Europeia quando 
houver mais do que os actuais 
25 Estados- membros. A partir 
de Novembro, cada país enviará 
um comissário para Bruxelas, 
mas esse número deverá ser re- 
duzido a partir de 2007 quando 
a Roménia e a Bulgária aderi- 
rem. Haverá, no futuro, uma ro- 
tação de comissários. 


de acções visíveis com impacto 
real na vida de todos os dias e 
que mostrem que podemos re- 
solver os problemas das pes- 
soas”, disse. 

Na habitual conferência de 
imprensa que antecede as ci- 
meiras europeias, Prodi des- 
dramatizou, entretanto, a 
possibilidade não haver con- 
senso entre os 25 sobre 0 no- 
me do seu sucessor, tendo de 
voltar a encontra-se daqui a 
algumas semanas em reunião 
extraordinária. "Seria bom” 
que os chefes de Estado e 
Governo tomassem uma de- 
cisão definitiva sobre o próxi- 
mo presidente da Comissão 
Europeia, afirmou, embora 
reconhecendo que “não seria 
a primeira vez” que uma de- 
cisão é adiada por algumas 
semanas. 


A "selecção" para a liderança da Comissão Europeia 


ANTÓNIO VITORINO - A candidatura do 
comissário europeu da Justiça e Assuntos 
Internos, que tem o apoio do Governo de 


Durão Barroso, não suscita o veto por parte 


das capitais europeias. Mas o ex-ministro 
da Defesa tem contra si o facto de ser so- 
cialista, o que não joga a seu favor devido 
ao dominio do centro-direita (Partido Po- 
pular Europeu) no Parlamento Europeu. 


GUY VERHOFSTADT - O primeiro-ministro 
belga, liberal, é o candidato mais falado. 
Para o chefe de Estado francês, Jacques 
Chirac, ele "será um presidente da Comis- 


são muito bom”. Mas os britânicos poderão 


recusar um candidato demasiado ligado à 
parceria franco-alemaã. Por outro lado, o 
presidente do PPE, Hans-Gert Poettering, 
não o considera suficientemente à direita. 


JEAN-CLAUDE JUNCKER - O primeiro-mi- 
nistro luxemburguês “era o melhor candi- 
dato para suceder a Prodi, mas a sua leal. 
dade é para com o povo luxemburguê 
lamentou, no início deste mês, o seu ho- 
mólogo irlandês, Bertie Ahern, que detém a 
presidência da União Europeia. Domingo, 
em simultâneo com as eleições europeia, 
Juncker foi de novo eleito chefe do gover- 
no do Grão-Ducado e prometeu ficar até 
ao final do seu mandato de cinco anos. 


WOLFGANG SCHUESSEL - O chanceler 
conservador austriaco conta, a priori, com 
o veto da França por ter feito uma aliança 
com a extrema-direita de Joerg Haider. 


JAVIER SOLANA - O nome do Alto Repre- 
sentante para a Política Externa da UE foi 


evocado nas últimas semanas. Mas o espa- 
nhol está muito mais interessado pelo pos- 
to de ministro dos Negócios Estrangeiros 
da UE previsto na futura Constituição. 


PAT COX - O presidente do PE, que está de 
saída, nunca escondeu o seu interesse pelo 
cargo de presidente da Comissão. Os fran- 
ceses querem, no entanto, um candidato 
de um país que participe em todas as poli- 
ticas comunitárias. E a Irlanda não faz par- 
te do espaço Schengen. 


BERTIE AHERN - A desvantagem do pri- 
meiro-ministro irlandês é a mesma do can- 
didato anterior. Para mais, se estivesse inte- 
ressado, não fala francês, o que para os 
gauleses é imperdoável. Em todo o caso, 
declinou a “oferta”, tal como fez Juncker. 


CHRIS PATTEN - Actual comissário euro- 

peu das Relações Externas, o nome do bri- 
tânico foi lançado pelo jornal Financial Ti- 
mes, também este inglês. Mas a sua candi- 
datura parece não ter qualquer hipótese: o 
Reino Unido não está sequer na zona euro. 


ANDERS FOGH RASMUSSEN - O primeiro- 
ministro dinamarquês “sofre” do mesmo 
problema que Patten, ou seja, provém de 
um país fora da zona euro, além de que já 
disse não estar disponivel para o cargo. 


Entre outros nomes está ainda o ex-primei 
ro-ministro socialista grego Costas Simiti 
o ex-chefe do governo finlandês e também 
socialista Paavo Lipponen e o actual comis- 
sário europeu do Alargamento, o alemão 
Gunter Verheugen. 


O Comérciodo Porto 


Governo desmente candidatura 
de Durão Barroso à presidência 
da Comissão Europeia 


O Governo continua a apoiar a candidatura 
do socialista português António Vitorino 
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Durão Barroso não é candida- 
to a presidente da Comissão Eu- 
ropeia, como foi ontem sugerido 
pelo líder do Partido Popular Eu- 
ropeu (PPE). Uma fonte do gabi- 
nete do primeiro-ministro reafir- 
mou mesmo o apoio do Governo 
a António Vitorino. 

“O primeiro-ministro não é 
candidato e o Governo português 
apoia a candidatura de António 
Vitorino à presidência da Comis- 
são Europeia”, sublinhou a mes- 
ma fonte, numa reacção a decla- 
rações do presidente do PPE, o 
belga Wilfried Martens, sobre 
uma eventual entrada de Durão 
Barroso na corrida para chefiar o 
executivo comunitário. 

Wilfried Martens anunciou 
ontem, em Bruxelas, que Durão 
Barroso e os chefes de Governo 
da Holanda, Jan Peter Balkenen- 
de, e da Áustria, Wolfgang 
Schuessel, são os três candidatos 
do PPE à sucessão do italiano Ro- 
mano Prodi na presidência da 
Comissão Europeia e depois.de 
ter confirmado que o primeiro- 
ministro luxemburguês, Jean- 
Claude Juncker, recusou ser o 
candidato do grupo ao cargo. 

A decisão formal do PPE por 
um destes nomes será hoje toma- 
da, antes do início do Conselho 
Europeu de Bruxelas (ver texto na 
página anterior). O PPE tem 
grandes expectativas de que o fu- 
turo presidente do executivo co- 
munitário pertença a este grupo 
político, já que foi o vencedor das 
recentes eleições europeias. 

O Governo português apoia 
oficialmente a candidatura do ac- 
tual comissário europeu para a 
Justiça e Assuntos Internos, o so- 
cialista António Vitorino, apesar 
de pertencer a uma família políti- 
ca europeia diferente da do PSD. 
Esta semana, a ministra dos Ne- 
gócios Estrangeiros reiterou o 


apoio do Governo à candidatura 
de António Vitorino. “Achamos 
que as suas qualidades dariam 
um excelente presidente e conti- 
nuaremos a defender a sua candi- 
datura”, disse Teresa Gouveia. 

Na ocasião, a ministra lem- 
brou que Portugal é o único país 


que apoia oficialmente um candi- 


dato e classificou de “situação ori- 
ginal” o facto de a coligação de 
centro-direita apoiar uma perso- 
nalidade da oposição socialista, 
António Vitorino, indo mesmo 
contra a posição do PPE, a que 
pertence o PSD. 


Tudo por Bruxelas 
Entretanto, Teresa Gouveia 
manifestou-se optimista quanto à 
aprovação da Constituição euro- 
peia no Conselho Europeu de ho- 
je e amanhã, salientando que se 
isso não acontecer será um “balde 
de água fria”, “Espero que seja 
aprovada. Foi feito um esforço 
para obter um consenso. Seria 
um balde de água fria se agora 
não houvesse acordo”, afirmou 
ontem a ministra em conferência 
de imprensa, no final de uma 
ronda de audiências do primeiro- 
ministro com os partidos políti- 
cos para preparar o Conselho Eu- 
ropeu. 

Quanto à realização de um re- 
ferendo à Constituição, a gover- 
nante sublinhou que essa iniciati- 
va “é uma competência funda- 
mental da Assembleia da 
República” e que a posição do 
Governo é a de “analisar primeiro 
as consequências do tratado” 
constitucional para Portugal. 

Teresa Gouveia desvalorizou a 
posição do PCP e do Bloco de Es- 
querda contra a Constituição, su- 
blinhando que “é a opinião de 
apenas dois partidos” e que “há 
uma grande predominância de 
opinião” quanto ao rumo da 
União entre os partidos da maio- 
ria PSD/CDS-PP e o PS. 


O PPE anuncia hoje a sua decisão 
antes do início do Conselho Europeu de Bruxelas 


Durão foi dado como candidato á Comissão Europeia. Falso alarme /PAULO FREITAS 
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Morais Sarmento alerta 
Governo para risco de “autismo” 


Ministro próximo de Durão Barroso admitiu que há áreas, como o 
Ambiente e a Juventude, em que o Executivo tem estado “quase ausente” 
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ministro da Presidência, 
O: Sarmento, aler- 

tou ontem o Governo 
para o risco de “autismo”, se não 
compreender os sinais de insa- 
tisfação deixados pelos eleitores 
nas europeias de domingo pas- 
sado. 

Perante uma plateia de em- 
presários, num almoço organi- 
zado pela Câmara de Comércio 
e Indústria Luso-Espanhola, 
Morais Sarmento defendeu 
que, depois da derrota da coli- 
gação PSD/CDS-PP nas elei- 
ções europeias, “não é com a 
oposição que o Governo se de- 
ve preocupar, mas consigo mes- 
mo. Lol 

Para Morais Sarmento, os 
resultados eleitorais de domin- 
go demonstraram que “à data 
de hoje não estão resolvidos os 
principais problemas dos por- 
tugueses”. 

“Se esquecermos esta insatis- 
fação, entramos em autismo, 
mas se nos rendermos a ela 
reinventamos a apatia total do 
antigo governo socialista”, aler- 
tou O ministro, que pertence ao 
núcleo duro de Durão Barroso. 

Sarmento lembrou que, na 
própria noite eleitoral, o pri- 
meiro-ministro afirmou ter 
compreendido a mensagem dos 
portugueses como um sinal de 
maior exigência para com o 
Governo. 

“Agora, isto tem de ser tra- 
duzido na alteração de posicio- 
namento, numa nova hierar- 
quização de políticas”, defendeu 
Sarmento, dando como exem- 
plos as áreas do ambiente e da 
juventude, onde considerou 
que a acção governamental tem 
estado “quase ausente”, 

A nível partidário, Sarmento 
considerou também necessário 
“um reposicionamento dos dis- 


Morais Sarmento quer mais acção do Governo /PEDRO GRANADEIRO 


cursos dos partidos que fazem a 
coligação [PSD e CDS-PP)” 
mas remeteu para outro mo- 
mento uma análise mais deta- 
lhada deste ponto. 

Na sua intervenção, Morais 
Sarmento teve também uma 
palavra para a oposição. “O 
vencedor destas eleições, por- 
que teve mais votos, foi o 
PS mas os socialistas apenas su- 
biram dez mil votos em relação 
a 1999”, sublinhou Sarmento, 
lamentando que este facto não 
tenha sido mais destacado pela 
comunicação social, que acu- 


sou de funcionar “não como 
um elo de transmissão, mas co- 
mo jogador político”. 

Sobre o PCP, Sarmento afir- 
mou que sofre um processo de 
"erosão inexorável”, contando 
agora com um novo concorren- 
te quando o eleitorado opta por 
fazer um “voto de protesto”. 

“O Bloco de Esquerda dei- 
xou de ser uma alternativa loca- 
lizada e pitoresca”, afirmou o 
ministro, que criticou no BE “a 
contradição de ser um partido 
anti-sistema que joga com as 
regras do sistema”. 


Maioria recusa ouvir director 
da PJ sobre demissões no Porto 


PSD/CDS-PP argumentam que a presença de Adelino Salvado no 
Parlamento só contribuiria para a “politização” da polícia de investigação 
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A maioria PSD/CDS-PP re- 
jeitou hoje requerimentos da 
oposição a solicitar explicações 
do director nacional da PJ, 
Adelino Salvado, sobre os mo- 
tivos das demissões de respon- 
sáveis daquela polícia no Porto 
envolvidos na operação “Apito 
Dourado”. 

Em alternativa, na Comis- 
são Parlamentar de Assuntos 
Constitucionais, PSD e CDS- 


PP aceitaram que a Assembleia 
da República escreva em breve 
uma carta à ministra da Justi- 
ça, Celeste Cardona, interpe- 
lando-a se considera útil pres- 
tar esclarecimentos adicionais 
sobre os factos que estiveram 
na origem das exonerações na 
direcção da PJ no Porto. 
Justificando a recusa da au- 
dição com o director nacional 
da PJ, o deputado do CDS-PP 
Nuno Melo afirmou que a pre- 
sença no Parlamento de Adeli- 


no Salvado “apenas contribui- 
ria para a politização de uma 
importante entidade de inves- 
tigação, que se quer indepen- 
dente face ao poder político”. 

Dois subdirectores da PJ 
responsáveis pela investigação 
“Apito Dourado” (Téofilo San- 
tiago e João Massano) foram 
afastados no início do mês, de- 
pois da demissão do director 
da PJ do Porto (Artur Oliveira) 
que deixou o cargo por moti- 
vos familiares. 
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Médicos contra regime de formação 
e do internato ameaçam com greve 


Paralisação deverá ser decretada num prazo máximo de três 
semanas, após uma ronda de reuniões a realizar pelos hospitais 
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s dois principais sindi- 
Oss de médicos vão 

decretar greve em pro- 
testo pelo novo diploma sobre o 
regime do internato e a forma- 
ção dos clínicos, assim que esti- 
ver concluída uma ronda de 
reuniões a realizar pelos hospi- 
tais, no prazo máximo de três 
semanas. 

Mário Jorge Neves, da Fede- 
ração Nacional dos Médicos 
(FNAM), adiantou que o pro- 
cesso se deverá “desencadear ra- 
pidamente, nas próximas duas a 
três semanas”, havendo “condi- 
ções imediatas” para fazer greve 
s este trabalho preparató- 


Representantes da ENAM e 
do Sindicato Independente dos 
Médicos (SIM) reuniram-se 
terça-feira para “analisar for- 
mas de luta” em protesto pelo 
diploma, aprovado em Conse- 
lho de Ministros na passada se- 
mana. O referido encontro 
contou também com a presen- 
ça de representantes da Ass: 
ciação Nacional de Médicos In- 
ternos. 

“Foi decidido fazer um co- 
municado conjunto com a As- 


Os hospitais podem vir a sofrer com novas greves /PEDRO GRANADEIRO 


sociação de Médicos Internos e 
começar a fazer reuniões para 
auscultar a opinião dos médi- 
cos, no sentido de se saber que 


modalidade de greve deve ser 
adoptada”, afirmou Mário Jorge 
Neves. 

De acordo com o dirigente 


Enfermeiros entregam ao Governo 
proposta para reestruturar carreira 


Pretendem um 

modelo único 
de carreira 
aplicável a todos 
os profissionais 
desta área 
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A Federação Nacional dos 
Sindicatos dos Enfermeiros 
(Fense) anunciou ontem que 
entregará em Julho ao Governo 
uma proposta de reestrutura- 
ção da carreira de enfermagem 
que visa “agilizar os profissio- 
nais”. 

“Com o projecto que entre- 
garemos ao Governo pretende- 
mos conseguir um modelo úni- 
co de carreira aplicável a todos 
os enfermeiros, independente- 
mente de exercerem a sua acti- 
vidade profissional em empre- 


sas públicas, privadas ou ou- 
tras”, disse José Correia Azeve- 
do, do Sindicato dos Enfermei- 
ros. 

Segundo referiu, a carreira 
de enfermagem caiu em rotura 
com a actual reforma legislativa 
da saúde, estando o modelo da 
actual carreira esgotado. “Va- 
mos apresentar graus de carrei- 
ra encurtados e a extinção de al- 
gumas categorias”, adiantou, 
acrescentando que do novo 
modelo de carreira faz também 
parte a alteração das actuais 
competências dos enfermeiros. 

“As competências vão ser ac- 
tualizadas de acordo com os 
modernos conceitos da gestão 
aos seus vários níveis”, disse. 

O sindicalista salientou ain- 
da a necessidade de integrar no 
novo modelo uma proposta de 
formação em serviço. “A forma- 
ção especializada adquire uma 
dimensão nova, passando a ser 
concretizada no contexto da ac- 


tividade profissional do enfer- 
meiro, privilegiando o conheci- 
mento directo e a consequente 
evolução do nível de qualidade 
dos serviços de enfermagem”, 
disse. 


Acareirade | 
enfermagem caiu em 
rotura com a actual 
reforma legislativa 


Considerando “vital” a res- 
truturação da carreira de enfer- 
magem, José Correia Azevedo 
lembrou que apenas 17 % dos 
enfermeiros têm uma especiali- 
zação muito aquém do dos mé- 
dicos. 
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sindical, as reuniões pelos vá- 
rios hospitais do país vão come- 
çar “a partir do princípio da 
próxima semana”, e servirão 


Sindicato Independente dos Médicos, Federação Nacional dos 
Médicos e Associação Nacional dos Médicos Internos unidos 


também para mobilizar e sensi- 
bilizar os clínicos. 

No centro da contestação 
dos dois sindicatos médicos es- 
tá o diploma que altera o regi- 
me do internato médico (pe- 
ríodo de formação em exercício 
dos médicos, após a licenciatu- 
ra, e no qual é adquirida a espe- 
cialidade), e que “agrava subs- 
tancialmente o actual enqua- 
dramento da formação de 
novos especialistas”. 


À greve de cinco mil 
médicos internos teria 
um grande impacto 
nos serviços 


Ainda segundo indicou Má- 
rio Jorge Neves, o número de 
médicos internos nos hospitais 
portugueses ronda actualmente 
os cinco mil profissionais e a 
sua paralisação teria um “im- 
pacto muito grande no funcio- 
namento dos serviços”. 


AMI assistiu em 2003 cerca 
de 3000 casos novos 
de pobreza em Portugal 


Lusa 


ncia Médica Interna- 
M1) atendeu, no ano 
de três mil novos 
a registados entre 
portugueses, imigrantes de Leste 
e africanos, principalmente mu- 
lheres, foi ontem divulgado. 

Segundo o balanço do projec- 
to de apoio social da AMI, em 
2003, 2.925 pessoas recorreram 
pela primeira vez aos centros Por- 
ta Amiga de Lisboa, Cascais, Al- 
mada, Porto Coimbra, Funchal e 
ao Abrigo da Graça (Lisboa). 

Os portugueses continuam a 
ser o grupo mais apoiado pela 
AMI, seguidos dos imigrantes de 
Leste, que apesar de verem o seu 
número reduzido de 945 casos, 
em 2002, para 525, em 2003, con- 
tinuam a ser o segundo grupo 
mais numeroso de utentes. 

Segundo a AMI, a redução dos 


AAs: 


cional 


atendimentos a estes cidadãos 
prende-se "provavelmente com as 
políticas de imigração mais restri- 
tivas que se seguiram ao boom de 
cidadãos provenientes dessa re- 
gião no final de 2000". 

Por seu lado, os cidadãos dos 
Países de Língua Oficial Portu- 
guesa (PALOP) recorreram mais 
ao apoio da AMI, passando de 
256 pessoas, em 2002, para 348, 
em 2003. 

Entre estes destaca-se o au- 
mento das mulheres que passa- 
ram de 99 para 178. 

As mulheres representaram, 
em 2003, quase metade dos novos 
utentes e, apesar de o seu número 
ter descido (de 1.730 em 2002 pa- 
ra 1,448 em 2003), o seu significa- 
do percentual em relação ao nú- 
mero total de primeiros atendi- 
mentos (3.935 casos em 2002, 
para 2.925 no ano passado) au- 
mentou de 45 para 50 por cento. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 17 de Junho de 2004 


Estudo prova que consumo de sal enriquecido 
com ferro e iodo é eficaz no combate à anemia 


Investigadores suíços compro- 
varam que o consumo de sal enri- 
quecido com ferro e iodo é eficaz 
no combate à anemia, uma doen- 
ça afecta mais de mil milhões de 
pessoas em todo o mundo, espa- 
cialmente em países pobres. 


Os resultados dos primeiros 
testes foram divulgados esta se- 
mana pelo director do Laborató- 
rio de Nutrição Humana do Po- 
litécnico de Zurique, Richard 
Hurrell, que em declarações à 
imprensa suíça sublinhou a im- 
portância da descoberta. 

Hurrell disse que os testes fo- 


ram conduzidos na região de Rif, 
em Marrocos, onde durante 
mais de quarenta semanas deze- 
nas de pessoas receberam sal rico 
em ferro e iodo. 

O uso regular do sal enriqueci- 
do levou a que a taxa de anemia 
entre a população tenha caído de 
35 para apenas oito por cento. 


Os professores querem mais emprego e educação /INÁCIO ROSALUSA 


Professores entregaram 
na Assembleia da República 
petição a exigir mais docentes 


Professores e educadores querem valorizar escola pública e concretização 
de políticas de emprego, num país com um milhão de analfabetos 


ET" qua 


grupo de professores 

e educadores entregou 

ontem na Assembleia 

da República uma petição com 

30 mil assinaturas a exigir mais 

docentes nas escolas, numa 

iniciativa promovida pela Fe- 

deração Nacional dos Profes- 
sores (FNP). 

No documento que come- 
çou a circular pelo país em 
Março, os professores pedem 
que o Parlamento discuta me- 
didas que respondam à neces- 
sidade de valorização da escola 
pública e que contribuam para 
a concretização de políticas de 
emprego. 

Paulo Sucena, secretário- 
geral da federação, explicou 
em declarações à Agência Lusa 
que a concentração simbólica 
de professores junto à esca- 
daria da Assembleia da Repú- 
blica e a entrega da petição 
pretende contrariar a ideia de 


que há professores a mais. 

Segundo Paulo Sucena, a 
actual situação de Portugal, 
um país com um milhão de 
analfabetos e uma população 
activa com as mais baixas qua- 
lificações da União Europeia, 
precisa de todos os seus profes- 
sores. 

Actualmente, de acordo 
com dados da federação, cerca 
de 30 mil docentes estão no de- 
semprego. 

Na petição ontem entregue, 
os professores e educadores 
defendem a redução do núme- 
ro de alunos por turma e do 
número de turmas por profes- 
sor e o redimensionamento 
das turmas do 1º ciclo do ensi- 
no básico para que sejam cons- 


tituídas, no máximo, por dois 
anos de escolaridade. 

O alargamento da rede pú- 
blica de educação pré-escolar, 
o combate ao analfabetismo, às 
baixas qualificações dos portu- 
gueses e ao abandono escolar, 
assim como a adopção de me- 
didas que permitam a estabili- 
dade do corpo docente nas es- 
colas, são outras das exigências 
dos professores. 

Para ontem a FNP tinha 
também agendada outra ini- 
ciativa junto ao Estádio da Luz 
local onde sindicalistas preten- 
diam distribuir um comunica- 
do de alerta e sensibilização so- 
bre os problemas com que se 
defronta a Educação em Por- 
tugal. 


Professores defendem a redução do número 
de alunos por turma e de turmas por professor 


Para a equipa, o resultado as- 
sume ainda maior importância 
porque a carência em ferro reduz 
a capacidade do organismo em 
absorver o iodo, o que pode pro- 
vocar o bócio, um distúrbio na 
absorção e fixação do iodo que 
provoca o aumento do volume 
da glândula tiróide. 


O sal pode ter novas utilidades 


Dez enfermeiros imigrantes 
vão estagiar em instituições 
de saúde portuguesas 


I O Mm Tha 

Quatro dos dez enfermeiros 
imigrantes que a partir de Setem- 
bro vão estagiar em instituições 
de saúde portuguesas manifesta- 
ram-se ontem optimistas e com 
vontade de trabalhar, mas apon- 
tam a língua como a maior difi- 
culdade. 

"Estou convencida que vai 
correr tudo bem. O estágio e a 
adaptação aos hospitais portu- 
gueses vão ser fáceis, mesmo não 
falando um português claro e 
sendo os nomes técnicos diferen- 
tes”, disse à Agência Lusa a mol- 
dava Tatiana Kolodiy, que está 
em Portugal há dois anos. 

A Fundação Calouste Gulben- 
kian, a Santa Casa da Misericór- 
dia de Lisboa, a Escola Superior 
de Enfermagem Francisco Gentil 
eo Serviço Jesuíta aos Refugiados 
assinaram ontem um protocolo 
de colaboração que visa a inte- 
gração profissional de enfermei- 
ros imigrantes em Portugal. 

A primeira fase do projecto te- 
rá início em Setembro, quando 
10 enfermeiros moldavos e ucra- 
nianos começarem a fazer um es- 
tágio de cerca de seis meses em 
instituições de saúde do país. 

Após o período de estágio, os 
10 imigrantes vão trabalhar du- 
rante dois anos nos serviços de 
Saúde da Santa Casa da Miseri- 
córdia de Lisboa. 

Tatiana, que trabalha agora 
como auxiliar num centro de 
saúde de Lisboa, depois de já ter 
passado pela apanha da azeitona 
no Alentejo, lamentou ainda a 
burocracia que teve de enfrentar 
para conseguir a equivalência e o 
tempo de espera por uma opor- 
tunidade. 

Também a ucraniana Lyubor 
Lugeryerv, a morar em Portugal 
há três anos e a trabalhar como 
enfermeira particular, realçou à 
Agência Lusa a sua "força de von- 
tade", mas manifestou "medo do 
estágio" porque ainda não perce- 
beu quais os procedimentos e 
sente dificuldades no domínio da 
língua. 

Por sua vez, o moldavo Gre- 
gone Cebone vê o estágio como 
"uma grande oportunidade" e 
referiu à Lusa que está "comple- 
tamente preparado”, já que tra- 
balha num hospital de Lisboa 
como auxiliar desde que che- 


gou a Portugal, há dois anos. 

"Não vejo grandes dificulda- 
des. Já estou integrado e conheço 
os métodos de trabalho”, disse, 
adiantando que os cursos de en- 
fermagem em Portugal são idên- 
ticos aos da Moldávia. 

O mesmo optimismo é de- 
monstrado pelo moldavo Pavel 
Muntiano, que está empregado 
numa empresa privada de am- 
bulâncias, apesar de já ter traba- 
lhado na construção civil, quan- 
do chegou a Portugal há três 
anos. 

"Os nomes técnicos são dife- 
rentes, mas já conheço alguns 
porque todos os dias lido com 
enfermeiros e médicos", afirmou, 
ansioso por demonstrar as suas 
capacidades. 

Os quatro imigrantes parti- 
lham ainda a opinião que este ti- 
po de projectos deveriam alar- 
gar-se a outras áreas profissio- 
nais, como a engenharia. 

O projecto, que decorrerá até 
Setembro de 2005 e compartici- 
pado em 41 mil euros pela Fun- 
dação Calouste Gulbenkian, de- 


À primeira fase 

do projecto igrá início 
em Setembro, com 
enfermeiros moldavos 
e ucranianos 


verá contribuir para uma melhor 
e mais completa integração dos 
imigrantes na sociedade portu- 
guesa e para ajudar a colmatar a 
carência de enfermeiros em Por- 
tugal. 

O presidente da Fundação 
Gulbenkian, Rui Vilar, referiu 
que inicialmente o protocolo 
abrange 10 imigrantes, mas no 
futuro será alargado a um maior 
número de candidatos. 

Para Rui Vilar, a iniciativa é 
"uma recompensa aos imigran- 
tes" para que possam trabalhar 
em Portugal nas suas áreas pro- 
fissionais. 

A Fundação e o Serviço Jesuíta 
aos Refugiados são igualmente 
parceiros neste projecto que exis- 
te desde Maio de 2002. 
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FÓRUM SOBRE MONOPARENTALIDADE 


A solidão das famílias onde só há pai ou mãe 


No Arquivo Distrital 
do Porto, a Rede 
Europeia Anti-Pobreza 
promove hoje o debate 
em torno desta questão 


K Arminda Rosa Pereira 


| er-se pai ou mãe sozinho. 
| Sima a cargo uma famí- 
lia, ainda que pequena, 

sem a ajuda de mais ninguém. 
| Educar, sustentar um filho, 
contando apenas consigo pró- 

|. prio. É este tipo de famílias que 
a Rede Europeia Anti-Pobreza 
| do Norte (REAPN) vai debater 
| hoje num fórum promovido 
no Arquivo Distrital do Porto. 

Os convidados vão falar das di- 

ficuldades legais, subsidiárias e 

até espirituais que 366 789 fa- 

mílias monoparentais (segun- 
do dados de 2001 do Instituto 

Nacional de Estatística) têm em 

Portugal. 

Monoparental: que tem a 
presença de apenas um dos 
progenitores; relativo a um só 
progenitor. Segundo um estu- 
do sociológico levado a cabo 
pela REAPN, existem mais fa- 
mílias monoparentais consti- 
tuídas por viúvos do que por 
mãe solteiras, ao contrário do 
que muitos pensarão. Das 366 
789 famílias deste género exis- 
tentes no país, 47, 9 por cento 
são viúvos e 32,8 por cento se- 
parados ou divorciados. Só em 
último lugar aparecem as mães 
solteiras. 

Outro dado curioso é o facto 
de, no bolo que constitui este 
tipo de famílias em Portugal, a 
maior fatia ser protagonizada 
pelas mães e, ainda assim, exis- 
tirem 48 132 pais à assumirem 

pas responsabilidades sozinhos. 

E quais são os maiores pro- 
blemas que advêm desta condi- 
ção? “A falta de recursos, a 
maior dificuldade em criar e 
sustentar a família - em parti- 
cular na existência de filhos 
menores -, pagar renda, comi- 
da, vestuário, a escola ou infan- 
tário, a falta de disponibilidade 
para acompanhar as crianças”, 
enumera o Padre Agostinho 
Jardim, presidente da REAPN. 

Nesta lista de problemas que 
envolvem a questão da mono- 
parentalidade, o presidente da 
entidade promotora deste de- 
bate coloca a pobreza no topo. 
E atrás deste item aparecem to- 
dos os outros associados. 

À distância, quando se olha 
bem para o quadro final, obser- 
va-se um cenário já bem co- 
nhecido. Falta de condições, 
falta de ajuda, falta de espiri- 
tualidade, de auto-estima. “Tu- 
do agrava, arrastando estas fa- 
mílias para uma situação de 
pobreza material e espiritual”, 


O Padre Jardim diz que a maior pobreza é a dos afectos /HUMBERTO ALMENDRA 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 17 de Junho de 2004 


Ei 


Todos os problemas têm causas estruturais, como a educação / HUGO CALÇADA 


EForADORES DO FÓRUM O NÚMERO 
7 14h30 - Pe. Agostinho Jardim e 
Fátima Pinto da REAPN 
7 15h00 - Isabel Dias, socióloga na 
Universidade do Porto e Marga- 


rida Neto, Coordenadora Nacio- 
nal para Assuntos da Familia 
16h15 - Três testemunhos 


* famílias monoparentais 
em Portugal, segundo dados 
do INE de 2001 


“A maior pobreza não é a económica. É a dos 
afectos”, diz o padre Agostinho Jardim 


descreve o Padre Agostinho Jar- 
dim. 


Espírito: ponto de partida 
Apoios financeiros ou psico- 
lógicos para colmatar as adver- 
sidades “não há”, diz o religioso, 
conhecedor destas realidades 
que - garante - conduzem à po- 
breza, sendo até, muitas vezes, 
causa e consequência do pro- 
blema ao mesmo tempo. 
“Existem os 100 compro- 
missos para uma política de fa- 
mília - que vigorará entre 2004 
e 2006 - mas nesse documento 
não está particularizada a situa- 
ção da monoparentalidade. É 


genérico. Dá para todos”, expli- 
ca o Padre Agostinho Jardim. 
Nas freguesias do Norte on- 
de actua, o presidente da 
REAPN encontra-se muitas ve- 
zes com os problemas de pais 
ou mães sozinhos. Recebe “pe- 
didos de ajuda, telefonemas, to- 


* dos os dias. Tenta-se ajudar da- 


qui, esticar dali, apoiar e moti- 
var acolá, mas não é suficiente”, 

Na Vitória - por exemplo - 
há uma psicóloga que se ocupa 
das “almas” daquela paróquia, 
da freguesia. Trabalham um es- 
pecial ponto de partida para a 
reconversão na vida, além da 
ajuda monetária e social. O es- 
pírito. Porque “as indemniza- 
ções não são tudo. A maior po- 
breza não é a económica. É a 
dos afectos”, 

É claro que que tudo isto 
“tem causas estruturais” Como 
a saúde, a habitação, a educa- 
ção. E “não é com um sistema 
assistencialista” que se resolvem. 
os danos. Assim, “esquecemos 
as causa e alimentamos a he” 
rança”, defende o padre. 

Ao longo dos anos, este reli- 
gioso foi percebendo que filha 
de prostituta, prostituta será. 
Não é uma sentença, é “uma 
realidade”, explica-se, justifican- 
do serem raros os casos que co- 
nhece onde tal não aconteceu. 

É portanto “necessário criar 
uma acção política e social na 
comunidade para quebrar o ci- 
clo” Porque - afirma - a pobre- 
za “não tem apenas um factor”. 
É antes uma condição com 
uma palavra tão comprida 
quanto monoparentalidade: 
“pluridimensional”. 


O Comércio do Porto 
Quintafeira, 17 de Junh: 


Joana está desempregada 
e tem um filho de três 
anos para criar. 
Testemunha o que é ser 
mãe e não ter ajudas 


E Arminda Rosa Pereira 


em um “dói-dói” na testa. 
| Na cabeça, um boné do 
FC Porto. Está ao colo da 
mãe e arredonda a boca num 
“Oh?” de espanto, olhando uma 
cara desconhecida. O João tem 
três pequenos anos insuficientes 
para saber que Joana, a mãe, está 
sozinha. Mas resiste por ele. Por- 
que o rapazito é o seu único 
mundo. O restante de um uni- 
verso construído em dez anos e 
tombado num só dia há pouco 
mais de doze meses, aquando da 
| separação. 
| Os nomes são falsos. A histó- 
ria não. Encerra a verdade de 
| uma família com apenas dois 
| elementos: Joana e João. A avó 
ajuda nas lidas. Porém não conta 
para as estatísticas nacionais que 
ditam o conceito de família. 
Joana vai buscar João todos 
os dias, por volta das seis, à cre- 
che do Centro Social da Vitória. 
Agora, ainda faz um sol de quei- 
mar a pele naquelas ruas tortas, 
onde as casas se encostam umas 
nas outras. Mal a vê na soleira na 
porta verde, o João corre à pro- 


— FÓRUM SOBRE MONOPARENTALIDADE 


cura de aconchego naquilo que 
de mais seguro a mãe lhe oferece 
a toda a hora: os braços. Joana 
agarra-o sozinha, por vezes 
acompanhada da mãe, e segue 
para casa. Faz sempre o mesmo 
trajecto, cruzando gatos perdi- 
dos e meninos jogando à bola 
sob o olhar atento e conversador 
da mãe e do pai. 

Os dias terminam — ou mal 
começam! - quando o curso de 
formação para auxiliar de edu- 
cação acaba na Rua dos Caldei- 
reiros. Lá, uma dúzia de mulhe- 
res aprende, tal como Joana, ou- 
tra profissão. Esperam ganhar ali 
um passaporte para a estabilida- 
de perdida no tempo, num con- 
tratempo. Começou em Outu- 
bro. Joana aprende desde aí a li- 
dar com mais do que uma 
criança. Terminará em Novem- 
bro. “Espero conseguir encon- 
trar uma colocação. Talvez o 
Centro ajude na procura”, aca- 
lenta, na esperança da vida por 
fazer. 

Noutra altura, foi empregada 
numa fábrica. Todavia, a bancar- 
rota da empresa ajudou a ditar o 
rumo de uma família já falida. 


“Os apoios | 
só existem para os 
toxicodependentes ". 
lamenta Joana 


Recomeçar a vida apenas na companhia de um filho é o início de uma longa caminhada / HUGO CALÇADAARQUIVO 


omeçar tudo de novo... sozinha 


Pai e filho é um par difícil de encontrar / RICARDO MEIRELES 


Namorou dez anos com o pai de 
João, quatro dos quais vividos 
em conjunto sem papel assinado 
nem missa a celebrar a união. 
“Correu mal”. 

Ele foi embora. Ela ficou na 
casa da mãe com João a ocupar o 
lugar das preocupações do dia- 
a-dia. Nunca pensou em desistir. 
“Por ele”. Pelo João diz-se capaz 
de tudo. 

Os amigos, os vizinhos, o 


Centro Social foram a família 


que não tem para as horas de 
aflição. Até a mãe - apesar dos 65 


anos - dá uma ajuda nas tarefas. 

Procurar ajuda? “Procurei, 
claro! Bati as todas as portas. Os 
apoios só existem para os toxico- 
dependentes ou para quem 
ameaça porrada”. Na Segurança 
Social mandaram-na “procurar 
emprego de porta em porta”. 
Apoio não havia. 

O que ganha no curso não ul- 
trapassa o salário mínimo nacio- 
nal. E nem sequer é certo. “De- 
pende do número de horas”. Dá 
para os gastos. Não sendo mui- 
tos. “Há sempre a comida, a rou- 


pa, as coisas, já se sabe”, para pa- 
gar. O sustento mínimo garanti- 
do é não ter a despesa da renda. 

Mas pode ser que a sorte mu- 
de e ajude Joana do nome falso a 
ter uma vida de verdade. Com 
João ao lado. E muitas crianças 
em volta para cuidar. 

“Quando ele for grande, sa- 
berá apreciar a dificuldade que 
tive em criá-lo sozinho”. 

João ainda tem muito para 
crescer. 

Joana só não quer minguar 
de dia para dia. 
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Hotelaria e alimentação denunciam 
precaridade e exigem aumentos 


= Sindicato e trabalhadores manifestaram-se 
- ontem frente ao Ministério do Trabalho 


[E ata E 
erca de meia centena 
( de trabalhadores da Fede- 
ração dos Sindicatos 


da Alimentação e Hotelaria 
(FSAH) manifestaram-se ontem 
em frente ao Ministério do Tra- 
balho, no Porto. 

Em causa está o trabalho ilegal 
no sector, a ineficácia da Ins- 
pecção-Geral do Trabalho (IGT), 
e o bloqueamento dos processos 
de contratação colectiva, face à 
aprovação, em Assembleia da 
República, do novo Código do 
Trabalho. 

“Está na hora, está na hora de 
o Governo se ir embora”. “Trabal- 
ho ilegal só serve o capital”. Com 
gritos de revolta e cartazes em 
punho, os trabalhadores do 
Sindicato dos Trabalhadores da 
Indústria de Hotelaria, Turismo, 
Restaurantes e Similares do Norte 
(STIHTRSN) e do Sindicato dos 
Trabalhadores das Indústrias de 
Alimentação do Norte (STIAN) 
exigiram ser recebidos pela IGT. 

Reunidos em plenário vo- 
taram uma moção reivindicando: 
a intervenção “pronta e eficaz” da 
IGT no combate ao trabalho ile- 
gal e clandestino, às jornadas de 
10 e 12 horas de trabalho, ao tra- 
balho suplementar não pago e à 
fuga aos impostos; a proibição do 
trabalho temporário nos hóteis; e 
o “desbloqueamento de todos os 
processos de negociação colecti- 
va”e respectiva “actualização jus- 
ta dos salários em 2004”. 

“O contrato colectivo das con- 
servas de peixe foi negociado com 
a Associação Patronal do sector e 
agora o Governo não quer pub- 
licá-lo em Diário da República e 
os patrões não pagam, por exem- 
plo, os aumentos salariais negoci- 
ados”, explicou ao COMÉRCIO 
António Almeida do STIAN. 


Pátria e Imperconser 
recusam pagar aumentos 
Entre as conserveiras que re- 

cusam aplicar os aumentos salari- 
ais já negociados estão a Fábrica 


Pátria e Imperconser recusam pagar aumentos. 
= Sheraton quase não tem trabalhadores efectivos 


Os profissionais de hotelaria chamaram a atenção para uma série de problemas /RICARDO MEIRELES 


de Conservas Pátria, em Leça da 
Palmeira, e a Imperconser, em Vi- 
la do Conde. 


Sindicatos querem 
mais inspectores a 
fiscalizar situações 

ilegais no sector 


Maria de Lurdes Silva, Maria 
Olinda Marafona e Maria de Fáti- 
ma Graça, todas há mais de 30 
anos na Imperconser, explicaram 
ao COMÉRCIO a situação na 
empresa. “O salário são 399 eu- 
ros, e é para quem não perder na- 
da”, afirmou Maria de Lurdes, ex- 


plicando que do salário 20 euros 
são relativos ao prémio de as- 
siduidade, perdido ao primeiro 
atraso de um minuto ou a uma 
normal ida ao médico. 

Com mais de 30 anos de casa, 
a ganhar 400 euros, o dia-a-dia é 
uma ginástica constante. “Os do 
Governo é que deviam ter o nos- 
so ordenado. Só durante um 
mês para eles saberem. O que a 
gente leva num ano eles levam 
num mês”, queixou-se Maria 
Olinda. 


Sheraton sem efectivos, 
Méridien não paga feriados 
Relativamente ao trabalho 
ilegal e clandestino, Francisco 
Figueiredo, presidente do 
STIHTRSN, afirma que, só no 
sector da restauração e bebidas, 
cerca de 20 por cento dos traba- 
lhadores estão ilegais, preven- 
do-se que esse número aumente 


BE vai pedir explicações ao ministro 
da Economia sobre a Universal 


O Bloco de Esquerda vai pedir 
a presença do ministro da Econo- 
mia na Comissão Parlamentar da 
especialidade para explicar a ac- 
tuação da Inspecção-geral do Tra- 
balho no caso da Universal Mo- 
tors em Ovar, anunciou, ontem 
ao COMÉRCIO João Teixeira Lo- 
pes. O deputado bloquista vai 
também exigir que Carlos Tavares 


- explique a situação do desempre- 


go no distrito de Aveiro. Ainda 
antes de falar com os trabalhado- 
res que continuam no interior da 
empresa, João Teixeira Lopes ga- 
rantiu que ainda esta semana vai 
entregar um requerimento na As- 
sembleia da República a pedir ex- 
plicações, do próprio ministro da 
Economia, sobre esta situação. 

"O Governo não pode ser um 
parceiro envergonhado que as- 


siste impavidamente ao desbara- 
tar de património e dinheiro em 
prejuízo dos trabalhadores”, afir- 
mou, tomando como exemplo a 
fábrica de motores eléctricos de 
Ovar. João Teixeira Lopes, a 
exemplo do que tem sido defen- 
dido pelo SIEC (Sindicato das 
Indústrias Eléctricas do Centro), 
e do que já foi dito pela Inspec- 
ção-geral do Trabalho, afirma 
que a anunciada suspensão dos 


consideravelmente durante o 
Verão, atingindo nalgumas zo- 
nas do país os 80 por cento. 

No sector hoteleiro, o sindica- 
to denuncia a precariedade dos 
contratos e à predominância do 
trabalho temporário não qualifi- 
cado. 

“O Hotel Sheraton, por exem- 
plo, não tem praticamente ne- 
nhum trabalhador efectivo”, 
adiantou Francisco Figueiredo. 
Quanto à ineficácia da IGT, o 
sindicalista aponta ainda a título 
de exemplo o Porto Palácio Ho- 
tel ou o Méridien, onde os feria- 
dos não estão a ser pagos a 200 
por cento, conforme o estabele- 
cido na lei. 

“A IGT devia ter mais inspec- 
tores. Há dinheiro para pagar a 
inspectores para irem a casa dos 
trabalhadores fiscalizar as baixas, 
mas para fiscalizar as situações 
ilegais não”, criticou ainda Fran- 


trabalhadores "é ilegal". "Se há 
encomendas, como já afirmou a 
administração da empresa, a sus- 
pensão é ilegal", afirmou, estra- 
nhando que a Inspecção-geral 
do Trabalho ainda não tenha ac- 
tuado contra a empresa. "Afir- 
mam que a suspensão é ilegal, 
mas não autuam a empresa”, 
sustentou. 


Mais um exemplo 

Para João Teixeira Lopes esta 
empresa é apenas mais um exem- 
plo daquilo que se tem assistido 
em todo o país. "Isto só é permiti- 
do porque o Governo não inter- 
fere, antes pelo contrário é com- 
placente com os interesses econó- 
micos, em particular dos grupos 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 17 de Junho de 2004 


O lugar 

do sr. Linhares 
é na prisão”, 
diz o sindicato 


Francisco Figueiredo, do Sindi- 
cato de Hotelaria, acusou on- 
tem o presidente do Sport Co- 
mércio e Salgueiros (SCS), José 
António Linhares, de estar a 
cometer uma ilegalidade ao 
suspender seis trabalhadores 
do Bingo do Salgueiros e fri- 
sou que, por todo o mal que 
fez ao clube, Linhares deveria 
estar preso. 

“O presidente do Salgueiros 
está ressabiado, porque per- 
deu a sala e está a vingar-se 
dos trabalhadores que se ma- 
nifestaram”, explicou o sindi- 
calista, aludindo à transferên- 
cia da administração da sala 
de jogos para a Sociedade 
Nortenha de Jogos. 

Acusando Linhares de aplicar 
o dinheiro do Bingo no fute- 
bol profissional e em coisas 
pessoais, em vez de o aplicar 
nas actividades amadoras, 
Francisco Figueiredo acrescen- 
tou: "O lugar do sr. Linhares é 
na prisão”, Quanto à suspen- 
são de trabalhadores no Bingo 
- até ontem de manhã seis, 
mas que, segundo o SCS, tota- 
lizariam oito ou nove -, o sin- 
dicato reclama a ilegalidade, 
uma vez que a nota de culpa 
não foi entregue com a sus- 
pensão e os trabalhadores 
continuam sem saber de que 
são acusados. O sindicato vai 
exigir uma reunião com o SCS 
e garante que, se a empresa 
não recuar nas suspensões, 
haverá novas formas de luta. 


cisco Figueiredo. 

O dirigente sindical foi recebi- 
do na delegação do Ministério do 
Trabalho, onde entregou a moção 
aprovada em plenário. 

“O delegado da IGT compro- 
meteu-se a marcar uma reunião 
com uma comissão do sindicato 
para discutir os problemas do 
sector”, explicou ainda Francisco 
Figueiredo, acrescentando que 
quanto aos contratos colectivos 
prometeram-alertar o Governo 
para a situação. 

Se a situação não se resolver, os 
trabalhadores, afectos à FSAH), 
prometem agravar as formas de 
luta. 


estrangeiros", acusou. Segundo 
ele os grandes grupos económi- 
cos são os predadores a quem tu- 
do é permitido", e exige que o 
Governo "não lave as mãos como 
Pilatos”. 

O deputado quer maior trans- 
parência nos processos "cuja in- 
formação é restrita e errónea”. 

Na ausência dosdelegados sin- 
dicais e do representante do SIEC, 
o jurista da empresa abordou os 
trabalhadores, num tom brando, 
pedindo que não impedissem a 
saída de material da empresa para 
uma outra subcontratada, algo 
que foi liminarmente rejeitado 
pelos operários que mais uma vez 
não lhe pouparam alguns apu- 
pos. 


O Comércio do Porto 
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Meios de subsistência de mil milhões de pessoas 
estão comprometidos pela desertificação 


' Lusa 

Os meios de subsistência de 
mais de mil milhões de pessoas 
podem estar comprometidos de- 
vido a desertificação, alertou on- 
tem Kofi Annan, na sua mensa- 
gem relativa ao Dia Mundial de 
Combate à Desertificação, que se 


PJ deteve em 
Évora o primeiro 
presumível 
incendiário 


Lusa 


A primeira detenção efec- 
tuada este ano pela Polícia Ju- 
diciária por presumível auto- 
ria de incêndios florestais 
ocorreu esta semana no Alen- 
tejo, na sequência de fogos em 
Nisa e Crato, disse ontem à 
Agência Lusa fonte da PJ. 

De acordo com a mesma 
fonte, a Judiciária deteve no 
ano passado 96 pessoas em to- 
do o país por suspeita de auto- 
ria de incêndios florestais, a 
maioria dos quais (55) na zona 
Centro. 

A primeira detenção deste 
ano, um trabalhador do sector 
da construção civil, de 33 anos, 
deveu-se aos "fortes indícios 
da prática de vários incêndios 
florestais nos concelhos de Ni- 
sa e Crato”, adianta um comu- 
nicado da PJ enviado à Agên- 
cia Lusa, 

A mesma fonte adiantou 
que o detido foi presente terça- 
feira para primeiro interroga- 
tório judicial no Tribunal de 
Nisa e ficará em prisão preven- 
tiva até ao julgamento. 


Cinco imigrantes 
apanhados 

em camião 

em Santarém 

] E Lusa 


Um camião que transpor- 
tava cinco imigrantes num 
contentor proveniente de 
Marrocos foi apanhado on- 
tem pela Brigada de Trânsito 
da GNR na área de serviço de 
Santarém na Al, disse à Agên- 
cia Lusa o comandante do 
destacamento da BT de Santa- 
rém. 

O capitão José Rosa disse à 
Agência Lusa que os cinco imi- 
grantes estão indocumenta- 
dos, confirmando a informa- 
ção de uma outra fonte de que 
três deles dizem ser iraquia- 
nos, um libanês e outro irania- 
no. 


celebra hoje. Segundo o secretá- 
rio-geral da ONU, a falta de 
meios de subsistência provocados 
pela desertificação pode também 
pôr em perigo 135 milhões de 
pessoas, que serão obrigadas a 
abandonar as suas terras. 

A desertificação reduz a fertili- 
dade dos solos e pode provocar 


perdas de produtividade na dr- 
dem dos cinquenta por cento. 
Quando não se pode cultivar a 
fome e a pobreza aumentam e, 
por consequência, as tensões so- 
ciais, económicas e políticas tam- 
bém, agravando a degradação dos 
solos, salientou Kofi Annan. 
Nesse sentido, apelou à comu- 


A Igreja voltou a pedir perdão pelos pecados da Inquisição /DR 


nidade internacional para conti- 
nuar a trabalhar, no âmbito da 
Convenção das Nações Unidas de 
Combate à Desertificação (que 
hoje assinala o seu décimo aniver- 
sário), para inverter esta tendén- 
cia e "permitir que o planeta siga 
a via de desenvolvimento mais se- 
gura e sustentável”. 


Inquisição mandou queimar 
36 bruxas em Portugal . 


Lusa 


Vaticano publicou na 
Oui um docu- 
mento de 783 páginas 


sobre a Inquisição e as suas 


torturas; em relação às quais 


o Papa voltou a pedir perdão, 
num “mea culpa" em nome 
da Igreja. 

"A lição que nos chega da 
história nunca tem fim”, su- 
blinhou o cardeal Roger Et- 
chegaray ao apresentar o dos- 
sier à imprensa e em resposta 
a uma pergunta sobre as tor- 
turas da nossa época, nomea- 
damente as cometidas por 
militares norte-americanos 
contra prisioneiros no Ira- 
que. 

João Paulo II, numa carta 
que acompanha o trabalho, 
elogia a investigação e recor- 
da que já no ano 2000 a Igreja 


pedira perdão pelos “erros 


cometidos ao serviço da ver- 
dade através do recurso a mé- 
todos não evangélicos". 

Mas "antes de pedir per- 
dão, é preciso ter um conhe- 


cimento preciso dos factos”, 


escreveu o Papa. 
A Inquisição, criada na 
primeira metade do século 


XIII, era uma instituição 
eclesiástica constituída por 
uma rede de tribunais cujos 
juízes e investigadores eram 
oficialmente encarregados 
pelo Papa de julgar pessoas 
suspeitas de delitos contra a 
fé, de bruxaria e de heresia. 

Em Portugal, onde a In- 
quisição surgiu em 1536 e se 
prolongou até 1821, só no 
que se refere à "caça às bru- 
xas", foram mandadas para a 
fogueira 36 mulheres entre 
1540 e 1700, menos do que as 
59 queimadas vivas em Espa- 
nha, segundo este estudo 
coordenado coordenado por 
Agostino Borromeo, profes- 
sor de história da religião na 
Universidade Sapienza, de 
Roma. 

A percentagem de conde- 
nados à morte em Portugal 
foi no entanto maior em Por- 
tugal do que em Espanha, 
com 5,7 por cento de conde- 
nados nos 13.625 julgamen- 
tos realizados pelo Santo Ofi- 
cio no mesmo período, com- 
parado com 1,8 por cento em 
44.674 julgamentos no país 
vizinho. 

Para Borromeo, Etchegar- 
ray e outros eclesiásticos que 


participaram na conferência 
de imprensa de apresentação 
da obra, as estatísticas agora 
recolhidas alteram algumas - 
ideias feitas sobre aquele pe- 
ríodo. 

"O recurso à tortura e à 
pena de morte não foram tão 
frequentes como durante 
muito tempo se julgou”, co- 
mentou Agostino Barromeo. 


Bonecos queimados 
Referiu, a propósito, que 
muitos bonecos com forma 
humana foram queimados 
em vez de pessoas (quando os 
condenados conseguiam fu- 
gir) e que durante os séculos 
em causa muitas das penas de 
morte aplicadas foram-no 
por tribunais não religiosos, 
nomeadamente em países 
protestantes que também fi- 
zeram caça às bruxas. 

O maior número de execu- 
ções por bruxaria, recordou, 
ocorreu na Alemanha, onde 
foram mandadas para a fo- 
gueira 25.000 mulheres numa 
população de 16 milhões de 
habitantes. 

Em Itália foram queima- 
das 1.000 mulheres e em 
França 4.000. 
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O alerta de Kofi Annan 


Paulo Pedroso 
processa Estado 
no âmbito do 
processo Casa Pia 


Lusa 


mem 


Paulo Pedroso, que ontem 
reassumiu o seu lugar de de- 
putado, anunciou que vai 
processar o Estado e reiterou a 
ideia que esteve "preso ilegal- 
mente” no âmbito do proces- 
so Casa Pia. 

"Vou accionar os mecanis- 
mos judiciais contra o Estado 
e contra quem esteve na ori- 
gem da minha prisão ilegal”, 
disse aos jornalistas Paulo Pe- 
droso. 

O ex-porta-voz socialista 
esteve em prisão preventiva 
entre 22 de Maio e 8 de Outu- 
bro do ano passado, por sus- 
peita de abuso sexual de me- 
nores. 

O ex-porta-voz socialista 
reafirmou ainda que tencio- 
nar processar quem esteve na 
origem de o envolver no pro- 
cesso de pedofilia. 


Robô Spirit pode 
ficar paralisado 
com problema 
numa roda 


I Lusa 


O robô "Spirit" está revelar 
sintomas de desgaste após 
cinco meses de actividade em 
Marte e poderá ficar paralisa- 
do devido a um problema nu- 
ma das suas seis rodas, disse- 
ram ontem fontes da NASA. 

Enquanto isso, o outro ro- 
bô em Marte, o "Opportu- 
nity”, continua o seu trajecto 
até ao fundo da cratera "Endu- 
rance", onde deverá fazer um 
estudo geológico que poderá 
proporcionar novas informa- 
ções sobre o passado do plane- 
ta, segundo informou o Labo- 
ratório de Propulsão por Jacto 
(JPL) da NASA em Pasadena. 

Mark Adler, director da 
missão, disse que o "Spirit" po- 
derá perder uma das suas ro- 
das da frente devido a uma 
descarga eléctrica excessiva 
que o seu motor está a receber. 
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ECONOMIA . 


A Associação Nacional dos Revendedores de Combustíveis considera que o sector está preso às vontades das petrolíferas /RICARDO MEIRELES 


ANAREC considera que não há 
liberalização no sector em Portugal 


António Saleiro pede para se revogarem cláusulas 


Associação diz que não há fiscalização dos 
contratos entre petrolíferas e revendedores 


I Lusa 


Associação Nacional dos 
A enátâors de Com- 
ustíveis (ANAREC) de- 
fendeu ontem que não existe li- 
beralização nos combustíveis em 
Portugal e atribuiu responsabili- 
dades à Autoridade da Concor- 
rência devido à falta de fiscaliza- 
ção dos contratos entre petrolífe- 
ras e revendedores. 

De acordo com o presidente 
da ANAREC, António Saleiro, a 
Autoridade da Concorrência não 
está a verificar se os contratos 
existentes entre as petrolíferas e 
os revendedores violam a lei da 
livre concorrência. 

"Quem define o preço dos 
combustíveis são as petrolíferas. 
Queremos uma atitude da Auto- 
ridade da Concorrência a revo- 
gar as cláusulas dos contratos 
que estabelecem que quem defi- 
ne os preços são as petrolíferas”, 
disse António Saleiro perante os 
deputados da Comissão de Eco- 
nomia e Finanças da Assembleia 
da República. 

"Todos os preços dos produ- 
tos vendidos nos postos de abas- 
tecimento são definidos pelos re- 
vendedores, menos o preço dos 
combustíveis. Porquê?”, questio- 
nou António Saleiro. 

Segundo o presidente da 


ANAREC,, a Autoridade da Con- 
corrência está a analisar os mais 
de 3.000 contratos existentes, 
mas "parece que não terh meios 
para dar resposta, pois só tem 
dois funcionários”. 

A ANAREC considera que a 


que permitem às petrolíferas definirem preços 


Autoridade da Concorrência já 
teve tempo suficiente para reco- 
mendar alterações e suprimir as 
cláusulas que impedem a livre 
concorrência e permitem o au- 
mento do preço dos combustí- 
veis. 


DECO critica Estado por ganhar 


mais com preços 


A DECO - Associação de Defesa 
dos Consumidores criticou on- 
tem o Estado por obter maio- 
res receitas com o Imposto so- 
bre os Produtos Petroliferos 
(ISP), quando os consumidores 
sofrem com o aumento dos 
preços. 

"Não faz sentido que o Estado 
esteja a ganhar quando os 
consumidores estão a perder 
com o aumento dos combusti- 
veis”, disse o secretário-geral 
da DECO, Jorge Morgado, du- 
rante uma audiência na Co- 
missão de Economia e Finanças 
sobre a liberalização dos com- 
bustíveis. 

O Orçamento do Estado (OE) 
prevê um aumento de 3,5 nas 
receitas provenientes do ISP, 
mas a execução orçamental 


altos 


nos primeiros quatro meses do 
ano revela já uma subida de 
7,4 por cento. 

"Não há razão para que o Esta- 
do se aproveite de uma crise”, 
sublinhou Jorge Morgado. 

Às críticas do secretário-geral 
da DECO, o deputado do PSD 
Hugo Velosa respondeu que "as 
receitas são de todos os portu- 
gueses”, 

Apesar de admitir que o Estado 
esteja a ganhar com o ISP, Hu- 
go Velosa lembrou que se 
mantém a estrutura do impos- 
to e que o aumento do ISP foi 
por causa do fundo para os fo- 
gos florestais. 

A DECO defendeu ainda a fixa- 
ção dos preços nos postos de 
abastecimento de forma bem 
visível. 


O deputado do PSD Hugo Ve- 
losa concordou que é preciso re- 
solver os problemas entre as pe- 
trolíferas e os revendedores, mas 
sublinhou que o sistema de libe- 
ralização não deve ser posto em 
causa. 

"Os contratos foram celebra- 
dos livremente, pelo que a As- 
sembleia da República não tem 
nada a ver com a questão”, disse 
Hugo Velosa. 

Sobre os consecutivos au- 
mentos dos combustíveis desde 
o dia 1 de Janeiro [data da entra- 
da em vigor da liberalização], 
António Saleiro referiu que "ne- 
nhum Governo aumentaria 13 
vezes em seis meses o preço dos 
combustíveis". 

O deputado do PCP Honório 
Novo considerou "estranho" que 
a Autoridade da Concorrência 
não tenha ainda tomado medi- 
das que impeçam "a espiral de 
aumento de preços". Também o 
deputado do PS Eduardo Cabri- 
ta apresentou as contas divulga- 
das pela Autoridade da Concor- 
rência que revelam aumentos lí- 
quidos de 2,1 por cento na 
gasolina e de 6,5 por cento no ga- 
sóleo até Março, quando compa- 
rado com o modelo anterior à li- 
beralização, em que o Governo 
fixava todos os meses um preço 
máximo a praticar. 


TC reprovou 
118 contratos 
da administração 

ARE 
pública 

O Tribunal de Contas re- 
provou, no ano passado, 118 
actos ou contratos de entida- 
des da administração pública, 
inviabilizando a realização de 
despesa, total ou parcial, no 
montante de 351 milhões de 
euros, indicou ontem a insti- 
tuição. 

De um total de 3.660 pro- 
cessos (actos ou contratos ge- 
radores de despesa ou repre- 
sentativos de responsabilida- 
des financeiras das 
administrações Central, Local 
e Regional) submetidos a fis- 
calização prévia em 2003, fo- 
ram visados 3.324 processos e 
218 receberam o visto tácito, 
indicou ontem o Tribunal de 
Contas no Relatório de Activi- 
dade referente a 2003. 

Quanto aos processos re- 
provados, o Tribunal de Con- 
tas salienta que a não atribui- 
ção do visto foi motivada, em 
alguns casos, pelo "desrespeito 
por princípios subjacentes à 
contratação pública no âmbito 
da aquisição/construção de 
habitação social". 

No caso dos contratos de 
empréstimo, por exemplo, al- 
guns vistos foram recusados 
"por se considerar que a sua 
contratação aumentava o en- 
dividamento líquido" das res- 
pectivas entidades, refere o re- 
latório. 

Em sede de controlo finan- 
ceiro concomitante (que pode 
dar origem a multa ou ordenar 
a remessa de actos e contratos 
para fiscalização prévia quan- 
do são detectadas ilegalida- 
des), foram concluídas 15 au- 
ditorias, doze das quais no âm- 
bito do Sector Público 
Administrativo Estadual, Cen- 
tral e Regional Autónomo. 


CMVM continua 
investigação 

ao acordo entre 
Semapa e Bancos 


A CMVM vai continuar a 
investigar o acordo entre a Se- 
mapa e a CGD e o BES, apesar 
de considerar até agora que 
nada obriga ao lançamento de 
uma Operação Pública de 
Aquisição (OPA) sobre a Por- 
tucel. 

Fonte oficial da entidade re- 
guladora afirmou ontem à 
agência Lusa que "não foram 
encontrados indícios que colo- 
quem a Semapa perante a 
obrigatoriedade" do lança- 
mento de uma oferta sobre to- 
do o capital social da Portucel, 
"na análise feita até agora". 


O Comércio do Porto 
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Infineon investe 230 milhões 
de euros em Vila do Conde 


Empresa cria, através da nova unidade, 
quinhentos postos de trabalho na região 


Márcia Vara 


oi com um discurso de es- 
Fes: no futuro de Por- 
tugal que o primeiro-mi- 
nistro inaugurou ontem, ao fi- 
nal da manhã, um novo 
edifício da fábrica Infineon 
Technologies, em Vila do Con- 
de num investimento de 230 
milhões de euros e que vai criar 
mais 500 postos de trabalho. 
Durão Barroso mostrou-se 
confiante na retoma que, ga- 
rantiu, “já começa a dar sinais”. 
E são investimentos como este, 
dados pela empresa multina- 
cional alemã, que "o país preci- 
sa porque não se baseiam nos 
baixos custos da mão-de-obra", 
sublinhou o governante ao 
mesmo tempo que realçou que 
estes contributos vão permitir 
"mais crescimento e melhores 
condições de vida para os tra- 
balhadores". Numa altura em 
que se fala no desemprego, Du- 
rão Barroso sublinhou que o 
caso da Infineon vai levar à 
criação de "emprego sustentá- 
vel". Na inauguração, o primei- 
ro-ministro também garantiu 
que "até 2006 o desemprego vai 
descer”. 
O processo para a constru- 
* ção deste novo módulo da In- 
fineon começou em Outubro, 
sendo que cerca de oito meses 
depois a nova unidade já se 
encontra a laborar. Um motivo 
de satisfação para Durão Bar- 
roso já que "se conseguiram 
reduzir os prazos entre a deci- 
são e a execução”. E será esta a 
chave para conseguir "manter 
e atrair investimento global". 


Durão aproveitou oportunidade para evidenciar 
sinais da retoma e demonstrar confiança 


O primeiro-ministro sublinhou, em Vila do Conde, que o desemprego vai descer até 2006 /JOÃO ABREU MIRANDALUSA 


O facto de a Infineon apostar 
em Portugal, levou o líder do 
executivo a considerar que so- 
mos "uma plataforma de exce- 
lência em novas tecnologias”. 
O velho modelo de desenvolvi- 
mento industrial — trabalho 
intensivo, custos baixos de 
mão-de-obra — está ultrapas- 
sado e o caminho a seguir, dis- 
se, "é apostar nas novas tecno- 
logias". 

Esta fábrica de montagem e 
testes de chips de memória de 
Vila do Conde foi inaugurada 


Ministério da Economia 
com reclamação on-line 


= 

O ministro da Economia, 
Carlos Tavares, apresentou, on- 
tem, no Porto, o novo “sítio” do 
Ministério a que preside, na In- 
ternet. Em http://www.min- 
economia.pt/ passa a estar dis- 
ponível a maior quantidade de 
informação que pode interessar 
aos investidores e, pela primei- 
ra vez, há um livro de reclama- 
ções on-line. 

As empresas portuguesas têm 
uma fraca taxa de utilização da 
Internet, face à média europeia, 
como reconheceu Carlos Tavares. 
Mas o governante acredita que “a 
Internet é, hoje em dia, um ins- 
trumento fundamental”. E nesse 
sentido, apelou, ontem, nas insta- 
lações da Direcção Regional de 
Economia, no Porto, aos empre- 


CC ToséVinha 


sários portugueses: “consultem a 
internet porque é mais rápido, 
poupa tempo e há informação 
disponível” 

O novo sítio foi desenvolvido 
em parceria com ICEP, APLAEP 
e AIP e contém informação sobre 
legislação, processos em curso, 
ou licenciamentos industriais, no 
âmbito do programa “Prime” 

A novidade é o livro de recla- 
mações “on line”: “É um instru- 
mento inovador na Administra- 
ção Pública. Alguém que sinta 
que o seu caso não está a correr 
nada bem deve usar este instru- 
mento”, insistiu Carlos Tavares. 

Para o ministro “a informação 
é um dos melhores serviços que 
se pode dar às empresas portu- 
guesas e a partir de agora a infor- 
mação está disponível na inter- 
net” disse o ministro. 


em 1996 e, desde essa altura, já 
conseguiu empregar cerca de 
1500 pessoas e investir mais de 
500 milhões de euros. São pas- 
sos como este que levaram D) 
rão Barroso a afirmar que "há 
que confiar na nossa econo- 
mia" porque "a retoma já co- 
meçou”. Apesar deste cenário 
de esperança, o líder do Gover- 
no reconheceu "que ainda vai 
demorar algum tempo a tradu- 
zir-se na melhoria das condi- 
ções de vida dos portugueses, 
mas o pior já passou”. 


E ainda no rescaldo das elei- 
ções europeias, o governante 
aproveitou para dizer que "o 
pior que pode acontecer a um 
Governo é mudar de orienta- 
ção se estiver convencido que 
está a fazer o melhor para o 
país". Com isto, Durão Barroso 
assegurou que o executivo não 
vai mudar as suas linhas orien- 
tadoras, no que concerne à po- 
lítica geral, nem cair "no facili- 
tismo a pensar nas eleições 
porque seria uma tragédia para 
Portugal". 


ECONOMIA 


Imprensa 
regional verá 
porte-pago para 
50% dos custos 


O Governo vai reduzir o 
montante de apoio à distribui- 
ção dos jornais regionais (por- 
te-pago) dos actuais 80 por 
cento para 50 por cento até 
2007, afirmou ontem o secre- 
tário de Estado-Adjunto da 
Presidência, Feliciano Barrei- 
ras Duarte. 

"No período de transição 
[próximos três anos], a com- 
participação média do Estado 
será reduzida a 50 por cento 
dos custos de expedição, refe- 
riu numa conferência de im- 
prensa para apresentar as re- 
formas do sector da comuni- 
cação social regional. 

Redução que a Associação 
da Imprensa Diária (AID) 
contestou, em carta enviada 
no final de Maio ao secretário 
de Estado. 

"Entendemos que o porte- 
pago se deverá manter nos ac- 
tuais 80 por cento para os diá- 
rios regionais, pelo menos até 
2007, por forma a não se agra- 
varem ainda mais os seus cus- 
tos e perigar a sua sobrevivêi 
cia”, defendeu a associação, ar- 
gumentando que os "diários 
regionais têm custos acresci- 
dos relativamente à imprensa 
de expansão nacional e tam- 
bém à imprensa não diária, 
que não tem horários rígidos 
de distribuição”. 

Entretanto, um quarto do 
valor destinado pelo Estado a 
campanhas de publicidade se- 
rá, a partir de Janeiro, atribuí- 
do à imprensa regional, o que 
representa um crescimento de 
10 pontos percentuais face ao 
actual cenário, avançou ontem 
o secretário de Estado-Adjun- 
to da Presidência. "A percenta- 
gem de publicidade institucio- 
nal destinada à imprensa re- 
gional vai passar de 15 para 25 
por cento”, garantiu. 


O ministro da Economia quer ver os empresários a consultar assiduamente a internet /JORGE MIGUEL GONÇALVES 


O Comércio do Porto 
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Relatório conclui não haver provas 


de ligação da Al-Qaeda a Saddam 


| — Lusa 


m relatório preliminar 

| | da comissão de inquérito 

independente que inves- 

tiga os ataques terroristas de 11 

de Setembro de 2001 afirma não 

existirem provas credíveis de 

que o Iraque tenha cooperado 

com a rede terrorista de Osama 
bin Laden, a Al-Qaeda. 

As autoridades norte-ameri- 
canas alegaram desde o início a 
provável ligação entre a Al-Qae- 
da e o regime de Saddam Hus- 
sein para justificarem a guerra 
no Iraque. 

Apesar de admitir contactos 
entre a rede terrorista de Osa- 
ma bin Laden e um alto funcio- 
nário iraquiano, no ano de 
1994, o relatório escreve que 
não há "nenhuma prova credi- 
vel de que o Iraque tenha coo- 
perado com a Al-Qaeda a fim 
de serem perpetrados os ata- 
ques [de 11 de Setembro de 
2001] contra os Estados Uni- 
dos", indica o relatório. 

O relatório admite ainda que 
o chefe da Al-Qaeda terá pedido 
ao Iraque - quando ainda estava 
no Sudão - uma autorização pa- 
ra treinar os seus homens em 
solo iraquiano, mas nunca rece- 
beu uma resposta favorável da 
parte do regime de Saddam 
Hussein 

Por outro lado, apesar de ha- 
ver informações que dão conta 
de contactos entre o Iraque e a 
Al-Qaeda após o regresso de 
Bin Laden ao Afeganistão, esses 
contactos - explica a comissão - 
nunca chegaram a transfor- 
mar-se numa cooperação efec- 
tiva. 

O relatório acrescenta ainda 
que "dois homens de confiança 


As ligações de Saddam a Bin Laden ficaram por provar /EP4 


de Bin Laden desmentiram ca- 
tegoricamente qualquer ligação 
entre a Al-Qaeda e o Iraque". O 


O relatório desmente qualquer tipo de ligação 
de Saddam Hussein ao grupo de Bin Laden 


relatório baseia-se em entrevis- 
tas e pesquisa efectuado pelos 
membros da comissão. 


11-M: pedida responsabilidade 
a membros do anterior governo 


E Lusa 


A Comissão Parlamentar de 
investigação dos atentados de 11 
de Março iniciou ontem os seus 
trabalhos e alguns pequenos par- 
tidos anunciaram já que vão pe- 
dir a comparência de vários 
membros do anterior governo, 
além de altos responsáveis das 
forças de segurança. 

Os grupos parlamentares têm 
uma semana, a partir de agora, 
para apresentar os pedidos de do- 
cumentação e de comparência 
das pessoas que queiram ouvir. 

A convocação de pessoas será 
automática sempre que haj 


Aznar pode ser 

um dos elementos 

” a ser ouvido pela 
comissão parlamentar 


senso entre os grupos e votada, na 
sessão do próximo dia 23, quan- 
do não exista acordo. 

Na reunião de ontem, a Co- 
missão decidiu que, na próxima 
semana, e em função dos pedidos 
de comparência, será elaborada a 


lista para que os depoimentos co- 
mecem na última semana de Ju- 
nho. 

Alguns grupos parlamenta- 
res, como a Esquerda Republi- 
cana da Catalunha (ERC) e Par- 
tido Nacionalista Basco (PNV) 
já anunciaram que vão pedir a 
comparência do ex-chefe de go- 
verno, José Maria Aznar, e ex- 
ministros, como o do Interior, 
Angel Acebes, e da Presidência, 
Eduardo Zaplana. O actual por- 
ta- voz do Grupo parlamentar 
do Partido Popular (PP) não 
excluiu que José Maria Aznar 
seja ouvido "se os grupos parla- 
mentares o solicitarem” 


seer 


O vice-presidente norte- 
americano, Dick Cheney, afir- 
mou ainda na segunda-feira 
passada, que Saddam Hussein 
era um "mecenas do terrorismo, 
que pagava 25 mil dólares às fa- 
mílias" dos homens-bomba que 
atacam Israel e que "mantinha 
relações de longa data com a Al- 
Qaeda”. 

Em contrapartida, o relató- 
rio da comissão de inquérito 
sustenta que Osama bin Laden 
era protegido pelo regime fun- 
damentalista afegão com o 
apoio tácito do Paquistão. "A 
capacidade dos taliban para 
fornecerem abrigo a Bin Laden 
face à pressão internacional e às 
sanções das Nações Unidas foi 
consideravelmente facilitada 
pelo apoio dado pelo Paquis- 
tão", lê-se no relatório, divulga- 
do no início dos penúltimo dia 
de audiências públicas da co- 
missão. 


Al-Qaeda continua 
interessada em atacar EUA 
Numa crítica clara a Islama- 
bad, principal aliado dos Esta- 
dos Unidos na região após o 11 
de Setembro, os membros da 
comissão sustentam que "o Pa- 
quistão beneficiou da relação 
entre os taliban e a Al-Qaeda, já 
que os campos de treino de Bin 
Laden treinavam e equipavam 
combatentes [paquistaneses] 
ara a batalha em curso entre a 
ndia e o Paquistão na região 
de Caxemira”. Por outro lado, a 
comissão sustenta que a Al- 
Qaeda, apesar das mudanças 
estratégicas a que foi obrigada 
nos últimos dois anos e meio, 
continua interessada em tentar 
atacar os EUA e "provocar 
grande número de mortos”. 


iq. TT qsii 


Sharon quer 
impedir MNE 
francês de reunir 
com Arafat 


O primeiro-ministro israelita, 
Ariel Sharon, quer impedir o 
ministro dos Negócios Estran- 
geiros francês de se reunir 
com o líder palestiniano Yas- 
ser Arafat, quando se deslocar 
ao Médio Oriente na próxima 
semana, noticiou ontem o jor- 
nal Le Canard Enchainé. 
Segundo o jornal, o embaixa- 
dor de Israel em França, Nis- 
sim Zvili, comunicou ao minis- 
tério dos Negócios Estrangei- 
ros que Michel Barnier não 
será recebido em Israel se pre- 
tender ir a Ramallah, na Cis- 
jordânia, para se encontrar 
com Arafat. 

Le Canard Enchainé precisa 
que o governo israelita recu- 
sou três propostas de desloca- 
ções do ministro francês ao 
Médio Oriente. Na terceira 
versão, Barnier propôs deslo- 
car-se ao Egipto, Israel e à 
Jordânia, a21 e 22 de Junho 
e, só uma semana depois, a 
Ramallah, a 29 de Junho. 
Ainda segundo o jornal, que 
cita uma nota do ministério, 
Israel tem por objectivo "con- 
seguir um recuo" da França, 
um dos poucos paises que 
permite a Arafat manter rela- 
ções com a União Europeia e 
com o mundo exterior. 

Fontes diplomáticas egípcias e 
jordanas anunciaram que Bar- 
nier deve realizar uma visita 
ao Cairo, nos dias 20 e 21 de 
Junho, e a Amã a 22. 

O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros palestiniano, Nabil 
Chaat anunciou, por seu lado, 
que estará em Ramallah a 29 
de Junho, para se reunir com 
Arafat. 


funda, OBRIGADO. 


PARAPSICÓLOGA 


Dr“ Fátima Silva (Diplomada) 


“Ajudo a resolver qualquer dos 
seus problemas, quer a nível 

ESPIRITUAL, SENTIMENTAL, 

EMPRESARIAL, SAÚDE, etc. 

Sou crente e serva do SENHOR, ajudo com o 

PODER e o DOM que DEUS me DEU. Também 

com FÉ e a grande GRAÇA DIVINA. 

Se tiver FÉ, PROCURE, se não tiver não se con-. 


CONSULTÓRIO: RUA GOMES DE AMORIM, N.º 999 - 4490-841 PÓVOA DO VARZIM 
TELEF: 252623875 - TELEM: 917830536 - 29, (CSTRADAN: 13 PERTO DA CLIPÓVOA) 
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Novo atentado em Bagdad faz mais 
nove mortos e vários feridos 


Um atentado com 
= explosivos atingiu 
ontem uma viatura 

todo-o-terreno 

de matrícula norte- 

americana 


I Lusa 


inco iraquianos e quatro 
( estrangeiros foram mor- 

tos e dez iraquianos fica- 
ram feridos num atentado on- 
tem com explosivos em Ramadi, 
a oeste de Bagdad, segundo fon- 
te hospitalar contactada a partir 
de Fallujah. 

"Recebemos os corpos de 
cinco iraquianos e de quatro es- 
trangeiros. Além disso, dez feri- 
dos iraquianos deram entrada 
no hospital", indicou um médi- 
co do estabelecimento. 

O médico afirmou desconhe- 
cer a nacionalidade dos estran- 
geiros mortos. 

Citando fontes das equipas 
de socorro, o médico afirmou 
que os quatro estrangeiros se- 
guiam num veículo todo-o-ter- 
reno de marca norte- america- 
na, geralmente utilizado pelo 
pessoal da coligação liderada 
pelos Estados Unidos ou por ci- 
vis estrangeiros contratados no 
Iraque. 

Anteriormente, fontes poli- 
ciais citadas pela Rádio Bagdad 
tinha indicado que quatro ira- 
quianos tinham morrido hoje 
de manhã em consequência da 
explosão de uma bomba artesa- 
nal na província de Ramadi. 

As mesmas fontes afirmaram 
que o engenho explodiu numa 
estrada à passagem de um veí- 
culo da polícia iraquiana e de 
outra viatura em que seguiam 
trabalhadores estrangeiros. 


A destruição produzida pela explosão é bem visível /AL/HABBAS/EPA 


A questões de segurança estiveram ontem 
em cima da mesa na reunião com Wolfowitz 


O correspondente da estação 
de televisão árabe Al-Jazira em 
Ramadi afirmara que a explosão 
foi provocada por um carro ar- 
madilhado e que tinham morri- 
do três estrangeiros na explosão. 


Paul Wolfowitz no Iraque 

Um dos estrategas norte- 
americano da ofensiva contra o 
Iraque, o secretário adjunto da 
Defesa, Paul Wolfowitz, encon- 
trou-se ontem em Bagdad, se- 
gundo um responsável da coli- 
gação na capital iraquiana. 


"Wolfowitz está cá, para con- 
sultas com responsáveis da coli- 
gação e iraquianos sobre ques- 
tões de segurança", precisou o 
mesmo responsável, que pediu 
o anonimato. 

A última visita de Wolfowitz 
ao Iraque foi em Fevereiro deste 
ano. 

A fonte não precisou a dura- 
ção da estada do número dois 
do Pentágono, que visita pela 
quarta vez o Iraque desde a que- 
da de Saddam Hussein, em 
Abril do ano passado. 

As visitas de Wolfowitz ocor- 


ONU necessita de quase dois 
milhões de euros para ajudar 49 | 
milhões de pessoas até final do ano 


| Eee Se a 


A ONU vai precisar de mais 
1,85 mil milhões de euros até ao 
final do ano para auxiliar 49 mi- 
lhões de pessoas afectadas por 
25 crises na África, Europa e 
Ásia, informou a coordenadora 
da organização. 

Até ao momento, as várias 
estruturas da ONU apenas 
receberam pouco mais de 573 
milhões dos 2,43 mil mi- 
lhões de euros que disse, em 
Novembro do ano passado, se- 
rem necessários para o seu 
trabalho de apoio a popula- 


= Várias crises que 

= afectam milhões de 
pessoas na África, Europa 
e Ásia vão necessitar da 
ajuda de pelo menos dois 
milhões de euros 


ções vulneráveis em todo o 
mundo. 

"A comunidade humanitá- 
ria continua com um défice de 
1,85 mil milhões na imple- 
mentação dos seus programas 


para o resto do ano", explicou 
Jan Egeland, coordenadora da 
assistência de emergência das 
Nações Unidas. 

“Infelizmente, para muitos 
milhões de vítimas de emer- 
gências esquecidas, a resposta 
é já demasiado tardia. É essen- 
cial que o apoio chegue a tem- 
po para permitir um apoio 
efectivo e eficiente", susten- 
tou. 

As contas das carências fi- 
nanceiras são feitas em conjun- 
to por mais de 160 organizações 
humanitárias, dentro e fora do 
sistema das Nações Unidas. 


rem sempre num clima de vio- 
lência e em Outubro foram dis- 
parados roquetes contra o hotel 
onde estava instalado. 


Refém libanês libertado 

Também um dos três reféns 
libaneses sequestrados no Ira- 
que foi libertado e "está a cami- 
nho" do Líbano, indicou ontem 
a televisão oficial libanesa Télé- 
Libano. 

"O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros libanês, Jean Obeid, 
foi informado pelo Encarregado 
de Negócios libanês em Bagdad, 
Hassan Hijazi, de que o refém foi 
libertado e que estava a caminho 
do Líbano através da Jordânia”, 
informou o canal de televisão, 
sem precisar as circunstâncias 
desta libertação. 


Segundo os dados divulga- 
dos em Genebra, até ao mo- 
mento as organizações recebe- 
ram apenas 23,6 por cento dos 
fundos de que necessitam, 
comparativamente aos cerca de 
33 por cento que já tinham re- 
cebido por esta altura nos últi- 
mos dois anos. 

Entre os muitos cenários de 
carências humanitárias, as Na- 
ções Unidas destacam as crises 
no Burundi e no Sudão, que re- 
ceberam apenas 14,9 por cento 
dos fundos necessários, ou mes- 
mo a situação na Serra Leoa e na 
Indonésia para onde foram dis- 
ponibilizados, respectivamente, 
apenas 9,9 e 2,2 por cento. 

No intuito de responder aos 
crescentes pedidos mundiais de 
apoio, os orçamentos são 
anualmente centralizados num 
Processo Consolidado de Ape- 
lo, identificado pela sua sigla 
inglesa CAP, que é anunciado 
ao final do ano e revisto no ano 


seguinte. 
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Quatro mortos 
em atentado 
contra a ISAF 
no Afeganistão 


Quatro afegãos morreram 
ontem em Kunduz, no no- 
roeste do Afeganistão, devido 
à explosão de um engenho ac- 
cionado à passagem da viatu- 
ra em que seguiam, perten- 
cente à ISAF (Força Interna- 
cional de Assistência à 
Segurança). 

Segundo o governador da 
província, Mohammed Omar, 
“as quatro vítimas são duas 
crianças, um idoso e o moto- 
rista da viatura”. 

Tanto este responsável co- 
mo a polícia não referiram 
quaisquer vítimas entre os 
militares da ISAF. 

Esta força tem em Kunduz 
uma equipa militar/humani- 
tária de reconstrução provin- 
cial (PRT), dirigida pelo exér- 
cito alemão e que integra cer- 
ca de 250 militares alemães. 

A ISAF, uma força de 6.500 
homens de três dezenas de 
países comandada pela NA- 
TO, está sob mandato da 
ONU e tem por objectivo ga- 
rantir a segurança em Cabul e 
arredores, em ligação com as 
autoridades afegãs. 

Porém, em Outubro de 
2003, a NATO aprovou o 
princípio da extensão do 
campo de acção da ISAF para 
além da capital, sendo esta fei- 
ta no norte e oeste do país 
através de equipas PRT. 

A única destas equipas ac- 
tualmente operacionais é a de 
Kunduz. 


Explosão atinge 
oleoduto 

no norte 

do Iraque 


Uma explosão seguida de 
incêndio atingiu ontem à 
noite um oleoduto no norte 
do Iraque, mas fontes da in- 
dústria petrolífera disseram 
que o incidente não afectará 
as exportações de crude do 
país. À explosão, atribuída a 
sabotadores, ocorreu cerca da 
meia- noite num campo pe- 
trolífero próximo da cidade 
de Dibis, cerca de 45 quilóme- 
tros a oeste de Kirkuk, e o in- 
cêndio foi extinto, precisou 
Mustafa Awad, da Northern 
Oil Company. "Esperamos 
um aumento deste tipo de 
ataques porque a maioria dos 
oleodutos atravessa áreas de- 
sérticas desabitadas”, subli- 
nhou, acrescentando que "o 
objectivo destas acções é tra- 
var o desenvolvimento do Ira- 
que e causar problemas à sua 
economia”. Os campos são 
atravessados por oleodutos 
que transportam crude para a 
estação de Tarkiz, perto da ci- 
dade. O ataque seguiu-se a 
duas outras explosões junto 
a oleodutos da península de 
Faw, perto do Bassorá. 
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Espanha e Grécia 
empatam a um golo 


Cristiano Ronaldo e Rui Costa protagonizaram a jogada do segundo golo português / António Cotrim/Lusa 


Esperança renascida 


E Portugal venceu ontem, por 2-0, a selecção da Rússia m A Selecção Nacional apenas depende de si para passar 
aos quartos-de-final do Europeu m Scolari fez grandes mudanças E Deco foi a grande figura do jogo págs. 34 a 37 


Já Abriu na géia 0 NOTE: E tuamte Astático | Eq 


Venha experimentar todos os sabores da comida asiática. /A cozinha Japonesa, Tailandesa, Coreana e Chinesa 
rum sô Return Menú econômico ao Almoço. Horário: Aberto todos os dias - Node as edacia de dam 
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Quem emenda sempre alcança 


Scolari mudou a equipa e ganhou a aposta. Portugal precisa “apenas” de vencer a Espanha na última jornada 


“” 

Ovchinnikov 45 

Sennikov 90 Miguel 9 -- 
Bugaey E Ricardo Canalho90 1 - 
Smertin 9% - Jorge Andrade 90 - - 
Evseey 90 1 - NunoValente 90 - - 
Aldonin. 90 Costinha 90 
Loskov 90 Maniche 9 -- 
Aentches 90 Deco 9 -- 
Kaniaka 78 Figo 7% -- 
lemailov 71 - - Simão 6 
Kemhakov 90 - - - Pauleta 5 -- 
Malafeev 45 - - NunoGomes 33 - - 
Bystrov 19 - - RuiCosta 7» -- 
Bulykin 2 - - CRonaldo 14 -- 
Treinador: Treinador: 

Georgi Yartsev Luiz Felipe Scolari 
GOLOS 

EB Vaniche (7) 

EBIRui Costa (87) 

ÁRBITRO 


Terje Hauge (Noruega) m Cartão amarelo: Evseev. 
(21, Ricardo Canalho (23). Cartão Vermelho: 
Ovichinnikov (45, directo). 

INCIDÊNCIAS 


Estádio da Luz, em Lisboa. Cerca de 54,000 
espectadores. 


Portugal volta a acreditar. A Selecção 
Nacional bateu ontem a Rússia por 2-0 
e os quartos-de-final do Europeu estão 
apenas à distância de uma vitória sobre 
a Espanha. Uma tarefa extremamente 
complicada, mas não impossível, sepa- 
ra Portugal do sonho de atingir a fase 
de eliminatórias. 

Não há outra solução. Portugal tem 
mesmo de vencer o país vizinho para 
seguir em frente no Europeu. Depois 
do empate de ontem entre espanhóis e 
gregos, qualquer resultado que não o 
triunfo deixa a formação lusa fora do 
seu campeonato. O empate não serve, 
porque deixaria, caso a Grécia seja der- 
rotada pela Rússia, lusos e gregos em- 
patados com quatro pontos, mas com 
os helénicos em vantagem no confron- 
to directo. Não podia ser “mais sim- 
ples”. É vencer e seguir em frente. 

Como se esperava, Scolari fez uma 
profunda, e justa, mudança em relação 
à equipa que iniciou a partida com a 
Grécia. O jogo menos conseguido de 
Paulo Ferreira custou-lhe a titularidade 
para Miguel, enquanto Ricardo Carva- 


lho teve, Pannenteça ça confiança do se- 


Miguel Pataco 


Deco foi uma das mudanças estratégicas de Scolari. O “mágico” voltou a brilhar / Georgi Licovski/EPA 


leccionador, que prescindiu do habitual 
capitão Fernando Couto. 

Nuno Valente alinhou no lado ca- 
nhoto da defesa em detrimento de Rui 
Jorge, enquanto o meio-campo “vestiu” 
de azul. Costinha, Maniche e Deco co- 
mandaram as operações na zona inter- 
mediária, enquanto o ataque luso foi o 
único sector inalterado em relação ao 
primeiro jogo. A única diferença foi 
mesmo na atitude demonstrada pelos 
avançados Figo, Simão e Pauleta. Mais 
confiante, este trio partiu sempre para 
cima dos adversários, conseguindo, por 
isso, arrancar alguns cartões amarelos 
aos defesas russos. 

E foi sob um enorme apoio que este 
Portugal transfigurado, em todos os as- 
pectos, começou o jogo da Luz. A pres- 
são lusa foi enorme desde o apito ini- 
cial do árbitro e os cerca de 54 mil 
adeptos portugueses presentes no anfi- 
teatro encarnado não tiveram de sofrer 
muito até à primeira explosão de ale- 
gria. Estava decorrido o minuto sete 
(esse mesmo que custou o 0-1 frente à 
Grécia) quando Deco cruzou para a 
área onde surgiu Maniche a dominar 
com perfeição antes de bater Sergei Ov- 
chinnikov. Portugal conseguia bem ce- 
do o seu primeiro objectivo, mas nem 
por isso esmoreceram as tentativas lu- 
sas em quebrar a defesa adversária. 

Apesar de não ter criado muitas 
oportunidades na primeira parte, a 
equipa de Scolari dominou por inteiro, 
enquanto a Rússia se limitava a apostar 
em lançamentos longos para a veloci- 
dade de Kerzhakov e Izmaylov. Já de- 
pois de Ricardo Carvalho ter cabeceado 
ao lado após um pontapé de canto, a 
equipa de Leste conseguiu o seu pri- 


meiro remate, num livre de Loskov aos 


ML vês De RALEUS 


35 minutos (!). 


Expulsão de Ovchinnikov 

Mesmo sobre o intervalo, o caso do 
jogo. Pauleta surgiu isolado, Ovchinni- 
kov saiu da sua área e fez um movimen- 
to que deu a entender ao árbitro que te- 
ria jogado a bola com as mãos. Terje 
Hauge seguiu a leitura que fez do lance 
e expulsou o antigo guarda-redes do 
FC Porto e do Benfica. 

Apesar de reduzida a dez elementos, 
a Rússia regressou dos balneários com 
mais vontade de atacar e, na verdade, 
conseguiu equilibrar a partida. Ainda 
assim, o segundo golo luso esteve à vis- 
ta aos 50 minutos, quando Nuno Valen- 
te, com um forte pontapé, testou as 
(enormes) qualidades do guarda-redes 
suplente Malafeev. Responderam os 
homens de Leste por intermédio de 


V 
V 


Rui Costa foi a segunda 
aposta de Scolari 
e não deixou de ser 
estranho ouvir o número 10 
ser assobiado algumas 
vezes pelo público da Luz, 
palco onde costumava ser 
pegação 

is vieram as 


EAV] O almas sudo 


Karyaka, mas Ricardo disse presente e 
defendeu como pôde. 

Aos 63 minutos, Portugal desenhou 
a sua melhor jogada até agora no Euro- 
peu. Miguel tocou para Deco, o “mági- 
co” abriu as pernas e deixou passar para 
Nuno Gomes, que assistiu Luís Figo. O 
extremo do Real Madrid visou a baliza 
russa, mas o seu remate embateu no 
poste, com Deco a falhar, depois, a re- 
carga. 

Rui Costa foi a segunda aposta de 
Scolari e não deixou de ser estranho 
ouvir o número 10 ser assobiado algu- 
mas vezes pelo público da Luz, palco 
onde costumava ser adorado. A má exi- 
bição contra a Grécia não tinha sido es- 
quecida, mas os adeptos portugueses 
iriam ter que mudar de atitude para 
com o jogador do AC Milan. Antes vol- 
tou a ser Deco a merecer os aplausos do 
público por mais um remate perigoso 
que Malafeev defendeu. 

À medida que o encontro se aproxi- 
mava do fim, os nervos apoderavam-se 
da equipa nacional que ainda permitiu 
um lance de perigo à Rússia, tendo fica- 
do a dúvida se Nuno Valente cometeu, 
ou não, grande penalidade sobre 
Bystrov. 

A dois minutos dos 90 surgiu, final- 
mente, o golo da tranquilidade numa 
jogada perfeita de contra-ataque. Rui 
Costa conduziu o lance, tocou para 
Cristiano Ronaldo na esquerda, que a 
devolveu para o médio marcar sem di- 
ficuldades. Os assobios foram trocados 
pelas palmas e Rui Costa terá ganho, 
talvez, a confiança que lhe faltava. E, 
mesmo não sendo titular, é importante 
ter um Rui Costa em grande frente à 
e 


TES rios VD Resina Dao vás 
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J. ANDRADE 
Fez um jogo em que 
a concentração e o 
seu sentido de ante- 
cipação marcaram 
pontos. Não deu fa- 
cilidades e soube 
matar pela raiz os 
problemas. 


SiMÃO 


Desta feita foi solici 
tado algumas vezes |! 
e até correspondeu, |! 
mormente quando | 
utilizou mudanças 
de velocidade. Mas 
os adversários não 
facilitaram. 


A FIGURA: DECO 


N. VALENTE 


Não teve adversário 
directo a marcar, na 
medida em que Iz- 
mailov actuou mui- 
to recuado. Daí o 
apoio ao ataque e a 
vigilância à área 
central da defesa. 


PAULETA 


Atento, criou a si- 
tuação em que Ov- 
chinnikov foi expul- 
so. Esteve sempre 
no sítio certo e o 
golo escapou-se-lhe 
por um triz uma ou 
duas vezes. 


RICARDO 


Não teve trabalho, 
nem em qualidade 
nem em quantida- 
de, o que até foi óp- 
timo. Limitou-se a 
estar atento a algu- 
mas saídas no “ti- 
ming” certo. 


COSTINHA 


tuou mais atrasado, 
mas que beneficiou 
pelo facto de a seu 
lado ter gente co- 
nhecida. Agiu com 
o rigor e a seriedade 
habituais. 


N.GOMESs 


Foi chamado, mas 
ficou lá na linha da 
frente desampara- 
do, tal como o esti- 
vera Pauleta. Tam- 
bém só teve uma 
oportunidade para 
marcar. 


Por um Portugal melhor 


I Miguel Pataco 


Ninguém de bom senso ou- 
saria deixá-lo tanto tempo na 
“prateleira”, ainda que os cami- 
nhos do futebol nem sempre 
sejam todos lineares. Mas neste 
Portugal, em que ainda está 
instalada uma “corte” em Lis- 
boa, tudo é possível. Não se 
trata de lutas ou hipotéticas 
comparações com um outro 
mago, Rui Costa. Só que Deco 
é mais novo, corre mais, tem 
mais valências, pode ser, por is- 
so, mais útil. E infelizmente o 
“mister” Scolari, tido como um 
sábio, também nunca soube in- 
ventar situações em que ambos 
pudessem estar no mesmo rec- 
tângulo. Ontem, Deco, mesmo 
sem ter feito actuação do ou- 
tro Mundo, fez de tudo, andou 
com a equipa às “costas”, recu- 
perou uma série de bolas, fez 
simulações quase brilhantes e 
rematou a ponto de ter estado 
bem perto de marcar. É um 
Portugal diferente, para me- 
lhor, se Deco for titular. 


O MOMENTO: MINUTO 7 


Maniche serenou 


[— 


O empate verificado no Bes- 
sa, entre Espanha e Grécia, 
mais intranquilizou as hostes 
lusas e mais fez recordar que 
era preciso partir para um 
triunfo que pudesse -ser con- 


Miguel Pataco 


clusivo e, até, concludente. Era 
preciso entrar bem na partida e 
o certo é que melhor não pode- 
ria ter sucedido quando o mar- 
cador foi inaugurado... e cedo, 
como convinha. E a tranquili- 
dade apareceu graças a Mani- 


che, que teve a intuição para ir - 


dar uma ajuda no coração da 
grande-área a Pauleta. Por isso, 
teve a possibilidade de dar se- 
guimento a uma assistência de 
Deco e com toda a calma a ro- 
dar e a rematar para o golo. E 
todo o Portugal respirou, pro- 


te, de alívio. - 


Foi o médio que ac- | 


MIGUEL 


É Uma chamada que : 
acabou por aconte- | 
cer com toda a natu- 
ralidade. Dele se es- |! 
' 
1 
1 
' 


perava uma atitude 
100 por cento ofen- 
siva, mas Os russos 
não o permitiram. 


MANICHE 
Um golo (7”) que 
serviu para serenar 
as“tropas” e muito 
suor para conseguir 
ser, quase em simul- 
tâneo, o municiador 
eo recuperador que 
se exigia. 


veio dar maior força 
ao meio-campo. 
Melhoraram as par- 
tidas para o ataque 
e ainda teve tempo 
para fazer um golo. 


f 


R. CARVALHO 


Fez-se luz no espíri- 
to de Scolari e ei-lo 
em campo. É um 
outro caso em que 
se está em presença 
de alguém com 
mais valências. Este- 
ve nos sítios certos. 


Figo 


Não está num pico 
de forma, mas es- 
forçou-se muito e 
até nem jogou nada 
mal, tendo conse- 
guido criar alguns 
lances que abalaram 
a estrutura russa 


C. RONALDO 


Pouco tempoem 
campo, mas o sufi- 
ciente para assistir 
Rui Costa para o 
golo da tranquilida- 
de. Dá fantasia ao 
nosso jogo, mas 
Scolari... 


A RÚSSIA 


Alenitchev 
entre muitas 
“formigas” 


O comportamento do se- 
leccionado russo foi ontem 
muito superior ao verificado 
no dia em que iniciou esta 
competição, no pretérito sá- 


* bado, no Estádio do Algarve. 


Na Luz, os colegas de Alenit- 
chev aparesentaram-se não 
só mais concentrados e mais 
solidários, como exibiram 
uma superior velocidade de 
pernas. O meio-campo foi a 
zona fulcral e bem se pode 
dizer que aí foi dado combate 
ao antagonista, com Aldonis 
e Loskov em plano de maior 
evidência e com capacidade 
para fazer frente a Costinha e 
Maniche, enquanto os mé- 
dios-ala, Iszmilov e Kariaka, 
se integraram bem e ajuda- 
ram a um povoamento numa 
zona em que, sabiam, Portu- 
gal queria exercer superiori 
dade. Por seu turno, o criati- 
vo Alenitchev não teve tantas 
oportunidades para brilhar, 
já que teve de dar à perna e 
acompanhar a movimenta- 
ção global. Em termos ofen- 
sivos, os russos mal existi- 
ram, mas a sua única unidade 
de raiz, Kerzhakov, lutou até 
à exaustão. E, por tudo isto, 
tiveram que se ater à defênsi- 
va, mas o vermelho a Ov- 
chinnikov veio estragar tudo 
e mesmo o amarelo a Smer- 
tin complicou. Em todo o ca- 
so, ambos jogaram bem, tal 
como os laterais Evseev e 
Sennikov, embora este mais 
faltoso. Já os suplentes limi- 
taram-se a cumprir. 
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“Alterações fim benéfcis 
porque a actuação foi melhor” 


Luiz Felipe Scolari, seleccionador de Portugal, admite ter ficado satisfeito com a resposta 
dos jogadores que fez entrar no onze, face ao triunfo que renova as esperanças lusas 


Luiz Felipe Scolari era, natu- 
ralmente, um homem satisfei- 
to, no final do embate entre 
Portugal e Rússia, que se sal- 
dou num triunfo das cores na- 
cionais por 2-0, com golos de 
Maniche e Rui Costa. Depois 
do desaire, na ronda inicial, 
frente à Grécia, o técnico brasi- 
leiro introduziu várias altera- 
ções no onze (entraram Mi- 
guel, Ricardo Carvalho, Nuno 
Valente e Deco, para os lugares 
de Paulo Ferreira, Fernando 
Couto, Rui Jorge e Rui Costa), 
e diz-se satisfeito com a produ- 
ção da equipa. “Se as alterações 
foram benéficas? É lógico que 
sim, porque a actuação foi me- 
lhor” admitiu Luiz Felipe Sco- 
lari. 

Porém, o seleccionador na- 
cional reconheceu que, face à 
vantagem numérica da equipa 
das Quinas, não esperava ta- 
manhos sobressaltos, até perto 
do final do encontro, altura em 
que Rui Costa marcou o segun- 
do golo do anfitrião do Eu- 
ro'2004. 

“Acho que, inclusive, piorá- 
mos com essa situação, não 
trocámos a bola. Este tipo de 
situações foram trabalhadas 
vezes sem conta, nos treinos e 
nos pequenos jogos que fize- 
mos, mas ontem não consegui- 
ram fazer isso, mudar o flanco, 
procurar outro tipo de lances. 
Mas vencemos e isso é que é 
mais importante”, salientou 
Luiz Felipe Scolari. 


Na conferência de Imprensa 
que se seguiu ao embate com a 
Rússia, Scolari foi questionado 
sobre as possibilidades da Se- 
lecção portuguesa ante a Espa- 
nha, em partida a realizar-se 
no próximo domingo, no Está- 
dio de Alvalade. “Portugal não 
vence a Espanha há vinte anos? 
Há sempre uma primeira vez”, 
referiu, de forma lacónica, o 
técnico brasileiro. 

Scolari foi ainda confronta- 
do com a possibilidade de fa- 
zer entrar, na segunda parte, 
mais um ponta-de-lança, para 
jogar ao lado de Pauleta. “O 
nosso problema era estar a jo- 
gar muito pelo meio, portanto 
não adiantava de nada mais 
um ponta-de-lança. Precisava 
era de extremos, para abrir o 
jogo e dificultar a tarefa da 
Rússia”, salientou Luiz Felipe 
Scolari. 

Porém, momentos antes, 
Scolari havia falado na necessi- 
dade de fazer entrar Rui Costa, 
precisamente... para o centro 
do terreno da Selecção lusa. 
“Estávamos a fazer as coisas 
mal e por isso optei pela entra- 
da do Rui (Costa). Mesmo as- 
sim, só depois de algum tempo 
é que as coisas melhoraram”, 
concluiu o seleccionador de 
Portugal. 

Agora, todos esperam que a 
equipa das Quinas leve de ven- 
cida a “armada espanhola”, no 
próximo domingo, no Estádio 
Alvalade XXI. 


Scolari aponta o caminho para o sucesso / António Simões/EPA 


Deco confirma acordo com Chelsea 


“Está quase tudo certo, Tenho as coisas resolvidas com o FC Porto”, revelou o médio 


[—— 


Deco confirmou ontem a 
saída para o Chelsea, embora 
tenha salientado que existem 


Miguel Pataco 


ainda pormenores por acertar. 

“Tenho as coisas resolvidas 
com o FC Porto, mas só depois 
dos exames médicos, e esses por- 
menores, é que poderei assinar. 


E isso só depois do Europeu. 
Chelsea? Está quase tudo certo, 
mas como não há confirmação 
não me quero adiantar. Traba- 
lhar com José Mourinho vai ser 


bom, porque é um treinador que 
me conhece”, revelou, de forma 
surpreendente, o médio luso- 
brasileiro, após o encontro com 
o Rússia, que se saldou num 
triunfo por duas bolas a zero. 


“O meu intuito é ajudar” 
Questionado pelos jornalis- 
tas, Deco voltou a ser parco em 
comentários em relação às re- 
centes declarações de Figo, que 
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COSTINHA 
“Passa-se 
alguma 
coisa... 


“Tivemos um ou outro pro- 
blema no início da segunda 
parte. Jogar contra dez não é 
tão fácil como parece. Mas 
tivemos sempre o jogo con- 
trolado e a vitória assenta- 
nos bem. Os jornais dizem 
sempre que o Deco era o 
primeiro, só depois seria eu. 
Passa-se alguma coisa, mas 
como não está nada con- 
cluído, até porque há mais 
interessados. Se não for 
para algum dos clubes inte- 
ressados, fico no FC Porto, 
que também é um grande 
clube”. 


R. CARVALHO 
“Fala-se 
à bastante em 
interessados” 


“Temos de vencer a Espanha. 
Os jogadores espanhóis tem 
muita qualidade, mas nós 
também. Vai ser uma final 
para as duas equipas. Eles 
não precisam de vencer, mas 
nós jogamos em casa e temos 
o apoio do público. Foi im- 
portante o entrosamento dos 
jogadores do FC Porto. O 
Alenitchev deu-me os para- 
béns, apesar de estar triste 
com a eliminação da Rússia. 
Tenho contrato com o FC 
Porto e o que sei é pela Im- 
prensa, mas fala-se bastante 
em clubes interessados, qual- 
quer jogador tem motivação 
para sair, porque temos ob- 
jectivos pessoais nas nossas 
carreiras, mas não depende 
só de mim”. 


contestavam, de certa forma, a 
integração do jogador do FC 
Porto na Selecção Nacional por- 
tuguesa. 

“O meu intuito é ajudar a Se- 
lecção. A partir do momento em 
que sentisse que estava a preju- 
dicar a Selecção, deixava de jo- 
gar, mas tenho orgulho de jogar 
por Portugal”, referiu Deco, que 
está, assim, de saída para Ingla- 
terra. 
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“Agora sim é que é festejar... 


Na Baixa do Porto centenas de adeptos juntaram-se para apoiar a Selecção Nacional 


| Joana Carvalho 


As expectativas em torno do 
segundo encontro de Portugal 
com a Rússia eram muitas. De- 
pois da humilhante derrota a 
abrir o campeonato, frente à Gré- 
cia, o “coração” luso sofreu uma 
desilusão que só poderia ser es- 
quecida com uma vitória. 

A Praça D. João 1, no Porto, 
voltou. À semelhança do que 
aconteceu no primeiro jogo, a 
transformar-se num mini-está- 
dio repleto de público e a trans- 
bordar de folia. 

O peso da derrota não fez de- 
mobilizar os adeptos que, de ca- 
checóis e bandeiras, provaram 
mais uma vez o verdadeiro senti- 
do patriótico. 

O vermelho e o verde volta- 
do 


ram a estar na moda, fic: 


completos com uma ligeiras 
“nuances” amarelas. Portugal 
nunca andou tanto na boca da 
Europa. Milhares de estrangeiros, 
que possivelmente estão de pas- 
sagem para assistir ao Euro e 
apoiar as suas selecções, trocaram 


hoje as suas cores pelas da forma- 
ção portuguesa. Uma verdadeira 
festa que une, na alegria, povos 
que lutam por um mesmo objec- 
tivo - ser campeão europeu. 


O Tiago vibra com Figo 

O Tiago gosta mesmo muito 
do Figo. Quando ele joga parece 
que o conhece ao primeiro olhar. 
No entanto, só se manifesta 
quando ouve o seu nome na tele- 
visão... Dito assim até parece es- 
tranho. Contudo, se explicarmos 
que Tiago é um cão que ladra 
sem parar sempre que ouve o no- 
me de Figo a situação muda de fi- 
gura. 

E, como não podia deixar de 
ser, lá estava o Tiago, vestido a ri- 
gor com uma camisola com o 
número 7 no lombo, a uivar sem- 
pre que o seu ídolo tocava na bo- 
la. Foi um dia em cheio para o 
pequeno de quatro patas que aca- 
bou radiante com a vitória por- 
tuguesa. 


Cerveja até fartar... 
Festa que é festa preza-se por 


A emoção e orgulho quando o assunto é a Selecção Nacional 


ter cerveja em abundância e esta 
não foi excepção. Três barracas de 
cerveja, em pontos estratégicos 
da praça, eram as principais abas- 
tecedoras dos adeptos com mais 
sede (e eram tantos!!!). 

Pedro Peixoto, que não teve 
um único minuto de descanso a 
servir cervejas acabou o jogo a 
queixar-se. “Nunca mais me 
meto numa alhada destas. Eu 
pensava que ia conseguir dar 
bem conta do recado, mas afi- 
nal estava enganado. Além dis- 
so, queria tanto ver o jogo e não 
consegui ver cinco minutos se- 
guidos”, confidenciou o jovem, 
acrescentando: “Para o que re- 
cebo não vale o sacrifício. Mas o 
que me custou mais foi não 
conseguir ver nenhum dos go- 
los”, Pode ser que no domingo 
tenha mais sorte... 


O HOMEM DA 
CORNETA TAMBÉM 


LÁ ESTEVE... 


Já o jogo decorria e o nervosis- 
mo apertava quando o Sr. Lou- 
renço apareceu, de corneta em 
punho... Ao som dos seus acor- 
des centenas de pessoas batiam 
palmas e ecoavam cânticos de 
incentivo aos “nossos rapa- 
zes"!! Adeptos fiéis que não pa- 
raram, nem quando a voz 
doeu. Berros, palmas, asso- 
bios... tudo era eficaz para 
apoiar a selecção lusa. 


/ VALTER & VALDIR 
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Quem tanto falha... não amealha 


A Espanha teve inúmeras oportunidades e não concretizando ficou á mercê de um “golpe” grego. 


11 


GoLOS 

[8] Morientes (28) 
EB charisteas (66) 
ÁRBITRO 


& 


Lubos Michel (Eslováquia) 


mm Cartão amarelo: 
Katsouranis (6), Marchena 
am q ARE (16), Giamnatopoulos (24), 
Nikopoldis 90 - - Casilas 90 - - — Karagounis (26) Helguera 
Seitandis 90 - - Pol 9% -- (37'), Zagorakis (1 e 
90). 
Kapsis 90 - - Marchena 9 1 bra 
Delas 90 - - Helguera 90" 1º =p INGIDÊNCIAS + 
Fyssas 86 - - RaúlBevo 90 - - — Estádio do Bessa, no Porto. 
Cerca de 25,500 
Kargounis 55 - - Albelda 90 espectadores. 
Zagorakis 90 1 - Baraja 9 - FIGURA DA ÚEFA 
Giannakopoulos 49 1 - Ebebera 46 - - = 
Kasouans 90 1 - Rai o -- RAUL 
Chansteas 90 - - Vicente 9 -- E dada 
madrileno como 
Vyzas 90 1 - Morentes 6 - homem do jogo, à 
Nikolaidis. 41 - - Joaquin BA peso minha votação iria 
Tsiartas 37 - - Valeron 5 -- pao Vicente, que 
esboroou a 
Venetidis. 04 - - FemandoTones 10 - - defensiva grega 
Treinador: Treinador: durante toda a 
Otto Rehhagel Inaki Saéz partida. 


Bernardino Barros 


Diz o povo na sua'proverbial 
sabedoria, “quem tem medo fica 
em casa”, cabendo esta máxima 
na perfeição ao jogo de ontem, 
repartindo-se os medos pelas 
duas equipas ou se quiserem pe- 
los dois técnicos. Otto Rehhagel 
entrou com medo dos dois 
avançados espanhóis, Raul e 
Morientes, tirando da titularida- 
asinas e fazendo entrar Ki 
s. Com esta modificação, 
relativamente ao jogo com Por- 
tugal, Kapsis marcava Morientes 
e Katsouranis encarregava-se da 
marcação a Raul, ficando Dellas 
como líbero, ressaltando daí a 
falta de capacidade dos gregos 
em ganhar a “batalha” do meio 
campo. Baraja e Albelda foram 
sempre mais eficazes na organi- 
zação de jogo nesse espaço de 
terreno do que os seus adversá- 
rios, Zagorakis e Karagounis, até 


porque o jogo aéreo nessa zona 
era favorável aos espanhóis, não 
admirando por que o jogo 
fosse dominado pela equipa de 
Inaki Saez, com Vicente a dar 
nas vistas, tornando-se um ver- 
dadeiro quebra-cabeças para a 
defensiva grega. A boa movi- 
mentação de Morientes e Raul, 
com grande mobilidade para fu- 
gir ás marcações, deu fruto aos 
28 minutos, com o entendimen- 
to entre os dois avançados a pro- 
porcionar a Morientes o golo 
inaugural, Estranhamente o téc- 
nico alemão não alterou o es- 
quema inicial e por isso a selec- 
ção espanhola continuou a do- 
minar a partida até ao intervalo. 
A segunda parte trouxe até uma 
Espanha mais atrevida e mais 
veloz no lado direito. A saída de 
Etxebarria e a entrada de Joa- 
quin foi importante nesse aspec- 
to, dando a ideia que queria re- 
solver cedo a partida marcando 


Albelda tenta o desarme a Karagounis com Katsouranis à espreita / Pedro Granadeiro 


o segundo golo. Foi essa a inten- 
ção e começou a então a assistir- 
se ao melhor período de toda a 
selecção espanhola, com um fu- 
tebol rápido, de grande circula- 
ção de bola, criando oportuni- 
dades de golo a esmo, mas es- 
banjando-as na mesma 
proporção em que eram criad: 
Nesse aspecto Raul, Helgu 
Morientes falharam o segundo 
golo, o da tranquilidade. Chegou 
então o momento do jogo com o 


O MOMENTO 


Minuto 64 


A saída de 
Morientes 


Três defesas para dois 
avançados e a Espanha 
ganhava o meio campo, 
com a saída de” 
Morientes os gregos 
ficaram mais ofensivos e 
equilibraram no miolo do 
terreno. 


técnico espanhol a fazer sair Mo- 
rientes para a entrada de Vale- 
rón, aclamado e idolatrado pela 
“aficion”, o que viria a contribuir 
para reviravolta no jogo. Claro 
que o golo de Charisteas foi al- 
cançado de um lance de bola pa- 
rada, com méritopara o cruza- 
mento de Tsartas, mas com a saí- 
da de Morientes, desfez-se o trio 
de centrais e com isso distendeu- 
se mais a equipa grega, conse- 
guindo equilibrar o jogo no 
meio campo. Isto é tanto ou 
mais importante, porque até es- 
sa altura, nunca os gregos ti- 
nham jogado a toda a largura do 
terreno, esperando sempre o 
contra-ataque ou o deslize do 
adversário. O medo dos dois 
treinadores deu em empate, que 
beneficia muito mais a equipa 
grega do que os espanhóis, que 
vão discutir com Portugal a pas- 
sagem á fase seguinte, embora o 
empate sirva aos comandados de 
Inaki Saez. A Grécia com um 
empate frente aos russos garan- 
tem o apuramento, e até podem 
não precisar de qualquer ponto. 


OTTO REHHAGEL 
"Foi um bom 
resultado” 


O técnico alemão, sorridente, 
afirmou “Foi um bom resul- 
tado. Começamos como ha- 
bitual, com muita paixão. 
Corremos riscos, mas segui- 
mos em frente e correu bem”, 


INAKI SAEZ 
“Não tivemos 
sorte” 


“Acho que fizemos um bom 
jogo. Trabalhamos muito na 
primeira parte, que foi mais 
nivelada. No segundo tempo, 
quando a partida estava con- 
trolada, sofremos um golo 
inesperado, que deu o empa- 
te. Continuamos a trabalhar, 
pressionar e criar oportuni- 
dades de golo, mas não tive- 
mos sorte”. 
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Fúria espanhola contida... 


Não foram muitos os espanhóis a verem o jogo com a Grécia nas ruas do Porto. Mas não faltou animação... 


[7 Sérgio César Pires 


Com tantos espanhóis no 
Estádio do Bessa para assisti- 
rem ao jogo com a Grécia, não 
surpreendeu que a “afición” 
dos nossos vizinhos não se fi- 
zesse representar em grande 
número nas ruas do Porto. 

Deste modo, tanto a Cor- 
doaria como a Praça D. João 1 
encheram-se de adeptos para 
assistirem ao encontro Grécia- 
Espanha, do Grupo A. No en- 
tanto, a esmagadora maioria 
dos presentes eram de outras 
nacionalidades, sobretudo ho- 
landeses, já que a 


nhola” se fizesse sentir durante 
o jogo. Os espanhóis que fica- 
ram de fora queixavam-se so- 
bretudo do preço dos bilhetes. 

No entanto, mesmo de fora, 
os sevilhanos Gonzalo Caro e 
Juan Rojas davam as suas ins- 
truções para dentro de campo 
como se estivessem sentados 
no banco junto a Inaki Saéz. 
“Temos de jogar com o Joaquín 
e Xabi Alonso”, avisavam 
“nuestros hermanos”. 

Foi, contudo, sem estes dois 
jogadores em campo, que ao 
vigésimo oitavo minuto de jo- 
go, os festejos irromperam efu- 

sivamente por 


invasão laranja Mesmo de fora, parte dos ibéri- 
do dia anterior | É cos, graças ao 
ainda não tinha os adeptos golo de Morien- 
escoado. er tes. 

Entre as vá- | espanhóis davam No entanto, já 
rias centenas de instruções para na segunda parte 


adeptos que as- 
sistiam ao en- 
contro nos ecras 
gigantes colocados na Cordoa- 
ria e na Praça D. João I, eram os 
castelhanos quem faziam a fes- 
ta. 

A superioridade numérica 
em relação aos gregos e o apoio 
dos portugueses faziam com 
que a falange de apoio “espa- 


dentro do campo 


euforia esmore- 
ceu com o golo 
helénico que ga- 
rantiu o empate a um golo. 

Apesar dessa igualdade a 
uma bola, os espanhóis não 
deixaram de prognosticar um 
grande jogo contra Portugal e 
dizem mesmo que só pensam 
na vitória. Nós por cá tam- 
bém... 


dm 
AT ES ae: 


Os gregos bem dispostos e... bebidos / João Abreu Miranda/EPA 


Foram poucos... mas bons os adeptos espanhóis que assistiram ao desafio na Cordoaria / Humberto Almendra 
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Campeões da Europa 
sem pressão frente a croatas 


A França é "a melhor da Europa” para Otto Baric, seleccionador 
da Croácia, que admite poupar jogadores na partida de hoje (19h45) 


Depois do triunfo da França 
sobre a Inglaterra (2-1) e do 
nulo entre Croácia e Suíça, a 
segunda jornada do Grupo B 
do Euro'2004, que se realiza 
hoje, será de alta tensão para 
todos... à excepção dos cam- 
peões em título. Mercê da es- 
pectacular reviravolta operada 
no passado domingo, no jogo 
da Luz, frente aos ingleses, com 
um “bis” de Zinedine Zidane 
em período de descontos, a 
França, beneficiando ainda dos 
pontos perdidos por croatas e 
suíços em Leiria (0-0), coman- 
da isolada o agrupamento. 

Serenados pela vitória - que 
teve o condão de afastar os fan- 


INGLATERRA-SUIÇA 


tasmas do Mundial"2002, no 
qual não marcaram um único 
golo - os franceses, que defron- 
tam em Leiria a Croácia 
(19h45), podem mesmo garan- 
tir desde já a presença nos 
“quartos”. 

Uma vitória sobre a Croácia 
garantirá automaticamente o 
apuramento. É assim com toda 
a tranquilidade que os france- 
ses abordam a partida de Lei- 
ria, ao contrário dos croatas. 

Na habitual conferência de 
Imprensa na véspera dos jogos, 
Santini indicou que o médio 
Claude Makelele, lesionado na 
partida frente à Inglaterra, “es- 
tá melhor que ontem (terça- 


feira)”, e que o central Marcel 
Desailly “está bem”, mas escu- 
sou-se a revelar se jogarão. O 
seleccionador francês conside- 
ra que a Croácia é “um adver- 
sário que se anuncia tão dificil 
como a Inglaterra”. 

Depois de domingo, frente à 
Suíça, ter realizado uma exibi- 
ção decepcionante, empatando 
(mesmo em superioridade mu- 
mérica durante boa parte da 
partida) o jogo que tinha for- 
çosamente de vencer, a Croácia 
necessita agora de amealhar 
pontos frente a França e Ingla- 
terra. A exibição de domingo 
em Leiria desagradou a todos, 
em particular ao seleccionador 


“Somos capazes de perturbar 
o sono dos grandes”, diz Kuhn 


Seleccionador suiço garante que a Inglaterra, obrigada a vencer depois do desaire 
ante a França, não terá a tarefa facilitada no encontro de hoje, em Coimbra (17h) 


Defrontando um adversário 
incómodo, que deverá apostar 
em fechar todos os caminhos 
para a sua baliza, espreitando o 
contra-ataque, a Inglaterra terá 
ainda de mostrar em campo 
que recuperou psicologica- 
mente do amargo desaire fren- 
te à França, restando saber co- 
mo os jogadores de Sven-Go- 
ran Eriksson responderão à 
pressão de ter de vencer. 

O seleccionador de Inglater- 
ra adiantou ontem que Scholes 
deverá recuperar a tempo de 
defrontar a Suíça: “Estou quase 
100 por cento seguro de que ele 


vai estar em forma para o jogo 
de amanhã (hoje)”. “Temos que 
ganhar à Suíça, se não quere- 
mos ter de ir para casa. Os três 
pontos são muito importantes 
para nós. Há que defender bem 
e conservar a concentração e 
motivação do jogo frente à 
França, mas durante 93 minu- 
tos, para ganhar à Suíça”, refe- 
riu. 
A comitiva da Inglaterra 
chegou ontem, pelas 13h25, a 
Coimbra, onde defronta hoje a 
Suíça, no encontro que abre a 
segunda jornada do Grupo B, 
pelas 17h. Segundo informa- 


ções recolhidas junto da Fede- 
ração Inglesa de Futebol (FA), 
a viagem de autocarro - deco- 
rado com a expressão “Apoiem 
os leões que rugem - o orgulho 
da Inglaterra” -, desde o Sol- 
play Hotel, em Linda-a-Velha, 
até ao conimbricense Meliá 
Confort, decorreu normal- 
mente, durando cerca de uma 
hora e 50 minutos. 

A Inglaterra é a última clas- 
sificada do Grupo B, sem qual- 
quer ponto, depois da derrota 
com a França (1-2), que lidera 
com três pontos, enquanto 
Suíça e Croácia partilham a se- 
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Boa disposição no treino da selecção francesa / Yuri Kochetkov/EPA 


Otto Baric, que deverá proce- 
der a diversas alterações, entre 
as quais a saída do avançado 
Tomo Sokota. Baric, considera 
que o jogo decisivo da equipa 
no Euro'2004 é contra a Ingla- 
terra e não contra a França. 
Nesse sentido, o técnico ad- 
mite poupar alguns jogadores 
no jogo contra a França, embo- 
ra prometendo que os croatas 
vão tentar surpreender os cam- 
peões da Europa. “Temos o 
melhor oponente e é por isso 


David Beckham / EPA 


gunda posição, com um ponto 
cada, após o empate (0-0) re- 
gistado em Leiria. O seleccio- 
nador da Suíça, Jakob Kuhn, 
considerou ontem muito im- 
portantes os primeiros 15 mi- 
nutos do jogo com a Inglaterra. 
“É preciso defender muito bem 


que vamos dar tudo”, garantiu 
Otto Baric, embora reconhe- 
cendo o claro favoritismo dos 
franceses, que considera “uma 
das melhores selecções do 
Mundo e de certeza a melhor 
da Europa”. 

Assim, O técnico promete 
que vão ser escolhidos “os me- 
lhores jogadores para enfrentar 
os melhores”, acreditando ain- 
da que estará menos calor - 
“menos 10 a 12 graus” - do que 
no no jogo contra a Suiça. 


o primeiro quarto de hora e a 
seguir vamos tentar encontrar 
ocasiões para marcar”, disse, 
optimista, o seleccionador, na 
conferência de Imprensa reali- 
zada na Praia D'El Rey, em 
Óbidos. 

Jakob Kuhn mostrou-se 
muito satisfeito com o seu de- 
sempenho no primeiro jogo, 
frente à Croácia (0-0). “É sem- 
pre preciso melhorar, porque 
as oportunidades que vamos 
ter amanhã (hoje) já as tivemos 
no jogo com a Croácia. É preci- 
so concretizá-las rapidamente”, 
frisou. Devido à expulsão do 
médio Vogel no jogo com a 
Croácia por acumulação de 
cartões amarelos, o selecciona- 
dor helvético terá obrigatoria- 
mente de fazer uma substitui- 
ção. No entanto, adiantou que, 
além dessa, “talvez faça outra”, 
não avançado nomes de qual- 
quer jogador. “Estamos cons- 
cientes da realidade, mas penso 
que somos capazes de pertur- 
bar o sono dos grandes”, con- 
cluiu. 


CLÍNICA 
GERIATRIA 
ST? RITA 
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DESPORTO E 4 


ITÁLIA 


UEFA decide hoje 


BULGÁRIA 


o caso de indisciplina de Totti 


A comissão disciplinar da UE- 
FA abriu um inquérito ao avan- 
çado italiano Francesco Totti por 
comportamento anti-desportivo, 
por ter cuspido no médio dina- 
marquês Christian Poulsen, du- 
rante o jogo que opôs estas duas 
selecções, na passada segunda- 
feira no Euro'2004. 

“Encetámos um processo dis- 
ciplinar contra Francesco Totti 
por comportamento anti-des- 
portivo, nomeadamente, pelo 
facto do jogador ter cuspido so- 
bre o dinamarquês Poulsen”, afir- 
mou a UEFA num comunicado 
ontem divulgado. 

Segundo o documento, o jo- 
gador podia ter entregue uma de- 
claração até às 24 horas de on- 
tem, sendo que a decisão será to- 
mada hoje e a equipa italiana 
notificada entre as 10h e as 
10h30. 

Também ontem, a Federação 
Dinamarquesa de Futebol tinha 
apresentado uma queixa à UEFA, 
reclamando do comportamento 
“reprovável” de Totti, no jogo de 
segunda-feira. O jogador - reinci- 
dente em atitudes anti-desporti- 
vas, foi expulso, por acumulação 
de amarelos, no prolongamento 
dos oitavos-de-final do Mun- 
dial"2002, no encontro com a Co- 
reia do Sul, depois de ter simula- 
do uma falta - poderá agora ser 
punido com um ou mais jogos de 
suspensão, se a UEFA assim o en- 
teider. 

O chefe da delegação da selec- 
ção italiana, Innocenzo Mazzini, 
reagiu com prudência à queixa 
apresentada pela Federação Di- 
namarquesa. “Até conhecer a de- 


SUÉCIA 


Nilsson admite jogar na defesa 


Totti não foi feliz no seu comportamento. Hoje conhece as respectivas sanções / Pedro Ferrari 


cisão da UEFA, não faremos rigo- 
rosamente nada”, disse o vice- 
presidente da Federação Italiana 
de Futebol, em declarações no 
Estádio do Restelo, em Lisboa, 
onde a selecção vice-campeã trei- 
na durante a competição. 
Mazzini admitiu que o inci- 
dente, divulgado a escassos dois 
dias do jogo com a Suécia, provo- 
cou “algum transtorno” entre os 
jogadores. O responsávei italiano 
desvalorizou a eventual ausência 
de Totti, caso seja suspenso pela 
UEFA, afirmando que o seleccio- 
nador Trapattoni dispõe de boas 
alternativas: “Ninguém é indis- 
pensável”. Mazzini revelou que 


Totti “está tranquilo”, afirmando 
que respeitará a decisão da co- 
missão disciplinar da UEFA, mas 
recusou tecer juízos sobre o epi- 
sódio. 


Vieri vai jogar para ganhar 
Ontem, o avançado Christian 
Vieri revelou que, no jogo frente 
a Suécia, só a vitória interessa pa- 
raa“squadra azzurra”. “Não jogá- 
mos muito bem frente à Dina- 
marca, mas o mais importante 
era não perder. No segundo jogo, 
temos mesmo de jogar para ga- 
nhar”, admitiu Vieri na conferên- 
cia de Imprensa realizada na “ca- 
sa azzurri”, em Lisboa. De qual- 


quer forma, Vieri lembrou que 
“não está escrito em lado ne- 
nhum que a Itália deve-ganhar 
todos os jogos” rejeitando que os 
encontros da segunda jornada as- 
sumam um carácter decisivo nas 
contas finais do apuramento. 

Sobre a Suécia, Vieri conside- 
rou ser uma excelente equipa, 
bem organizada e com jogadores 
rápidos no ataque. “Larsson é um 
belíssimo jogador, que efectuou 
uma grande exibição frente à 
Bulgária”, destacou. 

A Itália defrontará a Suécia, 
amanhã, no Estádio do Dragão, 
em jogo da segunda jornada do 
Grupo C, 


Médio direito sueco deverá substituir o lesionado Teddy Lucic no encontro de amanhã com a Itália 


Confirmada a ausência de 
Teddy Lucic para a partida com 
a Itália, o médio direito da Sué- 
cia Mikael Nilsson admitiu on- 
tem estar preparado para actuar 
como defesa. 

“Sinto-me bem nessa posição 
e até já fiz alguns jogos antes de 
virmos para Portugal como de- 
fesa. Contra a Bulgária penso 
que joguei bem como defesa di- 
reito”, afirmou Nilsson. 

O habitual titular do lado di- 
reito da Suécia, Teddy Lucic, saiu 
lesionado aos 39 minutos do jo- 
go com a Bulgária, tendo sido 
substituído por Christian Wi- 
lhelmsson. 

Wilhelmsson também actua 
como médio direito, o que fez 
Nilsson recuar para o lugar de 


Lucic, constituindo uma forte hi- 
pótese para jogar frente à Itália 
nessa posição. “Nos encontros 
frente às grandes equipas quere- 
mos é jogar, independentemente 
de ser a médio ou a defesa direito. 
Se jogar a defesa, não me inco- 
moda que o adversário seja a Itá- 
lia”, revelou Nilsson, que sabe que 
os italianos farão de tudo para 
bater a Suécia, uma equipa con- 
fiante, que goleou os búlgaros. 

“A Itália é uma boa equipa, 
mas nós começámos muito 
bem. Temos esperanças neste jo- 
go e se jogarmos bem podemos 
vencer. É para isso que estamos 
cá”, disse o jogador sueco, a 
quem um empate já seria um 
bom resultado. 

Nilsson não acredita que a 


sua equipa terá a mesma sorte 
frente a Itália no que diz respeito 
a uma nova goleada... “Espero 
que sim... mas, não acredito. É 
um jogo muito mais difícil. A 
Itália é muito melhor na defesa 
do que a Bulgária”, sustentou. 

Nilsson reconhece que os sue- 
cos podem tirar proveito dos 
“nervos” dos transalpinos. “Eles 
não têm pontos fracos, mas, se o 
resultado ainda estiver 0-0 no iní- 
cio da segunda parte, eles podem 
ficar com um pouco de stress e 
podem cometer erros defensivos. 
Talvez esteja aí a nossa hipótese”, 
sublinhou, referindo ainda que o 
objectivo da selecção da Suécia é 
chegar aos quartos-de-final, não 
importando o que possa aconte- 
cer depois. 


Lucic deve ser substituído por Nilsson 


Pajin 

e Stoyanov 
acreditam 

na qualificação 


Os jogadores Predrag Pajin 
e Ilian Stoyanov defenderam 
ontem que a Bulgária “conti- 
nua a ter as mesmas hipóte- 
ses” que Itália, Dinamarca e 
Suécia de se qualificar para os 
quartos-de-final do Eu- 
ro'2004, apesar da goleada 
imposta pelos suecos na pas- 
sada segunda-feira. 

Os dois defesas estão bas- 
tante optimistas para o en- 
contro de amanhã com a Di- 


* namarca. “Jogámos muito 


abertos contra a Suécia”, con- 
siderou Pajin, que recordou: 
“No Mundial dos Estados 
Unidos, em 1994, também 
perdemos o primeiro jogo e 
chegámos às meias-finais”. 

Para Predrag Pajin, a Suécia 
e a Dinamarca são equipas 
muito diferentes, referindo 
que os próximos adversários 
têm “um futebol mais técnico”. 

Tlian Stoyanov, considerou a 
Dinamarca forte em termos in- 
dividuais, mas que “vale essen- 
cialmente pelo seu colectivo”. 

Contrariando algumas no- 
tícias, Pajin e Stoyanov surgi- 
ram juntos na conferência de 
Imprensa para desmentir 
qualquer desentendimento 
entre os dois. “Está tudo bem 
entre nós”, garantiram os de- 
fesas búlgaros. 

Ainda na conferência, o 
porta-voz da equipa, Atanas 
Karavainov, confirmou “pe- 
quenas lesões” de Marian 
Hristov e Velizar Dimitrov, 
mas adiantou que os médicos 
acreditam na recuperação dos 
dois jogadores para a partida 
com a Dinamarca. 


DINAMARCA 


"Drible” 

aos jornalistas 
portugueses 

e búlgaros 


O seleccionador dinamar- 
quês, Morten Olsen, cancelou 
ontem o treino da manhã e 
agendou uma nova sessão para 
as 17h, à porta fechada. A deci- 
são foi comunicada aos jorna- 
listas por elementos da Guarda 
Nacional Republicana (GNR), 
responsáveis pela segurança 
do local, pouco tempo antes da 
hora prevista para o apronto 
(10h). Mas ao contrário dos 
jornalistas portugueses e búl- 
garos, os media dinamarque- 
ses foram avisados atempada- 
mente da alteração pela Fede- 
ração de Futebol da Dina- 
marca. Os dinamarqueses par- 
tem hoje, às nove horas, para o 
Porto e, às 11h30, tem uma 
conferência de Imprensa no 
Hotel Turismo de Braga. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 17 de Junho de 2004 


, a 
Euro'2004 - 1º Fase 
RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS RESULTADOS 
Togo Resulado Jogo Reslado Togo Resiliado Togo Resultado 
Portugal-Grécia 1-2 Suíça-Croácia 0-0 — Dinamarca-ltália 0-0 Rep. Checa-Letónia 21 
Espanha-Rússia 1-0 França-Inglaterra 2-1  Suécia-Bulgária 5-0 — Alemanha-Holanda 1-1 
Grécia-Espanha 11 Inglaterra-Suíça Hoje  Bulgária-Dinamarca Dia18 — Letónia-Alemanha Dia 19 
Rússia-Portugal 2-0 Croácia-Rússia Hoje Itália-Suécia Dia18 | Holanda-Rep. Checa Dia 19 
E Rússia-Grécia Dia 20 Croácia-Inglaterra Dia21 — Itália-Bulgária Dia22 | Holanda-Letónia Dia 23 
Espanha-Portugal Dia 20 Suíça-França Dia21 | Dinamarca-Suécia Dia22 | Alemanha-Rep. Checa Dia 23 
GRUPO A GRUPO B GRUPO € GRUPO D 
Selecção LOVED GMOP Seiko LIVE DGMo P Seleção VE D MG P Selecção DV E DGM P 
Grécia 2: 41421,.0. 3 REA França (1807082 103 Suécia AMA oo 5 0a: Rep. Checa 1 nO! 1062: 3 
Espanha 2.01 1.0 2 25284) Suíça qo HO s00 1 Dinamarca MR oRIToR o mom Holanda OPS tor ea 
Portugal 2 eo 1 3 Ra Croácia 151027 0 0044 Itália 1.50) 40/10/0041 Alemanha quCUAio) dE 
Rússia 2002030 Inglaterra MS 0 ASS Bulgária no RoRnmoss= o Letónia AE SONO 12010 
Quartos de Final 
1ºdo Grupo A-2ºdogrupoB : 1ºdoGrupoB-2ºdogrupoA | 1ºdo Grupo C - 2º do grupo D ! 1º do Grupo D - 2º do grupo € 
CLASSIFICADO CLASSIFICADO CLASSIFICADO CLASSIFICADO 
"e Meia Final Meia Final 
Final 
Melhores Marcadores 
Eiggadom Selecção Tolos — Joxador Selecção Golos, 
Zidane França 2 Verpakovskis Letónia il! 
Larsson Suécia 2 Baros República Checa 1 
C. Ronaldo Portugal 1 Heinz República Checa 1 
Karagounis Grécia 1 Thorsten Frings Alemanha 1 
Bassinas Grécia É) Rud Van Nistelroy Holanda 1 
Valerón Espanha 1 Morientes Espanha a) 
Lampard Inglaterra E Charisteas Grécia A 
Ibraimovic Suécia E) Maniche Portugal 1 
Allback Suécia ) Rui Costa Portugal 1 
Ljungberg Suécia q 


Bola parada Valente alma our 


RE 4 RA a críTICO 
“O Scolari diz quer : lusitana BERNARDINO 
"quenãohámau : é ntão o So ? BARROS 


E nos momentos de aperto que nos transcendemos, dando até a 


ideia de sermos um pouco masoquistas, mas normalmente sabe- 

mos dar a resposta adequada quando é preciso. Claro que não 
nos referimos ao apoio do público no jogo de ontem no estádio da Luz, 
porque esse, não duvidávamos nunca, que iria ser forte e contínuo. Refe- 
rimo-nos isso sim, á resposta de um grupo que tinha sido tocado no seu 
brio, e que perante o entusiasmo de toda uma nação, tinha que dar uma 
resposta convincente e segura da sua capacidade. Começamos a ganhar o 
jogo com a escolha de Scolari, montando o esquema da equipa á volta dos 
jogadores do FC Porto. Com isso, Portugal foi mais coeso defensivamen- 
te, com automatismos como nunca se lhe vira até ao jogo de ontem, mais 
solidária como equipa, pressionando muito forte a meio campo e na de- 
fensiva contrária, tendo por isso que percorrer menos espaços para che- 
gar á baliza russa. O primeiro desafio está passado, agora há que encarar o 
último e decisivo obstáculo, chama-se Espanha, para que possamos con- 
cretizar o minimo dos objectivos propostos, a passagem aos quartos de fi- 
nal. Depois disso, passo a passo, iremos pensando noutros desafios. 


jo do Porto 


Quinta-feira, 17 de Junho de 2004 


Nem uma ambulância do INEM 
escapou aos agressores! 


Ingleses “pintam a manta” no Algarve e autoridades portuguesas exigem expulsão dos 
vândalos. Em Albufeira, no rescaldo da "segunda noite”, militar da GNR foi parar ao hospital 


I Vaz Mendes 


O Algarve - muito especial- 
mente a zona de Albufeira - viveu 
- a “segunda noite” de pesadelo. Os 
adeptos ingleses voltaram a se- 
mear o pânico nos confrontos 
que fizeram 12 feridos, entre os 
quais um militar da GNR. Em 
Portimão, um irlandês de 30 anos 
foi preso, depois de ter roubado 
uma ambulância do INEM, vin- 
do depois a verificar-se que estava 
embriagado com 2,92 gramas de 
álcool por litro de sangue. 

Na sequência dos actos de 
vandalismo as autoridades por- 
tuguesas pediram ao Tribunal de 
Albufeira a expulsão do país dos 
treze estrangeiros destidos na 
noite de anteontem. Regra geral, 
quase a totalidade deles pediu ao 
juiz o abandono voluntário do 
país, embora muitos alegassem 
desconhecer os motivos porque 
estavam privados da liberdade. 

Os desordeiros têm-se limita- 
do a utilizar cadeiras, garrafas e 
copos para extriorizarem a sua 
ira - quase sempre provocada pe- 
lo excessivo consumo de álcool -, 
não se registando, por ora, o uso 
de armas brancas e barras met 
cas. Contudo, segundo informa- 
ções recolhidas pela GNR junto 
das forças policiais estrangeiras 
que se encontram em Portugal, 
não é de excluir a hipótese da 
existência de bandos organizados 


/ 


Os agentes policiais têm tido muito trabalho no Algarve... / Luis Forra/Epa 


e, como tal, alguma aversão a ci- 
dadão negros. 


Romenos muito activos 

Se os ingleses têm sido a maior 
das pragas - é o termo - do Eu- 
ro'2004, alemães, holandeses, 
portugueses e romenos também 
vêm mantendo uma “actividade 
regular” ainda que estes dois últi- 


mos sejam mais especialistas no 
roubo de carteiras, seguindo uma 
“tradição” requintada com cara- 
terísticas bem definidas. 
Durante o Itália-Dinamar- 
ca de segunda-feira, realizado 
no Estádio D. Afonso Henri- 
ques, em Guimarães, uma de- 
zena de marginais romenos 
disfarçados de adeptos de fute- 


Alguns adeptos são 


a vergonha da Inglaterra” 


Primeiro-ministro inglês Tony Blair pede punições severas 


O primeiro-ministro inglês, 
Tony Blair, definiu ontem os 
incidentes violentos com adep- 
tos ingleses em Portugal du- 
rante o Euro'2004 como “com- 
pletamente intoleráveis” e co- 
mo uma “vergonha” para o 
país. 

“Sejamos claros, (os inci- 
dentes) são completamente in- 
toleráveis. A polícia devia ac- 
tuar severamente e fazer com 
que os adeptos envolvidos se- 
jam alvos de sanções pesadas”, 
declarou ontem o governante 
inglês na Câmara dos Comuns, 
em Londres. 

“Penso que não se trata de 
verdadeiros adeptos ingleses de 
futebol. São a vergonha do 
nosso país e a vergonha da 
maioria dos apoiantes ingleses 


com comportamentos correc- 
tos que querem simplesmente 
apreciar os jogos”, acrescentou 
Tony Blair. 

Na opinião do chefe do go- 
verno britânico, os adeptos que 
se envolveram em incidentes 
violentos são uma pequena mi- 
noria. 


Atnaut não vê hooliganismo 
O ministro-adjunto do pri- 
meiro-ministro, José Luís Ar- 
naut, afirmou ontem que os in- 
cidentes que têm ocorrido nos 
últimos dias em Portugal com 
adeptos ingleses “não são ac- 
ções de hooliganismo”. Para 
Arnaut, o excesso de álccol in- 
gerido está na origem dos la- 
mentáveis acontecimentos. 
“Não é de todo hooliganis- 


mo o que tem acontecido no 
Algarve. São desacatos que 
acontecem, consequências do 
álcool”, declarou José Luís Ar- 
naut. Segundo o governante 
português, os desacatos ocorri- 
dos nos últimos dias, enquanto 
decorre o Euro'2004, nada tem 
a ver com a acção de um grupo 
organizado de adeptos violen- 
tos. 

“Infelizmente não podemos 
impedir as pessoas de beber ál- 
cool. Este tipo de desacatos 
acontecem, mas as forças de se- 
gurança portuguesas têm sabi- 
do responder eficazmente e em 
tempo útil”, reforçou José Luís 
Arnaut. 

A UEFA também já se pro- 
nunciou sobre os desacatos, 
desvalorizando os incidentes e 


bol, furtaram 300 (!) carteiras. 
Bem “equipados” com cami- 
sola, cachecol, bandeira e mesmo 
com pinturas na cara, os carteiri- 
tas misturaram-se com as claques 
e aproveitaram-se da euforia dos 
adeptos para praticar o crime. Os 
romenos detidos pelas forças de 
segurança foram notificados para 
abandonarem o país. 


Tony Blair 


considerando que estes nada 
têm a ver com o Campeonato 
Europeu. a 

“Incidentes como os que 
aconteceram em Albufeira 
acontecem todos os verões no 
mediterrâneo e não têm rela- 
ção directa com o futebol, por 
isso vamos deixar a polícia 
portuguesa fazer o seu traba- 
lho”, afirmou ontem William 
Gaillard, director de comuni- 
cação da UEFA. 


PSP aumenta 
efectivos para 

o Croácia-França 
de hoje à noite 


A PSP de Leiria vai mobilizar 
cerca de 500 efectivos para a 
segurança em torno do jogo 
Croácia-França, a disputar 
hoje (19h45) no Estádio Mu- 
nicipal da cidade, face ao ele- 
vado número de adeptos das 
duas equipas esperados. Se- 
gundo informação difundida 
ontem pela PSP de Leiria, es- 
tá prevista a presença na ci- 
dade de 10.000 franceses e 
5.500 croatas, para acompa- 
nharem aquele jogo do Gru- 
po B do Euro'2004. Em co- 
municado, o comando de 
Leiria da PSP informou que 
o número previsto de adep- 
tos “merecerá um reforço em 
relação à estrutura” de segu- 
rança do Croácia-Suíça, dis- 
putado no domingo passado. 
Segundo o subcomissário 
Nuno Carocha, da PSP de 
Leiria, o contingente de 350 
homens mobilizado para o 
primeiro encontro “será au- 
mentado em cerca de mais 
um terço”, devendo a força 
mobilizada aproximar-se dos 
500 homens. A lotação dis 
ponível para o.jogo é de 
29.200 lugares, ou seja, lota- 
ção esgotada, alertando a 
PSP os adeptos para terem 
“bastante atenção com os 
seus objectos pessoais”, como 
carteiras e telemóveis, para 
evitar a acção de carteiristas. 
A PSP promete, também, 
uma intervenção “pronta e 
firme” contra “comporta- 
mentos racistas ou provoca- 
tórios para com outros adep- 
tos ou quaisquer outros que 
coloquem em causa a tran- 
quilidade e ambiente festivo 
deste evento”. 


Britânicos 
defendem 
continuação 
dos “lions” 


O secretário de Estado britá- 
nico para o Desporto, Ri- 
chard Caborn, afirmou on- 
tem à televisão ITV News 
que não é necessário excluir 
a Inglaterra do Euro'2004, 
devido aos incidentes provo- 
cados pelos adeptos. “Mante- 
nho contacto com as autori- 
dades portuguesas, com a 
UEFA e com os meus com- 
panheiros da Federação In- 
glesa. Não penso que esse ti- 
po de acção disciplinar seja 
necessária”, revelou Caborn à 
ITV News. Caborn acrescen- 
tou que os seus compatriotas 
detidos por causar distúrbios 
no Campeonato da Europa 
“não são adeptos, mas sim 
hooligans. A grande maioria 
dos adeptos não quer isto. 
Estão muito orgulhosos de 
Inglaterra”, referiu o gover- 
nante britânico. 


O ComérciodoPorto 
Quinta-feira, 17 de Junho de 2004. 


A comitiva da selecção 
croata de futebol visitou on- 
tem à tarde o Santuário de 
Fátima na véspera do jogo 
contra a França, do Grupo B 
do Euro'2004, mas não espe- 
ra “milagres” frente aos cam- 
peões da Europa, natural- 
mente favoritos para o en- 
contro de hoje em Leiria. 


Na conferência de Im- 
prensa realizada ontem, o 
treinador Otto Baric justifi- 
cou a visita ao Santuário 
com a devoção católica exis- 
tente na Croácia e com o fac- 
to de a comitiva ter relíquias 
de adeptos para serem benzi- 
das, 

“Os nossos jogadores não 


Croatas visitaram Fátima 


Selecção do benfiquista Sokota não espera “milagre” com a França 


acreditam em milagres mas 
acreditam neles mesmos”, 
afirmou Otto Baric, rejeitam- 
do qualquer pedido de inter- 
venção divina para o jogo 
contra a França, que se es- 
treou com uma vitória dra- 
mática sobre a Inglaterra (2- 
1), obtida com dois golos no 
período de compensação. 


Holandeses “aliviados” 


Imprensa do país das tulipas realça o grande golo apontado por Van Nistelrooy 


A imprensa holandesa mos- 
trou-se ontem “aliviada” com o 
empate a uma bola que a selec- 
ção “laranja” conseguiu na par- 
te final do encontro frente à 
Alemanha, realizado no Estádio 
do Dragão, do Grupo D do Eu- 
ro'2004. 

O diário “Algemeen-Dag- 
blad” titula a crónica do jogo 
entre as duas selecções rivais 
com um “Pelo buraco da agu- 
lha”, referindo-se à dificuldade 
que ambas as equipas sentiram 
para praticar um futebol de 
qualidade e chegar ao golo. 

O “Algemeen-Dagblad” tam- 
bém destaca que a selecção ho- 
landesa “começou o campeona- 
to a sofrer”, mas sem que se ve- 
rificasse o pior cenário, que 
seria a derrota frente à forma- 
ção germânica. 


A “vingança” de Ruud 

O “De Telegraaf” coloca na 
primeira página “Ruud (van 
Nistelrooy) salva a laranja” e 
destaca o golo que o avançado 
do Manchester United, de In- 
glaterra, marcou já na parte fi- 
nal da partida. 

“Satisfeitos com o empate”, 
foi desta forma que o “Trouw” 
agradeceu o ponto averbado 
frente à Alemanha, destacando 
que o resultado acabou por ser 
positivo. 

O “De Volkskrant” também 
elogia o trabalho de Van Nistel- 
rooy, com o título “Nistelrooy 
consegue o seu”, referindo-se 


O encontro entre alemães e holandeses terminou empatado. A Imprensa laranja ficou “aliviada” /Pedro Ferrari 


também à “vingança” do avan- 
çado dos “red devils” sobre o se- 
leccionador Dick Advocaat, que 
noutros jogos deu pouca im- 
portância ao antigo jogador do 
PSV Eindhoven. 

Outra nota que dominou a 
maioria da Imprensa refere-se 
ao jogo pouco lúcido e à falta de 
estratégia da selecção holandesa 
frente à Alemanha. 


Para além destas duas selec- 
ções, o Grupo D inclui a Letó- 
nia e a República Checa, que se 
defrontaram na passada terça- 
feira no Estádio Mário Duarte, 
em Aveiro, com os checos a ven- 
cerem os letões, por 2-1. 

Os confrontos entre a Letó- 
nia e a Alemanha (Estádio do 
Bessa, Século XXI, às 17h) e o 
Holanda-República Checa (E: 


tádio Mário Duarte, em Aveiro, 
às 19h45) realizam-se depois de 
amanhã, este último um autén- 
tico teste à “laranja”, pois é fun- 
damental uma vitória para se- 
guir em frenter na prova euro- 
peia. Contudo, o conjunto 
checo já mostrou que pode 
muito bem ser um dos tais 
“out-siders” do Campeonato 
Europeu. 


Apesar de não esperar “milagres”, a Croácia foi a Fátima / Antonio Bat/EPA 


“Estado investiu 
cerca de 250 
milhões no 
Euro”, diz Arnaut 


O ministro-adjunto do 
primeiro-ministro, José Luis 
Arnaut, considerou ontem o 
Euro'2004 “um momento 
único na história recente de 
Portugal”, que representou 
um investimento do Estado 
na ordem dos 250 milhões 
de euros. 

“O total do investimento 
da Administração Central 
no Europeu de futebol as- 
cendeu a 250 milhões de eu- 
ros, mas até ao momento o 
Estado arrecadou 71 mi- 
lhões em receitas”, afirmou o 
ministro. 

José Luís Arnaut fez ques- 
tão de sublinhar que os valo- 
res dispendidos pelo Estado 
não sofreram qualquer alte- 
ração, o que demonstra uma 
política de “rigor e transpa- 
rência do Governo”. 

Assim, o investimento 
nos estádios e estaciona- 
mentos, que totalizam 650 
milhões de euros, custaram 
ao Estado 105 milhões de 
euros, mais 113 milhões nas 
acessibilidades e 16 milhões 
em campanhas promocio- 
nais do país e do evento. 

José Luís Arnaut esteve 
ontem no Porto a assistir ao 
Grécia-Espanha, no Estádio 
do Bessa Séc. XXI, regres- 
sando depois a Lisboa para 
ver a segunda parte do Por- 
tugal-Rússia, no Estádio da 
Luz, ao exemplo do que fez o 
Presidente da República Jor- 
ge Sampaio. 


Hospital 


em Casa 


* Alugam-se Camas Articuladas * Equipa de Higiene Pessoal 


* Equipa de Enfermagem 


Tel: 225026277 - 225506125 - 934855562 
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SUPERLIGA Vitória de Guimarães 


SUPERLIGA FC Porto 


DESPORTO 


Em fase de concretização 


Empréstimo de Alex será definido no início da próxima semana 


| Vitor Santos 


Vítor Magalhães, líder do Vi- 
tória, confirmou negociações 
adiantadas para o empréstimo do 
benfiquista Alex, prestes a reen- 
contrar Manuel Machado, técni- 
co que o projectou no Moreiren- 
se. “Faltam limar algumas ares- 
tas”, disse o presidente, levantan- 
do o véu sobre a conversa manti- 
da anteontem com o empresário 
do jogador, António Teixeira, que 
também representa o lateral-di- 
reito Bessa, que, em breve, deverá 
acertar a continuidade na Cida- 
de-Berço. Cléber, igualmente re- 
presentado por Teixeira, encon- 
tra-se no Brasil e, eventualmente, 
mais longe de Guimarães... 

Magalhães adiantou que Dzo- 
dic, central servo-montenegrino, 
será a primeira promessa da cam- 
panha eleitoral a ser cumprida. 
De resto, notícia avançada ontem 
pelo COMÉRCIO. “Nenada Dzo- 
dic chega no início da semana pa- 
ra rubricar um acordo válido por 
duas épocas” esclareceu. 

Seguem-se Zé Roberto (o em- 
presário viaja para Portugal nos 
próximos dias), enquanto Gimé- 
nez e Rama, ficam para segundas 
núpcias, aguardando o epílogo 
do campeonato argentino e o fi- 
nal da participação helvética no 


SUPERLIGA Beira-Mar 


> 4 


o 


sromnT Lados + MEMESCA) 


Alex está muito perto de rumar a Guimarães / ASF 


Euro'2004, respectivamente. A fe- 
char, uma abordagem transversal 
à continuidade de Rogério Ma- 
tias e Hugo Cunha, que se encon- 
tram em final de contrato. 

“As propostas apresentam va- 
lores impensáveis”, observou, alu- 
dindo aos vencimentos proibiti- 
vos pretendidos pelos jogadores. 
No entanto, ainda acredita no 
“entendimento”, embora no caso 
de Matias deixe transparecer que 
é impossível lutar contra os argu- 
mentos da proposta feita pelo 
Sparta de Praga. Em contraponto 
com a indefinição quanto aos ele- 


mentos à disposição de Manuel 
Machado, o presidente avançou: 
“O plantel será composto por 23 
atletas, 20 jogadores de campo e 
três guarda-redes”, 


Assembleia geral em Julho 

O presidente do Vitória solici- 
tou o agendamento de uma reu- 
nião magna de associados para o 
próximo mês, para dar conta do 
actual momento económico do 
clube. O estado das finanças vito- 
rianas já conheceu melhores dias 
e essa foi a primeira dor de cabe- 
ça da actual gestão. 


Aveirenses contratam 
médio Fredericks 


| Jacinto Martins 


O centrocampista sul-africa- 
no Stanton Fredericks, conheci- 
do pela alcunha de “Stiga”, tem 
26 anos e é a mais recente aquisi- 
ção do Beira-Mar para a próxi- 
ma época. “Stiga” jogava no Kai- 
zer Chiefs (África do Sul), do 
qual se encontra desvinculado, 
por ter terminado o respectivo 
contrato. 

O sétimo reforço dos aveiren- 
ses jogou na Selecção A do seu 
país por cinco vezes e é represen- 
tado pelo agente FIFA Steven 
Kapeluschnik, que já confirmou 


FUTEBOL Iniciados 


ainda do jogador, o mesmo su- 
cedendo com uma fonte do Bei- 
ra-Mar, que, todavia, disse não 
ser oportuno avançar com mais 
considerações antes da apresen- 
tação oficial, que poderá aconte- 
cer ainda esta semana. 

Em aberto continua a even- 
tual venda de Juninho Petroli- 
na. Por outro lado, Pedro Ri- 
beiro e Kata terão sido aborda- 
dos pelos romenos do Steua de 
Bucareste, cujo treinador, Vic- 
tor Piturca, está em Portugal 
para o Euro'2004, tendo já re- 
colhido informações sobre os 
jogadores. 


"Ledezinhos” 


r A. Massa Constâncio 


O Sporting - que precisava 
apenas de um empate - revali- 
dou ontem, no Algarve, o título 
de campeão nacional de inicia- 
dos (Juniores C), após ter der- 
rotado o Farense, por 2-0, na 
sexta e última jornada da fase 
final da prova. 

No outro jogo, disputado na 
Pasteleira, Boavista e FC Porto 


campeões 


empataram a duas bolas. O re- 
sultado favoreceu os axadreza- 
dos, que foram segundos clas- 
sificados. 


INICIADOS - Fi pna M JORNADA 6 


Se conseguir 
resolvê-los, 

é porque 

é muito esperto. 
Se, além disto, 
es celeccionar, é 


porque, de facto, 


é inteligente. 


Perrotta não desarma 


"Sim, mantém-se o interesse” do FC Porto 


|] Vítor Hugo Alvarenga 


A insistência de Simone Per- 
rotta em falar do FC Porto po- 
derá ser o melhor indício para 
o interesse mútuo numa trans- 
ferência do médio defensivo 
italiano para o clube portista. 
Procurando concentrar-se na 
campanha da “squadra azzur- 
ri” no Euro'2004, o jogador do 
Chievo Verona não evita con- 
tornar as questões relativas ao 
seu futuro e, ontem de manhã, 
voltou a falar de uma possível 
mudança para o Estádio do 
Dragão. “Sei que o estádio do 
FC Porto é muito bonito. Fa- 
lam muito bem do Dragão. 
Sim, mantém-se o interesse. 
Mas apenas vou pensar nisso a 
partir de 5 de Julho”, admitiu. 

Entretanto, continua o assé- 
dio a alguns pilares da estrutu- 
ra azul e branca, como Deco 
(Chelsea, Bayern de Munique e 
Juventus), Ricardo Carvalho 
(Real Madrid, Barcelona e Inter 
de Milão) ou Maniche (Depor- 
tivo da Corunha, Paris Saint- 
Germain, Chelsea e AS Roma). 
Depois da saída de Paulo Fer- 
reira para o Chelsea, por cerca 
de vinte milhões de euros, resta 
saber que outras “jóias da co- 
roa” irão abandonar o Dragão. 


Amanhã 
dia 18 


395 euros 


Coleccicne-os, vao dar que pensar 


L 


O Comércio 


— doPorto 


A saída de Deco parece ine- 
vitável e o Chelsea continua a 
apresentar argumentos mais 
consistentes. A parada situa-se 
nos 25 milhões de euros. As 
propostas por Ricardo Carva- 
lho - ontem, o jornal espanhol 
“AS” juntava o Real Madrid à 
lista de interessados - estão 
abaixo das expectativas de Pin- 
to da Costa (o Inter de Milão 
terá oferecido 7,5 milhões), en- 
quanto o interesse em Maniche 
ainda não foi traduzido em eu- 
ros. O cerco aos jogadores por- 
tistas aperta-se... 


por apenas 
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DESPORTO 


FUTEBOL DE PRAIA 1º Campeonato Oficial 


Rui Barros (à esquerda) na apresentação da prova / Jorge Miguel Gonçalves 


Futebol nas praias 


do Norte 


Primeiro campeonato oficial de futebol 
de praia arranca no dia 10 de Julho 


] “ Fernanda Rossi 


Aproveitando a euforia em 
torno do Euro'2004, a Porto 
Cálem, a Oxigénio Marketing 
Desportivo e a Associação de 
Futebol do Porto (AFP) resol- 
veram organizar, para este Ve- 
rão, o Primeiro Campeonato 
Oficial de Futebol de Praia, do 
dia 10 de Julho ao dia 29 de 
Agosto, nas praias marítimas, 
fluviais e locais do Distrito do 
Porto. 

São esperados cerca de 1500 
participantes, que se podem 
inscrever até o próximo dia 
30. A competição será aberta a 
todos que consigam reunir um 
grupo de atletas que tenham 
como suporte uma empresa, 
clube ou instituição. 

Os vencedores receberão 
um-prémio monetário no va- 
lor de mil euros. Entretanto, 
ao longo da competição serão 
sorteados prémios para todos 
os que participarem. A pri- 
meira fase será disputada em 
Vila do Conde e São Félix da 
Marinha. A segunda, terá co- 
mo palcos as praias da Aguda, 
da Granja, Canide, Póvoa de 
Varzim, Ladeira e Leça da Pal- 
meira. 

“Este será o primeiro cam- 
peonato do género em Portu- 
gal. Este ano será no Norte, 
mas daqui a uns anos quere- 


mos que seja em todo o país”, 
disse Alexander Corrie, do 
Marketing da Porto Cálem. 

Jerry Silva, que ontem, na 
conferência de Imprensa da 
apresentação do campeonato, 
esteve a representar O presi- 
dente da AFP, Adriano Pinto, 
aproveitou para criticar o fac- 
to do país ter uma Selecção 
Nacional de futebol de praia, 
mas, no entanto, não existir 
um campeonato nacional da 
modalidade. “Para existir uma 
Selecção deve existir uma 
compeonato nacional!” frisou 
o representante da AFP, que 
considerou que “a organização 
da primeira prova oficial é um 
passo importante para o futu- 
ro da modalidade”. Jerry Silva 
garantiu ainda que a AFP já 
apresentou um projecto para 
que este evento possa ser a ní- 
vel nacional. 

O antigo jogador do FC 
Porto, Rui Barros, também 
marcou presença na conferên- 
cia, admitindo que será um 
dos participantes da competi- 
ção. 

“Espero que as pessoas se 
divirtam. Com o Euro'2004 
todos ficaram ainda mais 
apaixonados por futebol. Eu 
estarei presente porque adoro 
jogar. Acredito que será um 
campeonato de sucesso”, ad- 
mitiu a antiga glória portista. 


CICLISMO Volta à Suíça 


Quinta-feira, 17 de Junho de 2004 


O Comércio do Porto 


Milaneza/Maia em terceiro 
na geral colectiva 


Robert Hunter (Rabobank) venceu a quinta etapa, Txema del Olmo 
fez sétimo e Jan Ullrich (T-Mobile) continua na liderança 


| RoRSE? — JoséMiranda 

O sul-africano Robert Hunter 
(Rabobank) repetiu o êxito al- 
cançado na terceira etapa 20 
chegar isolado à meta no quinto 
dia da Volta à Suíça, cuja ementa 
era uma ligação (161.7 Km) en- 
tre Batterkinden a Adelboden, 
enquanto o alemão Jan Ullrich 
(T-Mobile) mantém a liderança 
na geral individual, ao passo que 
Txema del Olmo (Milaneza) 
voltou a dar provas do seu bom 
momento de forma, esteve sem- 
pre com a nata, fez sétimo, o que 
lhe permitiu subir um lugar, sen- 
do agora 14º, a 25 segundos do 
líder. 

O desempenho da Milaneza 
foi muito aceitável nesta tirada, 
em que os últimos quilómetros 
eram de elevado grau de dificul- 
dade e, mais uma vez, somente 
Bruno Castanheira é que se atra- 


.sou um pouco mais, mas ainda 


assim entrou à frente de mais de 
metade dos participantes. Em to- 
do o caso são de louvar as corri- 
das de Rui Sousa e de Rui Lava- 
rinhas que parecem estar a cami- 
nho dos seus melhores dias após 
longos períodos sabáticos.E, face 
ao comportamento homógeneo 
de todos, é que a equipa maiata 
ascendeu ao terceiro posto da ge- 
ral colectiva, ultrapasando a T- 
Mobile, de Jan Ullrich, sendo so- 
mente superada pela suíça Pho- 
nak e pela italiana Fassa Bortolo. 

Voltando à etapa de ontem, 
Hunter abandonou a companhia 
dos seus colegas de fuga, o bra- 
sileiro Murilo Fischer (Domina 
Vacanze) e o dinamarquês Mi- 
chael Blaudzun (CSC), a uns 
quatro quilómetros da meta, 
para alcançar o seu segundo 
triunfo, como corolário de uma 
iniciativa atacante que se de- 


É E 


Robert Hunter festeja a conquista da quinta etapa / Juerg Muler/Epa 


senvolveu por mais de 100 Km. 

Hoje corre-se a sexta etapa, 
considerada a “rainha” desta 
corrida com as suas duas conta- 
gens de montanha de categoria 
especial. Trata-se de um trajec- 
to, na extensão de 185.4 Km, 
entre Frutigen e Linthal. A pri- 
meira contagem está instalada 
aos 91,2 km, no Col de Susten, 
depois de 31,2 km de subida, e 


Rui Lavarinhas: “Estou 
a melhorar bastante” 


Rui Lavarinhas está a andar 
muito bem e o seu contributo 
tem sido importante para o ter- 
ceiro lugar colectivo dos maia- 
tos. E, no termo da quinta etapa, 
referiu: “A chuva foi um dos 
principais adversários, já que a 
etapa em si só apresentou difi- 
culdades nos últimos quilóme- 
tros e mesmo aí não se regis 
ram grandes diferenças, pois o 
pelotão não forçou muito o an- 
damento. Nos primeiros dias 
senti algumas dificuldades, o que 
era perfeitamente normal, agora 
já me sinto muito bem e reco- 
nheço que estou a melhorar bas- 
tante. Vamos ver como vai ser a 
etapa de amanhã (hoje), mas a 
nível de equipa estamos em con- 


dições de ajudar o mais possível 
o Txema que está num bom mo- 
mento e capaz de conseguir uma 
boa classificação”. Por seu turno, 
Bryno Castanheira afirmou: 
“Estou convencido que o mau 
momento que atravessei já per- 


tence ao passado. Estou a sentir . 


que subo de rendimento dia 
após dia e nesta Volta à Suíça isso 
tem vindo a acontecer. Descolei 
já perto da meta, pois não adian- 
tava nada estar a forçar em de- 
masia pois os meus companhei- 
ros estavam todos na frente e 
amanhã (hoje) temos uma etapa 
de alta montanha. Acredito que 
dentro de pouco tempo estarei 
em forma e serei o corredor que 
todos conhecem”. 


a segunda surge aos 159,9 km 
no Col de Klausen, a obrigar a 
uma subida de 25 km.Um teste 
aos bons trepadores. 


Classificações 5º Etapa 


1º Robert Hunter (Rabobank).....3h45.17 
2º Murilo Fischer (Domina Vacanze)...a 35 s. 
3º Michael Blaudzen (CSC) 
7º Txema del Olmo (Milaneza) 
25º Rui Sousa (Milaneza)... 
27º Rui Lavarinhas (Milaneza), 
28º Andrei Zintchenko (Milaneza) .a 4 m 43 
30º Pedro Cardoso (Milaneza) ......a 4m 48 
43º David Bemabéu (Milaneza) ...a 4m 59 
62º Bruno Castanheira (Milaneza)...a Gm 11 


1º Jan Ulmich (T-Mobile 
2º Oscar Camenzind (Phonal) 
3º Fabian Jeker (Saunier Duval)... 
14º Tema del Olmo (Milaneza) .....a 25 5 
18º Andrei Zintchenko (Milaneza) .....a 44 5 
26º Rui Lavarinhas (Milaneza) ....à Im 22 
44º Pedro Cardoso (Milaneza).....a 19m 39 
45º David Bemabéu (Mianeza)...a 19 m 54 
55º Rui Sousa (Milaneza) ..........a 21m 18 
90º Bruno Castanheira (Milaneza).a 29m 19 


1º Liberty Seguros 


2º Fassa Bortolo 
3º Milaneza/Mai 
4º T-Mobile .. 
5º Lampre 
16º Nixdorf... 
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CLASSIFICADOS 2 


1 anneNDAMENTO. SALA-CENTRO, Junto Av. | T2 DUPLEX, na Maia, com | FLORISTA, combom mov | PIZZARIA, Restaurante,em | MORADIA, Ermesinde, 
Aliados, c/ 40 m2 e eleva- | garagem Individual, varan- | mento. Óptimo estabeleci- | pleno contro do Santo Tir- | como nova, 3 pisos, ópli- 
2 IMOBILIÁRIO dor. Não paga condomínio. | das, suite e cozinha equi- | mento. Preço de oportuni- | so, com 150 m2, esplana- | mas áreas e acabamen- 
COMPRA 222050101. pada. Tels. 222089033 / | dade (e1S)Tels.225188614 | da, salão de jogos. Tem 2 | tos, garagem para2carros. 
IMOBILIÁRIO 994156217 1965737179 entradas, Bom negócio. Tels. | Só visto. Tolet.229713991/4 
3 PASSA-SE T1 ET2, mobilados e equi- 252855565 / 936130537 3-914731348 - 938322414 
pados, com licença de habi- | 7141, em Gaia (Holydaynn), | PÃO QUENTE, excelente. - 963384124. 
tabilidade. Tels. 222089033 | comboas áreas, boa varan- | Com pequena entrada. Tel. | CAFE SNACK BAR, em 
1934156217 da, subsídio jovem, com lugar | 934167084 pelno centro de Santo Tirso | T1, em Guifões, com gara- 
: E 3 de garagem. Tels. 223752884 | — com 120 m2. Movimento dá- | gem, como novo. Tel 
a FÉRIAS DIFERENTES, A SOMBRA Ti, na Galiza, como novo, | /963774707 PÃO QUENTE, bom movi- | rio elevado, salão de jogos. | 222086712 / 918788600 


licença de habit., mobilado mento Tem fabrico e Esplanada. Só visto. Tels. 
e equipado. Tels. 226067210 | -T2 E T3, Valbom - Gondo- | taurameque não estáafun- | 252855565/936130537 | T1, em Guifões c/ gal 
1967197417 mar, c/ lugar de garagem e | cionar Alvará de confeitaria, gem c/ novo, c/licença de 
licença de habitabilidade. restaurante e pão quente. | CLÍNICA DENTÁRIA, com habitabilidade. Telef. 
T1, mob. e equip. de luxo, | Tejel 222086712/918788600. | (a11)TRis. 22 5188614/96 | 100 m2, legalizada, a tra- | 918788600. 

Foz e Antas. C/ subsídio de rara port pics 


DAS LARANJEIRAS, 
PREÇOS BAIXOS PARA JULHO 


Praias: Fuzeta, Armona, Culatra, Farol renda jovem. Telef. y 
F E A asso = oodiBeeir. | FUETZ GONDOMAR O! Baião, com sociedade e sem | T2, em Valongo, novo, gram- 
(o) e Faro a poucos minutos. Villa com lugar de garagem e subsi- | PÃO QUENTE, bem locali- | passivo, Por motivo de saú- | des áres, com garagem. 
= dio de renda jovem. Telef. | zado,atrabalharbem.Tels. Tels. 222087080 / 
= 3 quartos, 2WC (1 em suite), sofá PINHEIRO MANSO, com 75 Telm. 966273781 el 
< camas, (6 a 8 pessoas), piscina de água ma; poslidiia de hot ||| So rocaZ ee MiSse (TE) | DeMaaaD | 22" ieanos EE EA 934160084 
=] iardii A , Face 
a salgada, grande jardim privado, assa- pa oa mas Tel. | T1,T2ET3, Gondomar, com | TALHO, ou dá-se à explo- | Estrada Nacional 105, pre- | T1, À Carvalha - Gondo- 
a dor, vista do mar e da serra. Situada bons am Telef. | ração Tels. 918788600 / | parado para assar leitões. | mar. Com bons acessos. 
o num laranjal com magnífica vista da 44/N2, em sspaço para | 222086712/018788800. 2e2080as Área de 120 m2, com salão Penne outros Telet. 
E Alia de Queies a 4 km de Olhão. |] | iafuistenbeáto | ruraea sc ue | aU cosas von | ti | nornnoa 
Manso. Tel. 226166650 gem e fogão de sala, c/sub- | ração Tels. 933636279/ | —>>>>>— | SENHORA HORA, T3 
nf sídio de renda jovem. Telef. | 222ges034 IMOBILIÁRIO Duplex, com 1 ano. Como 
T1+1, ao Marquês, remo- 223409606 - 994156217. 4 VENDA novo. Óptimo preço. Telm. 
Myvl: 91 881 43 65 dolado mobilado e equipa: | 74 gaim RioTino, com ERRA CONT Ci, ven- 967025006. 
” a do. Tels. 226067210 / , um, de alvará completo de obras 
io Elena Fix: 289 722 331 967197417 LEO DO 1 publicas e particulares com |* tonto GULPILHARES, (Praia), 


Larg Tt+1, Hosp.S.João, com | duplexo) fechado 265 m2, 
Pabarseer po E as STE PA RAPAZES; quero seis: o equipamento e viluras. | Garagem, ópima localiza: | área coberta 80 mê, área 


1934156217. dantes, em casa indepen- | T4, à Boavista. Mobilado. | Muito urgente. Motivo falta » descoberta BO m2, - 

; ) idade Tele , gara 

ar | [FERIAS || remenignteino | eiocamom | Ppeieite mando | aa como | Ea ora | pan Po 
nai jovem. - | ha, roupa de cama, perto do 1 934160084 á ê Telet. 916798546. 

PRIMA RÃ | to. Teiot. 23403505 - | Marquês. Tol. 225024586 mm | 2 $SBS2DAAA - DEIOATAA, didi a 

ros, garagem o arrumos. 967254312, T2 DUPLEX, na Maia, com | RESTAURANTE, oudá:so | Ty ET2, Junio às Faculda- | ÓPTIMO, terreno para 


Tels. 226002938 / 


967197417 Ti,na Rua Nau Vitória, pró- | varanda, sut, cozinha equi- | à exploração Tels. 934156217 | gas, no Porto, novos, pron- | construção de armazens 


T1, Mob. e equip. de luxo, | ximo de Fernão Magalhães. | pada e garagem individual. | / 222089033 ou estaleiro na Zona Indus- 
Foze Antas. C/ subsídio de | Ric em prédio com jardim, | Tels. 222089063/ 918788600 to a habitar, com coinha | qusstc amada a 
renda jovem. Telef. | totalmente restaurado. Tel. PÃO QUENTE, ao trospas- | “IUPAC 1.063 m2. Bom preço. Tel. 
223403606 - 98788600. | 222050101. TI,IZET3, Gondomar, com | coc/ pequena entrada. Telol. | 7341, Boavistaaviz, const. | 934160084 


PORTIMÃO 
TELM: 


ANDAR-CENTRO, 5 quar- 
tos, sala, lavandaria, des- 


pensa. todo restaurado - 934608465 bons acessos. Telel. | 934180084, Gena ttanto 
aestrear Telel. 222050101. T3, à Rotunda da Boavis- | 2, Carvalhido, equipado, | 223403606 - 918788600. Ferreira dos Santos. Tels. | +, o na Maia, com 
TOS ta, mobilado e equipado. A | com 92 m2. Óptimo preço | | BUFETE, ao trospasso c/ | 22954661 Garagem. Teis. 222086712 
Dbrado TU 225752088 | TO, Pedras D'EI Ro, frento el TESES OBS TTATOA ONGS 069 TATO? a cacesa E petuana entrada. Tá ALTO DA MAIA, (Porta- | 1918788600 
á ) Ê , Com lugar do gara- ) - 
ONITINTOTA à Fio Moblado arenda-so o Keane gem), T2 comteraço,gara- | To om Matosinhos con 
ER A i . Bor E suite, imento y é) 
RE rasos TT ae a pa dna ros | gra anacom Dom ben 
aa tios, com condominio com aquecimento central. | de andares para arrendar, guera. óptimo proço(a17) | moblaquip. em prédio da | 222087080 / 904160064 
pais ubebanç | Theme Grados | Wear | in ni | Toma o | sr st nes | mera ator 
. Boas áreas. Te ) - . 
! cilicença de habi- 
223752884 / 96377470; pado. Tels. 226002338 / | PRÉDIO, em todo ou sepa- | clonários Públicos, c/fiado- | Telef. 223403606 - 89415627. e novos, nça: 
967197417 rado, na Ribeira, constitui- | res e referências. A.G. Viera. — GRANDE PORTO | ANTAS TA, espoctacular | !ablidade To. alta) 
d , ice 4 anda- | Telefs. 22 3323752 - 91 jondor COMO | E 
TE TRETA e do. | MORADIA, 5 rolar | Colcci tá | astro sr ess. | Com bone acsro Ti. | CAPETAN, entlaçar | JE nã arms comic 
Porto Telet 2220887127 | atartos, mobliada é equi 222086712 / 918788600 | tro, em funcionamento. Ópti | pajros, suíte, aquecimento | T1 ET2, Novo, Valongo, c/ 
67254312. pada a 50 m da Prala de | 72, mobilado e equipado, | 2 QUARTOS, bons, a2ou mo preço e condições de | Eontral, 2 lugares de gara- | garagem, grandes áreas 
= Mindelo, Vila do Conde, alu- | na'zona do Marques, com | 3 meninas, com cozinha é | 4 ET2, em Gondomar, com | pagamento. Motivo à vista. | gem, Óptimo preço. (a31) c/ licença dehabitabilida- 
go-+9 oujvande-ss. BOM |] de habitabilidade. | sala de banho independen- h Telm. 919378221 de. Telef. 223403606 - 
T3, às Antas, zona da Are- estacionamento. Telef. icença de tal jade. lugares de garagem e licen- Tels. 22 5188614 / 96 9187886 
cosa. Muito bom, com varan- | 934160084. - | Tels.222089033/ 994156217 | tes, boas condições na Car. | ça de habitabilidade. Tels. s737179 NTERSOO, 
da, lavandaria o sulte Toi. | SSotSDOA valhosa. Tels. 225506982 / | $22087080/994160084 | CONFEITARIA, e Pão Quem- 


T1, mobilado e equipado | 964610073 te, em Lavra. Óptima loca- MATOSINHOS, armazém 
22STE2GBA [968774707 | 1, Potunda da Boavia, | na Rua do Camões, com “Ta Morada Maia c/qura. | zação. São 300 mê mais | Aire impecável Bom | com350m2, 1 wc. Óptima 
. equipado, T1 ET2, Gondomar, c/lugar aa ds renda | arrumos. Só visto, Telem. | Graço, Tels, 225072750 / | localização. Tel. 226166650 


T3, em Arca de Água, | da, disponsa o roupeiros. ú a 
impecavel, mobliado 6 | tea 225060090/964229135 | 223752004 / 669774707 go garagem o licença do | Jovam, Telot. 223403806 - saas51841. 963040077 


T2 ERMESINDE, novo, 2 
equip. c/ possibilidade de 967254312. + ! 
garagem Tas. 226067210 | ANDAR, precisa-se, para | J2 (CASA), nos Escadas pespsredo sempre. ca ponto ben atuado | MORADIA ANTAS (A IGRE- im niçna 
1967197417 asal de enfermeiros, no | dd eo jon GRANDE PORTO ZONA NORTE Guibes. Telm. 914897249 | 4a), 2 frentes, sala + sala | crsza1948- a 

rto ou gaia. Trato só com 4 | ——em estar, coz. 3 quartos, aq. 
Tels. 223752884 / 963774704 CAFÉ SNACK BAR, em d 963384124. 

é pese das ancas, | 4 proprietário. — Tels, T2ET9, na Maia, contro, | Tl T2 E T3, Vila Nova de | Gondomar, sem tabaco, sem central, Preço: Eur | SO 

junto à Av.Fer- | 223323752 / 919254430 * | Gala, c/lugares de garagem é of 241.916,98 (48.500 ts) 
não de Magalhães, Tl. T2, à Boavista (Cedofeita), ragem e licença de | cor Has os do dado. | contatos. Óptimo preço (83) | Tjai, 226006437. T2, emRioTinto, com lugar 
225378586 TI ANTAS, em Silva Tapa- mobilado e equipado. Tels. | habitabilidade. Tels. | q Telot. | Tels, 22 5188614 / 96 | COLCCMIBN! | de garagem. Excelente. 
se ss | ta mobiado endipadoio | 2S/52060/D6STUTOTA || 22ovençãs | SS NSR AT Dedoseri2rotaressoo. | STITITS CONSTITUIÇÃO, TI -kt, | Jo!s. | 222086712 1 
T1 ET2,Mob.e equip. Por- | citénis. Tels. 222080030 / mobilado; como nove: Bona | 10720600 
to. C/licença de habitabi- | 964229138 1, Mob. e equip. de luxo, | T3 GAIA, a Santo Ovídio, | qo qm ponatiol, a 8 minu- CAFÉ SNACK BAR, na | 072750 1 
lidado Telel, 994156217. Foz o Antas, / subsídio de | mobilado 6 equipado, com | (2 dra Cidade o) | Senhorada Hora Bommow | Gosdaror” 8; com garagem, no 
Rs “| QUARTO, mutobemsitua- | tenda jovem. Telof. | aprox, 120 m2. Tels. há mobi dm eim. | mento. C/ facilidades. (a7) Padrão da Légua, com 110 
“mobilado o La FR. | do no contro do Porto, à || 222060005 /91B7B6O0!" | 223760064 |oes7T 707 góninhá mobilada: Telm. | Tojg, 22 51896141 96 | 7; 2, oro, clhuger de | mê Tels. 222080039 | 
pa de Vilhena, 375 Euros. cavalheiro ou senhora em 5737179 A / A fbsídio d 933636279 
T2, Hospital S.João, impo- | T1,T2 ET3, Matosinhos, c/ garagem e c/ subsídiode | SSB || 
E otpsseao, ig cável, mobilado, equipado | subsídio de renda jovem. | 2 IMOBILIÁRIO | caré, emfioTinoasS. | fenda. Telet. 223403606 - | yivENDA, com 4 suites. 
T1, Avenida Fernão do para 4 pessoas. Tole. | Te 222086712 | | COMPRA | Comtanopormoivosdosau- | 918788600. "| Tudodeluxo.Sóvisto-Teis 
Magalhães, com Quintal, | Tt, no Campo Alegre, novo, | 226067210 / 967197417 933636279. ZONA NORTE de. Venha conhecer. Tels. | 7) poayISTA, novo, com | 252855565 / 936130537 
remodelado, como novo. | licença de habit, roupeiros | Ti oc inas de Gam- | T1, àCarvalha, Gondomar. | Di ro 229713943 / 963384124. So me acob Rasa ci! | Doo neo Ee 
Renda baixa. Telm. | Sgaragem.Teis.226067210 nã, AP Sora HT 1 | COMPRO, com boa habita- luxo Óntimo proço pala | “RO TINTO cidedo jovem, 
pride 1SSTISTAT panhã, com varandas, mar s acessos. Impecável. +omboa! CAFÉ SNACK BAR, em ptimo preço p bia 
E quises e roupeiros. Tels. | Tels. 222086712 / 918788600 Esta Po exigia Matosinhos, sem contratos | urgência. (229) Tels. 22 | g16798546. 
T3, na Av. Fornão de | TLET2,Cilicançadohabi- | 223752864 / 965774707 o Vila do Condo, | e tabaco. Fecha aos domin- 5188614 /96 5797179 
Magalhães. Como novo, | tabilidado, Porto. Telef. T3, Valbom, Gondomar eq | 1 Telm. | 90%. Bom preço. (05) Teis DDD, | TIT2T3ETA,Mobilados 
licença de habit, mobila- | 918788600. T1, na Boavista, (Jardins | pado c/lugar de garagem e- Telm. | 225188614/96 5737179 | T2, Rio Tinto, c/ lugar de | cylicença de habitabilida- 


de France), mobilado e equi | licença de habitabilidade. | 914569095. garagem, c/ licença de habi- 


do, equipado e garagem. de. Temos mais, noutros 
. Es a BDES DIO: j Ti, abro lada, come poi, pato e, 229752884 / | Tels.222086712/918789600 IMOBILIÁRIO CAFÉ, em Rio Tinto, com areas 223403606 | iocais. Telef. 222087080 / 
semonáto ol parm é postcas. Tal. | o CNO | Do Eros ar 3 soca! | Seas fo 
226002338 / 967197417 . 2) Tels. 22 JANDE PORTO. 
|, no Mota li ao domingo. (a2) Tels. GR; VALONGO, (Centro), ver 
iEbT no ea MON, Foz é Antas. Ci licança de | renda jovem. Telef. PORTO COMEGA 166 8737179 —SRANDE PORTO | Va a pao par 


estrear, com lugarde gara- | pyNHEIRO MANSO, com 75 | habitabilidade. Telof. | 223403606 934156217. 


jem & arrumos. Impecá- ENTEJCONFEITA- T1, Guides, comgaragem. | mutas nos T3. Telef. 
der Tels. 225752084 1 pre psseiido da ba Sis7B6600 if na Senta ce Era NTEICONFEITA: | CAFETARIA, emVia Nota | comonoro Tes.222066712) | 916798546. 
963774707 226 TO0as0) - o | O OECISA-SE, do andares | mobilado. Tels. 938806518 | fecha aos sábados e domin- | Se qts Raso | e leTeSe0o 
para arrendar. Tenho Clien- | / 965148778 gos de tarde. Óplimo preço. | Mano ca Es Tê, om Francelos/Gaia. 
T3, à Manutenção Miltar, | 74, na Foz, de autêntico | tes interessados, com fia- | =>... | (312) Tols.22 5188614/96 Fase a Dt dy Ta pm bem aepaçes jo pd fechado. C/ 
na Boavista. Tols. | ly ; - Tels. | T3, em Moroira da Maia, | 5737179 nada, óptimas áreas. Com gara- | Court de tenis, oischa, bal- 
luxo, mobiliado e equipado. | doros 6 referências, Tels Óplimo preço. (a16) Tels.22 | gem. Tels. 222086712 / | neários e lugar de gara- 


933211957/226002904 | a PesMEd0sa | 229323752 / 919254430 | comgaragem indvidual Tels. | 
222087080 | 934160084 | CAFÉ SNACK BAR, fecha | 5189614 /96 5737179 918788600 gem. Bom preço pela urgên- 
aos domingos. Tem cia. Telm. 939762061 


Ti ET2, Porto, c/lugard | 73 DUPLEX, às Antas, Uni: | QUARTO, a uma ou duas 


egaragem e c/ subsídio de | versidade Lusíada. Entrada | meninas à R. Damião de | T1,TZET3, Maia, c/gara- | zém. Preço acessível. (atá) ZONA NORTE T1, Guiões, c/ garagem c/ 
renda. Telel.223403606 - | independento. Te a amntos | geme fogão de sal caub- | Tels, 22 5188814 / 95 | co coro | Povo, Si Wconça do habita” | Tá, novo, na Maia, com 
918788600. 223752884 / 9693774707 condições e todas as ser- | Sídio de renda jovem.Telet. | 5737179 OURIVESARIA, no centro | bilidade. Telef. 223403606 - | garagem.Teis. 222086712 
ventias. Telel.225500157 ou | 222089033 / 933636279. de SantoTirso, com 4Om2. | 918788600. 7918788600 
T3, na Ruada Cruz com | T1,T2 E T3, Mob. e Equip. CAFETARIA, Situada em | Loja recheada com tudo de 
a 5 anos, varanda, suite. | Porto. C/ subsídio de renda | —>>>— | T1, em Rio Tinto, Baguim, | plena zona nobre. Bom apu- | bom. Negócio imperdível. | T2,T3 E T4, Maia, c/ gara- INFANTÁRIO, com Alva- 
Lavandaria. Tels. | jovom. Telof.23403806. - | T1 KIT, ao Marquês - 300 | Com lugar de garagem. Teis. | ro. Sem tabaco. Tels. | Muito movimento. Tels. 223403606 - | ráem Zona nobre de Gaia. 


229752884 / 963774704 | 934156217. Euros. Telm. 919456240. 222087080 / 934160084 222057336 / 222054201 252855565 / 936190537 Telm. 933927642 
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T2 DUPLEX, como novo 
na Quinta das Rosas em 
Gaia. Boas áreas. Bom 
preço, Telem. 914939234 


'T3, Ermesinde, com Terra- 
ço. Completamente remo- 
delado. Excelente locali- 
zação. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, com 4 frentes, 3 quiar- 
tos, salão c/ 70 m2. 800 m2 
de área descoberta. Tels. 
252855565 / 936130537 


RENAULT, Cio, 1.9 D, Mana- 
ger, de 98, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534197 


BALTAR, Paredes, T2 novo, 
“com cozinha mobilada e elec- 
trodomésticos. Telm. 
962875280 


SUSUKI, Jipe 4x4, Jimmy 
1.3 16v, de 3 portas. Dez/ 
2002. Salvado. Telm. 
919462301. 


T1 ERMESINDE, novo, 2 
frentes, recuperador di 
calor, etc. Bom negóci 
Tels. 252855565 / 
936130537 


T2 ETA, GAIA, Ci lugar 
de garagem. Telef. 
918788600. 


LOJAS NOVAS, em ple- 
no centro de Matosinhos 
com áreas de 60 m2 a 90 
mê para qualquer ramo. 
Rendas muito baixas. Tels. 
223323752 / 919254430 


T2, em Rio Tinto, com lugar 
de garagem e licença de 
habitabilidade. - Tels. 
222086712 / 918788600 


T4, Corim, nova, garagem 
para 2 carros, óptima loca- 
lização. Telef, 229713999/4 
3-914731348 - 938322414 
- 963384124. 


Ta NOVO, na Maia, com 
garagem. Excelente loca- 
lização, Tels. 222086712 / 
918788600 a 


ANDART2+1, em Santo 
Ovídio, com lugar de gara- 
gem, elevador. Prédio 
moderno. Tel. 222050101 


T3 - MONTE DOS BUR- 
GOS, Nascente/poente, 
2 lugares garagem e am 
mos. Bom preço, Telef. 
229534661 - 969002744. 


TERRENO, para mora- 
dia, em Pedrouços, em 
óptimo local, excelente 
oportunidade. — Tels. 
229713991 / 914731348 


TERRENO, Alto Maia com 
projecto aprovado para 10 
fracçõoes, Telef, 
2297199914 3 
914731348 - 938322414 
- 963384124. 


ZONA NORTE 


T3, no centro de Santo 
Tirso. Área coberta de 180 
m2 e terraço 100 m2. 
Moderno c/ tudo do mel- 
hor. Excelente negócio. 
Tels. 252855565 / 
sa6130537 


na Praia do Cabe- 
delo, em Viana do Caste- 
lo. Com aquecimento cen- 
tral. Amplas áreas. 
Garagem fechada. Tels. 
258807400 / 967042845. 


VIVENDA, Póvoa de La 
hoso, com cave r/c, 
andar. 4 frentes, com 3 
quartos. Aquecimento cen- 
tral, etc. Muita privacida- 
de. Só visto. Tels. 
252855565 / 936130537 


PENAFIEL, T2+1, próxi- 
mo da Câmara com terra- 
ço, lavandaria é lugar de 
garagem. Bom preço, Telm. 
918617400 


RESTAURANTE, com 300. 
m2, com equipamento 
completo. Bom negócio. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


Ta, emVia Nova de Fama- 
o. Com 172 m2, vidros 
duplos, etc. Como novo. 
Tels. 252855565 / 
936130537 


ANDAR/MORADIA, em 
Santo Tirso, Burgães. Novo, 
Sfrentes, 2 quartos, 1 sui- 
te. fog?ao de sala, grande 
cozinha, etc. Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


CÉTE, Paredes, T3e T2 
e T1 novos, de excelente 
construção. Telm. 
918617400 


ESTORÃOS, Ponte de 
Lima, moradia totalmente 
independente. Próximo do 
rio. Terreno com 1850 m2 
com viabilidade de cons- 
trução. Tels. 258807400 / 
967042845 


MORADIATS, em Guima- 
rães, Com sótão, logradou- 
o, garagem para 4 carros, 
quartos c/ área de 18 m2, 
cozinha e copa. Um sonho. 
Tel. 253423290. 


MORADIA, em Santa Cris- 
tina do Couto, com 4.tren- 
tes, 3 quartos. A precisar 
pintura geral, Local espec- 
tacular. Tels. 252855565 / 
936130537 


MORADIA, em Urgeses 
com 3 frentes. Acabamen- 
tos de 1.º, Jardim e cozinha 
tradicional. Garagem indivi- 
dual, Ar condicionado. Tel 
253423290. 


MORADIA, em Santo Tir- 
so, Burgães, com 4 frentes 
e 4 quartos, salão de jogos, 
minidiscoteca, jardim, gara- 
gem para 4 carros, A preci- 
sar de pintura geral e calei- 
ras. Local espectacular, só 
visto. Tels. 252855565 / 
936130537 


T2 EM GRANDRA, com 
cozinha mobilada, roupeiro 
embutido e lugar de gara- 
gem. Teim. 918617400 


APARTAMENTOS, 20 T3 
no centro de Santo Tirso. 
Em fase de acabamento. 
Tels. 252855565 / 936130537 


TERRENO, para constru- 
ção com 600 m2 face à Estra- 
da Nacional 105 em Santo 
Tirso. Tels. 252855565 / 
936130537 


AGUIAR DE SOUSA, Pare- 
des, terreno a 8 minutos da 
Portagem da A4 de Campo, 
com'2100 m2 vc! frente para 
o rio. Telm. 962875280 


HONDA CBR 900RR, 2000, 
personalizada, bom preço. 
Telem.: 918443972 


VW PASSAT TDI, 110cv, 
carrinha, 1998, nacional, 
todos os extras. Telem.: 
918443972 


BMW 318 TDS, carrinha, 
1998, nacional.todos extras. 
Telem.: 914265562 


BMW 3251, Coupé de 92 
de 84, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, E, 220, CDi, 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


VW POLO, 1.3GT, de 3 por- 
tas, de 1992. Salvado. Telem. 
964646429 


MERCEDES, C, 220 CDi, 
Station, de 98, c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Teis.225096423/220547504 


ROVER 214, SI Plus, 103 
cv, 3 portas, 5 lugares, com 
85 mil kms. 1 registo, revi- 
sões na marca. Dez/97. Telm. 
919462301 


VW GOLF, Ill, 1.4 GL, de 
1993, garantia e facilidades 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40 de 99, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels.225096423 / 229547504 


TRIUMPH, Trophy 1.200, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


MITSUBISHI, Canter - pesa- 
do-, de 1995, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 220547504 


VOLVO, S 40 1.8, de 1996, 
garantia é facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423. 
[229547504 


SALVADO, Toyota Hilux Trac- 
ker 4x4 de 5 lugares, de 
Feviz002. A trabalhar e andar. 
Telm. 964646429 - 


HONDA, NSA 125, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


IVECO, Turbo Daily 31/12 
R/D, de 1995, com garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per2.5 TCI 4x4 de 3 portas. 
Agosto/2000.Teis. 919462301 
1917908946 


SALVADO, Peugeot 206, 
1.1 XT 3 portas c/ ABS de 
Janeiro deste ano. Tels. 
919462301 / 917908946 


HONDA, CBR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia, Tels. 
227729535 | 227729536 


FIAT UNO, branco, de 1990, 
com 84 mil kms. Feixo cen- 
tral, vidros eléctricos e jan- 
tes. Tels. 225390330 / 
962629138 


BMW 3181, S Coupé de 95, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 


VW PASSAT, 1.9 TDI, de 
1999, com garantia e facil 
dades de pagamento. Teis. 
225096423 / 229547504 


MOTO 4, Polaris 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


APRILIA, RS 250, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


APRILIA, Pegasso, 650 cc 
de Jul/97. Salvado. Telm. 
919462301 


AUDI, A3 1.9 TDi de 96. 
Garantia e facidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


HYUNDAI, Hi de 9 lugares, 
comercial, garantia e faci 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, de 94. Jantes, 
versão 6T, extras únicos. 
Óplimo preço. Tels. 
225390330 / 962629138 


BEDFORD, NK R, comer- 
cial 2.8, de 1992, garantia 
e facilidades de pagamen- 
to. Tels. 225096423 / 
229547504 


OPEL, Corsa 1.4 Sport de 
3 portas, salvado. A trabal- 
hare andar. Telm. 964646429 


VOLVO 440 GLE, de 1992, 
cinza prata, 5 portas, com 
extras, impecável. Facilida- 
de de pagamento. Tels. 
936255339 / 916985260 


MOTO SUZUKI, RF 600, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 / 
227729536 


APRILLA, RX, 50 de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


RENAULT, Tratic, de 1994, 
7 lugares, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


OPEL, Corsa, 1.2 Swing, 
de 96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT, Punto de 95, jantes, 
feixo central, vidros eléctri- 
cos. Bom, preço. Tels. 
225390930 7 962629138 


FIAT, Fiorino, de 1995, com 
garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SUZUKI, GSXR 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia Tels. 
227729595 / 227729596 


VW Passat, 1.9TDI Variant, 
do 98, com livro de ravisi 
es. Garantia e facilidades de 
pagamento. Tels. 225095423 
1229547504 


FORO, Fiesta, de 1995, com 
Garanta e faciidade de paga- 
mento, Tels. 225096423 / 
229547504 


TOYOTA, Hiace de 3 luga- 
res. 1993, Com garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


MOTO, Aprilia Pegaso 650 
“cc de Agosto/37, com docu- 
mentos, não abriu ab. Telm. 
964646429 


OPEL, Astra Van de 1997, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels, 225096423. 
1229547504 


MOTO HONDA, CBR 900 
RA, nova. Crédito sem entra- 
da até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


LANCIAY, 10,1.1 Lo de 94, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


LANCIA DELTA LX, 1600 
de Mai/96 c/ GPL. Todo de 
origem. Revisões na marca. 
Particular, Tels. 916928518 
(225191995 


FORD, Fiesta 16 V, de 99, 
salvado. Telm. 918687417 


FORD, TRANSIT 190 TSE 
de 1998, com garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


“OPEL, Astra, 1.4 de 16 v 
de 2001. Tel. 229686578 


“FORD, TRANSIT 120 Van, 
1992, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
22509642 / 229547504 


HUNDAI ACCENT, 1.5 
CROI, 2 lugares, com 12.000 
kms, de Jun/02. Salvado. 
Comercial. Telem. 964646429. 


OPEL, Frontera, de 5 por- 
tas- DEZ/98-, c/garantia e 
facilidade de pagamento. 
Tels. 225006423 / 220547504 


RENAULT, Clio, de Julho 
de 99, 1.2 RT de 3 portas. 
Salvado. Telm: 919452301. 


MERCEDES, Vito 110, de 
3 lugares, 1998, amarela, c/ 
garantia e facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SCOOTER, Gilera Stalker 
50 de 2000, crédito até 60 
meses, com ou sem entra- 
da. Tels. 225096454 / 
917534137 


MITSUBICHI, Pagero, 2.6 
GLS de 98, bom preço. 
Telem. 914939234 


OPEL, Corsa 1.5 TD Eco, 
de 1988, c/ garantia e faci- 
lídades de pagamento Tels 
225096423 / 220547504 


MOTO YAMAHA, Ri, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


MERCEDES, C, 220 Sta- 
tion, com garantia e facil 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


VW PASSAT, Variant 1.9 
TOI, de 1998, garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels, 
225096423 / 229547504 


SEAT, Alhambra TDI 115 
Cy,7 lugares de FEV/2002. 
Tel. 229686678 


PORSCHE, Boxster de 97, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137] 


OPEL, Corsa, 1.216 v de 
2001. Tel. 229686678 


BMW, 318 1 Cabriolet, de 
94, ci garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


HONDA, CRM 125, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses, Com garantia. Teis. 
227729595 | 227729536 


RANGE, ROVER 2.5 DSE, 
de 1998, com garantia e fac- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


ROVER, 214 1, Cabrio, de 
1992, garantia e faciidades 
de pagamento. Tels 
225096423 / 229547504 


SUZUKI, Vitara 1.6 de 1992, 
com garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
/ 229547504 


SALVADO, Nissan Cabstar 
3.0 TD. 120.35.12 SE cabi- 
ne dupla e chassi 120 CV. 
De Março de 2002. Não tem 
nada de chassi. Telm. 

919462301 


MERCEDES, 300 SE, de 
1992, com Garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SALVADO, Ford Fiesta 1.25 
16v Techno de 3 portas. 
Abri 96. Não abriu air-bags. 
Tels. 919462301 / 917908946 


MERCEDES, Sprinter 412 
D/40, de 1998, c/ garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504. 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534197 


AUDI, A3 1.6 Attraction de 
1998. Garantia o facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


DAEWOO, Matiz SE de 99, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


PEUGEOT 106, 1.5XR'DA, 
2 lugares de Jarv98. Salva- 
do. Comercial. Telem. 
964646429 


VOLVO, 460 GLE, de 1991, 


e facilidades 
de pagamento. Tels. 


225096423 / 229547504 


TOYOTA, Twing Cam 16 v 
de 86, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


FIAT PUNTO, novo mode- 
lo 1.2, 16 V 80 CV, várias 
cores, 5 portas, full extras, 
“com possibilidade de crédi- 
to. Telm. 936255339 


SALVADO, Mitsubishi Galo- 
per 2.5 TCI, 3 portas, 4x4 
de Agosto de 2000. À tra- 
balhar e andar. Telm. 
964646429 


JIPE, Suzuki Jimmy, 1.3 
164, 3 portas 4x4. Salvado, 
A trabalhar e andar, Telm. 
964646429 


APRILIA, RS 50, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Teis. 
227729535 | 227729536 


OPEL, Cabrio de 92 com 
capota eléctrica. Muitos 
extras, Facilidades de paga- 
mento. Tels. 936255339 / 
916985260. 


MERCEDES, C 220 COi, 
de 1999, com garantia e faci- 
idades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


AUDI AS, 1.9, TDI, de 1996, 
com Into de revisões, Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 318 | de 94, Kit M3, 
Couro Branco. Tels, 
225390330 / 962629138 


FORD GALAXY, 1.9 TDI 
110CV,7 lugares, de Dez99. 
Salvado, Telem. 964646429 


FORD FIESTA, 1.8, de 5 
lugares de Jan/00. Salva- 
do. Telem. 964646429 


CARRINHA, Peugeot 405 
TD de cinco lugares, de 1994. 
Telm. 918687417 


FORD, Transit 190 Van TA, 
de 1992, garantia e facili- 
dades de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, carrinha, 525 TDS 
de 93, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


VW TRANSPORTER, 2.4, 
9 lugares, de 1996, c/ garan- 
tia e faciidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


CITROEN, C15€1.1,a 
gasolina, branca, de 1995. 
Bom preço. Telm. 936255339 


HONDA, CBR 1.000, nova 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
| 227729595 | 227729536 


MERCEDES, CLK 230 K, 
Coupé, de 98, com garan- 
tia e faciidade de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


MOTO 4, 50 CC Adliy, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


AUDI, A4, 1.9, TO, de 1997, 
“com livro de revisões. Garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


SEAT, Ibiza, carrinha, SOI 
de2 lugares. Ano 2001. Tel 
229686878 


MOTO 4, Warrior 350, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
| meses. Com garantia. Tels. 
| 227729595 / 227729536 


YAMAHA, XT 600, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729595 / 227729536 


BMW, 320 | de é portas, de 

92, c/ Garantia e facilidade 

| de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOT EXPERT, 1.9 
TD intercoller. 92 cv, 5 por- 
tas, 3 lugares, com 70.000 
km. PM, rádio. Maio/99, com 
1 registo. Teim. 917908946 


CARRINHA, VW Passat 
TDi 130 cv de Junho de 
2002, Tel. 229686678 


RENAULT, Megane Scé- 
nic 1.9, DTI, de 1999, c/ 
garantia e facilidades de 
pagamento. Teis. 225096423 
1229547504 


YAMAHA, Tenéro 660, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia. Tels. 227729535 /| 
227729536 


RENAULT, Clio, 1.2 RT, de 
3 portas. Sey99. Salvado. 
Telem. 964646429 


RENAULT, Clio 1.2 RT de 
3 portas, salvado. Tels. 
919462301 / 917908946 


VW GOLF, 1.4 TDI, 110 
CV, de 5 portas. Jan/00. 
Salvado. Telem. 964646429 | 


ASTRA, 1.7 TD, 5 lugares 
(Isuzu) de 93. Telm.| 
918687417 | 


SALVADO, Ford Fiesta de 
94. Telm. 918687417 


APRILIA, Pegaso 650, 
nova. Crédito sem entrada 
até 60 meses. Com garan- 
tia, Tels. 227729535 / 
227729536 


RENAULT, Laguna, 2.2 
TD. RXE de 97, crédito até 
60 meses, com ou sem 
entrada. Tels. 225096454 / 
917534137 

FORD, COURRIER, comer- 
cial, de 1997, com garan- 
tia e facilidades de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 3181, único, Couro 
Branco, Jantes 17. Tels. 
225390330 / 962629138 


NISSAN, Trade, caixa aber- 
ta, de 1996, c/ garantia e 
facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


FORD, Fiesta 1.25 16 v 
Techno, de 04/36, com 3 por- 
tas. Salvado. Telm. 
919462301 


FIAT, PUNTO FLX 16V, de 
2001, c/ Garantia e facilida- 
de de pagamento. Tels. 
225096429 / 229547504 


YAMAHA, TZR 50, de 1994, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


TOYOTA, Hiace de 6 luga- 
tes- 1990 -c/ garantia e taci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


SEAT IBIZA, Tuning, de 
1994, Tels. 225390330 / 
962629138. 


FERRARI, Testarossa, de 
1991, c/ Garantia e facild 
de de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


BMW, 318 TDS Touring, de 
95, c/ Garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


PEUGEOUT, 205, Júnior 
1.1489, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, A 170 CDi, 
de 2000, c/ garantia e faci- 
lidades de pagamento. Tels. 
225096423 / 220547504 


PEUGEOT, 106 Quiksilver 
de 3 portas, Jul2002. Impe- 
cável. Salvado. Telm. 
919462301. 


TOYOTA, Hace Luxo de 8 
lugares, de 1991, c/ garan- 
ta e faciidade de pagamento. 
Teis. 225096423 /220547504 


BMW, 316 | de 1990. Para 
peças, Telem. 964646429 


BMW, 320 D, de 99, com 
Garantia e faciidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


RENAULT KANGOO, 1.9 
DAL, D65, 2 lugares, com 
24 mil kms. De Mai/2000. 
Salvado. Comercial. Telem, 
964646429 


CITROEN, AX GTi de 92, 
crédito até 60 meses, com 
ou sem entrada. Tels 
225096454 / 917534137 


MITSUBISHI, L200 Strada, 
de 97, com garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio, 1.2 AT de 
96, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


MERCEDES, Sprinter 312 
D/40, de 98, com garantia 
e facilidade de pagamento. 
Teis. 225096423 / 229547504 


MOTO YAMAHA, Rt, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 / 227729536 


BMW, Z3 2.0, de 2000, c/ 
garantia facilidade de paga- 
mento. Tels. 225096423 / 
229547504 


BMW, 316 1-Execulive, de 
97. Garantia e facilidade de 
pagamento. Tels. 225096423 
1229547504 


SUZUKI, GSXR 1.100, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
227729535 | 227729536 


RANGE, Rover 2.5 DSE, 
de 1997, c/ garantia e faci- 
lidade de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


RENAULT, Clio C 1.2 16v, 
salvado. 3 portas, de Jul9S. 
A trabalhar e andar, Telm. 
964646429 


MERCEDES, E 250 TD, de 
1992, c/ garantia e facilida- 
des de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 


YAMAHA, R6, nova. Cré- 
dito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 
2277295935 | 227729536 


YAMAHA, FZR 1.000, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garanta. Tels, 
227729535 / 227729536 


MERCEDES, VITO, 108 de 
97, 3 lugares c/ garantia e 
facilidades de pagamento. 
Tels. 225096423 / 229547504 


LANCIA, Delta, 1.6 Lx de 
94, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tel 
225096454 / 917534137 


RENAULT, 19 AT de 95, full 
extras, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels. 
225096454 / 917534137 


CITROEN, SAXO 1.1, de 
98, crédito até 60 meses, 
com ou sem entrada. Tels, 
225096454 / 917534137 


SUZUKI, Bandit 400, nova. 
Crédito sem entrada até 60 
meses. Com garantia. Tels. 


227729535 | 227729536 
EO 


OPEL, Astra, 200 Di de 
1999, completa. Tels. 
225390330 / 962629138 


RENAULT, Clio, 1.2 RN, de 

5 portas - 2000, c/ garantia 

e facilidades de pagamen- 

to. Tels. 225096423 / 
29547504 

= 


VOLVO, S 40 1.6, do 1997, 
com garantia e facilidade 
de pagamento. Tels. 
225096423 / 229547504 
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VENDEDORES, precisam- 
se para empresa repre- 
sentante de mais de 100 
mil artigos de equipamen- 
to hoteleiro, com repre- 
sentação exclusiva. Telm. 
966528417. 


CABELEIREIRO, ou Aju- 
dante (M/F), que saiba cor- 
tar, Ordenado fixo e comis- 
são de 50%. Entrada 
imediata. No Porto de 3.º 
asábado. Telm. 934160084. 


ADMITE-SE, pessoas dos 
18 aos 45 anos para área 
de Telecomunicações. Tel, | 
253518502 


OPERADORAS, Teolo- 
marketing, para a zona da 
Maia, com ou sem expe- 
rência, dos 21 aos 45 anos. 
Entrada imediata. Tel 
229432899 


PART-TIME, (M/F) a con. 
cretizar os seus sonhos. 
Grande negócio. Área de 
nutrição, trabalhando a par 
tirdo casa ou de outro local, 
1 hora por dia. Telm 
916735015 / 916715704. 


VENDEDORES, de arti- 
gos diversos de equipa- 
mento hoteleiro. Telm 
966528417, 


50 PUBLICI 


MANICURE/PEDICURE, 
MF p/ trabalhar à percen- 
tagem em salão de cabe- 
leireiro, no Centro do Por- 
to. Telef. 934160084. 


PESSOAS, selecciona-se 
8 pessoas para Dep. Comer- 
cial. Oportunidade de carrei- 
ra. Incentivos e rendimen- 
to aliciante. Tel, 229432807 


EMPRESA, no ramo dos 
electrodomésticos, admite 
12 pessoas. Exige-se para 
| entrada imediata apresen- 
tação cuidada. Com ou sem 
experiência. Tel. 229432809. 
PORTO, Matosinhos, Gaia, 
Valongo, Gondomar, admi- 
te-se pessoas responsá- 
veis, com viatura própria, 
para grande Campanha de 
Natal, .e muito mais. Entra- 
da imediata a tempo intei- 
ro, Tel. 229387492 


PESSOAS, (M/F) dinâmi- 
cas, para atendimento ao 
público, Supervisores até 
Gerência. Comércio, Tele- 
comunicações e Campan- 
na ADSL. C/ é sem expe- 
riência, Entrada imediata 
Tels. 209989427 / 
| zes387487 


DADE 


ASTRÓLOGO 


GRANDE MESTRE 
DR. SISSE 


Grande cientista, espiritualista, com 23 anos de experiência profissional, com pode- 
res absolutos de magias negra e branca. Conhecedor de casos desesperados, ajuda 
a resolver qualquer problema, mesmo que seja grave ou de difícil solução, com rapi- 
dez e eficácia, em curtos prazos, através dos dons espirituais, Por exemplo: amor, 
negócio, saúde, amarração, aproximar ou afastar duas pessoas amadas. Trata tam- 
bém assuntos económicos, reconciliação, concorrência no futebol, maus olhados, 
inveja, feitiço, droga, álcool, tabaco, etc, Faz trabalho à distância e pessoalmente, 
com garantia e eficácia. Lê a sorte e dá previsão do futuro através das entidades 
espirituais, com exactidão e honestidade. Marcação de consulta pessoalmente ou 
por telefone, a partir das 9 horas até às 21 horas. 


Rua Camões, 575 - 1.º Esq.º - 4000 - 147 Porto 
Telef. 222010617 « Telemóvel 966202640 


CÓMODA, muito antiga, de 
Pau Santo, em excelente 
estado de conservação, Telm. 
917944802 


CRÉDITO, urgente, não exi- 
te em contactar-nos. Temos 
soluções financeiras para 
>>> | particulares, empresas e 
PRATOS, da China, par, | prolissões liberais. Telm. 
Companhia das Índias, sécu- | 917614372 

lo XVIII, da Família Rosa. | — 
Telem. 96 3105806, 


BUFETE, ao trespasse c/ 
pequena entrada. Telef 
934160084. 


RELÓGIO, de farmácia da 
marca Boa Reguladora. Ano 
de fabrico: 1943, estado - 
super impecável. Telef. 91- 


do impecável. Telm 


| COLABORADORES, Imo- 
biliária no Porto, com via- 
tura própria, com ou sem | 
| experiência. Tel. 934160084. 


| — OFERECE-SE 
SÓCIO, disponível, com | 
pequeno capital, receptivo | 
a qualquer tipo de negócio 
| que seja rentável, de pre- 
| ferência no Grande Porto 
ou em Amarante. Urgente. 
Telm. 91 9456240] 
EDUCADORA, de Intân- 
cia, com 3 anos de expe- 
riência, procura colocação. 
Tel. 964317415 


TRABALHO, preciso de 
trabalhar, tenho carta de 
pesados, moro no Porto. 
Dou referências. Telm. 
968277087 
MOTORISTA, com carta 
de pesados, a morar no Por- 
to, para qualquer serviço. 
Telm. 968277087 


opnúca | TELEFONE, aniigoanos20 | 963105806 
em metalamarelo com aus- | ——— — 
PATO LO GA | culadoremdescansoc!sis- | GMOEDAS, antigas em pra 
A, formação Pós | ima de desligar, Tele!.91- | ta. Todas 10 euros. Telem. 
Graduação - sábados -.Psi- | 495:90.28, 


factor. Tels. 229563088 / no Stossos. 


229563446 


SOLDADORES, tenho a 
bom preço 46 bobines de 
fio para soldar, de 1.2 mm | 
| deespessura Contacio eket. | 
zenig71s 


CABELEIREIRO, ao tres- 
passe ou à exploração. Telel. 
934160084 


PRATO, em faiança deco- 
rativo, com mais de cem 
anos, da Real Fábrica de 
Massarelos. Telem. 96 
3105806, 


CRÉDITO, sem diticuda- 


RUSSO, curso de Lingua 


CARPINTEIRO, de limpos. 
trata e cuida do que preci- 


so de formação. Psifactor. 
| Tel 229563088 


des, contacte e resolva os | Sar. Orçamentos grátis. Teim. 
seus problemas. Tels. | 919727460 LABRADOR, oferacemos 
CE — | treino na compra do cão. 


225509192 / 917614972 


BALANÇAS, de farmácia | Treinamos todas as raças 


PINTURAS, duas, assina- | e uma muito antiga de ouri- | em obediência ou guarda e 
das e datadas de Figueire- | ves. Telem. 96 3105806, defesa pessoal. Tels. 
do Sobral e Pedro Olayo, ———— | 223791974 / 937702220 


APANHA-MOSCAS, muito 
ea = | antigo em vidro, Telem. 91 
MEDALHAS, originais da | 7944802 

1.º Guerra Mundial, Telm. 
963105806 


m. 91 7944802. 


DICIONÁRIOS, diversos e 
3 Missais antigos, para além. 
de mutos outros livros Telem. 
CORTADORA FIAMBRE, | 963105806. 


compro, Telem. 919603991. 


VITRINE, frigorífica, estan- 
do a funcionar compro a bom 
preço. Telem. 919603991 


PICHELARIA, temos gran- 
des quantidades de mate- 
rial próprios para pichel 


PÃO QUENTE, ao Irespas- 
se c/ pequena entrada. Telet. 


CAVALHEIRO, de 43 anos, 
solteiro, responsável, edu- 
cado, apresentável, com 
disponibilidade tolal, c/ car- 
ta de condução de ligeiros, 
com possibilidade de via- 
tura, necessita urgente- 
mente de qualquer tipo de 
trabalho desde que não 
sejam vendas. Agradeço 
contacto Telm. 919456240. 


VENDO, Mobiliário para 
cabeleireiro: 2 bancadas 
em granito clespelho + 1 
rampa de lavagem. Design 
exclusivo italiano. Contac- 
to 919128627 


RESTAURANTE, ao tres- 
passe ou exploração. Telet 
934160084. 


ROTTWEILER, com garan- 
tia, oferecemos treino na 
compra do cão, Treinamos 
todas as raças em obe- 
diência ou guarda e defe- 
sa pessoal Tels. 223791974 
1937702220 


DISCOS, em vinil lotes de 
20 exemplares. Telm. 
963105806, 


EXPRESSÃO, dramática, 
cursos de formação. Psi- 
229563088 / 


“GESTÃO, de Recursos 


934160084. aos melhores preços. Tels. 


FRASCOS, muito antigos 918714509 / 227113715. 


de Farmácia. Tamanhos diver- 
sos, muito antigos. Bom pre- 
ço. Telm. 917944802 


FINANCIAMENTOS, somos 
os mais rápidos, eficientes 
e mais crediveis. Ligue Telm. 
917614372 


ALMOFARIZ, antigo, em 
bronze, vendo barato. Telem. 
917944802. 


JARDINAGEM, temos uma 
vasta gama de equipamen- 
to e material para si, aos 
melhores preços, das mel- 
hores marcas e qualidade. 
Tels.918714509/22711371 


TELEMÓVEL, Ericsson T66, 
como novo. 59 gramas, 
Wap(download de toques e 
imagens), agenda, cronó- 
metro e temporizador. Bom 
preço. Telm. 962793930 


MESA, de abas antiga, com 
embutidos em pau-cetim. 
Tele. 96 3105806. 


CRIANÇAS, intervenção 
naquelas com diliculdades. 
de leitura e escrita. Cursos 
de Formação. Psilactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


DOCUMENTOS, “O Terror 
Nazi”, 12 volumes. só visto. 
Telem. 96 3105806. 


ALCOOLOGIA, workshop, 
aos sábados. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446. 


LIMPEZAS, e entulho. Teis. 
255614777 / 224159032 


LIVRO, do São Cipriano. 
SÃO BERNARDO, Paívice | Telef. 91-896.90.28. 
campeão do Mundo, Inter- 
nacional, c/ garantia. Facil- 
dades, Envio para todo o 
País. Tels. 227120747 / 
9333547484 


LOTE, de 14 bonitas peças 
de loiça fabricada em Macau. 
Telet. 93-467.16.94, 


Humanos. Curso Pós-Gra- | 
duação. Psifactor. Tel 
229563088 


FIRMA CONSTRUÇÃO 
CIVIL, Tudo junto ou sepa- 
rado, Vende alvará comple- 
to de obras públicas e par- 
ticulares, com cedência de 
máquinas, todo o equipa- 
mento e viaturas, etc. M/ 
urgente. Motivo: Falta de 
Saúde. Telef. 934160084. 


MÓVEIS, de cozinha casa 
de banho. Execulo e dou 
orçamentos grátis. Telm. 
919727460. . 


PAINEL, de azuleijos do 
século XIX. Muito bom pre- 
ço. Telem. 96 3105806. 


DISLEXIA, Curso de for- 
mação. Horário pós-laboral 
Tel. 229563088. 


MONOGRAFIAS, do POR- 
TO eVN.GAIA, impecáveis. 
Execelentes documentos. 
Telm. 963105806. 


LIVROS, lote de livros anti- 


gos, em bom estado. Telm. | AUTOMÓVEL, da marca | VENDE-SE, 4 sotás de escri- 
BesI05006 Schuco, modelo 4001 de | tório e 3 cadeiras giratórias, 
corda com mudança. (Brin- | tudo em tecido verde e pés 
peão paia (Eur | quedo de colecção). Teet. | em cromado, só 100 euros. 
a 91-896.90.28 A: ra. Tell. 223323752 - 
(feira sn 919254430 - 914569095. 
TRÊS AGUARELAS, anti. | LINGUAGEM GESTUAL, 


Cursos de Formação. Psi- | BÍBLIA, antiga, ilustrada 


gas dos seguintes autores: 


factor. Tels. 229563088 / | em excelente estado. Telem. 
Helena Abreu, Alberto Car- 
doso & Carlos Gameiro. Tele. | 220583446 96 3105806. 
Pi-tsc anão. ENCARREGO-ME, de todo | REFORMO, todo o tipo de 


o serviço de trolha, pintor e | casas, nas áreas de trolha, 


EXECUTO, obras, todo o 


tipo de pequenas e grandes | Pichelero. Pequenas e gran- | pintura, pichelaria e electi- 
reformas. Orçamentos grá- | des remodelações. Tel. | cidade. Guarde esta infor- 
tis. Tels. 222087080 / | 225108624 /967053747. | mação. Tels. 229533655 / 


934160084 934272162 


GRANDE CÓMODA, anti- 


CRÉDITO, se precisa de | ga com mais de cem anos. RELÓGIO, de cuco, antigo. 


dinheiro com rapidez, nós | Tele!. 93-467.16.94. Telm. 963105806 

temos a solução. Nada tem 

a pagar para saber a res- | SEXUALIDADE, Clínica, | DBRAS, Porto e arredores, 
posta. Só paga depois de | de todo o tipo. Peg. e gran- 
tero dinheiro na sua conta. des reformas. Tels. 
Ligue 808201241 «229563446 222087080 / 934160084. 


CAMA, em madeira, esta- | 


Russa. Todos os níveis. Cur- | 
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ASTRÓLOGO BAYO 


RUA SANTOS POUSADA, 1012 - 1.º ESQ.- 4000-482 PORTO 
TELS.: 225106402 - 914950344 - 968979935 


NÃO HÁ PROBLEMA 
SEM SOLUÇÃO! 


Está no nosso país o mestre-astrólogo BAYO, especialista, 
com muitos anos de experiência no seu trabalho, conheci- 
do por toda a Europa e África. Dotado de poderes, ajuda 
a resolver problemas quanto mais difíceis ou graves são, 
com urgência. Como: Amor, insucessos, depressão, negó- 
cios, justiça, impotência sexual, maus-olhados, inveja, doenças 
espirituais, maus vícios, drogas, alcoolismo e tabaco... Arran- 
ja e mantém emprego, aproxima e afasta pessoas amadas 
com rapidez total. Lê a sorte, faz-te saber o teu passado, 
presente e futuro com honestidade. Consulta à distância. 
Pagamento após o resultado. De segunda a sábado, das 8,30 
às 21 horas. 


ESCULTURAS, duas, em | 
bronze é terracota, assina- 
das por Teixera Lopes e 
Rosa Ramalho Telem, 91 
7944802. 


JOVEM, pretende conhe- | 
cer Menina ou Senhora para 
amizade e convívio. Deixe 
contacto para Apartado 521 
- 2440 Marinha Grande 


ARTE AFRICANA, lote, mui- 
to antigo composto por 
cachimbo, máscara e espan- 
ta feitiços, aplicações em 
osso esculpido. Telem. 96 
— | 3105806. 
VÁRIOS LIVROS,do divor S 
sos temas curiosos: Monar- 
quia, Heráldica, Isotéricos, 
Maçonaria, Inquisição, Tea- 
tro, Poesia, Religiosos, etc. 
Alguns com mais de cem 
anos. Telel. 93-467. 16.94. 


TERRA NOVA, cachorros. 
Filhos de campedo. c/ garan- 
tia, Facilidades. Envio para 
todo o País. Tels. 227120747 
19333547484 


LABRADOR, e Retriover, 
cachorros. Telm. 963048959. 


CÃES, Pug Carling (o cão 
do fime "Homens de Negro” 
Telm. 963048959 


ANTIGUIDADES, restauro, 
todos as tipos. Orçamentos 
grátis. Tels. 225507106 / 
939741545, 

FIO, de soldar, com 1.2 mm 
de espessura, em grande 
quantidade, Vendo, bom pre- 
ço pela oportunidade, tell. 
227113715 


ALUGAM-SE, Solários. 
Colocam-se em casa. Con- 
tacte-nos. Telem. 969188447 


PSICOLOGIA, e outras áre- 
as do Saber. Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PATROCINADORES, para 
Superliga de Futebol. Telm. 
968497048 


PALITEIRO, antigo (séc. XIX) 
em poecelana da fábrica, 
Vista Alegre, policromado. 
Telef. 93-467.16.94, 


MÓVEL, de esteira, impe- 
cável, baixo preço, para des- 
ocupar, Telm. 953105806. 


CÃES, Pinschere Cocker. | ——————— 7 
Lindos. Telm. 963048959 EXPLICAÇÕES,de todos os 
anos. Sala de Estudo. Aua 
Álvaro Castelões em Mato- 
sinhos. Tels. 229350933 / 
918104465 


MÁQUINA REGISTADORA, 
em Euros. Praticamente nova. 
Bom preço. Tel. 222081662. 


PRODUTOS, naturais home- 
opáticos, fitoterapêuticos, 
dietéticos e de cosmética 
natural, Tels. 223759813 / 
914043108] 


ALVARÁ, firma de const. 
civil vende Alvara completo 
e obras públicas e particu- 
lares, com cedência de equip. 


MUDANÇAS, todo o País. 
Tel. 229014966 


SA. EMPRESÁRIO, temos | ASPIRADORES, de relva, 


a solução para os seus pro- | compressores e carrega- | e viaturas. Muito urgente por 
blemas financeiros. Saiba | dores de baterias diversos, | motivo de saúde. Tels 
como ligando Telm. | tudoa preços espectacula- | 222086712 / 934160084 
sir6idgTZ res. Tels. 918714509 / 
227119715 ESCULTURA, em bronze, 
TAXI, CARGO, vamos onde | > > | baixo relevo, assinada por 
precisar. Tels. 229026008 | RECOLHEMOS, tudo Vamos | Henrique Moreira. Telm. 
onde é preciso. Tels. | 963105806. 
pRass Ana Junco: | 223709934 [222005848 
nar, compr Eid a E 
páreo! RATAS, antigas, a colec 


SAÚDE, com terapêutico e | cionador. Pago acima da 


- | dietético nas especialidades | avaliação e a pronto. Telm. 
CONST CIVIL. apro | Go idolo, rauropatia, | 947355232 
homeopatia, osteopatia, lin- 


trução civil, vendemos máqui- 
nas e equipamentos. Não 
“compre antes de nos con- 
sultar. Tels. 918714509 / 
2273715 


DOG ALEMÃO, nascidos 
em Agosto. Pais à vista. Pre- 
tos, desparasitados e vaci- 
nados. c/ reg. Telm 
962303753, 


foterapia, electrolerapia é 
shiatsu. Tels. 223759813 / 
914043108 


REFORMADO C/ estabi- 
lidade financeira, pretende 


PASTOR ALEMÃO, ofere- E ER 
FIXAÇÃO, temos para si 


cemos treino na compra do | para convívio senhora até 

cão Treinamos todas as raças | 60 anos, viúva ou divorcia- | todo o tipo de material de 

em obediência ou guarda e | da. Assunto sério. Telef. | fixação aos melhores pre- 

defesa pessoal. Tels. | 238979000. ços. Tels. 918714509 / 
zemmars 


223791974 /837702220 | 077 
= | SONHO, vítrina com recheio 
de 50 peças em miniatura, 
algumas muito antigas, cris- 
tais, bisquils, porcelanas, 
Limóges, martins e pratas. 


MUSICOTERAPIA, cursos 
de formação, Psifactor. Tels. 
229563088 / 229563446 


PINTURA, sobre vidro, repre- 
sentando jovens do século 
XIX em paisagem com ria- 
cho, Pintura artística de boa. 


qualidade. Telem. 96 | Telem.91 7944802. ENCARREGO-ME, de todos. 

3105806. os trabalhos de trolha e pi 
MINIZOO, Cockers Spaniel | tor. Restauros em prédio vel 

BALANÇA, compro a bom | bicolores e pretos, S. Ber- | hos, etc. Tel. 938642539 


preço. Telom, 919603991 | nardo, Husky Siberianos, 
Caniches, Rottweiler, Dát- 
matas, Labrador, Pékinois, 


etc. c/ garantia. Tels. 


PATO, em porcelana mot- 
dada e relevada da Vista 
Alegre com decoração pol 


SÃO BERNARDOS, Rott- 
vieilers, Dálmatas e Boxer. 


Telm asas 223750844 / 234844178. | cromada, com complemen- 
” tos a ouro, pintado à mão. 

LIVROS, a colecção "Os 

AOS a coenbsro-0s | SERRALHEIRO, executo | Tolom. 4 7544802. 


todo o serviço de cobertu. | ——>—— 
Grandds Fomançan FRA URGENTE cavalheiro de 


b per ras. Dou orçamentos grátis. 

fo em bomestado Telm. | Tom. 936521370. bons sentimentos, com casa 
"77 | própria, pretende conhecer 

RECOLHEMOS, tudo. Em | VENDO, máquinas de apa- | menina até aos 42 anos. 

qualquer parte. Tels. | ratusar,barbequins, marte- | Assunto sério, para possí- 

AoSTasgas | 222005848 / | los pneumáticos, serras cir- | vel enlace. Resposta Apar- 

224225406 culares, moto-serras e | tado 36, 3780 Curia 
moto-rossadoras a bom pre- 


ço, com facilidade de paga- 
mento. Tels. 918714509 / 
227113715 


CANDEIA, muito antiga em 
bronze, vendo barata. Telom. 
91 7944802. 


AR, Condicionado, manu- 


. 916928465 


MÁQUINA DE ESCRE- 
VER, comercial, impecá- 
vel, como nova. Bom pre- 
ço. Tel. 222081662. 


MARFIM, peça muito anti- 
ga. Telm. 963105806 


AGUARELA, natureza mor- 
ta, assinada por Margari- 
da Tamegão. Telm. 
963105806. 


GAIA, Jardim Soares dos 
Reis, Marta, 21 anos. Gran- 
des peitos. Linda. Tel. 


963377295 


TOP ELITE, Models, Fer- 
male/Male, Deluxe Escort 
Agency. Tels. 914025122/ | 


VIANA, Amorosa, senho- 
ra viúva, meiga, atende 
cavalheiros, Tol 964762572 
TRAVESTI, Antonelia, em 
Braga. Exclusividade. Loi- 
tinha, dotadíssima. Saídas. 
Ap. de luxo, discreto. 24 | 
horas. Tel. 964650424 


MULATA, novidade brasi- | 
leira de 23 anos. Peitos 
grandes, boa bunda. Domi- 
cílios e hotéis. Tel 
916763960 


LUISA, 24 horas. Desloca- 
se a qualquer parte do País. 
Tel. 966442732 


PORTO, em Pereiró, 2 
meninas, 25 e 29 anos, 
meigas e elegantes. Domi- 
cílios e hotéis, etc. Tel. 
934316820 


CASA NOVA, 24 horas. 
Mais novidades. Satisfa- 
ção total. Tels. 225099780 
/ 967557205 


GAIA, menina só, com 30 
anos, alta e loira. Atende 
no seu apartamento, Tel. 
966196825 


TOTAL, salisação. Casa 
nova, 24 horas. Domicílios, 
festas e hotéis. Tels. 
225099780 / 967557205 


PORTO, ao Marquês. Domi- 
nação. Travestimento. Chu 
va Dourada. Tel. 914557495 


ADELAIDE, 6 amigas, 18, 
20,21 6 30 anos. 24 horas. 
Deslocação a qualquer par- 
te do País. Tel. 939986268 


MÁXIMO, e instituto. Now 
Center, gerência inicial. 
Imcomparável, Único. Novi- 
dades. Aceita-se menina. 
Tel. 225106891 


"BRUNA" 


F 
ESA 
Madura, Quente 
e Desinibida... 


das soda AG e) 
Apr ua 8% da E PORTO, 
"Edo da 1 e 3 PORTO 


965709871 
www-tentacao.p 
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PUBLICIDADE 


de 


re AVISO : 
sá E SORTE nous a E y á ADMITE PARA CONTRATO A TERMO AVI ISO 
esticonoeavtosuses | | CONTRATO DE TRABALHO A TERMO CERTO PARA ADMISSÃO DE UM CERTO PELO URAZO DEUMIANO GRENSDES 
Ca LUGAR DE TÉCNICO SUPERIOR DE 2.º CLASSE - ENGENHEIRO CIVIL ' Ep eme rerT Jonas pub coa ue pub o 
Liberia Aeropuerio Para os devidos efeitos se torna público que por meu despacho a price ue ee, ll série de 15 de E 2004, o 
VARA TERESA AANSO de 15 do corrente mês, decidi abrir concurso para admissão de um Pega DN ETA AR Aviso Tofererts o Abertura do conc 


Trav De Vigo, 168 - 7 lada 
PIRSA - ALCAMPO 2 
Avda: de Madrid 


MANUELA LORENTO alínea d) do n.º 2 do artigo 18.º do Decreto-Lei n.º 427/89, de 07 de Março, do Ministro da Reformis do Estado e da Administração e 
Padre Feio. de Dezembro, com as alterações que lhe foram introduzidas pelo [apena Ep oi dp Para qualquer esclarecimento: 
aroe Decreto-Lei n.º 218/98, de 17 de Julho. tração Pública, enquanto entidade empregadora, promove act- Telf. 252830400, 
Kiosco Povisa Assim os candidatos deverão requerer a sua admissão, no pra- Peron Eua police ing Gi entre elr. o) , 
JL MANVEL RODRIGUEZ zo de cinco dias úteis a contar da data da publicação deste aviso, ol prenidênciario essupilo raras tá no paraida do evite extensões 435/355 
SEQUEIROS mediante a apresentação de um requerimento dirigido ao Presi- toda e qualquer forma de discriminação. 
ave Caos 123 : a ! inerte dedo digo Ovi Mundpade eso . 
ente at cia O AO (EE atenda O Presidente 
ta O requerimento deverá ser acompanhado de fotocópia do Bi- | | Jrsuricaamse mts Ertaeccla E A 
pa lhete de Identidade, Cartão de Contribuinte, Certificado de Habi- | | ficadode Habilitações, Carão de contribuinte com fotocópias O Pora Es 
Libra Ferocani litações Literárias e Curriculum Vitae datado e assinado. Ea Cu io a ra astro Fernandes 
EaD AGO A selecção dos candidatos será feita por entrevista e avaliação 
Tonecedeira, 125. curricular. 
TOMAS VALERO TOLEDANO A remuneração é a correspondente ao índice 400, escalão 1 (€ Oo doar “lambda? 
Hipermercado Alcampo 1 1.241,32), acrescida do subsídio de refeição, no valor de €3,70, por TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
Mecaguen AvAReZ cada dia til. DE GUIMARÃES 
CY Mondariz - C. Comercial - 4 2.º JUÍZO CÍVEL 


PRENSA MUNDIAL - VIGO, SL 
Volazquez Moreno, 23 


E 


MUNICÍPIO DE CELORICO: 
k DE BASTO 


Técnico Superior de 2.º classe - Engenheiro Civil, por contrato a 
termo certo, pelo período de seis meses e por urgente conveniên- 
cia de serviço, para exercer funções de acompanhamento de pro- 
cessos de licenciamento e fiscalização, nos termos do disposto na 


Câmara Municipal de Celorico de Basto, 16 de Junho de 2004. 


O Presidente da Câmara, 


com ds 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ANÚNCIO 


OFERECE-SE - Escalão - 1, Índice 400 - 1.241,32€ 
LOCAL A QUE SE DESTINA - Julgados de Paz de Vila Nova de 
Saia 
FUNÇÕES A DESEMPENHAR - Serviços inerentes às funções a 
desempenhar 

Dado cumprimento ao Despacho Conjunto n.º 3732000, de 1 


DE SANTO TIRSO 


curso externo de ingresso para um 
lugar de Técnico Profissional de 2.º 
classe - desenhador. 


ANÚNCIO 


AMAUA CANCELO ENGISA Dr. Albertino Teixeira da Mota e Silva esa Aa ORDINÁRIA 
o xequente: Banco Totta & Açores, 
poe emunoe? FACULDADE DE FARMÁCIA | | Esuistusiiatitia, omusmecnes 
MARTHEZ 
Mara Beríes, 4 TREE ES NE Ta remar E = DO PORTO 
CAPITAN TRUENO TRIBUNAL DO COMÉRCIO 4700 Braga, na pessoa dos legais representantes. José 
Marques de Vasdares A VENCEDORA DEVIA NOVA DE GAIA AVISO de revi comia Prado Conde 17.9 an 
Reed E eat: Rosa Florinda Marto 
NR (Associação Mutualista) 1º Juizo dat una (o OST ua 
E Silema, ch Cacém, 2735 Sta 
Eos ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA ANÚNCIO Dá-se conhecimento público | | Gg iapinerisie en er o 
Mercado ei Progresso : ; E i i Dome bens penhora, 5 pera de de considera devohado do exe 
ê Convido os senhores associados, a reu- | | PROCESSO: man sTAING de que, por aviso publicado no | | accrairero deramenão debora pera Erin o 
RAHONQUINTELAROCA | | nirem-se em Assembleia Geral, na sede des- OA LMESNAÇÃO | | Diário da República, 2.º Série, n.º. | | peido cer me porcento da qu errada Sm 
ta Associação, sita à Rua da Firmeza, n.º | | nftgstsnts Mui Como 136, de 11/06/04 se encontra aber- tra mea Secretaria, dpnção da cando. 
SCENE CORE RE 48, da cidade do Porto, no próximo dia 2 Siredares: Das e ouro. o Concur eRtarS ai ga x conseião de ebropto nas cotas da competni de 
de Julho, pelas 17 horas, com a seguinte juíza de Direta do 1º tao des: | SE a e e ingresso, ai com lada, em que ea admsie recurso criar 
— O GROVE — te Tribunal pelo prazo de ias úteis, para em que seja admissível recurso, independentemente do 
Ta saber que são ctadoses 7 Fecuivos e has causas propostas ns Wibunai Superiores. os termos 
DoLores ooniNGuea ORDEM DE IRABALHOS cama idea: provimento de uma vaga de espe- Md Para una me EU a a 
ção ta e ali ; ati aloe inferir à esta quant, mês excedente à tada 
LEMA « Discutir e votar o relatório e contas da | | gts de penca colecwa) | Cialista de informática grau 1, na | | ic “insano, quando em spots emo ou 
Plaza de Amiba, 3 Direcção e parecer do Conselho Fiscal, rela- fonte na ias Cave Arvore área de infra-estruturas tec- e aro PORSCHE PDA ç00Vaflom o promo 
CECÂUA PENOTO GONÇALVES tivos ao exercício de 2003. no pragode Ta dcaidos nológicas do quadro da Facul- RE GER 
pp que começarão a contarse é áci 
PER RE re Se não comparecer metade dos sócios | | | pubicaçisdo smunsono “bi dade de Farmácia do Porto. O juiz de Direto 
existentes, a Assembleia realizar-se-á uma ssa uea og 
rena BAZAR LATO hora depois da marcada - 18 horas - com | | | stárerouprogoremaunquer 
ei qualquer número de sócios presentes. requerida, devendo oferecer EICORcico 
sd arc Togo as méics de prova de que 
Ssorham tantas nssve RA ToPorto 
HOTELUA LANZADA Porto, 16 de Junho de 2004. Secom e G É CAS A JESUS = par 
Lana 120 sed Estão deu envada na | | Fala-se com Jesus 9 dias seguidos. Meu divino Jesus, rei dos reis, Tu PUBLICIDADE 
SANTIAGO BALEIRON O Presidente da Mesa E paRER ps que puseste os cegos a ver, os leprosos a sarar, os mortos a viver. Tu VILA NOVA 
SURG da Assembleia Geral, que conheces as minhas lágrimas e angústias, eu Te peço que me DR 
gu Amadeu Pereira Araújo concedas a graça (dizer a graça). Em reconhecimento, prometo que AREA 
CESAR CORRAL FERREIRO aos mandarei publicar esta oração para que outros usufruam da Tua aju- 
Ubreia - Esanco O relatório e Contas da Direcção estará à disposição dos senhores asse rea da ui da CERE Tel. 251824116 
associados, na sede oito dias antes da realização da assembleia. dos Santos. É pedia Fax. 251824130 


O Comércio BOLETIM DE SUBSCRIÇÃO 


doPorto 

Nome e Apelidos Preços de Subscrição 
BI Ano 2004 
Domícilio E Anual 183,80 € 
Localidade Cód. Postal 

Semestral 94,00 € 
Telefone Fax EI 
Ra | Trimestral 47,00 € 

[7] Mensat 16,00 € E 
Assinatura: 


Preços válidos para Portugal 
até 31/12/2004 


Ligue e consulte-nos: 22 519 1900 


É 


Preencha este boletim e envie-o a “O Comércio do Porto” - Rua Fernandes Tomás, 352, 1.º - Telef: 22 519 1900 


Código Postal 4000-209 Porto 


52 PUBLICIDADE 


“O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 17 de Junho de 2004 


One ao O 


FUTEBOL CLUBE 
TIRSENSE 


CONVOCATÓRIA 


ASSEMBLEIA GERAL 
EXTRAORDINÁRIA ELEITORAL 


Nos termos do Art.º 41.º e seguintes dos 
Estatutos, convocam-se os Sócios do Futebol 
Clube Tirsense para reunir em Assembleia Ge- 
ral Extraordinária Eleitoral, a ter lugar no pró- 
ximo dia 5 de Julho de 2004 (segunda-feira), 
no período compreendido entre as 18 e as 21 
horas (urna aberta), na Sede Social, sita no Está- 
dio Abel Alves de Figueiredo - Santo Tirso, com 
a seguinte: 
ORDEM DE TRABALHOS: 
Ponto Único - Eleição dos Órgãos Sociais do 
Clube. 
NOTA: 
a) As listas completas para os diferentes 
Orgãos Sociais deverão ser apresentadas 
na secretaria do Clube, até às 18 horas 
do dia 29 de Junho de 2004 (Art.º 45.º); 
b) As Listas candidatas deverão ser propostas 
por um mínimo de 30 Sócios Efectivos 
(Art.º 46, 


Santo Tirso, 15 de Junho de 2004 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
em exercício 
Dr. Miguel Moreira Dias 


a 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DEV.N. FAMALICÃO 
1.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 1883/03.87)JVNF 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Falidos: António Augusto da 
Siva Moreira e outro() 

Presidente Com Credotes: Ban 
co BANIF e outrot) 

Eva Dulkinea Rebelo Almeida, 

eito do 1º Juízo Civel 
dial da Comarca 
de Vila Nova de Famalicão. 

Faz taber que por sentença de 
31-05-2004, proferida nos pre. 
sentes auto, foi declarada a faém- 
cia do falido: António Augusto. 
daSlva Moreira, empresário em 
nome individual, domicio: Rua 
Vi de Junho, nº 297, 4760-288 
Calendário, Vila Nova de Fama-| 
licão, tendo sido fixado em 30 
dias, contados da publicação do 
competente anúncio no Di 
da República o prazo para oscre- 
“cores reciamarem os seus crêdi 
tos, conforme o estatuido no dis. 
posto no Art! 1287, nº 1 al, e) 
Jo CREREF. 

Dr Rui Almeida, endereço: Rua 
25e Abe 298, 3º OL, 4470- 
356 Gondomar. 


Via Nova de Famalicão, 07:06- 
2004 


A Juiza de Direito 
Eva Dulcines Rebelo Almeida. 
A Oficial de Justiça 
Ermelinda Carvalho 


"Ooo doa" A |] 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DE VILA NOVA DE GAIA 
2º Juízo 


ANÚNCIO 


FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente; 4, P do Tribunal 
Cométio de V. N. de Gaia 
Requerida: Almeida Quintas 


bunal do Comércio de Vila Nove 
deG: 
Faz saber que por sentença de 
10-05-2004, proferida nos pre- 
sentes autos, fo declarada a talên 
cia da requerida: Almeida Quin 
tas & C?, Lda, com sede em 
Travessa Di. Carlos Felgueiras, n.” 
12-7º SIE Maia, tendo sido fa 
“do em 30 das, contados da pub 
cação do competente anúncio no 
Diário da Republica, o prazo pare 
os credores reclamatem os seus 
caéditos, conforme o estatuído 
no disposto no Artº 12 
ale) doCPEREF, 
Foinomeado iquidatário ju 
: Dr Rui Almeida, endereço. 
ua 25 de Abril 299 - 3º DI”, 
Frente, 4420 Gondomar 


“Vila Nova de Gaia, 28:05:200% 


de Direito 
lo Fernando Dias. 
da Silva 
A Oficial de Justiça 
Maria Delfina Simões. 


cc ar e 
JUÍZOS CÍVEIS DA COMARCA DO PORTO 
3.º JUÍZO - 2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 853/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Banif - Banco Internacional do Funchal e outro(s).. 

Executado: Armando Matos Castro 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 dias, con- 
tados da data da segunda e última publicação do anúncio, citan- 
do os executados: Armando Matos Castro, casado, nascido em 29- 
03-1960, identificação fiscal: 147636310, BI: 5837302, domicilio: 
R. Quinta da Fonte, Cartomil Roriz, 4780 Santo Tirso e Rosa Celes- 
te Machado Fernandes Coelho, casada, nascida a 05-01-1963, na 
freguesia de Lordelo, concelho de Guimarães, portadora de iden- 
tificação fiscal: 174718284, Bl: 9402149, domicilio: R. Quinta da 
Fonte, Cartomil Roriz, 4780 Santo Titso, com última residência 
conhecida na morada indicada para no prazo de 20 dias, decor- 
rido que seja o dos éditos, pagar ao exequente, deduzir oposição 
à execução ou nomear bens à penhora, sob pena de se conside 
rar devolvido ao exequente o direito de nomeação de bens à 
penhora, 

Em substância, o pedido consiste no pagamento da quanti 
exequenda de 7.159,31, tudo como melhor consta do duplicado 
da petição inicial que se encontra nesta Secretaria, à disposição 
do citando. 

Fica advertido de que: Nos termos do a 
gatéria a constituição de advogado nas causas da competência 
de tribunais com alçada, em que seja admissível recurso ordiná- 
rio; nas causas em que seja admissível recurso, independente 
mente do valor; nos recursos e nas causas propostas nos tribuni 
superiores, Nos termos do art.” 60. do CPC as partes têm de fazer- 
resentar por advogado nas execuções de valor superior à 
da Relação e nas de valor inferior a esta quantia, mas exce- 

da 1 Ins 


32º do CPC, é obri- 


Porto, 01-06-2004 


A Juíza de Direito 
Ana Rosa Silva 


A Oficial de Justiça. 
Fátima Purificação C. Pinto 


“otoncao e m 
VARAS DE COMP, MISTA 
ECOMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 

* JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 177-A2002 
EXECUÇÃO SUMÁRIA 


“Autora: Rosa Jesus Carva- 
lho Barbosa 

Ré: União Desportiva do 
Carregal 

Correm éditos de 20 dias. 
citação dos credores 
idos que gozem 
de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados 
abaixo indicados, para recla- 
marem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no prazo 
de 15 dias, findo o dos édi: 
tos, que se começará a con- 
tar da segunda e última publi 
cação do presente anúncio. 

Bens penhorados: 

Veículo automóvel ligei 
ro, misto, marca Mitsubishi 
modelo L300, cor castanha, 
matrícula VJ-78-:39. 


Vila Nova de Gaia, 18-05- 


ERAS NUA 

TRIBUNAL DO COMÉRCIO 

DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º Juízo 


PROCESSO: 164/04 4TYVNG 
FALÊNCIA (REQUERIDA) 


Requerente: Filomena Rosa 
Pereira Araújo 

Requerida: Sociedade de Acer 
strios Industriais Netto & CL 

label Maria A. M. Faustino. 
Julta de Direito do 1º Jutzo do 
Tribunal do Combrio de Via Nova 
de Gaia 

Faz saber que são citados ot 
exedores da requerida: Socieda: 
de de Acessórios Industrial Net 
to 8 C'. Lda, Identificação de 
pessoa colectiva: 0026353, dom» 
o: Ra dos Vantelers 2, 4100. 
AB? Porto para no prazo de NO 
dias, decorridos que sejam der 
dias de éditos, que começarão à 
contarse da publicação do anus 
cia no "Dl 
dedurirem oposição, justicarem 
os seus créditos ou proporem 
qualquer outra providência die 
rente da requerida, devendo ote. 
recer logo os melos de prova de 
que disponham (Art.º 20", nºs2 
EI doCREREF) 

A petição deu entrada na Sece- 
taria em 02-04-2004, 


Vila Nova de Gaia, 1406-2004 


A Juiza de Direto 
Isabel Maria A, M. Faustino 
“A Oficial de Justiça 
Maria Arminda Quaresma 
dos Santos. 


oco mA 


TRIBUNAL JUDICIAL DE TONDELA 
1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 297/03.4TBTND - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Espirito Santo, SA - Sociedade Aberta 

Executados: Sercebel - Serração Cerâmica de Besteiros, Lda. e 
outro(o). 

Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconhe- 
cidos que gozem de garantia teal sobre os bens penhorados aos 
executados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos. 
respectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 
dias, findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e 
última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados; 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00456/1 10791, Tondela - Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 2560, 2561 e 2562, Tondela - Serviço de Finanças. 

Descrição: Prédio rústico, pinhal, sito na freguesia de Castelões, 
concelho de Tondela 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00954/021003, Tondela - Conservatória Registo Predial 

Art. matricial: 3340, Tondela - Serviço de Finanças 

Descrição: Prédio rústico, semeadura, sito na freguesia de Bar 
teiro de Besteiras, concelho de Tondela. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00955/021003, Tondela - Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 3343, Tondela - Serviço de Finanças 

Descrição: Prédio rústico, pinhal, sito na freguesia de Barreiro 
de Besteiros, concelho de Tondela. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00956/021003, Tondela - Conservatória Registo Predial 

Art. Matticial; 4074, Tondela - Serviço de Finanças 

Descrição: Prédio rústico, semeadura, pinhal com barracões e 
eira, sito na freguesia de Barreiro de Besteiros, concelho de Ton- 
dela, 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00958/021003, Tondela, Conservatória Registo Predial 

Art. matricial: 4117, Tondela - Serviço de Finanças 

Descrição: Prédio rústico, semeadura com videiras, sito na fre- 
guesia de Barreiro de Besteiras, concelho de Tondela. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 0739/021003, Tondela - Serviço de Finanças 

Descrição: Prédio rústico, pastagem e eucaliptal, sito na fre- 
guesia de Campo de Besteiros, concelho de Tondela 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01862/021003, Tondela - Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 2241, Tondela - Serviço de Finanças 

Descrição: Prédio rústico, pinhal, mato e rocha, sito na fregue- 
sia de Canas de Santa Maria, concelho de Tondela. 

Tipo de bem: Imóvel 


Desctição: Prédio rústico, pinhal, mato e terreno rochoso, sito 
na freguesia de Canas de Santa Maria, concelho de Tondela, 
Tipo de bem: Imóvel 
Registo: 01864/021003, Tondela - Conservatória Registo Predial 
“Art. Matricial: 2238, Tondela - Serviço de Finanças 
Descrição: Prédio rústico, pinhal, sito na freguesia de Canas de 


Santa Maria, concelho de Tondela. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00025/100786, Tondela - Conservatória Registo Predial 

Art. Matticial: 2826, Tondela - Serviço de Finanças 

Descrição: Prédio rústico, sito na freguesia de Caparrosa, con- 
celho de Tondela. 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00639/021003, Tondela - Conservatória Registo Predial 

Art. Matricial: 1781, Tondela - Serviço de Finanças. 

Descrição: Prédio rústico, eucaliptal e pinhal, sito na freguesia 
dé Mosteiro de Fráguas, concelho de Tondela 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00780/250797, Tondela - Conservatér 

Art. Matricial: 909, Tondela - Serviço de Fina 

Descrição: Prédio urbano, lote de terreno destinado a constru- 
ção urbana, sito na freguesia de Campo de Besteiros, concelho de 
Tondela 

Penhorados em: 15-12-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Sercebel - Serração Cerâmica de 
Besteiros, Lda, identificação fiscal: 500245169, endereço: Campo 
de Besteiros, 3465-051 Campo de Besteiros, Hélio Tomé Gomes. 
Duro, casado, identificação fiscal: 500245169, endereço: Rua Vale 
de Ensoeiro, Vila Meã - Sobral, Mortágua e mulher Maria de Fáti- 
ma da Conceição Morais Duro. 


Registo Predial 


Tondela, 04-06-2004 


A Juíza de Direito 
Isabel Emídio. 


O Oficial de Justiça 
Rui Nunes 


“Contr A 
TRIBUNAL JUDICIAL DE OLIVEIRA 


DE AZEMÉIS 
1.º Juízo CÍVEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 512/03.4TVPRTS - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) 


Exequente: Banco Comercial Português S.A. 

Executados: Alfonso Santos Atencia e outro(s) 

Processo n.º 512/03.4TVPRT 

do Porto - 2.º Vara Cível 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 29-06-2004, 
pelas 14 horas, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
Sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribunal, 
pelas interessados na compra dos seguinte sbens, os quais serão 
vendidos a quem maior preço oferecer, cima de 70% dos valores 
base a seguir descriminados. 

Verban. 1 - Uma televisão de marca "SANYO", modelo "CEZ8ENI" 
“decor preta com o respectivo comando em razoável estado de con: 
servação e funcionamento, avaliada em: € 30,00, 

Verba nº 2 - Um vídeo gravador da marca TOSHIBA” modelo 
“INNOVATIVE VB TECNOLOGY” de cor preta, em razoável estado 
de conservação e funcionamento, avaliada em: € 25,00. 

Verba nº 3 - Um móvel de sala em madeira de castanho de cor 
castanho escuro, com 2 prateleiras, 7 portas, sendo uma destas hori: 
zontal e quatro gavetas, tudo com os respectivos puxadores, em 
razoável estado de conservação e funcionamento: 150,00€ 

Verba n.º 4 - Uma mesa de sala em madeira de castanho de for- 
ma rectangular é extensível ao centro com sei cadeiras com assen. 
to em couro de cor castanha tudo em razoável estado de conser 
vação avaliado em: 150,00€ 

Verba nº 5 - Dois sofás duplos, em tecido vermelha com bastante 
uso, em mau estado de conservação e funcionamento, avaliados 
em: 100,00€ 

Verba n.º 6 - Um sofá individual de tecido de cor castanha clara 
“em mau estado de conservação, avaliado em: 20.00 € 

Verba n.º 8- Uma máquina de lavar marca “TEKA “modelo “LP650" 
de cor branca, em razoável estado de conservação e funciona- 
mento, avaliada em: 100,00 € 

Verba nº 9 - Um micro ondas da marca “Siemens” electrónico, 
eminox, em razoável estado de conservação e funcionamento, ava 
liado em: 125,00 € 

Uma máquina de tirar café expresso da marca "KRUPS”, com moi 
nho incorporado de cor cinzenta e preta, electrónica, em razoável 
estado de conservação e funcionamento, avaliada em 125.00 € 

Verba nº 11 - Uma máquina de lavar da marca "ZANUSSI", mode- 
lo "FLS674”, sda cor branca e mostrador em azul, em razoável esta 
do de conservação e funcionamento avaliada em: 125,00 € 

Verba n.º 12 - Uma sapateira de folheado de cerejeira com três. 
portas e uma gaveta, tudo com os respectivos pusadores de cor 
dourada, em razoável estado de conservação e funcionamento, 
avaliada em: 140,00 € 

Verba n.º 13 - um camiseiro de madeira de nogueira com 7 gave. 
tas, com puxadores em madeira faltando os puxadores na 1. gave- 
ta contar de baixo e um na terceira gaveta, tudo em mau estado 
de conservação e funcionamento, avaliado em: 25,00 € 

Verba n.º 14- Um ventilador da marca “CONVAIR” modelo “MiL- 
LENIA”, com o n.º de série 090012999 de cor branca em razoável 
estado de conservação e funcionamento avaliado em: 75,00 € 

Verban. 15 - Uma aparelhagem de música por módulos da mar- 
ca “PIONNER” com gira discos modelo “PL-Z81*, rádio modelo “F- 
2911", equalizador modelo “DC:Z81", amplificador modelo DC 
281” e deck duplo de cassetes, tudo de cor preta em razoável estado 
de conservação e funcionamento, avaliada em: 200,00 €. 

Verba nº 16 - Um leitor de CD'S da marca “PIONNER”, modelo 
PD-203, de cor preta, em razoável estado de conservação e fum- 
cionamento avaliado em: 50,00 € 

Verba nº 17 - Duas colunas da marca “PIONNER” modelo “5-291- 
“de 120 W de madeira de cor preta em razoável estado de conser- 
vação e funcionamento, avaliadas em: 40,00 € 

Verba n.º 18 - Um aspirador da marca "Vadeca”, modelo “NV3*, 
com o n.º de série 851544 de cor vermelha e preto em razoável 
estado de conservação e funcionamento, avaliado em: 40,00 € 

Verba nº 19 - Uma credência de entrada, com tampo em már- 
more e estrutura em madeita, com seis pés com aproximadamen- 
te 50 cm de altura, em razoável estado de conservação e funcio- 
namento, avaliada em: 50,00 € 

Verba n.º 20 - Um móvel de entrada em madeira de castanho 
“com duas portas e duas gavetas com os respectivos puxadores com 
aproximadamente 80 cm de altura, em razoável estado de conser- 
vação e funcionamento, avaliado em: 60,00 € 

Penhorados aos Executados: Alfonso Santos Atencia, domicílio: 
Rua Eça de Queiroz, 46, 3720-238 Oliveira de Azeméi 

Carmen Perez Pina, domíclio: Rua Eça de Queiros, 46, 3720-238 
Oliveira de Azeméis 

É fiel depositário: Carmen Perez Pina, residente na Rua Eça de 
Queiróz, n.º 46- 1.º DR, 3720 Oliveira de Azeméis. 


Oliveira de Azeméis, 21-05-2004. 


A Juiza de Direito, A Oficial de Justiça, 
Dr“ Sandra Ferreira Luísa Ah 


Otto a 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE GONDOMAR 
2.º JUÍZO CÍVEL 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 916/2001 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Totta & Açores, SA 

Executados: Manuel Ribeiro Cerqueira e outro(s) 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 28.06.2004, 
pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de propostas, que 
sejam entregues até esse momento, na Secretaria deste Tribu- 
nal, pelos interessados na compra do imóvel abaixo descrito e 
penhorado aos executados Manuel Ribeiro Cerqueira e mulher 
Maria Julia Conde Silva, ambos residentes na Rua Padre Améri- 
co, Lote 5-n.º 76, Baguim do Monte, 4435 Rio Tinto, e que será 
entregue a quem maior preço oferecer acima de 70% do seu 
valor base, sendo este de € 299.040,00, ou seja, acima de é: 
209.328,00. 

Bem a vender: Prédio urbano sito no Lugar de Vale de Fer- 
reitos ou Alto da Serra, a confrontar de norte com Celina Fer 
reira Batista, nascente com arruamento, sul com lote 6 e poen- 
te com estrada nacional 15, descrito na Conservatória do Registo 
predial de Gondomar, freguesia de Baguim do Monte, com à 
ficha 01199/180995 e inscrito na matriz com o art.º 1063. 

Deste bem, é fil depositário do imóvel o penhorado Sr. Cami 
lo Ferreira Maia, residente na Rua de Real, 778, Vilar, Vila do 
Conde, a quem incumbe a obrigação de durante o prazo de edi- 
tais e anúncios mostrar o bem a quem pretenda examiná-lo, 
podendo fixar as horas, em que durante,p dia, facultará a ins- 
pecção, tornando-as conhecidas do público por qualquer meio 

art.º 891º do Cód. Proc. Civil. 

Consigna-se que existem créditos reclamados e já graduados. 
por sentença proferida em 27.05.2004 


Gondomar, 31-05-2004 


A Julza de Direito 
Dr. Sandra Moreira 


A Oficial de Justiça 
Elisa Pires 


Ao Espírito Santo, ao 
Menino Jesus de Praga, 
à sua santíssima mãe e 
Santo António. Ó Jesus, 
que disseste pede e re- 
ceberás, procura e 
acharás, bate e a sua 
porta se abrirá, por in- 
termédio de Maria, 
Vossa mãe santíssima, 
eu bato, procuro e Vos 
rogo que a minha pre- 
ce seja atendida (men- 
ciona-se o pedido). Ô 
Jesus, que disseste tudo 
o que pedires do Pai 
em meu nome Ele 
atenderá, com Maria, 
Vossa mãe, humilde- 
mente rogo ao Pai, em 
Vosso nome que a min- 
ha prece seja ouvida 
(menciona-se o pedi- 
do). Ó Jesus, que dis- 
seste o Céu e a Terra 
passarão, mas a minha 
palavra não passará, 
com Maria, Vossa mãe 
bendita, eu confio que 
aminha oração seja ou- 
vida. 

Rezar 3 ave-marias e 
uma salve-rainha. Em 
casos urgentes, esta no- 
vena deverá ser feita 
em nove horas segui- 
das. Publicar a oração 
assim que receber à 
graça. 

Agradeço a graça rece- 
bida 


CEMF 


ii RT 
TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA 
DE MIRANDELA 
1.º Juízo 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 183/03.87BMDL 
EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequentes: Abilio Augus- 
to Bras e outro(s).. 

Executado: Anibal José 
Pires 

Correm áditos de 20 dias 
ão dos credores 
idos que gozem 
de garantia real sobre os bens 
penhorados aos executados. 
abaixo Indicados, para recla 
marem o pagamento dos res- 
pectivos créditos, pelo pro- 
duto de tais bens, no praso 
de 15 dias, findo o dos és 
tos, que se começará a com 
tar da segunda e última pubs. 


fipo de 
bem: Quota em Sociedade 
Registo: 544, Mirandela - 
Conservatória Registo Comer 
cial 
Descrição: Quota Social 
que o executado Anibal né 
Pires, detém na sociedade 
IVODOURO - Sociedade Trans 
formadora dos Produtor da 
Vinha, Lda, com o NIPC o” 
503 710 822, com sede em 
Cachão, freguesia de Frechas, 
concelho de Mirandela. 
Avaliado em: € 1500,00 
Penhorado ao executado: 
Anibal José Pires, vivo, idem- 
tificação fiscal: 162904819, 
endereço: Av. das Comun 
dades Europeias, Sin, 5370. 
Mirandela. 


Mirandela, 02-06-2004 


A Juíza de Direito 


om o e 


TRIBUNAL DO TRABALHO DO PORTO 
º JUÍZO - 2.º SECÇÃO 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 2036/03.0TTPRT - ACÇÃO DE PROCESSO COMUM 


Autora: Maria de Jesus Gonçalves Lopes 

Réu: Vítor Manuel Ribeiro Dias 

Nos autos acima identificados, correm éditos de 30 
dias, contados da data da segunda e última publicação 
do anúncio, notificando o réu: Vitor Manuel Ribeiro 
Dias, com domicílio: Estrada Exterior da Circunvalação, 
12006, 2.º Esq.º, Senhora da Hora, 4450 Matosinhos, com 
última residência conhecida na morada indicada, para 
no prazo de 10 dias, decorrido que seja o dos éditos, 
contestar, querendo, a acção, com a cominação de que 
a falta de contestação importa a confissão dos factos 
articulados pela autora sendo logo proferida sentença 
ajulgar a causa conforme for de direito e que em subs- 
tância o pedido consiste, tudo como melhor consta do 
duplicado da petição incial que se encontra nesta Secre- 
taria, à disposição do notificando. 

Deve, com a contestação, juntar os documentos, apre- 
sentar o rol de testemunhas e requerer quaisquer outras 
provas. 

Fica ainda notificado, relativamente ao processo supra 
identificado, de que se encontra designado o dia 23 de 
Setembro de 2004, às 14.30 horas para a audiência de 
discussão e julgamento, e de que deve comparecer pes: 
soalmente à referida diligência. 

Se faltar injustificadamente e não se fizer represen- 
tar por mandatário judicial, consideram-se provados os 
factos alegados pela outra parte e que forem pessoais 
do faltoso (n.º 2 do art.º 71.º do CPT). 

Se ambas as partes faltarem injustificadamente e não 
se fizerem representar por mandatário judicial, consi- 
deram-se provados os factos alegados pelo autor e que 
sejam pessoais do réu (n.º 3 do art.º 71.º do CPT). 

Se alguma ou ambas as partes apenas se fizerem repre- 
sentar por mandatário judicial, o juiz ordenará a pro- 
dução da prova que haja sido requerida e se revele pos- 
sível e a demais que considere indispensável, julgando 
a causa conforme for de direito (n.º 4 do art.º 71.º do 
cer. 

Fica advertido de que é obrigatória a constituição de 
mandatário judicial. 


Porto, 23-04-2004 


A Juíza de Direito 
Drº Maria Luzia Carvalho 


A Oficial de Justiça 
* Eugénia Braga 
€. Araújo 


“OC dA Oca dA 


TRIBUNAL JUDICIAL TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MANGUALDE DE OLIVEIRA DE AZEMÉIS 
1º Juízo 1.º JUÍZO CÍVEL 
ANÚNCIO | | ANÚNCIO 
PROCESSO: 136/03.6TBMGL 


EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Banco Comerci 


perua sa nennam ch | | to Santo & Comercial de is. 
Clitdm Assine Catra] | eaSA 
caraio e cure, xeutados: acata Ari 


Nos autos acima identfica- 


dosfoidesiqnadoo da 29.06 | | 905 para Calçado, Lda. e 


desicertao retoe | |ometi a 
ral por a abertura de propostas, rocesso de origem: Pro- 
Qui iam emtiegues até ese | | cesso n.º 604/1996 do Porto 
Seomeito Semedo seu valor | | «2º Vara Civel 

se de € 80000,00, na Secr: Nos autos acima identifi- 
tia deste Tuna. polosinte | | codosfidesignado odia28- 
“esadena compra donegu. | | 952008, pelas 140 hou 
tebem neste ibunal, para a aber: 
simacad tatção com | | trade propos quesejam 
posando mena |. | entegis éesemener 
sa sta à Quina da Rosi | | to, na Secretaria deste Tt. 


bunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 
quota social no valor nomi-| 
nal de 12.469,95 euros que 
a executada Bibiana Catari 


va, concelho de Penalva do Cas- 
telo, com a superfície coberta 
de 75m2, uma dependância com 
40m2 e um logradouro com 
935m2, a confrontar do none 


e o poente com camino pub |... | na Gonçalves Costa Fernan 
48, do su com António des detém no capital social 


da sociedade Viapel- Comér- 
cio Internacional, Lda com 
Sede em Faria de Cima, Cucu 
je, à qual será vendida pelo 
maior preço acima de 70% 
Penhorado aos executados: | | do seu valor nominal de 
Adelino Cabral Carvalho, con | | 12.469,95 euros. 
tibuinte lim io) Executada: Bibiana Cata- 
E mulher, Elvira Maria Ribeiro | | rino Gonçalves Costa Fer- 
da Ga O nandes, domicilio: Faria de 
na Rua Madalena Claro, Lote F E Cucujães, 3720 Cucu- 
15-18: fonso Costa, e: 
To seia Mono Co É il depositáriaVilapel- 
É ic depositário do imével | | Comércio internacional, Lda, 
o Senhor Teófilo Figueiredo | | endereço: Faria de Cima, 
Melo, casado, construtor cv | | Cucujães, 3720 Oliveira de 
residente em Santiago de Cas | | Azeméis 
surrães, 3530 Mangualde 


tino de Almeida Pereira, des- 
crita na Conservatória do Regis. 
to Predial de Penalva do Castelo 
sob o n.º 01243/110396 e ins- 
cita namavizsob o artº 998º. 


igualda Sniósaioa cc do Azeméi, 09 


A Juiza de Direito 
Lígia Isabel 
da Silva Miragaia 


A Juiza de Direit 
Dr? Sandra Ferreira 
A Oficial de Justiça 
Luísa Almeida 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 17 de Junho de 2004 


PUBLICIDADE 53 


“Olido E 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 


DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 4911/03.3TBVNG - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Andreia Magalhães Veloso e outro(s)... 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 24- 

09-2004, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura 

de propostas, que sejam entregues até esse momento, 

na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na com- 
pra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01650/09.11.93. 

Art. Matricial: 2387 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 

“6”, correspondente a uma habitação no segundo 

andar esquerdo, com entrada pelo n.º 170 e lugar de 

garagem na cave, devidamente assinalado com a res- 
pectiva letra, do prédio urbano sito na Rua Avelino da 

Silva Monteiro, n.ºs 164 e 170, inscrito na matriz pre- 

dial urbana sob o artigo n.º 2387, e, descrito na 2.º Con- 

servatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob 

o n.º 01650/09.11.93, da freguesia de Vilar de Andori- 

nho. 

Valor a anunciar: 70% do valor base de € 77.000,00 
Penhorado à executada: Andreia Magalhães Veloso, 
solteira, identificação fiscal: 223878987, endereço: Rua 

Avelino Monteiro, 170 - 2.º Esq.º, 4430-328 Vila Nova 

de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 08-06-2004 


O Juiz de Direito 
Mário Fernando Teix 
Lopes da Silva 


A Oficial de Justiça 
Manuela Teles. 


“OC A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 66/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: José António Gonçalves Barbosa e outro(s).. 
Nos autos acima identificados foi designado o dia 24:09- 

2004, pelas 14h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 

postas, que sejam entregues até esse momento, na Secreta- 

ria deste Tribunal, pelos interessados na compra do seguinte 
bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00357 


-racção autónoma designada pela letra “BN” 
correspondente a uma habitação no primeiro andar direito 
traseiras, do bloco E, com tudo o que a compõe, com entra- 
da pelo n.º 366 do prédio em regime de propriedade hori- 
zontal, sito na Rua Rio do Forno, 366, freguesia de Vilar do 
Paraíso, inscrito na matriz sob o artigo 3380 e descrito na 1.º 
Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia sob o 
nº 00357; 

Valor à anunciar: 70% do valor base de € 93.000,00 

Penhorado aos executados: José António Gonçalves Bar- 
bosa, identificação fiscal: 197112773, endereço: Rua Rio do 
Forno, 366, Bloco E - 1.º Dt Tras. Vilar Paraíso, 4405-898 V. 
N.Gaia; Isabel Maria Moutinho Santos, casada, identificação 

fiscal: 165114606, Bl: 7854282, endereço: Rua Rio Forno, 366, 

2º dt" tras, Vilar do Paraiso, 4405-898 Vila Nova de Gaia. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, Rua João de 
Deus, 280- 1.º Esq *, 4430 Vila Nova de Gaia 


Vila Nova de Gaia, 09-06-2004 


O Juiz de Direito 
Mário Fernando Teixeira 
Lopes da Silva 


A Oficial de Justiça 
Manuela Teles 


“ORE 
TRIBUNAL JUDICIAL DE SANTO TIRSO 
.º JUÍZO CÍVEL 


PROCESSO: 4601/03.7TBSTS - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: José Manuel da Silva Queirós e outro()... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 

rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 

pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, 

no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a 

contar da segunda e última publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 00628/090594-8, Trofa - Conservatória Registo Pre- 
dial 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra “B”, cor- 
respondente a uma habitação no r/c do tipo “T-2* com 93m2, 
dispondo de um lugar de aparcamento automóvel com 10m2 
designado por "8-1" e uma lavandaria com 2,73m2 designa- 
da por “8-2”, localizados no logradouro do prédio sito no 
Lugar de Trinaterra, identificado pelo Lote n.º 16 da fregue- 
sia de S. Mamede do Coronado, do concelho da Trofa. 

Penhorado em: 09-02-2004 - 00.00.00. 

Penhorado aos executados: José Maria Ribeiro Silva, casa- 
do, identificação fiscal: 181140485, BI: 10104649, endereço: 
Urbanização de Trina, Terra, Lote 16, S. Mamede do Corona- 
do, 4785 Covelas; Alice Rosário Silva Queirós, casada, identi- 
ficação fiscal: 202188019, BI: 10998999, endereço: Urbaniza- 
ção de Trina, Terra, Lote 16, $. Mamede do Coronado, 4785 
Covelas, ê 


Santo Tirso, 09-06-2004 


A Juiza de Direito 
Drº Luísa Adelaide Vale 


O Oficial de Justiça 
Luís Miguel Castelo 
Branco da Costa 


“Oleo A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
-2.º VARA MISTA 


ANUNCIO 
PROCESSO: 833/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA] 

Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executados: Fernando Manuel Pinheiro Macedo e 
outro(s)... 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
18-10-2004, pelas 14h30, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse momen- 
to, na Secretaria deste Tribunal, pelos interessados na 
compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

isto: 60782, Vila Nova de Gaia - 1.º Conservató- 


Art. Matricial: 6662-Z, Vila Nova de Gaia - Serviço de 
Finanças-1 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“2º, destinada a habitação, localizada no quarto, fren- 
te, Centro, 4.2, com entrada pelo n.º 75 da Rua Urba- 
no de Moura, Freguesia de Santa Marinha, do prédio 
urbano afecto ao regime de propriedade horizontal 
nos termos da inscrição 11.005 do livro F-12, inscrito 
na matriz sob o art.º 6662-Z, descrito na 1.º Conserva- 
tória do Registo Predial de Vila Nova de Gaiasobon.º 
60.782 do livro B-157 e ai registada pela ap. 94/02.11.00 
e convertida pela ap. 21/13.03.01. 

Valor a anunciar €: 42.900,00 (quarenta e dois mil e 
novecentos euros). 

Penhorado em: 24-03-2003 - 00.00.00 

Penhorado aos executados: Fernando Manuel Pinhei- 
ro Macedo, endereço: Rua Professor Urbano de Mou- 
ra, 75, 4.º - Hab. 42 - Santa Marinha, 4400-258 Vila 
Nova de Gaia; Teresa do Rosário Piedade Trindade San- 
tos, endereço: Rua Álvaro Castelões, n.º 458- 1.º Esq, 
4450-039 Matosinhos. 

Fiel depositário: Albano Nogueira Mendes, endere- 
ço: Rua João de Deus, n.º 280, 1.º Esquerdo, 4400 Vila 
Nova de Gaia. 


Vila Nova de Gaia, 07-06-2004 


A Oficial de Justiça 
Julieta Maria Mendes 
Venâncio 


ota e 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 


DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 
PROCESSO: 40/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 

Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 

Executado: Benedito Martins de Andrade 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 
27-10-2004, pelas 14h00, neste Tribunal, para a aber- 
tura de propostas, que sejam entregues até esse 
momento, na Secretaria deste Tribunal, pelos inte- 
ressados na compra do seguinte bem: 

Tipo de bem: Imóvel 

Registo: 01781/140198 - “E” e “mM” 

Art. Matricial: Omisso 

Descrição: Fracção autónoma designada pela letra 
“E”, correspondente a uma habitação no primeiro 
andar esquerdo frente, duas varandas, lugar de gara- 
gem na cave; 

- Fracção autónoma designada pela letra “Mr, des- 
tinada a arrumos na cave; ambas pertencentes ao 
prédio urbano sito na Rua das Luzes, 69 e 71, fre- 
guesia de Santa Marinha, concelho de Vila Nova de 
Gaia, descrito na 1.º Conservatória do Registo Pre- 
dial de Vila Nova de Gaia sob o n.º 01781/140198, 
omisso na matriz mas feita a sua participação para 
a respectiva inscrição em 09-06-1999. 

Penhorado ao executado: Benedito Martins de 
Andrade, divorciado, Identificação fiscal: 142086177, 
BI: 1876655, endereço: Rua das Luzes, 71 e 69, 1.º 
esq.º Frt. Santa Marinha, 4400 Vila Nova de Gaia. 

Durante o prazo dos editais e anúncios é o fiel 
depositário, Albano Nogueira Mendes, Rua João de 
Deus, 280 - 1.º esq.º, 4400-186 Vila Nova de Gaia, 
obrigado a mostrar os bens a quem pretenda exa- 
miná-los, mas pode fixar as horas em que, durante 
o dia, facultará a inspecção, tornando-as conhecidas 
do público por qualquer meio. 

Valor base - 60.000,00 euros 

70% do valor base - 42.000,00 euros. 


Vila Nova de Gaia, 09-06-2004 


O Juiz de Direito 
Alberto Taveira 


A Oficial de Justiça 
Teresa Jorge Silva 


GER NE 
VARAS CÍVEIS DO PORTO 
1º VARA -34 SECÇÃO 
ANÚNCIO 


(PROCESSO: 424/1998 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA. 
Executados: Vitor Manuel Ferreira Moutinho e outros) 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desconheci- 

dos que gozem de garantia real sobre os bens penhorados aos exe- 

cutados abaixo indicados, para reclamarem o pagamento dos res- 

pectivos créditos, pelo produto de tais bens, no prazo de 15 di 

findo o dos éditos, que se começará a contar da segunda e última 

publicação do presente anúncio. 

Bens penhorados: Bens móveis. 

Executado: Vitor Manuel Ferreira Moutinho, divorciado, nascido 
em 19.10.1957, nacional de Portugal, Bl: 7584756, NIF 159488281, 
domicílio: Rua Calouste Gulbenkian, 131 - 5* Habitação 415, 4050 
Porto. 


Porto, 27-05-2004 


A Juíza de Direito, A Oficial de Justiça. 
Dre Teresa Maria Santos Hortência Margarida F. Leitão 


“OE AT 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DA MAIA 
1º Juizo 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 66/03.1TYVNG-8:5 - CARTA PRECATÓRIA (DISTRIBUÍDA) | 


Liquidatário Judicial: Dr. Joaquim Manuel Coutinho Ribei 
ro e outro(s)... 

Processo de origem: Processo 
Nova de Gaia - Tribunal do Comércio 

Nos autos acima identificados foi designado o dia 13:07- 
2004, pelas 10h00, neste Tribunal, para a abertura de pro- 
postas, que sejam entregues até esse momento, na Secreta- 
fia deste Tribunal, pelos interessados na compra dos seguintes 
bens, que serão adjudicados a quem oferecer proposta supe- 
rior ao valor da avaliaçã 

Material para desempanagem auto, composta por estica- 
dor chapeiro com braço ratativo; prensa chapeiro de 12 tone- 
ladas; carro de transporte GROSD; régua métrica com estojo; 
acessório autoblocante; maçarico de soldar tipo MO; estrela 
de bicos de 4 pontas, monoredutor acetileno com ataque; vál- 
vula anti retorno oxigénio válvula anti retorno gás; máquina 
de puxar chapa 6; alicate vise-grip, alicate grip-mordentes 
cane. cart tais de virgula; ferro de desamolgar direito; supor- 
te para lima chapeiro, lima quadr. mímurça 250mm; limatão 
redondo mímurça 250mm, limatão redondo bastardo 150mm, 
limatão redondo mimurça 300mm, lima m/cana bastarda 
30mm, lima mícana murça 300mm, chave Philips em 2, tesou- 
ra de corte direito Zebra, turquês de assentador 250, marte- 
lo Wurth chapeiro, encontrador Wurth, conhunto de talha- 
deiras Wurth ref. 96563100, raspador Wurth, serrote Wurth 
que foram avaliados em 1000€ 

Uma máquina para testes Daewoo Scan 100 - Daewoo Motors, 
avaliada em 1250€ 

Uma máquina de testes computorizada, marca Hewlett Pac- 
Kard 25080-60004, com 4 malas com acessórios para testes alta 
Romeu, avaliada em 1000€. 

Um quadro com ferramentas especiais “Daewoo”, avalia- 
da em 100€. 

Quatro carros porta ferramentas com rodas e 5 gavetas da 
marca Wurth, com diversa ferramenta, avaliada em 400€ 

Uma aspiração para gases com 3 bocas em tubo flexivel, 
avaliada em 100€. 

Tubos de ar comprimido com S manómetros com 2 man- 
gueiras flexíveis avaliados em 50€, 

Um lote de jantes diversas em ferro para auto e tampões 
em plástico, 4 baterias auto de várias amperagens, avaliados 
em 150. 

Uma estante metálica de cor vermelha desmontada, uma 
estante em Dexion com 5 módulos, um balcão em madeira 
avaliados em 50€. 

Peças e acessórios Alfa, peças e acessórios diversos, óleos e 
lubrificantes, materiais de consumo imediato, peças e aces 
sórios “Daewoo”, avaliados em 500€ 

Uma viatura da marca Renault 5, com a matrícula RJ-00.69, 
avaliado em 150€, penhorados à requerente: Vscar - Comér- 
cio e Serviço de Automóveis Lda, identificação fiscal: 504712063, 
sede: Rua Novo Arruamento do Cavaco, n.º 155, Vermoim, 
4470 Maia. 

É fiel depositário Eng * Carlos Vasconcelos, endereço: Rua 
Eng.º Frederico Ulrich, Zona Industrial da Maia |, 4476-908 
Maia, 


6/03.1TYVNG-8 do Vila 


Maia, 03-06-2004 
O Juiz de Direito O Oficial de Justiça 
Dr. Nuno Araújo José Carlos Rodrigues 


da Fonseca 


“O tdo A 
VARAS DE COMP. MISTA E COMARCA 
DE VILA NOVA DE GAIA 
1.º VARA MISTA 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 596/2002 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: Caixa Geral de Depósitos, SA 
Executados: Elisabete Maria Pinto de Sousa e outro(s)... 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores desco- 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 

rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 

pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, 

no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a 

contar da segunda e última publicação do presente anúncio. 
Bens penhorados: Tipo de bem: Imóvel 
Registo: 451/22.12.86 
Art, Matricial: 2286 
Descrição: Fracção autónoma designada pela letra "3º, des- 

inada a habitação, localizada no 5.º andar esquerdo, com 
tudo o que a compõe, do prédio urbano a que corresponde 

o lote 106, inscrito na matriz sob o artigo 2286, descrito na 

2.º Conservatória do Registo Predial de Vila Nova de Gaia, sob 

o nº 451/22.12.86, da freguesia de Vilar de Andorinho, des- 

te concelho e aí registada pela ap. 67/26.H1.97 e convertida 

pela ap. 25/02.98 
Penhorado aos executados: Elisabete Maria Pinto de Sou- 

sa, divorciada, Identificação fiscal: 193096900, endereço: Urba- 

nização Vila D'Este, Lote 106 - 5º esq, Vilar de Andorinho, 

4430 Vila Nova de Gaia; Salvador Alberto, solteiro, Identifi- 

cação fiscal: 208897739, endereço: Bairro de Ramalde, Bloco 

5, Ent 341 C32, 4100 Porto. 


Vila Nova de Gaia, 08-06-2004 


O Juiz de Direito 
Mário Fernando Teixeira 


A Oficial de Justiça 
Manuela Teles 


Lopes da Silva 


“OG 
TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA 
DE AVEIRO 
2.º sulzo cvEL 


ANÚNCIO 


PROCESSO: 670/1998 - EXECUÇÃO ORDINÁRIA 


Exequente: 8.N.C. - Banco Nacional de Crédito Imob. SA. 
Executado: Veríssimo Simões Santiago, Ld.! e outro(s). 
Correm éditos de 20 dias para citação dos credores des 

nhecidos que gozem de garantia real sobre os bens penho- 

rados aos executados abaixo indicados, para reclamarem o 

pagamento dos respectivos créditos, pelo produto de tais bens, 

no prazo de 15 dias, findo o dos éditos, que se começará a 

contar da segunda e última publicação do presente anúncio. 
Bens penhorados: Prédio rústico constituído por terreno a 


pinhal de 1.470 m2, sito em Vale da Fonte, descrito na Cons. 


de Registo Predial de Aveiro sob o n.º 00500 da freguesia de 
eirol e inscrito na competente Repartição de Finanças sob o 
artº 1990; 

Prédio rústico constituído por casa de cave e rés-do-chão 
destinado a habitação com área coberta de 77 m2, depen- 
dências de 18 m2, logradouro de 100 m2, anexo de 27 m2 e 
quintal de 384 m2, sita na Rua da Residência, descrito na Cons. 
do Reg. Predial de Aveiro sob o n.º 00465 da freguesia de Eirol 
einscrito na competente Repartição de Finanças sob o n.º 253. 

Direito 30 usufruto do prédio rústico constituído por ter- 
reno a pinhal com a área de 2.500 m2, sito em Vale da Fon- 
te, descrito na Cons. de Reg. Predial de Aveiro sob o n.º 00501 
da freguesia de Eirol e inscrito na competente Rep. de Finan- 
cas sob o art.º 1.994, 

Executado: Arménio Martins Ramos e Maria de Jesus Mar- 
ques, residentes na Rua da residência, Eiral, Aveiro. 


Aveiro, 31-05-2004 


O Juiz de Direito 


A Oficial de Justiça 
Alvaro Carvalho 


Fernanda Sousa 
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Festival Granitos invade Contagiarte 
com cores, sabores e músicas folk 


Da dança ao teatro, da 

gastronomia à música 
uma mão cheia de 
espectáculos dedicados 
ao folclore invadem a 
partir de hoje o Porto 


Anastácio Neto 


úsica, dança, gastrono- 
mia, teatro e palestras 
sobre cultura folk con- 


cretizam, a partir de hoje e até o 
próximo sábado, no Contagiar- 
te, a primeira edição do Festival 
Granitos. Trata-se de um evento 
que pretende reunir uma série 
de propostas centradas na diver- 
sidade cultural das manifesta- 
ções folk. O pontapé de saída é 
dado logo à noite, a partir das 
23h00, com o concerto de gaita 
de foles a cargo da banda por- 
tuense liderada por Lelia Doura. 
Segue-se um conjunto bastante 
nutritivo e heterogéneo de 
eventos que vão desde espectá- 
culos de marionetas a jantares 
com comidas tradicionais. Pelo 
caminho, tempo ainda para co- 
nhecer os movimentos das dan- 
ças orientais. 

Do menu agendado para ho- 
je, após a actuação inaugural em 
torno das sonoridades celtas do 
conjunto de gaita de foles dirigi- 
do por Lelia Doura, seguem-se 
duas propostas da dramaturgia 
popular com o selo de qualida- 
de do Teatro de Marionetas do 
Porto: “O Barbeiro”, que narra 
as peripécias de D. Roberto na 
sua luta contra a morte, e “A 
Tourada”, um espectáculo que 
traduz os diferentes ambientes 
que rodeiam a corrida de touros 
à portuguesa. A primeira noite 
do Festival Granitos encerra 
com o concerto do colectivo Ar- 
refole, às 00h30, numa fusão en- 
tre sonoridades urbanas e paisa- 
gens musicais inspiradas na ru- 
ralidade, 

Para amanhã, o destaque da 
programação do Granitos Folk 
propõe, às 20h00, um jantar 
com várias especialidades ex- 
traídas da gastronomia tradicio- 
nal portuguesa, devid: 
acompanhadas por música 
clórica. Às 23h00, o universo da 
sanfona é revelado num concer- 
to protagonizado pelo instru- 
mentalista Eduardo que apre- 
senta um abordagem sonora en- 
tre o tradicional árabe e a 
música clássica, passando pelas 
atmosferas contemporâneas e 
de improvisação. 

Finalmente, no sábado, o 
evento sugere, às 23h24, o es- 
ça oriental 


fo 
Me MU 


Banda Arrefole anima hoje à noite o festival /0R 


pla Diana e Charlotte, numa 
viagem certamente desconcer- 
tante pelas sedutoras e estetica- 
mente inebriantes coreografias 
egípcias. 

À encerrar a festa da cultura 
folk, o experiente grupo Man- 


drágora, que conta com várias 
participações em festivais de 
música folk, um pouco por todo 
o mundo, irá apresentar uma 
autêntica enciclopédia de sono- 
ridades populares extraídas de 
intrumentos como a gaita gale- 


| 
| 


.=—————— 
Programa 
do | Festival 
Granitos Folk 


Hoje, quinta-feira, 
É dia 17: 


23h00: Concerto de gaita 
de foles com Lelia Doura 
23h45: Teatro Dom Rober- 
to, “O Barbeiro" e "A Toura- 
da”, pelo Teatro de Mario- 
netas do Porto 

00h30: Concerto de Arre- 
fole 


Amanhã, sexta-feira, 
ia 18: 


20h00: Jantar com eventos 
e bailarico 

23h00: Concerto Eduardo 
(sanfona e voz) 

23h45: Concerto Muuuu!!! 


Sábado, dia 19: 
18h00: Palestra sobre 
a Sanfona (instrumento 
musical tradicional), 
pelo músico Eduardo 
23h45: Espectáculo 
de dança oriental 
“Nizzawi" com Diana e 
Charlotte 
00h30: Mandrágora 


ga, o adufe, o djembé ou o be- 
rimbau. 

A partir de hoje e até o próxi- 
mo sábado, o Porto, através do 
espaço Contagiarte (Rua Álva- 
res Cabral, nº 372), chama a si o 
melhor da cultura folk. 


Luís Meireles e 
Maria José Sousa 
Guedes no 
Palácio da Bolsa 


O Duo Luís Meireles/Ma- 
ria José Sousa Guedes actua 
hoje, pelas 21h30, no Salão 
Árabe do Palácio da Bolsa, no 
Porto, num concerto integra- 
do no Festival de Música. 

O Duo vai interpretar 
obras para flauta e piano de 
Schubert, Verdi/Genin, Bi- 
zet/Borne, Alexandre Delga- 
do, Donizetti e Gabriel Pier- 
né. 

Formado em 1996, este 
Duo efectuou mais de uma 
centena de concertos em todo 
o Portugal, e em vários países 
da Europa e na Rússia. 

Com três CDs gravados, 
tem previsto para finais deste 
ano uma digressão europeia 
que o levará a 15 países. 

Refira-se que este concerto 
substituiu o do quinteto de 
clarinete e cordas de Adam 
Wierzba que foi cancelado 
por motivos de saúde. 

Os ingressos, a 10 euros, 
podem ser adquiridos no Pa- 
lácio da Bolsa. 


Britney Spears 
forçada a cancelar 
digressão por 
lesão no joelho 


A super-estrela da pop, 
Britney Spears - que recente- 
mente esteve em Portugal pa- 
ra actuar no Rock in Rio Lis- 
boa - foi obrigada a cancelar a 
sua digressão nos EUA devido 
a uma lesão no joelho. 

O anúncio do fim da tour- 
née foi oficializado anteontem 
pela própria cantora, após o 
agravamento da contusão 
ocorrida na semana passada 
durante a gravação do vídeo- 
clip ao lado de Snoop Dogg, 
em Nova Iorque, para o mais 
recente tema “Outrageous”. - 

Segundo uma declaração 
tornada pública pela editora 
de Britney Spears, Jive Re- 
cords, a cantora magoou-se 
no joelho durante a coreogra- 
fia, tendo sido operada de 
imediato. 

Em pós-operatório, a vede- 
ta da pop terá mesmo de usar 
uma ligadura elástica durante 
seis semanas e necessitará de 
pelo menos dois meses para 
uma recuperação total. 

Spears, de 22 anos, tinha 
agendada uma digressão pe- 
los EUA que arrancaria no dia 
22, em Hartford, no Connec- 
ticut. . 

Recorde-se que a cantora já 
tinha cancelado dois espectá- 
culos, em Março, devido a 
problemas no joelho. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 17 de Junho de 2004 
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Centro de Dança do Porto comemora 
10 anos com estrelas do ballet mundial 


Espectáculo que assinala os 10 anos da escola de dança da cidade 
do Porto é apresentado hoje e amanhã às 21h30, no Rivoli 


| “Susana Ribeiro 


m espectáculo que é “um 
| | espelho de tudo o que foi 
feito até agora a nível de 
bailado clássico”no Centro de 
Dança do Porto (CDP). É assim 
que a directora artística, Teresa 
Vieira, resume a apresentação de 
“10 Anos de Dança” que, hoje e 
amanhã, sobe ao palco do Rivoli 
- Teatro Municipal. 

Os espectáculos, que têm iní- 
cio às 21h30, contam com a par- 
ticipação especial de dois baila- 
rinos com trabalho reconhecido 
internacionalmente: a brasileira 
Daniela Severian e o cubano 
Ariel Rodriguez. A dupla integra 
actualmente a Staats Theater 
Wiesbaden - companhia de bai- 
lado alemã, também com reco- 
nhecimento mundial. O convite 
para a vinda dos bailarinos par- 
tiu da admiração pelo trabalho 
de ambos, da parte de Teresa 
Vieira, fundadora do CDP, jun- 
tamente com Jaime Tojal. A ideia 
é também reflectora do querer 
mostrar aos alunos a dança “que 
se faz” fora de Portugal. 


600 


* alunos actualmente no CDP 


Esta Gala de Bailado, que as- 
sinala também o encerramento 
do ano lectivo do CDP, conta 
com a participação de cerca de 
300 alunos da escola. O espectá- 
culo é composto por bailados de 
repertório, com a criação de co- 
reografias originais de Teresa 
Vieira, mostrando o trabalho de 
10 anos de actividade de uma 
das maiores escolas de dança na- 
cionais - o CDP foi criado em 
1993. Começou com 120 alunos 
e, actualmente, são 600 os pupi- 
los, a partir dos quatro anos de 
idade, que lá aprendem dança. 

O espectáculo, dividido em 
três partes, constitui uma mos- 
tra do“trabalho de produção e 
um elevado nível técnico”, sa- 
lienta Teresa Vieira. A primeira 
parte inclui excertos de peças 
produzidas e que já foram apre- 
sentadas pelo CDP (“Alice no 
País das Maravilhas”, “Pinóquio”, 
“O Quebra Nozes”, “A Bela e o 
Monstro” e “O Feiticeiro de 
Oz”). A segunda parte é consti- 
tuída por peças com coreografia 
inédita. E é na terceira parte que 
surgem os bailarinos convida- 
dos, com um excerto do bailado 
“Paquita” (original de Marius 
Petipa, coreografado por Fátima 
Lima, com música de Minkus). 

A ideia é “fazer um espectá- 
culo o mais profissional possí- 
vel, e dar a oportunidade aos 
mais novos para verem a expe- 


A brasileira Daniela Severian é considerada uma das mais destacadas bailarinas da actualidade /FOTOS: FERNANDO FONTES 


Ariel Rodriguez é também convidado na Gala de Bailado do CDP 


riência em palco de bailarinos 
conceituados mundialmente”, 
explica a directora artística. 
Daniela Severian é, actual- 
mente, considerada uma das 
maiores bailarinas internacio- 
nais. A brasileira, que já traba- 
lhou em Portugal ano e meio 


com a Companhia Nacional de 
Bailado, diz que “existe um 
enorme potencial nos bailarinos 
portugueses, mas continua a 
existir imensa falta de apoio”, re- 
ferindo ainda que no seu país de 
origem a situação é muito idên- 
tica. 


Já Ariel Rodriguez tem no seu 
país uma formação muito dife- 
rente. O bailarino cubano fala 
do ensino gratuito em Cuba e o 
facto de lá “quem quer seguir 
dança é porque está mesmo vo- 
cacionado para isso. Não é con- 
siderado trabalho. Só segue bai- 
lado quem tem verdadeiro talen- 
to para isso. Somos muito 
apoiados”, 

Daniela Severian tece rasgados 
elogios sobre a forma de educar 
do CDP: “O trabalho deles é 
muito importante. Eles mexem 
na base da educação para a dan- 
ça. Isso sempre foi importante, 
mas é ainda mais nos dias de ho- 
je. As crianças precisam de ter ba- 
ses de uma das maiores faces da 
cultura, que é a dança” salienta. 


Aposta na formação de 
público 
Apesar de alguma modéstia, 
Teresa Vieira não deixa os crédi- 
tos do sucesso do CDP por mãos 
alheias: “Queremos continuar a 
levar a dança aos mais novos, 
porque deve incentivar-se o en- 
sino da dança nas escolas e por- 
que queremos continuar a for- 
mar públicos”. E prossegue ex- 
plicando que “é necessário que 
as crianças tenham acesso à dan- 
ça, não só ao ensino, porque 
nem todos têm aptidão. Mas é 
preciso educar também os pú- 
blicos. As crianças que vêem es- 
pectáculos de dança, são os futu- 
ros espectadores em adultos”, 
explica. Para reforçar a ideia, a 
directora artística do CDP, ex- 
pressa ainda a vontade de que 
exista “um projecto firme e bem 
sedimentado nas políticas liga- 
das à dança. Porque mudam-se 
os governos e mudam-se as 
prioridades... e não há uma con- 
tinuidade na formação”. 


"10 Anos de Dança” conta com a participação especial dos 
bailarinos internacionais Daniela Severian e Ariel Rodriguez 


Extenso 
currículo dos 
bailarinos 
convidados 


DANIELA SEVERIAN . 


A brasileira Daniela Severian 
nasceu em 1973 na cidade de 
São Paulo e é considerada 
uma das melhores bailarinas 
da actualidade. Os primeiros 
passos foram dados aos 
quatro anos de idade, sob a 
maitre Camilla Pupa. Na sua 
carreira foi diversas vezes 
galardoada com medalhas: 
seis de ouro no Brasil, uma de 
bronze na Coreia e outra de 
ouro em Paris. Já foi 
distinguida como “The best 
female dancer” na Gala des 
Étoiles em Budapeste, recebeu 
o troféu “Revelation Dancer” 
no Festival de Dança Joinville 
- Brasil e ainda um prémio 
para “The best classical 
dancer” no Concurso Nacional 
de Dança e Coreografia no Rio 
de Janeiro, entre outros 
prémios. Em 2002 ingressou 
na Companhia Nacional de 
Bailado em Lisboa, como 
primeira bailarina. 
Actualmente pertence ao 
elenco do Staats Theater 
Wiesbaden: 


ARIEL RODRIGUEZ 


No elenco da companhia 
alemã está também integrado 
Ariel Rodriguez. O bailarino 
nascido em Havana, Cuba, em 
1974, inicou-se aos 10 anos 
de idade como dançarino na 
Escola de Ballet Nacional de 
Cuba. E, desde cedo, ao 
participar em inúmeros 
bailados, fez o seu nome 
destacar-se na crítica. Como 
profissional já passou por 
diversas companhias de 
bailado em todo o mundo. O 
seu talento é reconhecido 
internacionalmente, sendo 
também detentor de inúmeros 
prémios. Ganhou a medalha 
de ouro no IV Ballet 
Competition, recebeu o 
diploma de "Melhor actuação” 
no IX festival Internacional de 
Dança e ainda o Diploma de 
Finalista em Maya Ballet 
Compettion (na Rússia). 


Prémio Máxima de Literatura 
para obra de Theresa Schedel 


E Lusa 


Máxima, revista femini- 
na do grupo Cofina, ele- 
eu como vencedora da 


12º edição dos Prémios Máxi- 
ma de Literatura a escritora 
portuguesa Theresa Schedel 
pela sua mais recente obra "O 
Mosteiro e a Coroa". 

Os Prémios foram instituí- 
dos pela publicação há 12 anos 
para distinguir e divulgar 
anualmente a literatura portu- 
guesa no feminino. 

O obra premiada, "O Mos- 
teiro e a Coroa", é o terceiro ro- 
mance de ficção da autora. 

A acção do livro distinguido 
decorre em 1536 quando D. 


João III move uma luta sem 
tréguas aos mosteiros de mu- 
lheres e as monjas de Lorvão 
decidem fazer-lhe frente. 

O trabalho da escritora 
Theresa Schedel já havia sido 
reconhecido pelos Prémios 
Máxima, na edição de 2001, 
com uma menção honrosa 
atribuída a outra das suas 
obras mais conhecidas, "As Ca- 
sas da Celeste". 

No seu currículo literário 
constam ainda os títulos, entre 
outros, "A Vida do Marquês de 
Sade" (1972), "Os Painéis de 
São Vicente de Fora - As Cha- 
ves do Mistério" (1994) e "A 
Morte de uma Senhora” 
(2002). 


Nesta edição foi atribuído, 
também, um Prémio Revela- 
ção, que distinguiu a obra "Sa- 
lazar, A Construção de um Mi- 
to", da autoria da jornalista 
Helena Matos. 

A votação da edição 2004 
esteve a cargo de um júri cons- 
tituído por Madalena Fragoso 
(fundadora e actual consultora 
editorial da Máxima), Maria 
Helena Mira Mateus (presi- 
dente do Instituto de Linguís- 
tica Teórica e Computacional), 
Francisco José Viegas (escri- 
tor), João Aguiar (escritor) e 
Laura Luzes Torres (directora 
da revista). O júri apreciou um 
total de 34 obras propostas a 
prémio pelas editoras. 


Concerto de carrilhão na Torre dos Clérigos 


HUMBERTO ALMENDRA 


A Torre dos Clérigos, no Porto, foi ontem "palco" de um concerto de carrilhão, no âmbito de um 


ciclo de concertos (organizados pela Câmara do Porto), onde são interpretadas obras de Bach, Mozart e 
Haendel, entre outros compositores. Este ciclo conta com a participação do carrilhanista Abel Chaves. 


Santos e Pecadores ao vivo no “Euródromo” do Porto 


FERNANDO FONTES 


Onde o futebol e a música fazem a festa. É este o lema do Euródromo TMN / Rádio Co- 


mercial, evento que levar as emoções do Euro 2004 às cidades de Braga, Guimarães, Porto, Leiria e Lou- 
lé. Os Santos e Pecadores aqueceram, na noite de terça-feira, a Praça D. João |, no Porto. 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 17 de Junho de 2004 


Os ritmos quentes de Amparanoia /ANTÓNIO MANUEL RODRIGUES / INTERMEIOS 


Amparanoia e Fanfare 
Ciocarlia unidos em concerto 
duplo no “Aveiro em Festa” 


A terceira noite conseguiu marcar a diferença num 
programa de animação feito a pensar no Euro 2004 


Maria José Santana 


Apesar de não ter conseguido 
bater os recordes de afluência de 
público do concerto de Pedro 
Abrunhosa e Fingertips, a tercei- 
ra noite do programa “Aveiro em 
Festa” também conseguiu mar- 
car a diferença num programa 
de animação feito a pensar no 
Euro 2004. Fanfare Ciocarlia e 
Amaparanoia foram os grupos 
que subiram ao palco da Praça 
Fonte Nova, criando um autênti- 
co encontro de culturas musi- 
cais. 

Coube à banda liderada pela 
andaluza Amparo a responsabili- 
dade de abrir o programa da 
noite de anteontem, contagiando 
o público aveirense com os seus 
ritmos “mestiços”. A sonoridade 
que mistura a tradição da música 
espanhola, o funk, ska, ou até a 
música magrebina parece estar a 
conquistar cada vez mais o pú- 
blico português. “Sinto que as 
pessoas conhecem cada vez mais 
a nossa música em Portugal, e 
que conseguem acompanhar- 
nos a cantar”, revelou a líder dos 
Amparanoia ao COMÉRCIO, no 
final do concerto na cidade dos 
canais. 

E pese embora o facto de ain- 
da não ter outros concertos 
agendados para Portugal nos 
próximos tempos, esta andaluza 
de 34 anos, residente em Madrid, 
e que mereceu o apadrinhamen- 
to de Manu Chao, garante que 
quer voltar brevemente ao nosso 
país. “Gostei muito de estar no 
Rock in Rio e em Aveiro, e pre- 
tendíamos regressar a Portugal 
no Inverno, para realizar concer- 
tos em algumas salas do vosso 
país” referiu Amparo. 

A senhora que garante não 
apreciar minimamente futebol, 
estando completamente alheada 
da competição que está a mobili- 
zar milhares de cidadãos euro- 
peus no nosso país, diz-se com- 
pletamente “enamorada” pelas 
cidades que já conhece do nosso 
país, e revela-se uma fã incondi- 
cional do fado. “Mariza é uma 
referência, e a sua voz agrada-me 
imenso”, comentou Amparo ao 
COMÉRCIO. 


Fanfare Ciocarlia /AMR /INTERMEIOS 


Uma referência para esta mú- 
sica e cantora andaluza parecem 
ser também os romenos Fanfare 
Ciocarlia, que encerraram o pro- 
grama da noite de anteontem do 
“Aveiro em Festa”. “Aprecio a sua 
música há vários anos e para 
mim é uma honra poder actuar 
com eles”, referiu. 


Público aveirense 
contagiado pelos 
ritmos “mestiços” 

dos Amparanoia 


Uma honra parece ter sido 
também aquilo que o público 
aveirense sentiu nesta segunda 
actuação dos Fanfare Ciocarlia 
na cidade dos canais — esta or- 
questra de metais originais da 
Roménia integrou o programa 
da primeira edição do “Sons em 
Trânsito”, festival de world music 
de Aveiro -, que não se cansou de 
vibrar ao som dos ritmos eston- 
teantes deste grupo de músicos 
originários da pequena aldeia de 
Zece Prajini. 
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Primeiro filme realizado por 
Nicolas Cage é um “Sonny” 
e estreia-se hoje em Portugal 


Arrasado pela crítica norte-americana, o debute do sobrinho de Francis 
Ford Coppola relata a vida de um jovem prostituto em New Orleans 


I Anastácio Neto 


streado em Setembro de 
Ep. no Festival de Ci- 

nema Americano de 
Deauville, “Sonny” chega hoje 
a Portugal. 

A primeira incursão do ac- 
tor Nicolas Cage em territórios 
da realização conta a história 
de Sonny (James Franco), um 
jovem prostituto dispensado 
pela tropa que decide regressar 
a New Orleans e visitar a mãe 
Jewel (Brenda Blethyn) que di- 
rige um bordel, A encerrar um 
triângulo de tensão emocial, 
entre a complicada relação fa- 
miliar e profissional, surge Ca- 
rol (Mena Suvari), a mais re- 
cente estrela do bordel, uma 
jovem prostituta que rapida- 
mente se apaixona por Sonny, 
procurando, desde logo, no fi- 
lho da patroa, uma via para 
sair de New Orleas e mudar de 
vida. 

Arrasado pela crítica norte- 
americana, com Lou Lume- 
nick, do New York Post, a con- 
siderar “um candidato instan- 
tâneo a pior filme do ano” e 
Bruce Feld, do “Film Journal 
International” a caracterizar os 
personagens de “bi-dimensio- 
nais” e “tudo menos cativan- 


A história de um jovem prostituto / DIREITOS RESERVADOS 


tes”, o projecto de Nicolas Cage 
sofreu desde logo várias e im- 
portantes alterações que pro- 
vavelmente condicionaram de 
forma decisiva o resultado fi- 
nal. 

Desde a desistência de Matt 
Dillon, apontado como o actor 
ideal para interpretar Sonny, 
até ao processo que o argu- 
mentista Robert Dellinger co- 
locou em tribunal contra Cage, 
a estreia do sobrinho de Fran- 
cis Ford Coppola atrás da cá- 


mara não abalou o “mains- 
tream” cinematográfico norte- 
americano, nem o circuito in- 
dependente. k 

Após gastar mais de cinco 
milhões de dólares em menos 
de um mês de filmagens, a pe- 
lícula originalmente intitulado 
“Pony Ride” chega hoje aos 
ecrãs nacionais. 

Se não fosse realizado por 
Nicolas Cage, “Sonny” prova- 
velmente passaria desapercebi- 
do. 


“A Viagem de Carol? ao complexo 
universo emocional da adolescência 


| - AN 


É o regresso ao grande ecrã 
de Imanol Iribe, realizador ce- 
lebrizado pelo filme “O Rei 
Pasmado” (1991), com o qual 
conquistou oito prémios Goya. 
Quatro anos após ter dirigido 
“Plenilunto” (2000), chega ho- 
je a Portugal a mais recente 
proposta “A Viagem de Carol”. 

O guião de Angel Garcia 
Roldán, baseado na sua novela 
"A Boca da Noite”, apresenta 
Carol (Clara Lago), uma ado- 
lescente de mãe espanhola e 
pai norte-americano que viaja 
pela primeira vez a Espanha na 
primavera de 1938 na compa- 
nhia da sua mãe (María Bar- 
ranco). 

Separada do seu pai, piloto 
das Brigadas Internacionais, e 
que ela adora, a sua chegada à 
terra maternal transforma um 
enredo familiar cheio de segre- 
dos. 

Com um caracter rebelde, 


Adolescentes num universo reservado aos adultos /DIREITOS RESERVADOS 


opõe-se aos convencijonalis- 
mos dum mundo que lhe é 
desconhecido. A cumplicidade 
com Maruja (Rosa Mº Sardá), 
as lições de vida com o seu avô 
(Álvaro de Luna) e o seu amor 


por Tomiche (Juan José Balles- 
ta), abrem-lhe as portas a um 
universo de sentimentos reser- 
vado aos adultos, transfor- 
mando a sua viagem um tra- 
jecto interior inesquecível. 


“Giras e Terríveis”, as leis 
da selva transportadas para 
as escolas norte-americanas 


Estreada em Maio 
nos EUA, onde já 
acumulou perto de 
80 milhões de dóla- 
res, chega hoje a Por- 
tugal mais uma co- 
média cor-de-rosa 
destinada ao público 
adolescente. 

A película “Giras e 
Terriveis” narra a his- 
tória Cady Heron 
(Lindsay Lohan) uma 
adolescente educada 
em plena selva africana por pais 
zoologistas que pensa saber tudo o 
que há sobre a “lei do mais forte”. 

No entanto, as leis da selva ga- 
nham um significado inteiramente 
novo quando esta jovem de 15 
anos, que toda a vida teve aulas em 
casa, vai pela primeira vez para 
uma escola secundária pública, 


Uma comédia em tons de rosa /DIREITOS RESERVADOS 


Cady vai descobrir que há regras 
não escritas que toda a jovem ado- 
lescente tem de saber de cor e sal- 
teado, as quais definem uma guerra 
psicológica sem tréguas nem “inter- 
valos”. 

Comédia de pipocas e barbies 
num colégio transformado em 
campo de batalha emocional, 


Sons “Hip-Hop Sem Parar” 
chegam aos ecrãs nacionais 


Filme musical centrado nas 
texturas hip-hop em formato 
MTV. A narrativa centra-se num 
concurso de hip-hop com várias 
equipes (“crews”) a competirem 
por dinheiro.e respeito num ar- 
mazém nos arredores de Los An- 
geles. 

Ambientes semi-clandestinos, 
muita música e cultura urbana 
num filme unicamente aconse- 
Ihável a fanáticos do rap. 

A protagonizarem o filme es- 
tão estrelas do hip-hop america- 
nas como Marques Houston, 
Omari Granberry, LilKim e o 
comediante Steve Harvey, num 
filme escrito e realizado pelo 
rapper Chris Strokes “manager” 
de projectos como IMX e B2k. 


“Asas Partidas”, 


Estrelas do hip-hop americano /0R 


um drama 


familiar centrado no luto 


Proposta de real- 
zador israelita Nir 
Bergman, “Asas 
Partidas” apresen- 
ta-se como uma re- 
flexão positiva e 
optimista sobre a 
forma como uma 
família consegue 
viver o luto. 

Daphe Ulman 
perde o marido e 
subitamente vê-se 
viúva com quatro 
filhos nos braços. 
Com as “Asas Partidas”, a ma- 
triarca regressa ao seu emprego 
num hospital, tentado a todo o 
custo sustentar a família. 


A história de uma matriarca /DIREITOS RESERVADOS 


Os filhos iniciam uma espiral 
autodestrutiva. Sem a mãe por 
perto instala-se um caos que 
compromete o futuro familiar. 


Alemanha x Holanda RIP1 18,2% 
Chocolate com Pimenta SIC 14,5% 
Telejornal RTP 1 13,0% 
Morangos com Açúcar TV 12,6% 
Baía das Mulheres TVI 11,9% 
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— Safélite e Cabo 


SPORTTV 


14.00 - Futebol: Euro 2004, 
Rússia-Portugal; 16.00 - In- 
órum do Euro, 
io pública; 17.00 - Té- 
nis: ATP Tennis, Magazine; 
17.30 - Ráguebi: World of 
Rugby, Actualidade interna- 
cional; 18.00 - Futebol: Euro 
2004, Treino da Selecção Na- 
cional; 18.30 - Futebol: Fu- 
tebol Mundial, Reportagens 
internacionais; 19.00 - Infor- 
mação: Viva o Euro! Tudo so- 
bre o Euro 2004; 19.40 - In- 
formação: Notícias; 19.50 - 
Futebol: Copa do Brasil, Fla- 
mengo-Vitói ado 
jogo; 21.45 - Informação: Vi- 
va o Euro! Tudo sobre o Eu- 
ro 2004; 22.10 - Futebol: Eu- 
ro 2004, Inglaterra-Suiça, Re- 
sumo do jogo; 22.50 - Infor- 
mação: Viva o Euro! Tudo so- 
bre o Euro 2004; 23.00 - Fu- 
tebol: Euro 2004, Croácia- 
França Resumo do jogo; 
23.40 - Informação: Viva o 
Euro! Tudo sobre o Euro 
2004; 00.10 - Informação: 
Notícias. 


EUROSPORT 
15.30 - Ciclismo: Outros Even- 
tos, Volta à Catalunha, Es- 


panha, Etapa 4; 16.30 - Sno- 
oker: Campeonato do Reino 
Unido, York, Final; 19,00 - Fu- 
tebol: Football News; 19.15 
- Sumo: Outros Eventos, Tor- 
neio Grand Sumo (Basho); 
20.15 - Boxe; 22.15 - Fute- 
bol: Euro 2004 Extra Time; 
23.15 - Notícias; 23.30 - Fu- 
tebol: Euro 2004 Extra Time. 


LUSOMUNDO Premium 
116.45 - A União da Força; 
18.15 - Duros de Roer; 19.50 
- Cinemateca; 20.10 - MIB, 
Homens de Negro Il; 21,40 - 
Caras Do Cinema; 22.00 - Di- 
vida de Sangue; 23.50 - O Cri- 
me do Padre Ar t.50- 
Megalodon; 
Homens de Negro Il. 


LUSOMUNDO Action 

16.45 - Terrorista Democrá- 
tico; 18.25 - Os Rapazes de 
Essex; 20.05 - Estranhas In- 
tenções 3; 21.30 - Especial Fe- 
ras Assassinas: Blood Surf; 
23.00 - Blackjack; 00.35 - Ins- 
tintos Assassinos; 02.10 - Es- 
tranhas Intenções 3. . 


HOLLYWOOD 
17.00- A Noite Gótica; 18.40 
- Voltar à Esquerda; 19.00 - 


O Rei do Bairro; 20.41 - His- 
térico; 21,00 - Assassino Sem 
Rosto; 22.34 - O Mundo das 
Estrelas; 23,00 - James Bond 
Casino Royale; 01.08 - Para- 
disco; 01.30 - Dezasseis Pri- 
maveras; 03.01 - Nos Basti- 
dores de Hollywood; 03.27 - 
Revista Canal Hollywood: 
XXX Missão Radical. 


SIC Mulher 


16.00 - Os Amores de Grace; 
16.30 - Apanhados por Elas; 
17.00 - Passaporte; 17.30 - 
Querido, Mudei a Casa; 
18.00 - The Oprah Winfrey 
Show; 18.45 - Elas em Mar- 
te; 20.00 - Eu, Ela e o Pai; 
20.30 - Murphy BS 
21.00- Investigação Especial; 
22.00 - Como Agarrar um 
Marido; 00.00 - Modelo e 
Detective. 


SIC Notícias 


16.00 - Edição da Tarde, Car- 
taz; 16.30 - Diário do Euro; 
17.00- Edição da Tarde, Opi- 
nião Pública Il; 18.00 - Jornal 
de Economia; 18.30 - Diário 
do Euro; 19.00 - Jornal das 7; 
20.00 - Caras Notícias; 20.30 
- Mar Portuguez; 21.00 - Jor- 
nal das Nove; 22.00 - Diário 


do Euro; 23.00 - Edição da 
Noite; 00.00 - Negócios da 
Semana. 


SIC RADICAL 

15.00 - Curto Circuito, Direc- 
to-Zona de Jogos; 15.30- A 
Empresa; 16.30 - Período; 
17.00 - Curto Circuito, Direc- 
to; 18.30 - Atmosferas; 19.00 
- O Caminho das Estrelas; 
19.45 - Max Música; 20.00 - 
Lum; 20.30 - Rock In Rio, Re- 
sumo; 21.00 - South Park; 
21.30 - Gato Fedorento; 
22.00 - Lin Chung, o Justicei- 
ro; 22.45 - Max Música; 
23.00 - O Homem da Cons- 
piração; 23.05 - Cabaret da 
Coxa: 00.00 - Período. 


ODISSEIA 


16.00 - As Tribos Esquecidas: 
Os Mek; 17.00 - Prisma: A 
Minha Mãe General; 18.00 - 
Especialista em Bebés; 19.00 
- O Jogo da Vida; 20.00 - Nar- 
colepsia: Apanhados Pelo So- 
no; 21.00 - A Quinta Dimen- 
são: As Raias de Sharm El 
Sheik; 21.30 - Bubbles: Cozu- 
mel e Yucatán; 22.00 - Pris- 
ma: A Minha Mãe General; 
23.00 - O Triunfo da Vida: A 
Corrida aos Armamentos.. 


O Crime 
do Padre Amaro 


Titulo original: “El Crimen del Padre Amaro”; 
Origem: México (2002); 

Realização: Carlos Carrera; 

Intérpretes: Gael Garcia Bernal, Ana Lúcia Talancón; 
Duração: 130 minutos 


Inspirado no romance homónimo de Eça 
de Queiroz, vai para o ar hoje, ao fim da noite 
O Crime do Padre Amaro. Envolto em polé- 
mica (à imagem do que aconteceu com a obra 
literária que lhe deu origem), o filme conta a 
história de um padre jovem que começa por 
querer mudar o mundo mas acaba por cair 
em tentação, envolvendo-se nas teias da cor- 
rupção da igreja. O protagonista está a cargo 
de Gael García Bernal, actor-revelação do ci- 
nema mexicano. 


Inglaterra - Suiça 


O Euro 2004 continua a entusiasmar Por- 
tugal. Desta feita, defrontam-se as selecções 
da Inglaterra e da Suíça, em directo do Está- 
dio de Coimbra. À medida que os dias avan- 
çam, aumenta a ansiedade pelos resultados. 
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GIRAS E TERRÍVEIS 


Realizador: Mark Waters. Comédia. 


Estreada em Maio nos EUA, onde já acumulou perto de 80 milhões de dólares, eis mais uma 
comédia cor-de-rosa destinada ao público adolescente. 


A película “Giras e Terriveis” narra a história Cad) 


y Heron (Lindsay Lohan) uma adolescente. 


educada em plena selva africana por pais zoologitas que pensa saber tudo o que há sobre à 


“lei do mais forte”. No entanto, as leis da selva ganham um significado inteiramente novo 


quando esta jovem de 15 anos, que toda a vida teve aulas em casa, vai pela primeira vez 


para uma escola secundária pública. 


Cady vai descobrir que há regras não escritas que toda a jovem adolescente tem de saber de 
cor e salteado, as quais definem uma guerra psicológica sem tréguas nem “intervalos”. 


O DESPERTAR DA MENTE 

Realizador: Michael Gondry. Intérpretes: Jim 
Carrey, Kate Winslet, Elijah Wood, Kisten 
Dunst, Mark Ruffalo. Comédia/Ficção 
Científica. 


“O Despertar da Mente”, de Michael Gondry, 
conta com um elenco de respeito que 
integra Jim Carrey, Kate Winslet, Eljah 
Wood, Kirsten Dunst é Mark Ruffalo. 
Tiata-se de um filme norte-americano que 
mistura comédia com ficção científica onde 
“um casal (Carrey e Winslet) tenta recuperar 
a sua vida apagando as recordações 
mútuas do passado. Fá-lo através de uma 
técnica inovadora, mas a meio do processo 
as coisas complicam-se (lim Carrey) porque 
este constata que não consegue tirar a 
mulher da mente. 


VINGADOR 
Realizador. Jonathan Hensleigh Tom Jane, 
John Travolta Acção. 


“0 Vingador" é mais um herói da Marvel que 
passa dos comics para o cinema. O 
Vingador é um vigilante que trata de fazer 
justiça pelas próprias mãos quando é a lei 
Que se revela incapaz de punir os 
criminosos. À sua "carreira" como 
“Vingador” começa apés assistir (e escapar 
por milagre) ao massacre de toda a sua 
família por parte de um grupo de bandido 
comandados por Howard Saint (John. 
Travolta), um gangster "disfarçado de 
homem de negócios”. O Vingador, um. 
homem chamado Frank Castie, era um. 
agente do FBI que operava como infiltrado 
dentro de grupos de criminosos. 


AOUTRA METADE DO AMOR 
Realizador: Léa Pool. Intérpretes: Piper = 
Perabo, Jessica Paré, Mischa Bartont Drama. 


Mais recente proposta da cineasta suiça Léa 
Pool, 54 anos, “A Outra Metade do Amor” 
(Lost and Delirious) atinge esta semana os. 
ecrãs nacionais. Depois de “Emporte-moi”, 
de 1999, onde analisou, através da vivência. 
da personagem Hanna, 13 anos, um retato 
da problemática da adolescência tendo 
como pano de fundo os ambientes 
familiares problemáticos, a realizadora 
regressa ao universo psicológico do 
crescimento humano, desta vez, numa 
atmosfera mais burguesa. Na adaptação de 
Judith Thompson do romance “The Waves of 
Bath” de Susan Swan, a cineasta relata a 
história no feminino o primeiro amor de três 
adolescentes. Um retrato emocional da. 
descoberta da sexualidade, das primeiras 
grandes paixões e da procura de uma 
identidade própria. Numa luxuosa escola 
privada, o trio de adolescentes protagoniza 
os inevitáveis dilemas entre a 


responsabilidade e aventura, escola e 


. divertimentosmarcantes do seu dia-a-dia, 


agora, Evan, estudante na Faculdade, 
descobre que, ao ler esses apontamentos, 
pode voltar atrás no tempo e alterar o 
passado. Mas as mudanças que efectua 
nem sempro correm com seria de esperar 


O DIA DEPOIS DE AMANHÃ 

Realizador: Roland Emmerich. Intérpretes: 
Dennis Quaid, Jake Gyllenhaal. 

Ficção Científica/Aventura/Drama. 


Esta super-produção cheia de efeitos 
especiais mostra o que poderá acontecer ao 
mundo se o efeito de estufa & o aquecimento. 
global continuarem. Daí resulta uma 
catástrofe mundial, com furacões, tornados, 
termores de terra, ondas monstruosas, 
inundações e o início da próxima Idade do 
Gelo. No centro da história, está um 
cientista que estuda as alterações de clima 
no passado que tenta salvar o mundo dos 
efeitos do aquecimento global enquanto 
tenta encontrar o filho, que estava em Nova 
Torque quando a cidade foi invadida pelo 
aterrador início da nova Idade do Gelo. 


HIP-HOP SEM PARAR 

Realizador: Chris Strokes. 

Intérpretes: Marques Houston, Qmari 
Granberry, Lil” Kim, Steve Harvey. Musical. 


Filme musical centrado nas texturas hip-hop 
em formato MTV. A narrativa centra-se num 
concurso de hip-hop com várias equipes 
(orews”) a competirem por dinheiro e 
respeito num armazém nos arredores de Los. 
Angeles. Ambientes semi-clandestinos, 
muita música e cultura urbana num filme. 
unicamente aconselhável a fanáticos do 

rap. À protagonizarem o filme estão estrelas 
do hip-hop americanas como Marques 
Houston, Omari Granberry, Lil“Kim e o 
comediante Steve Harvey, num filme escrito 
e realizado pelo rapper Chris Strokes 
“manager” de projectos como IMX e B2k. 


SONNY 
Realizador: Nicolas Cage. Intérpretes: James 
Franco, Brenda Blethyn, Mena Suvari. Drama. 


Estreado em Setembro de 2002, no Festival 
de Cinema Americano de Deauville, eis. 
“Sonny”. À primeira incursão do actor 
Nicolas Cage em territórios da realização 
conta a história de Sonny James Franco), 
um jovem prostituto dispensado pela tropa. 
que decide regressar a New Orleans e visitar 
a mãe Jewel (Brenda Blethyn) que dirige um 
bordel. À encerrar um triângulo de tensão 
emocial, entre a complicada relação familiar 
e profissional, surge Carol (Mena Suvari), a 
mais recente estrela do bordel, uma jovem 
prostituta que rapidamente se apaixona por 
Sonny, procurando, desde logo, no filho da 
patroa, uma via para sair de New Orieas e 
mudar de vida. 


O PASSEIO DA FAMA DO COMÉRCIO 


fade 00000 baita 000 
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CINEMAS 


CIDADE DO PORTO 


Tel. 226009164. 


SALA 1 * Sonny 

De Nicolas Cage, com James Franco, 
Branda Blethyn e Harry Dean Stan- 
ton, Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00, M/12 


SALA2 + Coffee and 
Cigarrettes - Café e Cigarros 
De Jim Jarmusch, com Roberto Be- 
nigni, Steven Wright e Jo Lee, Ses- 
sões às 13h45, 15h45, 17h45, 
19h45 e 21h45. W12 


SALA 4 * O Despertar 

da Mente 

De Michel Gondiy, com Jim Carrey, 
Kate Winslet e Kirsten Dunst. Ses- 
sões às 14h00, 16h30, 19h00 € 
21h30. M16 


NUN'ALVARES 
Tel. 226092078 : 


A Mi Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele Mar- 
tínez, Francisco Boira e Daniel Gimé- 
nez Cacho, Sessões às 14h30, 
17h00, 19h30, 22h00. M16 


ARRÁBIDA 
Tel. 223778800 | 


Giras e Terríveis 

De Mask Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel MicAdams. 
Sessões às 13h45, 16h00, 18h15, 
22h00 e 00h30, W12 


Hip Hop Sem Parar 

De Christopher B. Stokes, com Oma- 
ni Granberm, Marques Houston e. 
Jennifer Freeman Sessões às 13h50, 
16h05, 19h05, 21h50 e 00h20. 
MZ 


Hotel 

De Mike Figgis, com Joh Malkovich, 
Lucy Liu e Burt Reynolds. Sessões às 
13h15, 15h50, 18h35, 21h45 é 
00h25. 16 k 


O Primeiro Amor Nunca 
Acaba 

De Clare Kilner, com Mandy Moore, 
Alison Janney. Sessões às 13h35, 
16h10, 18h40, 21h35 e 00h15. 
Mi 


Quinteto da Morte 

De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tori Hanks, Irma P. Hall e Marlon 
Wayans, Sessões às 14h00, 16h30, 
19h00, 22h00 e 00h45. M/12 


Hellboy 

De Guillermo del Toro, com Ron Pert- 
man, John Hurt e Selma Blair. Ses- 
sões às 13h45, 16h45, 19h30, 
22h15 e 01h00. W12 


Era Uma Vez... Um Pai 

De Kevin Smith, com Ben Affleck, 
Jennifer Lopez e Lv Tyler Sessões às 
13h30, 16h20, 19h00, 21h55 é 
00h45. M/12 


Tirar Vidas 

De DJ, Caruso, com Angelina Jolie, 
Ethan Hawke e Kiefer Sutherland. 
Sessões às 13h30, 16h15, 18h45, 
21h45 e 01h00. W16 


The Punisher - O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com John 
Travolta, Frank Castle e Livia Saint 
Sessões às 13h20, 16h00, 18h45, = 
21h40 e 00h35. M16 


O Dia Depois de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holh e Sela Ward, Sessões. 
às 13h00, 13h50, 15h45, 16h35, 
18h30, 19h20, 21h30, 22h10, 
00h15 e 00h50. W12 


ROTEIRO Fã 59 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondy, com Jim Carey, 
Kate Winslet e Kusten Dunst Ses- 
sões às 13h40, 16h25, 18h50, 
22h20 e 00h55. W16 


SALA 4 e Tróia 

De Woligang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 14h00, 17h30 
e2thto,M/2 


SALA 3 * Giras e Terriveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel Micdams 
Sessões às 13h00, 15h15, 17h30, 
19h45, 22h00 e 00h20. W12. 


Tróia 

De Wolfgang Peterson, com Brad 
Pit, Enc Bana, Diane Kruger e Oran- 
do Bloom. Sessões às 14h05, 14h45, 
17h15, 18h00, 21h15, 21h40, 
00h30 e 00h55. W12 


Van Helsing 

DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Becunsalee Richard 
Roxburgh. Sessões às 13h05, 15h55, 
18h55, 22h00 e 00h50. W/12 


Kill Bill, A Vingança Vol. 2 
De Quentin Tarantino, com Uma 
Thurman, David Carradine e Michael 
Parks. Sessões às 13h55, 16h40, 
19h25, 22h05 e 00h50. M16 


La Mala Educaion 
Sessão às 00h35. M16 


SALA 5 + O Ídolo dos Meus 
Sonhos 

De Robert Luketiy com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh Duha- 
mel. Sessões às 13h20 e 16h00. 
Mm 


Tirar Vidas 

De DJ. Caruso, com Angelina Joe, 
Ethan Hanhe e Kiefer Sutherland. 
Sessões às 18h35, 21h50 e 00h35. 
M16 


SALA 6 * El Cid - A Lenda 
Sessões às 14h10, 16h30 e 18h50. 
MZ 


A Minha Namorada 

Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sander, 
Drew Bamymore e Rob Schneider 
Sessões às 13h40, 16h20, 19h15, 
21h50e 00h10. M/12 


GAIASHOPPING 

Tel. 223791697 

SALA 1 + A Minha 
Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sande, 
Drew Bammore e Rob Schneider 
Sessões às 13h20, 15h50 e 18h55. 
Mi . 
Van Helsing 

DeStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Rosburgh, Sessões às 21h40 e 
00h10. 


SALA 2 * EI Cid = A Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessões às 
13h45, 16h30 e 19h00. M12 


The Punisher - O Vingador 
De Jonathan Henslegh, com John 
Travolta, Frank Castle e Lia Samt. 
Sessões às 21h55 e 00h35. M16 


SALA 3 *Q Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Demnis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward, Sessões. 
às 14h20, 17h15, 21h45 e O0hdO. 
M16, 


SALA 4 * Mean Girls 
Sessões às 13h10, 15h40, 18h30, 
21h30 e 00h15. W12 


SALA 5 « Hellboy 

De Guillermo del Toro, com Ron Pert- 
man, John Hurt e Selma Blair. Ses- 
sões às 13h35, 16h00, 18h35, 
21h35 e 00h20. W12 


SALA 6 * Tróia 

De Wolígang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 13h40, 17h00, 
21h00 e 00h05. W12. 


SALA 7 * O Ídolo dos Meus 
Sonhos 

De Robert Luketiv, com Kate 
Boswmth, Topher Grace e Josh Duha- 
mel. Sessões às 13h30, 16h10 e 
18h40. M/06 


SALA 8 * Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Ima P. Hall e Marion 
Wiayans, Sessões às 13h15, 16h20, 
19h10, 21h50 e 00h30. M/12 


SALA 9 * You Got Servede 
Sessões às 13h50, 16h25, 18h50, 
21h25 e 00h00. W12 


SÂNDIM 
Tel. 227633174 


O Dia Depois de Amanhã 

De Roland Emmerich, com-Demis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Sessão 
à521h30.M12 


NORTESHOPPING 
Tel. 229571500 


A Mã Educação 

De Pedro Almodóvar, com Fele Mar- 
tinez, Francisco Boira e Daniel Gimé- 
nez Cacho. Sessões às 13h10, 
15h30, 18h25, 22h10 e 00h40. 
M16 


El Cid - A Lenda 

De Kevin MacDonald. Versão portu- 
guesa. Sessões às 14h10, 16h20, 
18h25, 21h20 e 23h45, M/06 


SALA VIP e Giras e Terriveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel MicAdams. 
Sessões às 13h30, 16h00, 18h40, 
21h25 e 00h15. W12 


SALA 2 + Hellboy 
De Guillermo del Toro, com Ron Pert- 
man, John-Hurt e Selma Blair. Ses- 
sões às 13h00, 15h40, 18h30, 
21h30 e 00h30. W12 


O Ídolo dos Meus Sonhos 

De Robert Luketiv, com Kate 
Boswrth, Topher Grace e Josh Duha- 
mel. Sessões às 13h25, 15h40, 
18h15, 21h25 e 00h00. 12 


SALA 3 e Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel Mcdams. 
Sessões às 13h30, 16h00, 18h40, 
21h25 e 00h15. W12 


A Minha Namorada 

Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sander, 
Drew Barymore e Rob Schneider. 
Sessões às 21h35 é 00h00. M12. 


SALA 7 * Quinteto da Morte 
De Joe! Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, ima P Hall e Marlon 
Wayans. Sessões às 13h05, 15h30, 
18h20, 21h40 e 00h20, M/12 


SALA 8 * O 
de Amanhã 
De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward). Ses- 
sões às 14h15, 17h10, 21h20 é 
O0hdO. W12 


ia Depois 


Tel. 229770450 


SALA 1 * Giras e Terríveis 
De Mark Waters, com Lindsay Lo- 
han, Tina Fey e Rachel Mcdams. 
Sessões às 14h45, 17h00, 19h15, 
21h30 e 23h50. M12 


SALA 2 « Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Irma P. Hall e Marlon 
Wayans. Sessões às 13h50, 16h35, 
19h00, 21h35 e 00h00. M12 
SALA 3 + O Dia Depois 
de Amanhã 

De Roland Emmench, com Dennis 
Quaid, lan Holn'e Sela Ward. Sessões 
às 13h45, 16h20, 18h55, 21h40 e 
00h15. M12 


SALA 4 Hip Hop Sem Parar 
Sessões às 13h55, 15h50, 17h45, 
19h40, 21h45 e 23h40. M/12 


SALA 5 * Era Uma Vez... Um 
Pai 


De Kevin Smith, com Ben Affleck, 
Jennifer Lopez e Liv Tyler. Sessões às 
17h20 e 21h50. WiZ 


SALA 6 + El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessões às 
13h35, 15h30, 17h25 e 19h20. 

M06 


O Renascer dos Mortos 
Sessões às 22h00 e 00h35. M/16 


SALA 7 * À Minha 
Namorada Tem Amnésia 

De Peter Segal, com Adam Sander, 
Drew Barrymore e Rob Schneider. 
Sessões às 13h50, 15h55, 18h00, 
20h05, 22h10 e 00h25. M12 


SALA 8 « Hellboy 
De Guilermo del Toro, com Ron Pert- 
man, John Hurt e Selma Blarr. Ses- 
sões às 13h40, 16h15, 18h50, 
21h25 e 00h15. M12 


SALA 9 « Tirar Vidas 

De DJ) Caruso, com Angelina Joe, 
Ethan Hawke e Kiefer Sutherland. 
Sessões às 15h10, 17h25, 19h40, 
21h55 e 00h10. M/12 


SALA 10 * Van Helsing 
Destephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Rosburgh, Sessões às 15h35, 18h25, 
21h40 e 00h30. W12. 


SALA 11 «Tróia 

De Woligang Peterson, com Brad 
Pit, Eric Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 14h40, 18h00, 
21h15 e 00h20. W12 


PARQUE NASCENTE 


Tel. 707220220 


SALA 1 * Hip Hop Sem Parar 
Sessões às 13h10, 15h20, 17h30, 
19h40, 22h10 e 00h30. M/12 


SALA 2 * O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Quaid, lan Holn e Sela Ward. Ses- 
sões às 13h45, 16h30, 19h15, 
21h45 e 00h30. M/12 


SALA 4 * O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis 
Qua, lan Holn e Sela Ward. Sessões. 
às 13h15, 16h00, 18h45, 21h15 e 
00h05. W12 


SALA 5 * Hellboy 

De Guillermo del Toro, com Ron Pert- 
man, John Hurt e Selma Blair Ses- 
sões às 13h40, 16h20, 19h00, 
21h50 e 00h20. M12 


SALA 6 é Tirar Vidas 

De DJ Caruso, com Angelina Joe, 
Ethan Hawke e Kiefer Sutherland 
Sessões às 13h05, 15h20, 17h45, 
20h00, 22h20 e 00h35. M16 


SALA 7 « The Punisher 
O Vingador 

De Jonathan Hensleigh, com John 
Travolta, Frank Castle e Livia Sant 
Sessões às 13h05, 15h50, 18h40, 
21h30e 00h15. W12 


SALA 8 * Quinteto da Morte 
De Joel Cohen e Ethan Cohen, com 
Tom Hanks, Ima P Hall e Marlon 
Wayans. Sessões às 13h30, 16h00, 
18h35, 21h55 e 00h25. M12 


SALA 9 + El Cid - A Lenda 
De Kevin MacDonald. Sessões às 
13h10 € 15h20. MO6 


Má Educação 
Sessões às 17h25, 19h35 e 21h40. 
M16 


Tróia 

De Woligang Peterson, com Brad 
Pit, Eri Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. ão às 23h45. M/12 


SALA 10 * Van Helsing 
DesStephen Sommers, com Hugh 
Jackman, Kate Beckinsale e Richard 
Roxburgh, Sessões às. 13h00, 
15h50, 18h40, 21h35 e 00h25, 
Miz 


SALA 11 e Tróia 

De Woligang Peterson, com Brad 
Pit, Enc Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 14h00, 18h00 
eZ1h45.M12 


SALA 12 * Era Uma Vez... 
Um Pai 

De Keyn Smith, com Ben Affleck, 
Jennifer Lopez e Liv Tyler. Sessões às 
13h05, 15h40, 18h20, 21h40 e 
00h25. W12 


CENTRO 
ESPINHO 
Tel. 227331190 


O Despertar da Mente 

De Michel Gondy com Jim Carrey, 
Kate Winslet e Kirsten Dunst Sessão 
às 22h00. W12 


NOVA DA PÓVOA 
VARZIM 


Tel. 252611797 


Era Uma Vez... Um 


De Kevin Smith, com Ben Affleck, 
Jennifer Lopez e Lw Tyler. Sessões as. 
15h30, 17h30, 19h30 e 21h30. 
Miz 


SALA 2 * Tróia 

De Woligang Peterson, com Brad 
Pit, Enc Bana, Diane Kruger e Orlan- 
do Bloom. Sessões às 15h30, 18h30 
e 22h00. W12 


SALA 3 e Tirar Vidas 

De DJ Caruso, com Angelina Jole, 
Ethan Hanhe e Kiefer Sutherian. Ses- 
sões às 15h30, 18h00 e 21h15. 
M16 


SALA 4 « Hellboy 

De Guillermo del Toro, com Ron Pert- 
man, John Hurt e Selma Blair. Ses- 
sões às 16h00, 18h30 e 21h15. 
M6 


SALA 5 e À Cabana de Medo 
Sessões às 15h00, 17h00, 19h00 e 
22h00. W12 


SALA 6 * O Dia Depois 

de Amanhã 

De Roland Emmerich, com Dennis. 
Quaid, Ian Holn e Sela Ward. Ses- 
sões às 16h00, 18h45 é 21h30. 
MZ 


MÚSICA 


Fnac Sta. Catarina 
WRAY GUNN - AO VIVO 
As 17h00 


60 


Fnac Gaiashopping 
WRAY GUNN - AO VIVO 
As21has 


MY FAR LADY 

Encenação, cenografia e adap- 

tação de Filipe La Féria. De terça 
a domingo às 21h30. Sábado e 
domingo às 16h00. Até 27/06 


Mercado da Foz 

COMA PROFUNDO 

Pela Companhia Sonora para 
Viajantes Solitários. De terça a 
sexta das 09h00 às 10h30 e das 
15h30 às 17h30; sábados das 


09h00 às 11h30. Até 1809 * 


Exterior Tzero.com.Palco 
A ANGÚSTIA DO GUARDA-RE- 
DES PERANTE O PENALTY 

De Segunda à sexta às 15h00, 

16h00 e 17h00. Até 30/06 


Livraria Lello 

A AUDIÇÃO 

De Michel Deutsch, com ence- 
nação de João Grosso. De terça 
a domingo às 22h00. Até 20/06 


Teatro Campo Alegre 
Sala Estúdio 

DESEJO DE SUCESSO 

De David Mamet. Encenação de 
Luís Mestre, pela Seiva Trupe. As 
16h00, Até 30/06 


Teatro Carlos Alberto 
ROMEU E JULIETA/DON QUIXO- 


TE 
De Wiliam Shakespeare pela 
Chapitô. As 21h30, Até 19/06 


Teatro Nacional S. João 
REGRESSOS 
Às 24h00. Até 19/06 


Parque Biológico de Gaia 
"A BRUXINHA QUE ERA BOA” 
Espectáculo para a infância de 
Maria Clara Machado. Às 
16h00, Até 26/06 


EXPOSIÇÕES. 


Bblioteca Municipal 

do Porto 

BIBLIOOGRAFIA PORTUENSE: 
TÍTULOS DISPONÍVEIS NO MER- 


CADO 
Até 3108 


Cadeia da Relação 
do Porto 


De Ricard Terré. Até 5/09 
INSTALAÇÃO “PAISAGEM DO 
SILÊNCIO” 

De Renato Roque. Até 5/09 
FOTOGRAFIA “CAMPOS HO- 
LANDESES E GUARDA-REDES” 
De Hans Van Der Mer. Ate 1/07 
FOTOGRAFIA “LÍNGUA UNIVER- 
SAL FUTEBOL” 

Até 2507 


Casa Jorge de Sena 
FOTOGRAFIA "VINTE ROSTOS, 
DOIS MIL ANOS” 

De Augusto Baptista. Até 25/06 


Casa Museu Marta 


Ortigão 

“PINTURA E DESENHO DOS SÉ- 
CULOS XIX EK” 

De Aurélia de Sousa e Sofia de 
Sousa. Exposição permanente 


Caves Sandeman 

“O VINHO DO PORTO” 

Das 9h30 às 12h30 e das 14h00 
às 17h30, Exposição permanen- 
te 


Centro Regional de Artes 
Tradicionais 

O "DOURO PATRIMÔNIO MUN- 
DIAL" NA CERÂMICA DO DOU- 
RO 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 13h00 às 18h00. 
Sábados e domingos das 13h00 
às 19h00. Até 27/06 


Contagiarte 

FOTOGRARA “VARIAÇÕES 
CROMÁTICAS EM TORNO DE 
PAISAGENS E PESSOAS” 

De Ricardo Costa. Até 26/06. 


Culturgest 
MITEIX / ANA ISABEL MIRANDA 
RODRIGUES - PINTURA E DESE- 


Escola de Joalharia 
Contemporânea Engenho 


FÉRICO É REDONI 
Pelo alunos da escola. Até 4/07 


Galeria 11 
"SONHOS E PESADELOS” 


ROTEIRO 


De Bartolomeu dos Santos. Das 
10h00 às 12h30 e das 15h00 às 
19h30, Até 30/06 


Galeria Alvarez 

“DIMINO COMUM" 

De Sívia Carreira. De segunda a 
Sábado das 15h00 às 19h00. 
Até 30/06 


Galeria Alvarez 
FOTOGRAFA 
De Inês D'Orey, Até 24/07 


Galeria Eugénio Torres 
COLECTIVA DE PINTURA “O 
MUNDO DOS SONHOS” 

De terça a sexta das 10h00 às 
13h00 e das 15h00 às 19h30. 
Sábados das 10h30 às 22h00. 
Até 30/06 


a Geraldes da Silva 


INTURA. 
e Geraldes da Sia. Até 30/06 


Galeria Homo Habilis 
COLECTIVA DE PINTURA E ES- 
CULTURA “JUNTOS PELO POR- 
To” 

Todos os dias das 10h00 às 
22h00. Até 30/06 


Galeria Minimal 
COLECTIVA DE JOVENS ARTIS- 
TAS 

De terça a sexta das 14h00 às 
19h00. Sábados das 15h00 às. 
19h30, Até 31/07. 


Um 


SALA 2 e Tirar Vidas 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mi 


BRAGASHOPPING 


SALA 1º Hip Hop Sem 


Cecs e 1500, ho, 
21h50e 23h45. M12 


SALA 2 * Hellboy 


Sessões às 14h45, 17h15, 
21h45 e 00h10. M/12 


SALA 3 e O Dia Depois 
Amanhã 

Sessões às 15h00 e 17h30. 
M06 


SALA 4 * Punisher - 


O Vingador 
Sessões às 17h05 e 23h55. 
MZ 


Tirar Vidas 
Sessões às 14h55 é 21h50. 
M16 


- Livraria dos Lóios 


CERÂMICA 

Do mestre Luis Soates. De se- 
gunda a sábado das 09h00 às 
19h00. Exposição permanente 


Museu Nacional 

da Imprensa 

“MEMÓRIAS VIVAS DA IMPREN- 
sa” 

Exposição permanente 

=25 DE ABRIL 500 PEÇAS” 
Até3/12 

CARICATURA "REVOLUSAM" 
Até3U12 

"PORTO CARTOON: O RISO DO 
MUNDO” 


Exposição permanente 
De segunda a domingo das 
15h00 às 20h00 


Museu Serralves 

“6=0 HOMEOSTÉTICA” 

Até 407 

“FOTOGRAFIA VERBAL: YA 
KABAKOV E BORIS MIKHAI- 
Lov” 


Até 407 
“DILEMA” 
De Vasco Araújo. Até 18/07 


Museu dos Transportes 
*O AUTOMÓVEL NO ESPAÇO E 
NO TEMPO” 

Exposição permanente 
“COMUNICAÇÃO DO CONHE- 
CIMENTO E DA IMAGINAÇÃO” 
Exposição permanente 

“EDGAR CARDOSO MECANIS- 
MOS DE GÊNIO 

Até 31/08 

De terça a sexta das 10h00 às 
12h00 e das 14h00 às 18h00. 
Sábados, domingos e feriados 
das 15h00 às 19h00 


Palacete dos Viscondes 
de Balsemão 

FOTOGRAFIA "PORTO MEU” 
De João Menéres. Diariamente 
das 11h00 às 19h00. Até 30/06 


Trindade 


PINTURA 
De Bela Siva e Brígida Machado. 
Até 8/07 


SALA 5 * O Despertar 
da Mente 

Sessões às 14h55, 17h00, 
21h45 e 23h55. M16 


SALA 6 * Giras e Tei 
Sessões às 14h55, 17h10, 
19h15, 21h55 e 00h05. M/12 


SALA 7 * Quinteto da 


Morte 
Sessões às 14h50, 17h05, 
19h10, 21h50 e 00h00. M/12 


BRAGA PARQUE 


SALA 1 * O Dia Depois 


de Amanhã 
Sessões às 14h15, 16h50, 


19h25, 22h00 e 00h35. M12 


SALA 2 * Hellboy 
Sessõoes às 13h30, 16h05, 


18h55, 21h40 e 00h15. M/12 


SALA 3 e Suzie Gold 
Sessões às 13h25, 15h35, 


17h40, 21h20 e 00h10. M/12. 


SALA 4 e Tirar Vidas 
Sessões às 13h40, 15h50, 
18h00, 20h10, 22h20 e 00h30. 
Mh6 


SALA 5 * Giras e Terríveis 


Sessões às 15h00, 17h10, 


19h20, 21h30 e 00h05. M12. 


SALA 6 * Tróia 
Sessões às 14h45, 17h50, 
21h15 e 00h20. W12 


SALA 7 * O Quinteto 


da Morte 
Sessões às 14h25, 17h00, . 
19h30, 21h50 e 00h25. W/12. 


EXPOSIÇÕES. 


Galeria Arte Dartes 


“EU - BRACCATUS” 
De Manecas Camelo. Até 23/07. 


Artésis Galeria de Arte e 


Design 
“EXERCÍCIOS DA MEMÓRIA” 
De Américo Moura. Até 26/06 


Galeria Daniel Constant 
COLECTIVA PINTURA. 
Domingo à quinta dãs 15h00 às 
20h00. Sexta a sábado das. 
15h00 às 22h00. Até 18/06. 


Auditório Municipal 
Gondomar 

ARTE DIGITAL “ILUSÕES DO 
REAL” 

De Horácio Tomé Marques. Até 
2006 


Fórum Cultural Ermesinde 
FOTOGRAFIA "EXODOS” 
De Sebastião Salgado. Até 29/08 


CINEMAS 


CINEMAS AVENIDA 


SALA 1 * Hellboy 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mi 


Galeria Avonazaky 
PINTURA “RETROSPECTIVA” 
De Casanova. Até 30/06 


Galeria Mário Sequeira 


PINTURA 
De Pires Vieira. Até 30/06 


Galeria Sépia 

COLECTIVA DE PINTURA 

De Emaia, Rosa Amaral, Rosa 
Vaz, Maria João Franco, Francis- 
co Neto. Até 30/06 


Museu da Imagem 
FOTOGRAFIA “4 LINHAS/4 
OLHARES" 

De Hans Van der Meer, Julian 
Germain, Paulo Catrica, Ulrik 
Jantzen. Até 18/07 


EXPOSIÇÕES 


Núcleo do Museu 


Nacional da Imprensa 
“HISTÓRIA DA IMPRENSA De 
“CELORICO DE BASTO” 
De terça a sábado das 10h00 às. 
12h00 e das 14h00 às 19h00. 


Exposição permanente 


EXPOSIÇÕES... 


Museu Municipal de Es- 
posende - Sala de Etno- 
grafia e Cultura 


Material 

O MAR, O CAMPO E OS 
OFÍCIOS - UMA COLECÇÃO DE 
CADA VEZ - "O TRAJE FEMINI- 
NO DE 1980 A 1940" 


Sala de Arqueologia 

e História (2º andar) 

DO PALEOLÍTICO ATÉ AOS NOS- 
SOS DIAS 


Sala dos Azulejos 
"COMPOSIÇÕES NO ESPA- 
ÇO-PINTURA” 

Exposições permanentes 


EXPOSIÇÕES . 


EXPOSIÇÕES. 


Casa Museu de Monção 
MOBILIÁRIO, ELEMENTOS DE- 
CORATIVOS E COLECÇÕES DE 
LOUÇA E PINTURA COM ELEVA- 
DO VALOR PATRIMONIAL E 
HISTÓRICO 

De terça à quinta das 15h00 às. 


17h00, Exposição permanente 


NA 


CINEMAS 


CINEMAS CINEMAX 


SALA 1 * O Ídolo 
dos Meus Sonhos 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


SALA 2 « Hip Hop Sem 
Parar 

Sessões às 15h00, 18h00 e 
21h45. MZ 


Fundação Cupertino 
Miranda 
“O SURREALISMO ABRANGEN- 


Colecção particular de Cruzeiro 
Seixas, De segunda a sexta das 
10h00 às 12h30 e das 14h00 às. 
18h00. Sábados das 14h00 às. 
18h00. Domingos das 14h00 às 
18h00. Até 20/06 


CINEMAS 


GUIMARÃES SHOP- 
PING.. ei 


SALA 1º OVingador 
Sessões às 13h40, 16h10, 
18h35 e 21h00. M12 


SALA 2 * O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45 e 21h30. M/12 


SALA 3 * Giras e Terríveis 
Sessões às 13h50, 16h30, 
19h20 e 21h50. M/12 


SALA 4 * O Quinteto 
da Morte 

Sessões às 13h30, 16h40, 
19h10e 21h40. M/12 


SALA 5 * El Cid, a Lenda 
Sessões às 14h00, 16h50. M06 


Tirar Vidas 
Sessões às 19h00 e 21h10. 
Mi 


SALA 6 * Hellboy 
Sessões às 13h20, 16h20, 
18h50 e 21h20. M12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria de Arte J. Gomes 
Alves 


DESENHO “A MÚSICA QUE 
UUSSES OUVIU” 

De João Paulo Ferro. De terça à 
sábado das 10h30 às 13h00 e 
das 15h30 às 19h30. Até 1/07. 


CINEMAS 


CINEMA DA PRAÇA 


SALA 1 
Amanhã 

Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mi 


SALA 2 e Era Uma Vez 
um Pai 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
Mm 


O Dia Depois de 


SALA 3 * O Quinteto 
da Morte 
Sessões às 15h30 e 21h45. 
MZ 


EXPOSIÇÕES. 


Museu Municipal 
EXPOSIÇÃO DE ETNOGRAFIA E 
ARQUEOLOGIA 

Exposição permanente 


PD MA 


EXPOSIÇÕES 


Museu Rural 

“O LINHO, O PÃO E O VINHO” 
e 

PINTURA “NA” 

De terça à domingo das 14h00 


SANTO TIRSO. 


O Vingador 
Sessão às 21h30. M/12 


EXPOSIÇÕES 


Arquivo Municipal 
EXPOSIÇÃO DE CARTOGRAFIA 
DA PRAÇA FORTE DE VALENÇA 
Exposição permanente 


Galeria Antiguidades 
Dorian 

EXPOSIÇÃO COLECTIVA DE PIN- 
TU 


RA 
Exposição permanente 


Posto de Turismo 
EXPOSIÇÃO DE ARTESANATO 
DO ALTO MINHO 

Exposição permanente 


CINEMAS 


VIANA SHOPPING 


SALA 1 * A Filha do 
Patrão 

Sessões às 13h20, 16h30, 
18h50 e 21h40. W12 


SALA 2 e Hellboy 
Sessões às 13h20, 16h00, 
18h30 e 21h10. MZ 


SALA 4 * O Dia Depois de 
Amanhã 

Sessões às 13h15, 16h10 e 
21h30. M12 


EXPOSIÇÕES 


Bar Astúrias 
PINTURA E FOTOGRAFIA "ÉTI- 
CA E ESTÉTICA DOS PESCADO- 


RES 
De Mário Gonçalves. Até 30/06 


Biblioteca Municipal 
EXPOSIÇÃO BIBLIOGRÁFICA. 
“LEITURAS DE PALMO E MEIO” 
Até 2807 


Galeria Soarte 


Exposição permanente 


Museu do Traje 

LUXO PARA UM DIA DE SONHO 
- VESTIDOS DE NOIVA 

Até 29/08 

ALÃ E O LINHO NO TRAJE DO 
ALTO MINHO 

Exposição permanente 


Navio-Hospital Gil Eanes 
“GIL EANNES - VIAGEM INTE- 
RACTIVA” 

Até 20/06 


Sentidos - Espaço de Arte 
€ Artesanato 
EXPOSIÇÃO/VENDA ARTESANA- 
TO 

Exposição permanente 


CINEMAS 


FORUM VIZELA 


SALA 1 * Giras e Terríveis 
Sessões às 15h40, 18h20, 
21h30. M12 

SALA 2 * O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 15h40, 18h20, 
21h25. M12 


SALA 3 « Hellboy 
Sessões às 15h20, 18h00, 
21h20 e 00h00. M12 


AVEIRO] 
CINEMAS... 


MILLENIUM - OITA 


O Milagre Segundo 
Salomé 

Sessões às 14h30, 17h00, 
19h30 e 22h00. M12 


FÓRUM AVEIRO. 


SALA 1 * Suzie Gold 
Sessões às 13h10, 15h20, 
17h30, 19h40, 21h50 e 00h00. 
Mi 


SALA 2 * Van Helsing 
Sessões às 13h00, 15h45, 
18h35, 21h20 e 00h05. M/12 


SALA 3 e Tróia 
Sessões às 13h30, 17h30, 
21h00 e 00h20. M/12 


SALA 4 e O Quinteto da 
Morte 

Sessões às 13h40, 16h10, 
18h40, 21h15 e 23h45. M/12 


SALA 5 * Era Uma Vez... 
Um Pai 

Sessões às 13h00, 15h40 e 
18h20. W12 


SALA 6 e Tirara Vidas 
Sessões às 14h20, 16h40, 
19h00, 21h40 e 00h00. M/12 


SALA 7 * O Dia Depois de 
Amanhã 

Sessões às 13h15, 16h00, 
18h45, 21h30 e 00h15. M12 


EXPOSIÇÕES 


Galeria dos Paços do 
Concelho 

PINTURA 

De Rui Mendo, Até 25/06 


SALA 3 e Tirar Vidas 
Sessões às 13h10, 16h20, 
18h40 e 21h20. WIZ 


Isgarie - Arte Galeria de 
Arte Esgueira 
PINTURA 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 17 de Junho de 2004 


De Lopes de Sousa. De terça à 
domingo das 15h00 às 19h00 e 
das 21h00 às 23h00. 

Exposição permanente 


CINEMAS. 


MILLENIUM - AVENI- 
DA 


CINE TEATRO e Giras 

e Terríveis 

Sessões às 14h00, 16h00, 
18h00, 20h00 e 22h00. M/12 


Depois de Amanhã 
Sessões às 14h15, 16h45, 
19h15, 21h45. W12 


ESTÚDIO 2 * O Quinteto 
da Morte 

Sessões às 14h30, 16h50, 
19h10, 21h30. M12 


CENTRO COMERCIAL 
GIRASSOLUM 


SALA 1 e O Dia Depois 
de Amanhã 

Sessões às 14h30, 16h45, 
19h00 e 21h30. W16 


SALA 2 e Hellboy 
Sessões às 14h45, 17h00, 
19hl5e 21h45. MZ 


ARREJA 


EXPOSIÇÕES 


Casa Municipal 

da Cultura 

PINTURA “ESTEIROS DA VIDA” 
De Zé Penicheiro. De segunda a 
sexta das 9h00 às 12h00 e das 
14h00 às 17h00; sábado e do- 
mingo das 15h00 às 18h00. Até 
3006 


O, AZEM 


«CINEMAS... 


ESTUDIOS GEMINI 


SALA 2 e Tirar Vidas 
Sessões às 15h45 e 21h45. 
M16 


OVAR 
EXPOSIÇÕES 


Museu de Ovar 

EXPOSIÇÃO DE PINTURA DE 
CERÂMICA 

De Isabel Almeida. De segunda à 
sábado das 09h30 às 12h30 e 
das 14h30 às 17h30. Até 16/07 


M. DA 


EXPOSIÇÕES 


Museu do Papel Terras de 
Santa Maria 

EXPOSIÇÃO RELACIONADA. 
COM O FABRICO DO PAPEL 

De terça a sexta das 09h30 às 
12h00 e das 14h00 às 17h00, 
aos sábados e domingos das 
15h00 às 18h00. Exposição per- 
manente 


Biblioteca Municipal 
CICLO DE ARTES PLÁSTICAS 
Com Manuel Casal Aguiar e Rita 
Carreiro. De segunda a sábado 
das 12h00 às 23h00; domingo 
das 15h00 às 23h00, Até 26/06 


Galeria Ao Quadrado 
CICLO DE ARTES PLÁSTICAS 
Com Manuel Casal Aguiar e Rita 
Carreiro. De segunda a sábado 
das 10h00 às 12h30 e das 
14h30 às 19h00. Até 26/06 


O Comércio do Porto 
Quinta-feira, 17 de Junho de 2004 


PASSATEMPOS FZ 61 


- Xadrez Teste — 


por Luís Santos 


COMPOSIÇÃO DE GRZEBAN 


Apesar da ideia chave ficar de- 
finida após quatro movimen- 
tos, este estudo (premiado em 
torneio checoslovaco de 1983) 
ainda requer alguma técnica 
na transformação a vantagem 
até ao 18º lance. 


As brancas jogam e ganham 


Marque o seu tempo e avalie a 
sua força. 

Até 15 segundos - Grande 
Mestre (GM); 15 a 30s. - Mes- 
tre Internacional (Ml); 30 a 
45s. - Mestre FIDE (MF); 45s. a 
1 minuto - Mestre Nacional 
(MN); 1a 1,5m. - 1º categoria; 
1,5 a 2m. - 2º categoria; Mais 
de 2m. - 3º categoria. 


SOLUÇÃO: 1.d6 (1.b6+? Rxb6 2.d6 Tc8 
3.8xe7 Tg8 4.d7 Rc7) 1...exd6 (1...Td7 
2.dxe7 ou 1...Tc8 2.8xe7) 2.b6+ Rxb6 
3.Bd8 c5 (3..d5 4.94 c5 5.95 Rc6 6.Bxc7 
Rxc7 7.96) 4.d5 c4 5.Re2 (5.R€37 3 
6.Rd3 c2 7.Bxc7+ Rxc7 8.Rxc2 Rd7) 
5...RC5 (5...C3 6.Rd1 c2+ 7.Rcl) 6.Bxc7 
Rxd5 7.Re3 b5 8.Ba5 Rc5 (8. .Re5 
9.8c3+ Rf5 10.R3 d5 11.94+ RgS 
12.893) 9.94 d5 10.8c3 Rd6 11.Rd4 Re6 
12.RC5 Rf7 13.Rxb5 Rg6 14.Bd2 Rf6 
15.Bf4 Re6 16.Rb4 Rf6 17.RCS Re6 
18.Rda e ganha. 


= S 


Problema n.º 979 - A. B. Caldeira 


HORIZONTAIS: 1 - EXPECTORAÇÃO SAN- 
GUÍNEA OU SANGUE VIVO PROVENIENTE 
DOS PULMÕES; Massa de farinha rechea- 
da que se cora no forno. 2- Tribunal; In- 
divisa; Estigma. 3 - Subir; Oferecer; Aqui; 
Prata (59). 4 - Sódio (5); Saliente; Fo- 
gueira. 5 - Pega; Batráquio; Nome de le- 
tra; Moeda chinesa. 6- Converta em mas- 
sa; Escárnio; Abalar, 7 - Artigo antig 
MATÉRIA INÚTIL EXPELIDA PELO RECTO. 
8- Basta; Espaço celeste; Mil e um, em ro- 
mano. 9- Vogal (pl) Profetas. 10 - Nitó- 
nio (5.4); Partido Socialista (iniciais); Base 
portuguesa. 11 - Brisa; . 2- 
O sono das crianças; Habilidade (invert) 
13 - Césio (5.9); Extremidade do braço; 
Nesse lugar. 14 - Liquida uma conta; Ofe- 
rece; Juízos. 15 - Cobertores; DOENÇA IN- 
CLUÍDA NUM GRUPO DE DOENÇAS PSI- 
QUIÁTRICAS RELATIVAMENTE MENOS 
GRAVES QUE AS PSICOSES; Isolado. 16 - 
Tira de figado; Favorável; Bambu. 17 - 
Ponta de caneta; Número igual de pontos 
no jogo de dados. 18 - Local onde se mal- 
ham cereais; Aplano (invert); Nota de mú- 
sica, 19 - Apelido de heroina francesa; 
Porco; Graceja; Faz operações. 20 - Pouco 
vulgar; Berílio (5.9); Medida de 60 alquei- 
res. 21- Esteio; DESIGNAÇÃO QUE EN- 
GLOBA DISTÚRBIOS DO COMPORTAMEN- 
TO DEFÍCEIS DE DEFINIR. 


VERTICAIS: 1 - MEDICAMENTO USADO 
PARA ALIVIAR DORES NÃO MUITO INTEN- 
SAS; O que vende camisas. 2 - Sessenta 
minutos (pl); Peso que se mete no porão 
dos navios para aumentar a estabilidade 
(pl); Carta de jogar. 2 - Unidade de tra- 
balho; Rio de França; Fitara. 4 - Ruins; Ve- 
daram. 5 - Untara; Utensílio de cozinha. 
6- Braço de rio (pl) Planta medicinal; Bá- 
rio (59). 7 - Pronome pessoal; (HERPES) - 
ZONA. 8- Carácter; Nome de mulher; Sa- 
télite de Júpiter. 9 - Saudável; Vereador. 
10 - Mamifero desdentado, espécie de ta- 
tu; Conjunto de dois músicos; Momento 
determinado do dia (invert). 11 - INCA- 
PACIDADE, DA PARTE DA MULHER, DE 
SENTIR PRAZER DURANTE O ACTO SE- 
XUAL E DE ATINGIR O ORGASMO; Beber; 
Três, em romano. 12 - Base; Chefe etiope; 
A frente do navio; Vazias; Ósmio (sq). 13 
- Baú; Agravo; Monte de ossos. 14- 
Abrev. de senhora; Época; Néon (5.9); Mo- 
eda do Japão; Vencimento de soldado. 
15 - Telúrio (5.9.); Caule; Excremento de 
gado bovino (pl); Espécie de veado. 16 - 
Letra grega; Ermos; Soberano. 17 - (ME- 
DICINA) - PARTE DA MEDICINA RELACIO- 
NADA COM ASSUNTOS LEGAIS; Imposto 
de Transmissão; Adicionara. 


— Cruzadismo temático - Medicina 
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1882 O compositor russo Igor Stravinsky 1926 Em Portugal, o general Gomes da 
nasce em Oranienbaum, São P Costa, líder do Golpe de 28 de Maio, 
tersburgo, na Rússia. Compôs afasta do poder o seu antigo aliado, 
gração da Primavera”, "Petroushka”, general Mendes Cabeçadas, e assu- 
"Pássaro de Fogo". me a chefia do Governo, definindo ,gg7 
a tam os parâmetros da Ditadura Nacio- 
1917 O poeta português António F nal. 
morre, em Estocolmo, onde desem- , 1972 
penhava as funções de Ministro de 1936 Nasce o cineasta britânico Ken Lo- 
Portugal na Suécia. ach. 
1919 Criseeconómica em Portugal.Greve 1940 O cônsul português em Bordéus, 
geral de 48 horas. Explodem várias Aristides de Sousa Mendes, contra- 
bombas em Lisboa e a sede da União ria as ordens de Salazar e começa a 
Operária Nacional é encerrada. emitir vistos de entrada em Portu- 1973 
gala todos os refugiados que os so- 
1921 Manifestação dos comerciantes de licitem. Trabalha dia e noite, de 17 a 
Lisboa, que encerram os estabeleci- 19 de Junho. Estima-se que tenha 
mentos em sinal de protesto pelas permitido a sobrevivência de 30mil 1983 
frequentes greves dos transportes. pessoas, muitas delas judias, amea- 
1922 Gago Coutinho e Sacadura Cabral gadas de morte pelas forças na 
chegam ao Rio de Janeiro. Tinham 1944 É constituída a República da Islân- 1983 
partido de Lisboa a 30 de Março pa- dia, terminando a união com a Di- 
ra a primeira travessia aérea do namarca. 
Ailâniico Sul, 1947 Plano Marshall para a recuperação 
1925 Éaprovada a fundação do Banco de económica no pós- Guerra. O secre- 1987 
Angola e Metrópole, de Alves dos tário de Estado norte-americano 
Reis, "o homem de Lisboa”. George Marshall preside a Confe- 
1928 Aaviadora norte-americana Amelia ah po Roo once o der dde 
as linhas gerais. 
Earhart levanta voo, com o seu ae- 
roplano, de Terranova. O PaísdeGa- 1953 Manifestações de protesto na Ale- 
les, no Reino Unido, é o objectivo. manha de Leste. A revolta alastraa 1989 


toda a RDA. Na base do protesto, 0 4 
agravamento das leis de trabalho, 
com que o regime procurava au- 
mentar a produtividade. 


A China anuncia a primeira explo- 
o da bomba de hidrogénio. 


São presos cinco homens na sede 
nacional do Partido Democrático, 
no edifício Watergate, em Washing- 
ton. É o primeiro passo no Caso Wa- 
tergate que levará à demissão de Ri- 
chard Nixon, a 9 de Agosto de 1974. 


Ao 24º dia, os astronautas norte- 
americanos do Skylab batem o re- 
corde de permanência no espaço. 


Segunda visita do Papa João Paulo II 
à Polónia. Reúne- se com o general 


O escritor mexicano Juan Rulfo, au- 
tor de "Pedro Páramo”, ganha o 
prémio Príncipe das Astúrias das Le- 
tras. 


É lançada à água, nos estaleiros de 
Vila do Conde, a réplica da caravela 
com que Bartolomeu Dias venceu o 
Cabo das Tormentas, em 1487, 500 
anos antes. A nova caravela prepara 
viagem semelhante para Novembro. 


Um tribunal de Pequim condena à 


1990 


1991 


1992 


1998 


2001 


2003 


morte oito manifestantes da Praça 
Tiananmen, na China. 


Hermínio Martinho regressa à pre- 
sidência do PRD, na IV Convenção 
do partido. 


O Governo sul-africano elimina a úl- 
tima lei do apartheid, sistema des 
gregação racial que vigorou no país 
durante quatro décadas. 


É atribuído o Prémio da Associação 
Portuguesa de Escritores ao roman- 
ce de José Saramago, "Evangelho Se- 
gundo Jesus Cristo”. 


Fuga radioactiva numa fábrica de 
Acerinox, em Cadiz, Espanha. 


O partido do ex-Rei Simeão II da 
Bulgária, Movimento Nacional, fun- 
dado menos de três meses antes, 
vence as eleições legislativas. O her- 
deiro do trono assume a liderança 
da República. 

O primeiro-ministro português 
apresenta, aos parceiros sociais, o 
pacto para a competitividade, que 
prevê o condicionamento dos au- 
mentos salariais à inflação europeia. 


e2 E) PASSATEMPOS 


— — Palavras cruzadas 


Problema n.º 10 811 


HORIZONTAIS : 1 - Doçura (fig); Baga- 
tela; Espaço de doze meses. 2- Partícu- 
la afirmativa do dialecto provençal; 
Amerício (s.9.); Orar a Deus. 3- De 
ponta achatada (pl); Isolado. 4- Apre; 
Escândio (s.q.). 5 - Botequim; Rio de 
França; Divisão de escala. 6 - Mudas 
para outro dia; Curral de ovelhas. 7 - 
Letras da palavra "trimetro"; Nome de 
letra; Anel. 8- Cromo (5.9); Municiei. 
9 - Antiga cidade da Caldeia; Arma 
branca, um pouco maior que o punhal 
(pl). 10- Costuram; Prep. de lugar on- 
de; Laço apertado. 11 Fileira; Oceano; 
Ponto cardeal. 


VERTICAIS: 1 - Maior; Barca grande. 2 - 
Repetição (fig); Adicionar; Suf. de ser- 
ventia. 3-- Viscera dupla; Gasta. 4-So- 
pé; Aténio (s.q.); Acusada. 5 - Frutos 
silvestres; Dois mil, em romano. 6 - 
Abrev. de senhora; Satélite natural da 
Terra. 7 - Suf. de agente; Dar rendi- 
mento. 8- Estás; Germânio (5.4); Aba- 
lavam. 9 - Ocasião; Ex-República De- 
mocrática Alemã (iniciais). 10 - Sódio 
(s..); Passar para fora; Bailarico brasi- 
leiro, espécie de fandango. 11 - Profe- 
cia; Astro rei (fig). 
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HORIZONTAIS: 1 - Descascar; Promessas. 
2- Artéria; Herdade. 3 - Mil e cem, em 
romiano; Ermida; Prata (sq). 4- Rio de 
França; Espaço de doze meses; Utensílio 
de cozinha. 5 - Escárnio; Vender a crédi- 
to. 6-Bagatela; Lírio. 7 - Suco; Reside. 
8- Érbio (sq); Adora; Artigo antigo. 9- 
Ali; Acomete; Cobre (5.9). 10 - Solta 
mios; Anel. 11 - Unir; Tépido. 


VERTICAIS: 1 - Lugar plantado com árvo- 
res de fruto; Vaso redondo, de madeira, 
de bordas baixas. 2 - Tomba; Larva que 
se cria nas feridas dos animais. 3 - Cin- 
quenta e cinco, em romano; Tio dos ame- 
ricanos; Mil e um, em romano. 4-- Escu- 
deiro; Principio (fig.); Dama de compan- 
hia. 5 - Pouco vulgar; Unir. 6 - Bailarico 
brasileiro, espécie de fandango; Ministro 
maometano. 7 - Tapo; Bolor. 8 - Discur- 
sa; Final; Para barlavento. 9 - Porco; Pref. 
de igualdade; Suf. de agente. 10 - Bolo 
de farinha de arroz e azeite de coco, usa- 
do na Ásia; Abrev. de recibo. 11 - Chu- 
par; Arrendo. 


- Algarismos puxam números 
Problema n.º 2502 


- Sinónimos 
Problema n.º 979 


Dentro dos quadrados escuros do quadro da direita, de cima para baixo, esconde- 
se o nome de um rio que rodeava sete vezes os infernos (mitologia). Para desco- 
brir, complete o quadro B com os sinónimos das palavras do quadro A. 


As sequências de algarismos da 
lista que se segue devem ser colo- 
cadas no sítio certo a partir dos 
números inseridos na grelha ao 
lado. A mecânica é semelhante à 


QUADRO A das palavras cruzadas. 


QUADRO B 


3 ALGARISMOS 

111-162-183-224-245-266-317-358- 
369-421-472-493-534-555-576-627- 
668-679-731-782-844-865-937-978. 


4 ALGARISMOS 
1164-1962-2216-3004-3724-4120- 
4887-5230-5416-5573-6109-6845- 
7125-8311-9100-9345. 


5 ALGARISMOS PROBLEMA N.º 2501 
12068-15344-25593-30762-36681- SODA ADE 
42211-44839-51536-68546-73700- 1/2/2/3/7/ |3/s[2/7)9 
81250-81264. afafafojals[ls[fejziz[a[s]z 
: 2/8|1 1/8/3 ajo/3 
s[nlzl2[ Isfafs[afs[ [rlzfaja 
6 ALGARISMOS Z a[[e|sjoj7/2| |1 1 
117640-121665-236704-262071- 2|e|1]3/a/7 2 1/3/4/4 E 
7 1 
379325-421313-518205-636014- DEE alta lelol E 
639960-710835-797510-922723. 9 s[ Jejajajs[n[ Je 7 
afalz/a[ [7/a[7|s[o/ Je/sjifo 
s|sjz 2ja/6 8|6|6 
7 ALGARISMOS ajo/3|6jais º sj9/3jaj1/j0 
1456306-3584296-7294237- alolzlais| falel3[1/2 
9509116. a[1/s[a sjz|2jo 
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Por Onofre Varela 


ESTOU A TENTAR sr 
NÃO VER NADA MAIS 
PARA ALÉM DA BOLA. 


É ESTUPIDIFICANTE ... 


Trabalhadores mais jovens vão ter 
acesso a sistema privado de pensões 


Bagão Félix 

divulgou novas 
regras do sistema 
complementar de 
segurança social 


É Lusa 


s trabalhadores com 
Os: de 35 anos 
de idade e de 10 


anos de descontos para a 
Segurança Social podem 
optar, a partir de Janeiro 
de 2005, por transferir par- 
te das contribuições para 
um sistema privado de pen- 
sões. Para o efeito, é neces- 
sário ter um ordenado 
mensal entre seis e dez Salá- 
rios Mínimos Nacionais, ou 
seja, entre 2.193 e 3.656 eu- 
ros. 

De acordo com a regula- 
mentação do sistema comple- 
mentar de segurança social, o 
desconto parcial para um sis- 
tema privado de pensões pas- 
sa a ser obrigatório para 
quem ganhe acima de 10 Sa- 
lários Mínimos Nacionais. 

Para os trabalhadores 
com mais de 35 anos de 
idade e de 10 anos de con- 
tribuições para segurança 
social não existe a possibili- 
dade de optar por um siste- 
ma privado de pensões. 


f PESE] 


Bagão Félix anunciou as novas regras para as pensões /LUSA 


Estas novas regras, divul- 
gadas ontem pelo ministro 
da Segurança Social e do 
Trabalho, António Bagão 
Félix, estão consignadas 
num decreto-lei que, apesar 
de estar pronto, só será di- 
vulgado depois do Conse- 
lho Nacional da Segurança 
Social dar o seu parecer so- 
bre a matéria. 

Após uma reunião com o 
órgão de consulta, que inte- 
gra representantes de al- 
guns ministérios, parceiros 
sociais, associações de re- 
formados e das famílias e 
instituições de solidarieda- 
de social, António Bagão 
Félix explicou aos jornalis- 
tas como vai funcionar o 
sistema complementar de 


segurança social, que se ba- 
seia no conceito de tecto 
contributivo. 


Equilíbrio de contas 
em 2035 

Este conceito está defini- 
do na Lei de Bases da Segu- 
rança Social de Dezembro 
de 2002, embora a ideia já 
estivesse na anterior Lei de 
Bases de 2000. 

A regulamentação do 
sistema complementar de 
segurança social estabelece, 
para os trabalhadores que 
podem optar, que apenas 
seja descontado para a enti- 
dade privada dois terços da 
taxa social única (a parte 
que corresponde à cobertu- 
ra das pensões). 


O trabalhador continua- 
rá a descontar um terço da 
Taxa Social Única (TSU) 
para a segurança social, 
o que corresponde à parte 
que cobre as restantes pres- 
tações sociais (subsídio 
de doença, de desempre- 
go, abono de família e ou- 
tras). 

O novo sistema é de con- 
tribuição definida e gerido 
em regime de capitalização, 
assegura a igualdade de tra- 
tamento fiscal e garante os 
direitos adquiridos e em 
formação. 

O ministro da Seguran- 
ça Social e do Trabalho não 
prevê uma grande ade- 
são ao novo sistema no pró- 
ximo ano, "porque as pes- 
soas vão querer ver co- 
mo é”, 

O palpite de Bagão Félix 
é de que venham a aderir, 
em 2005, cerca de 10 por 
cento dos trabalhadores 
(duas mil pessoas). 

O ministro admitiu que 
de início a segurança social 
vai perder receitas, mas 
posteriormente vai poupar 
dinheiro nas pensões de re- 
forma. 

As previsões do Governo 
é de que o equilíbrio das 
contas seja conseguido em 
2035 e que em 2047 o siste- 
ma público registe um ex- 
cedente. 
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Sousa Franco 
e Lino de Carvalho 
homenageados 


A Assembleia da República home- 
nageou ontem os antigos parla- 
mentares Sousa Franco e Lino de 
Carvalho, falecidos na semana pas- 
sada, numa sessão plenária desti- 
nada a evocar a sua memória. 

Com a bandeira nacional colocada a 
meia haste na sede do Parlamento, em 
sinal de luto, a sessão contou com a 
presença, nas galerias, de familiares de 
Sousa Franco, ex-ministro das Finan- 
ças e cabeça de lista do PS às eleições 
europeias, e de Lino de Carvalho, de- 
putado do PCP e vice-presidente da 
Assembleia da República. 

Sousa Franco, que morreu na passada 
quarta-feira, durante a campanha 
eleitoral, vítima de ataque cardiaco, 
foi recordado como um "académico 
brilhante" e um "exemplo de cidada- 
nia" perante a sua viúva, Matilde de 
Sousa Franco. 

Por sua vez, Lino de Carvalho, falecido 
no dia 10 de Junho vitima de doença 
prolongada, foi lembrado pelas várias 
bancadas, pelo ministro dos Assuntos 
Parlamentares, Marques Mendes, e 
pelo presidente da Assembleia da Re- 
pública, Mota Amaral, como "um par- 
lamentar excelente” e pela sua "capa- 
cidade de diálogo", também com a fa- 
mília presente nas galerias. 


Explosão num 
quartel faz três 
mortos no Brasil 


Uma explosão registado ontem num 
quartel do Rio de Janeiro provocou 
três mortos, segundo um balanço ac- 
tualizado feito por fontes militares. 
O Comando Militar do Leste revelou 
que 16 outros militares ficaram feri- 
dos dos quais cinco em estado grave. 
A explosão ocorreu por volta das 
8h30 (12h30 de Lisboa) numa sala 
da 1º Companhia de Engenharia de 
Combate Pára-quedista, localizada 
na Vila Militar, em Deodoro, na zo- 
na oeste do Rio de Janeiro, quando 
um grupo de militares manuseava 
explosivos antes de um exercício no 
campo. . 


